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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• Drefir39 N. 12,963 ..— DE 10 nu 2ániu DE 1913

Autoriza a emissão de papel-moeda sobre notas da Caixa de Con-
versão, pertencentes ao Thesoizro.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. 1°, capitulo «Renda
extraordinaria», n. 89, da lei n. 3.416, de 31 de dezembro
de 1917, resolve:

- Art. 1.0 Fica autorizado.° ministro da Fazenda a emit-
tir até á quantia de 60.000:000$ em notas do Thesouro,
correspondente ao valor das notas da Caixa de Conversão
adquiridas pelo Govèrno e depositadas no Banco do Brasil.

Art. 2.° O fundo metalLico recolhido á Caixa de Con-
versão em garantia das referidas notas será levado á conta
do fundo de garantia do papel-moeda e assim immediata-
mente escripturado.

Art. 3.° A' medida que for sendo feita a emissão au-
torizada no art. 1°, serão incineradas notas da Caixa de Con-
versão em somma igual á somrna emittida.

Art. 4.° Revogam-se as dipsosições em contrario. •
Rio de Janeiro, -10 de abril de 1918, 97° da Indepen-

(lenda e 300 da Republica.:
1/YENCESLAU BRA2 P. GOMES.:

, 'Antonio Carlos Ribeiro de Andeada:

DECRETO N., 12.967 è— DE 17 DE 5i13R11; DE 1918

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 14:400$, para',
pagamento de gratificações devidas ao escriptinario da extin-
cta commissão_.de construccão de Tamandaré Lazareto, Fe*,
lippe Nery da Riba.

• O Presidente da Jlepublica 'dos Estados Unidos 'do Bfasili
. usando da autorização constante do art. 218 da' lei n.'
de 6 do janeiro ultimo, e tendo ouvido o Tribunal de Contas,
na fórma do art:". 2°, § 2°, n. 2, lett ra c, do decreto legis-
lativo a. 392, de 8 de outubro de 1896, resolve abrir, GO
Ministerio da Fazenda, o credito especial de 11:400$, pgai

-..\.

•,"

•
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°acorrer ao pagamento das gratificações relativas ao periodo
de 1 de janeiro de 189a a 30 de dezembro de 1901, devidas
ao escriptuaario da exila commissão de constatação de Taa,
mantlaré Lazareto, Felipe Nery da Silva.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1918, 970 da Indepen-
dencia e 30°' da Republica.,

WENCESLMI . BIIAZ P. GOMES.

'Antonio Carlos Ribeiro de Andracla.

'

	

DECRETO N. 12,081 . 	DE 24 DE "ABRIL DE 1918 (*),

-autoriza o ministro da Agricultura, Industrio e oommereio a
ajustar com o engenheiro Trajano Saboto Viria.to de Medeiros
• installacão da diversas usinas de beneficiamento de aigodão
e seus sub-productos, sua prensagem, etc., nos Estados da
Vernornbuco, Parahyba, Rio Grande ao Norte e Cearã.

O Presidente da Republica doa Estados Unidos do Brasil,
tinisiderando que a cultura do algodoeiro, embora antiga
no Brasil e com as maiores facilidades' para desenvolver-se,.
pois, o algodão encontra, em vastas regiõeas da Republica, o
seu habitat por excellencia, permanece estacionaria, quando,
no Egypto o na America do Norte, constitue uma das mais
abundantes fontes de riqueza particular e publica, o que é
incontestavelmente devido ao ampaao que lhe Icem dispen-
gado os governos daqueIles países;

Considerando que os Estados Unidos constituem, pre-
sentemente, o maior centro productor de algodão, sendo o va-
kir dessa predileção, np Texas, superior, em moeda brasi-
leira, ao da nossa exportação de productos agricolas; inclu-
sive o café, ala passo que os Estados do nordeste com popu-
lação equivalente ao do Tevas, offerecem á cultura do al-
godoeiro uma área mais vasta do que a cultivada naquelle
Estado da grande Republica, • donde se conclue que o des-
envolvimento da nossa producção, corrigidos os defeitos da
cultura actual pela escolha de melhores qualidades e conve-
niente beneficiamento da fibra, poderá. duplicar o valor do
oossa exportação agricola;	 - -

Considerando que, em vista .a.lo valor intrinseco do al-
godão e do seu consumo, sempre crescente, em todas as praças
do mundo, amamentada a nossa producção, não lhe faltarão
mercados, quando as fabricas nacionaes, em numerai supe-
rior a duzentas, com o capital de 260.900:000$, empregam
60.000 toneladas de fibra indigena ou sejam Ires quartos da
safra média annual do paiz, e o consumo de sua manufactura é
suseeptivel de maior desenvolvimento, porque a importação
de tecidos dessa especie, apezar da excellencia e belleza dos
nacionaes, ainda d . avultada, tendo em 1913 attingido•
12.710.760 kilogrammas, no valor de 58.715 :320$000;

Considerando que a Conferencia Algodoeira, ultimamen-
te realizada nesta Capital, entro as providencias lembradas
ao Governo, para incrementar a cultura o o eornmercio do
algodão, saliantou a necessidade do estaaões• nxperimentaea,
usinas de beneficiamento e prensagem nos Estados produ-
dores, indicando como causas do atraso da nossa producção
a rotina dos lavradores, a falta de selecção de sementes e
inethodos raeionaes de culturas, além da ausencia completa
do beneficiamento d preparo do producto i ainda realizado
em machinismoa atrasados e improprios;

Considerando que, entre as providencias indicadas pela
aommissão nomeada para dar combate á lagarta rosca, que
tão avultados prejuizos tem oecasionado i lavoura algodo-
eira'nos Estados do norte, figura, como essencial, á estabe-
lecimento de estações. experimentaes• em cada um dos Esta-
das airoductoresa competindo-lhes, além da cultura e sele-
cção do algodoeiro, a distribuição de sementes -seleccionadas,
o que, difficultanclo a disseminação da praga, concorrerá
para o melhoramento das culturas,. evitando-se, assim, . o
plantio com- sementes misturadas .e sem exame, adquiridas
nas bolandeíras ou vapores em !pie, actualmente, se realiza

- ,o descarocamento;
Considerando que a cultafra do algodoeiro, pelos seus

sub-productos, todos commercialmente valiosos, alimenta
varias industrias, della, dependentes, corno , a fabricação do
oleo, e que já accusam, em alguns Estados, desenvolvimento
que deve ser animado, porque esse producto, conveniente-
mente purificado, é hoje, em varios paizes, maximé na Ame-
rica do Norte, legitimo succedaneo do oleo do oliveira, sob
O nome de °leo doce, oleo . para salada, atea de mesa, e, ge-
neralizada no ,Brasil essa applicação, ter-se-ha poupado á
economia nacional somma superior a 5.000:000$, que é, em
média, a valor que representa a possa importação de oleo
oliveira eu azeite doce: _ .

	

Repp.ó.duz -St), Êole,	 coA incorreeçõ.es,,:;

Considerando que, o estabelecimento do estações expe-
rimentaes nos Estados algodoeiros, visando a escolha das
melhores variedades e a instrucção dos lavradores, quanto
a plantio e defesa das culturas, bem como a montagem .do
usina a para beneficiamento, prensagem do algodão e em-
prego industrial de seus sub-productos, foram medidas
igualmente indicadas pelo Comité de Producção, entre os al-
vitres que suggeriu ao Governo da Republica no sentido do
incrementar a riqueza agrieola do pais;

Considerando, finalmente, que os favores concedidos
pelo presente decreto ao engenheiro .Trajano Saboia Viriato
de;aledeiros, industrial e agricultor, no Estado do Pernama
Duca, não- importam em negação de vantagens identicas a
quem, em igualdade do condições o com a idoneidade reco-
nhecida no coneessionario, as solicitar ao Governo Federal,
para montagem de usinas de beneficiamento, prensagem do
algodão .e emprego industrial dos seus sub-productos, com
a obrigação de arear- e manter estações experimentaes cor-
respondentes, em qualquer ponto do pais em que a cultura
do algodoeiro apresentar possibilidades economicas;

. E usando da faculdade que lhe confere o art. 1°, n. I, 'a-
tra a do decreto n. 3.316 de 16 do agosto do 1917 e o ar-
tigo 97 a 18 da lei n. 3.454 de 6 de janeiro de 1918; decreta:

Art. 1. 6 Fica o ministro da 'Agricultura, Industria .o
Commercio autorizado a ajustar com o engenheiro Trajano
Saboia Viriato de Medeiros, industrial residente no Rio de
Janeiro . e agricultor nó Estado de Pernambuco, por si ou
empraza que organizar, a installação de . diversas usinas. do
prensagem e beneficiamenta de algodão e seus sub-produ-
ctos, nos Estados de Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do
Norte e Ceará, de mordo com as seguintes clausillas e con-
dições:
. i s, o coneessionario obriga-se a installar nos Estados do

uordésto do Brasil, as" seguintes usinas de beneficiamento .0
prensagem 'de algodão: ires no Estado de Pernambuco, sendo
(luas no interior do Estado, ao lado das suas estradas de
forro da penetração. na zona algodoeira *— Linha do Limo-
eiro e Central de Pernambuco — e uma no Recife, na convela.
gerida das mesmas • linhas .ferreas, destinada especialmente
ao fabrico e refino do oiço das sementes; duas no Estado da
Parahyba, aa longo da estrada de penetração de Campina
Grande a Patos e Souza, ou outro ponto de maior producção;
duas no Estado do Rio Grande, do Norte respectivarnanto nas •
bacias dos rios Piranhas e Mossoró; e duas no Estado da
Ceará, ao lado das estradas .de ferro de Sobral o Laturité;

2°, cada uma das oito usinas do interior terá a capaci-
dade ininima para beneficiar mensalmente 180 toneladas do
algodão em caroço-ou. proximamente 60 atoneladas mensaes
de. algodão descaroçado, limpo, prensado e enfardado e 120 t
toneladas de sementes de algodão, que serão convertidas em: )'

.oleo e os residuos aproveitados em farello. O concessionario
terá a faculdade de augmentar, a todo o tempo, a capacidade
dessas usinas e -addieionar-lhes as depenclencias necessarias !
ao refino do oleo e 'fabrico do sabiá, segundo as condiçõès
iacaes. A Usina Central do Recife será destinada ao fabrico
de °leo das sementes desaproveitadas no interior e ao refina'
do alce fabricado nas usinas do tancessionario, .cujos proa!
duetos convirjam ao Recife e bem assim ao preparo de sa-.'
bão com os aesiduos do refino dos'oleos; • • .

3°, independentemente do desearoçamento feito nas
usinas do interior, .o concessionario .deverá estabelecer nanas. 1.;
ou em pontos de grande .exportação, o serviço do. limpeza ol
prensagem de algodão, de modo que esse producto possa ser
exportado, nas estradas de ferro e . linhas de navegação, de.a
vidamente, classificado e prensado. Quanto ao oleo bruto qud
não possa ser refinado na Usina do Recife, o conegaionario
terá a faculdade de preparaho nas usinas do interior mira
servir como lubrificante,' como illuminanto ou para alimen-
tação;

4^, na Usina Central de Recife,' o concessionario terá à
faculdade de montar. lambem , a fabricação de oleo de Ma-
mona, amendoim, caco (da Bahia) ou outras nozes oleaginoa
sas, e de fazer o respectivo refino e o aproveitamento coma
pleto dos sub-productos;

5s, as usinas terão dépendencias para accammadar a ma.
teria prima e os productos manufacturados, bem como O
material para embalagem e preparo do latas. .Disporãci
igualmente de maehinismos para expurgo das sementes pela
ar quente, com capacidade dupla ou tripla da necessaria aos
serviços da propria usina, de modo a servir -Lambem aos'par.a
ticulares;

6, 'para cada urna das fisinas installadas no interior
concessionario obriga-se a crear. e .manter uma estação
perimental, destinada a promover o ensino agrioola na zona!
o a produzir sementes de algodão seleccionadas e immuni-w
nadas paya supprimenlo aos lavradores. Essas estações terãci;
uma ai iaa minima de 500 hectares de boas terras. dos quaea'.n
101) serão cultivados com algiadaa das variedades ,mais aprp,à12
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os restantes reservados apriadas às regiões respectivas e
outras culturas e pastagens;
• 7a as estações 'eaparinientaes serão. franqueadas á visita

dos lavradores, que ahi poderão receber a instrueção naus-
sarja ao manejo dos apparelbos agrarios e processos cul-
lumes aperfeiçoados. Ser-lhes-ha tambem facultado o es-
tudo dos meios para combater as diversas pragas que in-
festam os algodoeiros c outras plantações. Toda a instrua
eçao (pie for ministrada nessas estações experimentaes será
gratuita; o cone.essionario terá, entretanto, o direito de ven-
der -aos lavradores artigos de consumo, taas como adubos • e
desinfectantes, instrumentos agricolas, apparelhos de trata-
mento das semonles e em geral os materiaes e animaes que
importar fiara melhoramento da lavoura e a producção das:
estações:

8', as estações experimentaes serão providas das ma-
chinas agi.icolas neeessarias ao cultivo das terras, na proa
porção da área de cultura, e dos apparelhoa para o benefi-
ciamento dos cereaes e forragens, comprehendida a sua fe-
ne?do e ensillagem. Sempre que for possivel far-se-ha irri-
gação total ou parcial das culturas;

9'; as estações experimentaes poderão ser montadas ao
lado das usinas de beneficiamento de algodão, ou separada-
mente, conforme morbo' . convier ao seu estabelecimento.
Nanas serão consimidas as depondencias da administração,
oatabulo, solteiro, sitio, deposito de maallinas e ferramentas,
e em geral tudo que inlarosaar ao bom funecionammito das
mesmas estações. Independente dos serviços da séde da es-
tação o concessionario poderá construir, si lhe convier, casas
para colonos e estabelecer sítios de cultura com contracto
de parceria ;

10, a despeza proveniente dos direitos de importação
(inclusive de expediente) das maehinas e apparelhos neces-
aarios á installação c montagem das diversas usinas e -esta-
ções experimenaes, correrá Por 'conta do Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commercio;

11, para importação de drogas ou productos e impava-
lhos chimicos neceasarios aos serviços das mesmas minas e.
estaçaes experimentaes, vasilhame e materiaes de embala-
gem, bem corno ferro, coç ou folha de Flandrea, para o fa-
brico de vasilhame e latas, poderá o Governo conceder ao
toncessionario Os mesmos favores de que g.osam os lavrado-
res e engenhos eentraes de assucar, nas condições estabeleci-
das pela Consolidação das Leis das Alfandegas;

12, o ajuste para a installação das usinas ficará sem cl'-
feito em relação a cada um dos Estados, si o coneessionario,
dentro de uni armo, não obtiver dos 'respectivos governos a
redacção do imposto de expwrção de que trata o art. 37

.§ XVIII do art. 97 da lei n. aa \a de O de janeiro de 1a18;

••••••••nn•nn•..	

13, o Governo auxiliará o coneessionario na installação
das usinas e estaeões experimentaes com o emprestimo dz
setenta e cinco por cento (75 %) do valor de cada urna dei,
las a juizo do ministro da Agricultura, Industria e Com-
inarei°, tendo como garantia a reSponsabilidade pesarial do
concessionario e a bypotheca das usinas e estaçRes;

14, o maximo do capital a emprestar, é fixado em 400
contos de réis para a Usina Central ide Recife, em 250 contos
para cada uma d .aslabricas do interior dos Estados o em 50
contos de réis para cada unia das estações experimentaes;

15, os emprestámos serão feitos ao juro de O cia ao anilo,
cai moeda corrente e o concessionario fará a remissão (leiloa
em' 10 annos a contar da inauguração dos trabalhos de cada
usina ou estação experimentai. Os juras e amortizações se-
rão pagos semestralmente em 31 de julho e dezembro do cada
anuo, divididos estes pagamentos em 20 prestações iguays.
O coneessionario terá a faculdade de apressar o resgate to-
tal do emprestimo pagando quaesquer quantias por anteci-
pação;

16, para facilitar a prompta importação do machiara-
mo das usinas e aequisição do propriedades para installação
das estaçõ'es experimenta o emprestimo será feito em duas
prestações, sendo a primeira quando se acharem todos os
inachinismos no paiz c iniciada a res pectiva mon tagem e a
outra quando estiver funecionando regularmeljte cada usina;

17, realizada a primeira prestação, si o cuncessionario
não fizer funceionar' a usina correspondente dentro do praao
de seis mezes, ficará sujeito á multa mensal de um conto de
réis e, findo o prazo de mais seis meZes, reverterá para o
Governo a mesma usina, com todos os seus bens e direitos;
independentemente de qualquer procedimento judicial e som
indemnização alguma, ficando responsavel o concossionarie
pela differença que houver.

18. O concessionario -obriga-se a iniciar a installação das
usinas de cada um dos Estados no prazo maxinto de dezoito
mezes, sob pena de ficar sem effeito o ar:mirado na parte re-
ferente aos mesmos;

19. o concessionario obriga-se a completar a installação
tias Usinas ou estações, quanto aos• serviços ou machinismas
que forem reputados insufficientes e a mantel-as funceio-
liando sempre em perfeitos Condições. ,

Art. '2.° Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1918, 0° da Indepcnden-

eia e 30° da Republica.,
WENCESLAU Brim P. COMES.

J. C, Pcreiea Lima

Itlinisterio da Agricultura, Industria

e Conintercio
Directoria Geral do Industria e

Cominarei°
rnim EIRA sacçRo

Por decretos dc taa do mea corrente e car-
tas-patentes, foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo do lad anuas, remirando o
Governo os direitos de tercairos e a sua re-
sponsabilidade quanto á novidade e utilidade
das respectivas invenções, aos seguintes peta.
cionarios

N. 9.01n, Chozabiro Ozaki, .japonaz, pro-
fessor, domiciliado em petropcfis, Estado do
Pdo do Janeiro, representado por sNi pro-
curador Oscar Costa, brasileiro, agente de
marcas e patentes, domiciliado nesta Cantai,
paaa «um processo aperfeiçoado de aprovei-
tamontodo pollen escamoao das borboletas
na manui'actura do objectos artisacoi, pela
transmutação directa daquelle para esteai)

N. 9.920, Luiz Poulo Zeymer, baasileiro,
. industrial, domiciliado nesta Capital, . retire-
i acatado pelo referido procurador Oscar Coita,
} para «um dispositivo aperfeiçoado para evitar
l descargas accidentaesern armas de fogo»;
; N. 9.921, Jorge Triuks. brasileiro, amue-

gado no -cominarei°, domiciliado em Joinville,
;Estado de Santa Catharma, representado por
sou procurador C. Buachmann, brasileiro, on-

r'genheiro, domiciliado nesta Capital, para
waperfeiçoamento cai tampas de barricas»;

N. 0.022, Enéas Marini, italiano, enge-
nheiro, domiciliado nesta Capital, represen-
tado pelo sobredito procurador C. Busehmann,
para colma nova conatrucção de forno para
padaria e outros fins»

N. 9.923, Leopoldo Corraa, Lemos, brasi-
leiro, artista, domiciliado em Jundiahy, Es-
tado de Sa,o Paulo; representado pelo alludido
procurador C. Buschmann, para «aperfeiçoa-
mentos em chapas para dearacador de café».

— Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invencão, pelo prazo referado e sob Molificas
Cote lições, aos seguintes peticionarios, repre-
sentados por seus procuradores teclem aa. C°,
brasileiros, agentes de privilegios, domici-
liados nesta Capital

N. 9,921, Victor Talking Machine Company,
norte-arriericana, industrial, estabelecido. em
Cannlen, Nova dersey,Esta dos Unidos da Ame-
rica, para «aperfeiçoamentos em machinas
fallantesa

N. 0.925, \Vestem Electric Company, Li-
mited, ingleza, industrial, estabeleeida
Londres, tnglaterra, como cessioua 	 de Jo-
seph George Ilachley, domiciliado, na mesma
cidade, para «aperfeiaoarnemos can gm"as
electroinagneticas de commatadores adorna-
ticos»

N. 9.020, Daniel Corbit Sproance, norte-
americano, industrial, domiciliado em Nova
York, Estados Unidos da America, como ces-
sionario de 'Louis Herman Binkman,

era lia Ridge, Condado de Essex, New
'Jersey, na mesma Republica, para «aperfei-
çoamentos em tubos metallicos flexiveis

em apparelbos e no methodo para o seu fa
brim »;

N. 0.927, Neri Mania' llernardi, italiana,
industrial, domiciliado em Florença,. Ratar,
para «uma nova chave de porca do parafuso
em que não so pólo produzir jogo especial»

N. 0.928, Luiz de Castra Guimarães, bra si
-leiro, commerciante, domiciliado nesta Ca-

pital, para «um processo para o fabrico do
blocos ou tablettcs do assacar contendo outras
substancias».

•

SECRETARIAS  ))E ESTADO
Ministe .rio da Justiça e Negocto

Interiores
DIRECTORIA DA , J'IL:STIOA

Por portarias de 27 do corrente foram no-
meados

- Amaria° Nascimento o Silva, para o legar de
sub-official do 20 0111 do do registro de titulas c
documentos do I ristricto Federal

Daniel Gilberto Filho, para o logar da asem-
vente juramentado do aserivão da aa Vara
Ca-ai;

Tenente-coronel José Francisco Corrêa, para
o logar do escrevente .juramentado do escri-
vão da 6° Preroriativel.
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ExPadiente de 27 de abril de 1918
Transmiaiu-ia ao alinisterio da Fazenda,

em additawqato . ao avisa) de. 14.? do corrente,
cópia dó telegrainnia em que o delegado
fiscal de Alagôa,3 communica nuas provi-
deucias relativas ao executivo contra Pedro
Teuorio.

Remotten-se ao prefailo do Alto Acre cópia
do officio do presidente do Tribunal de Appel-
laça° relativo ao fi cio de nao polca con-
tinuar no logar Orion -a sede do 30 termo
da comarca de Rio Branco, autorizaado-o a
providenciar coma no caso couber.

— Expo Beate do Sr. director geral:
Comamaicou-sa ao , co:nmandanto da Bri-

gada Policial, em rofóroncia.ao officio u. 17P„
dela do enevente ma, e para os dawilos effai.
tos, que o Sr. ministro, par despacho -do 25,
resolveu deferir o requerimento daal° tenente
Manoel Vieira da Cruz, pe lindo traneameato
de nota.

—Taansmittiu-se ao finisterio da Guerra,
para tomar na consideraçio que merecer. o
requerimento do solda to da Brigada Policial
do DiTricto Federal. Alfredo Francisco de
Oliveira„ pedia.lo uma certidão de serviços
prestados no Exercito.

DIRECTORIA Do INTERIOR

Por portaria de 18 do • corrente mez. foi
cancedida a Lauro Garcindo Fernanstes de Sá
a exoneração do togar, que interinamente
exercia, de 3° oficial cia respectiva- Secre-
taria do Estado.	 •

Expediente de 26 de abril de 1918

Foi nomea lo, na conformidade do disposto
no art. 19 do decreto n. 11:"530, de 18 do
marco de 1915, o bacharel Vicente Situes
Pereira do Lemos Eilho para inspeccionar o
Athenen Norte Rio.Grandenae.

Foi nomeado o lar. José da Silva Celestino
para exercer as funcçõej do inspector mili-
tado maritimo.

ElYiadiente de 23 de abril de 1918'
DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE	 .

S011éitOu-se ao alinistMio da Fazenda o pa-
gamento no Thosonro Nacional das contas ra-
latiras CO mezd março lindo e nas Miran--
tanciaa de 1 .8:W12589: , 40351'io o 3a :ama
de fórnecimantos feitos à Colonia de Alienados

Enaeuno de Dentro, ao Archivo Nacional
e aa !Lisa:tal. 	 Suba.stilo (avisos as. 1.763,
1.765 e 1.7,30.

Expediente do Sr. director geral:
Reinatteu-sa á Directoria, da Despeza Po-

bilra do Tim-ourn Nacional o titulo do aabili-
taça.° de pansao de montepio de D. Fran-
cisca Dias da Rocha Pereira, \Oliva do imite
jubilado da Faculdade do Me lirana da Baba,
Dr. Francisco 131 •aullo Pereira (officio ti. 59).

Dia 24

É.olicitiiram-se ao aliniaterio•da Fazenda:
Oa seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 49355e8, da3 folhas, relativas a fevereiro

e março ultimas, da gratificaaao a que tem
direito o Dr. José Goal-s de Faria, em vir-
tude do contracto a que =e rafara o dearato
n. 1.812, do 12 de dezembro de 1917 (aviso
u. 1.780);

Do 7:1115397 o 92:01.55aal, de forneci-
mentos feitos, em janeiro ultimo ao instituto
Nacional de Sande; Mu dos (aviso n. 1.7 o
em fevereiro ultima ao Hospital Nacional ae
Alienados (avisa' ii. 	 8a3).

As seguintes distribuiçõna de crealitos:
De 50$ - e a i15, á Dei guia Fiscal em São

oaulo e ao Thasauro Nac anal, respectiva-
mente, para pagamento de fornecimento
urnas para as eleiçans faieraes realizada= cai
março liado, naqaelle Estio].) (aviso n. 1.783)
O para pagamento de diffarença de-g•attifira-
çao ao Dr. Oscar 'Frederico de Souza, profes-
sai. da Facualado do Medicina do RIO de Ja-
neiro (aviso ii. 1 a;83).

Solicitou-se o parecer do Tribunal. de Con-
tas acerca da abertura do maldito de 19:a00$
para pagamento á viuva do philosopho e es-
criotor Farias Brito, peta acquisiçao, para. o
Estalo, da' labliotheca deixada pelo mesmo
(aviso n..1.788).

— Expediente do Sr. director geral:
A' Directoria do Gabinete do Ministerio da

Fazen•la restituin ,Qe o processo da peasão de
mantepio preleadida ninnor Maria Joga
de Freitas Paiva. sobrinha do bacharel Auto;
nio de Freitas Paiva,. sub-archivista do. Ar-
clivo Nacional (officio.n. 63).

A' Directoria da Despem • Publica do The-
souro Nacional retnettera.m-se 03 tittilos. de
penso dó montepio do D. Aurora Carvalho
No 'eira rama e suas filhas menores Alba. Ce-
lia e Osarice, viuvai e filhas de Casario Chris-
tino da Silva Lima, professor do Instituto
Benjamin coustant (officio n. 61).

A' Delegaria 'Fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Catharina devoiseu-se o processo de
habil:aça° do pensao de monte.pio do Donas
Maria [sabei da Cunha Carneiro e Carmen- da
Cunha Carnoiao, mae viuva cirna Solteira de
Lauro da. Cunha Carneiro, cscripturaria ar-
ehivista da Inspectoria de .Saude dos Portos
daquele Estado (oficio n.' 60).

—4

DIRECTORIA GERAL bis SAUIM; PUBLICA

, Requerimentos despachados
.	 Dia 27 de abril de 1918

Albino da Silva Campos . 0 .121Y aaaa
Indeferido.

G° distrieto :
Bernardino Luz - (1.128) . . 4-4- Deferido.
Ernesto C. Fontes , (1.082) .	 Ide-

'ferido,	 yisfa: das informacões.0

1° di,strieto:	 .
Antonio Moutinho D'oria (1.218)

— Deferido. -	
.

Ceei
6" diairicte:

Antena ) Peixoto Faria (1.211)
,Certifique-se.

Augusto Antonio Garcial
Certifique-se.

5° districto:
Joaquim Simões Estrela (1.254) a c—e

Certifique-se.
Adelino Luiz da Silva (1.272)

Cern tique-se.
1° diatricto:

Manoel Ribeiro Teixeira (1.283)
Certi fique-se.

Secção de pharmacia:
Areeemana Ferreira Nobrega (762)...

a- Deferido.	 • a	 •
'Candido Fontoura Silveira (280). --a

Da ferido, pagos os emolumentos.
emolido F. Silveira (278) . — Defe-

rido, pagos os emolumentos.

	

Candido F. Silveira (279) .	 Defe-
rido, pagos os emolumentos.

Maria Magdalena do Carmo (230).
Defarido, façam-se as annotaciíes.

Raul Souto Mayor (451) . — Deferido,,
pagos os emolumentos, e nos termos do,

pareeSeer.ce ão -de expediente:,
Pharmareutico Antonio de Moura Ver-

gueiro. — Como requer.

•n•nn•n••nn•n•111

Ministerio da Fazenda -
Directoria do Gabinete da Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Coinpanhia,de Loterias- Nacionaes do Brasil,

pedindo proraga.ção de prazo até o mnz de
pinlio do corrente anuo para fazer. ent: •ezz-t.
ao Thesouro da importancia de 1847475680,
quota correspondente ao augmento das rendas.
do 12 mil contos para 13.423:7385100.—De-

- ferido até 1 de- junho, pmeeilendo-se como
suggere o director da Contabilidade.

Anesi & Costa, firma estabelecida com mie-
gomo do typographia á rua Lins Vasconcellos,
nesta Capital, solicitando licença para vender
estampilhas do sello adhesivo em seu estabe-
lecimento.—Indeferido. •

Jacintho Augusto Neves e heleno Neves, o
primeiro comandante do navio Sobral e o
segundo dos Barbacena e Bagé, ex-allemães,
indagando da sua'situação no Lloyd Brasileiro
pin face do =tido celebrado pelo Goverrio

Requerimentos . despachados
Ileincterio José Pereira Guimaries, escri-

vão do Juizo Federal . da . SegundaVara, na
secçao do D.steicto Federal, pedindo paga-
mento pelos termos de abertura o de encer-
ramento que lançou em livros destinados ás
eleições federaes, e uma gratificação pelos,
pra; uizos que lhe advieram do seu afasta-
mento do respectivo cartorio durante o tem-
po em que esteve servindo- na junta apura-
dora das alludidas eleições.-aQuanto á pri-
meira parte do valida,. o pagamento devo ser
requi-itado pelo juiz federal, nos termos da
art. 90, • 5°, do decreto n. P2.391, de 7 de
fevercii•o de 1917, acompanhada a requisiçoao
de conta, Competentemente selada, contailao
a declaracão do numero do livros em que fo-
ram lançados Moa termos, o,. lambem, a In-
dicaaao do anuo em que foram feitos os lana
camentos. Relativamente á segunda parte do.
incarno podido, não lia que deferir'.	 a

Dia 27

José Antonio Granillo.— Faça declaração
de prole, eapecificando .a, se houver.

Roberto Magno de Carvalho.—Mantenho o
'despacho anterior.

Francisco Fernandes.— Especifique a sua
próle.

Amaro Abilio Soares da Catuara.—Indefe- •
rido. Pôde matricular-se, exhibindo o certi-
ficado de approvação.

Caio Pompeu dó Souza Brasil, pedindo que
sejam abertas as inscripções • a exames vesti-
bulares para 03 candidatos que terminaram
os prepa.ratorios na época extraordinaria con-
cedida pelo Congresso.—Dirija-se ao director -
da Escola Polytechnica do Rio do Janeiro, na

¡qual pretendo matricular-se.

Policia do Districto Federal
Par act fin 29 do corrente, foram t"ansfe-

ridos nesta data 03 delegados bacharela Se-
vero Bointim. do 210 para o 22° disticto poli-
cial: Francisco Chriatovão Cardoso, f io 26°"
para o 27°, o Salvador Conceição, do 27° para.
o 23°.

— Por outros de igual data:
Por haver acceitalo outro emprego, foi.

exonerado o bacharel Joao de Avelar Maga- /
lhes Ca.lvet do cargo do delegado do 22a
districto policial;	 -

Por ter sido nomeado para outro emnregoa
foi exonerado o bacharel Remito Bittencourt
do cargo de commissario interino (em lagar
vago) do ia classe do 2° diatricto policial:

Foi nomealo o bacharel Renato de Barros;
Bittencourt para o cargo de delegado do
23° districto policial.

— Por out .o ainda do data igual, foi no-
meado comm;asario de i° classe o Sr. Roberto
Etchebarne, com destino . ao 2° districto poli-
cial.	 ,.
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-do aviso desse ininisterio n. 1.331, do 20 de,
abril de 1914.

Reitero a V. E. os meus protestos de ele.;
vada estima e distisseta eo.isileraçSo.

Dia 20 de abril de 1918

EXPEDIENTE DO 'SR. DIRECTO, f

Sr. João Ilamiltou Filho:presidente do con-
curso de i a euirancia a realizar-se em S. Paulo
na Delegacia Fiscabde S. 'Paulo:

N. 262 — Declaro-vos, para os fins couve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o y oSSO Offi-
cio de 9 do fluente, e em que Eugenio Gu i ma-
rães Junqueira, 2° Oficial aduaneiro da Alfan-
dega do Santos, recorre do acto pelo qual lhe
negastes inscrinao no concurso de i a emitem-
eia a realizar-se nesse Estado, por. ter elle 27
ermos de citado, escodeado, portanto, a limi-
tação estabelecila no art. 4" do regulamento
anuexo ao decreto n.8.155, de 18 de agosto de
1910, resolveu, por despacho de 16 do corren-
te, indeferir o alltidido requerimento. 'em face
do disposto no.alludilo regulamento.

—Sr. general L. A de Medeiros:
N. 172—Tenho a satisfação de ag 'adeus a

comum - doação que me ficastes, em oficio'
n. Ode 24 do corrente inez, de haveraos assu-
mido o cargo de provedor da Irmandade da
Santa Cruz dos Militares, para a qual Listes
eleito.

Se. director da Beceita Publica:
N. 16—Communico-Vos, para os evidos fins,

que cal virtude do dosPacho deste miuis:erio,
de 20 do corrente mez,' foram dopositadas na
thesouraria geral 32 apolices da divida pu-
blica da União, do valor nominal do 1:000
cada uma, para garantia da responsabilidade
de Manoel Gonçalves do,Amarante e de seus
prdpostoS, no togar de collector da 2 s culto-
dona dasdas rendas federaes eni S. Gonçalo, no
Estado do Rio de Janeire.

— Sr. delegado fiscal mo Amazonas:
N. 67—Doclaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presentes
os processos encaminhados com. vossos sacies
ns. 308, de 14- do outubro de i916, e 110, de
9 de março de 19,17, rotativos aos recursos
interpostos

a por João 'Tavares Carrera, thesouroiro
dessa delegacia fiscal, do' acto pelo qual -foi
condemnado ao pagamento de 4:5005, me-
tade de 9:001$, retirados fraudulentamente
da Ltaixa Ecouomica annexa a essa reparti-
çio.

Brasileiro com o Franca.—A' vida dos pa-
receres do Lloyd, não ha que deferir.

Hermengaraa Clara Vianna, pedindo paga-
leito dos salarios4ovi1os ao seu finado ma-
rido Artbur Vianua. operario fundidor da im-
prensa Nacional arelativos aos feriados e do-
mingos dos mezes de janeiro a março de
1917.--Satisfeita a csigencia do parecer,
pague-se.

Maria Vicencia Ferreira Figueira, mãe
viuve do finado conferente de 3 s .classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. Samusl
Cesar Luiz Figuoira, solicitandoos favores do
montepio.— Proso que o contribuinte não
tinha irmãs solteiras nem v uvas.

Anus° Luiz Pereira da Silva, solicitando o
aforamento, por 30 ermos, da fazenda do
Chumbo, no inunicipio de Abaeté, Estado de
Minas Geraes.—Indeferáf o.

Ermelinda, Lopes de Vasconcellos, solici-
tando reconsideraci5,o do despacho que negou
a sua filha e tut slada. Esmo •alla de Vas.son-
echos e Sá a ponsio de montepio histituida
polo avó -da referida menos.—Mantenho o
despacho.

EXPEDIENTE DO an. MINISTI1

Dia 27 de abril de 1918

Sr. ministro da Guerra:
N. 60—Devolvondo o incluso processo trans-

mittido com o aviso desse ministerio u. 10,
do 11 dc janeiro do corrente anuo, rolaisaate
ao montepio pretendido por. Looser l i ses de
Figueiredo. filha do fiel do almowire da Fa-
brica de Cartuchos e Artefirtasi do Guerra
Iilanoci Paes do Figueiredo, rags a V. Ex. se
digne providenciar no sentido do ser expesido
novo titulo, prevalecendo a ultima certifico
de obito

Reitero a V. E. Os meus psotostos de ele-
vada estima e distincta

— Sr. presidente do Tribunal de C niSss:
N. 07 — De posse do oficio ti. 195, de 12

do março ultimo, em que esse tritmual refe-
rindo-se aos ere.litos até o nrosirao
1.8.000:000S, ouro, para pagamento de.presta-
eões á Compagnie Française do- Port de Ido
Grande do Sul, nos termos do contrasto
approvado pelo decreto u. 6.891, do 8 do
junho de 1908, e com fundamento ao art. 75,
n. XVII, da vigente lei orçamentaria da des-
pem solicita informaçlo acerca dos rertirs33
do Thesouro, para fazer face i1s desposais de-
correntes do credito de 3.613:005, ouro,
referente 0. segunda prestação, tenho a honra
de communica e a V. Ex. para os devidos
effcitos, que. tratando-so da segunda presta-
ção, já vencida, de um pagamento autorizado
por contracto, mada lenho a oppor quanto á
abertura desse credito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada• estima o distineta consideraçao.

Dia 29

Sr. ministro da Agricultura, .Industi:la e
Commercio

N. 46— Respondendo ao aviso desse minis-
trio ii. 110, de 10 de março, ao qual se acha
annes.-o o requorimento • cm que o Sr. Placido
Cardoso Terra pele isenvio do direitos para
duas noras -o respectivos pestences. impor-
ta-los da Republica Oriental do Bruguay,
tenho a honra de commnnicas a V. Ex., pira
os devidos °Matos, que não ha disposição legal
que permitta a isenção pedida.

Dali:oro a V. Ex. a meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da 'Marinha
N.46 — Devolvendo o incluso processo re-

mettido com o ILVISO desse ministerio ii. 5.066,
de 29 de dezembro do anuo findo, relativo ao
requerimento em que o escrevente de 2' classe,

Reproduz-se por, ter sabido " com -incorre-

re formado. Mano& Francisco do Miranda so-
licla restituiçlo .da importanda de158S*430,
que em 1916 lhe foi descontada a titulo do
sello da sua reforma, rogo a V. Ex. se digne
providenciar no ss ntido de ser cumpri la
respeito a circular deste misfisterio n. 23, de
7 do agosto de 196.

Reitero a V. Ex. o; meus protessos de ele-
vada estima e distincta consideraoso.

N. 47 — Transniittitrio o incluso processo
encaminhado - a este ministerio com o oficio
n. 845, do 1 de abril do corrente atino, da
Prefeitura do menieipro de S. Gonçalo, em
que Leopoldo Gianelli requer aforamento de
marinhas nesse onunicipio, rogo a V. Ex. se
digne einittir parecer a respeito. -

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vaala, ess ima e distáncta consideraçã.o. .

N. 48 — Devolvendo o incluso processo
transmittido cosi o- aviso desse ministerio
n. de 16 de março ultimo,- relativo ao
ao lynatvio pretendido por D. Arnancia
Maria Gonçalves. Antonia, Maria o outras,
viuva e filhas solte'ras do 1° pbaroleiro do
pilarei da Moela, no Estado do S. Paulo Pe-
dro Felipe Gonçalves, peço a V. Ex, se
digne psovidenciar no sentido de serem satis-
feitas as exigencias do. parecer da Directoria
da Despeza Publica de lis. 39 a 40 do mesmo
IWOCOSSO.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta oonsideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 61 —No intuito de evitar possiveis attri-

otos entre os delegados fiscais do Thesouro,
nos, Estados e os commandantes das regiacs
militares, no tocante (t eomposição de juntas
de inspe.ução de funccionarios pnblicos, resol-
veu este ministerio expedir a -circular n. 20,
de 13 do corrente, que recommenda aos refe-
ridos delegados fiseaos que, sempre que, em
obediencia ao disposto no art. 5°

'
 .§ ia, do re-

gulamento anuem) ao decreto n.11.447, dna°
de janeiro de 1015, houverem de fazer desi-
gnaçries do medicos militares para as juntas
de inspecção de saude, requisitem prévia-
mesite, dos respactIvos commandantes do-
região, uma lista dos medicos que se acharem
disponivels.

Como pólo dar-se o facto das autoridades
militares se resusarem a annuir ao pedido
dos delegados fiscais, .allegaivio razões some-
lhantrs aà que constam do oficio que acom-
panhou o aviso de V. Ex. n.1.462, do 18 do
dezembro do annotassado, tenho a honra do
solicitar de V. ES. a expedição das necessavias
providencias para que, no interesse do serviço
publico, a medida recommendada na circular
não encontre embaraço por parte das refe-
ridas autoridades militares. .

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e-Obras Publicas:
N. 132 — Tenho a honra da communicar a

V. Ex. que, em notas do tabellião do 3° ofi-
cio desta Capital, a fls. 34 a 35 do livro 038,
foi lavrada, em 8 de maio do atino passado,
escriptura de venda feita á Fazenda Nacional
por Luiygdio Ge-naro da Fonseca Almeida o
sua mulher D. Carnuda Pinheiro da Fonseca,
de accôrdo com os -documentos a que se
acha annexos o aviso desse minisferio
n. 593, do 10 de 'fevereiro -do anuo passado,
tendo sido a •despesa, na importancia de
9375G30, registrada pelo Tribunal de Contas:

lleitero.a •V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. -153—Tenho a tonra de communicar a
. Ex., para 03 fins -convenientes, que, tendo

cessado o motivo-que determinou a expedição
do aviso deste miuisterio n . 313, de 3 de ou-
tubro do 1914, autorizei o pagamento da
quantia de 495 a Antonio Braga, conferente
da Estrada do Ferro Central do Braslaselativa,
-a gratificação addicional de 10 % _sobre seus
vencimentos do; novas do outubro e oovem-
bro do 012, -conforme requisição -constante

b por Ileurique Valente, Gonçalves Junior,
do acto da Iuspectosia da Alfaudesa dessa
capital que, em consequencia daquella mesma
fraude, e o exonerou do legar de despachante
geral da mesma Alf indega, resolveu, por des-
pacho de 16 do fluente, negar provitnonto aos
referidos recursos, quanto ao primeiro re-
corrente, por haver feito 'o pagamento sela
conhecer ou procurar apurar a identidade da
possoa eonstituida jia procoraçao, qu t se
apresentou para rdcehor a Importansia,
quanto ao segundo, porque do mouerito so
conseguiu reunir elementos' ciremnstanciaes
e probatorios, que geram a Mais legitima sus-
peita do participação do Mesmo recorreu:2
nos -axlificios de que resultou a defrandaçti9
do fisco, conforme pareser do -Dr. consultor
geral da Republica no oficio n. 33, do 8
deste.mez.

,N: 68 — Declaro-vos, para I os fins couve
nientos, que o Sr. miuistro', attendendo
considerações que expuzestesem • VO:430

n. 183, de 2 do corrente, Tesolveu, pie des-
pacho de 6, approvar o-vosso sino desiguands
um dos guardas da Mesa defletidas rio Cru-
zeiro do Sul, no TerritorioI -do Acre, para.
assumir as funcções de encarregado sio posto
-fiscal em Villa Scabsa, em isubsisti.sio ao
funecionario offectivo, que seI acha foragido,
dei iio ás violenclas • alli crannieltidas e bom
assim a indicação que t zestesalo inspector
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fisoal nesse Estado, Demosthenes Veiga, actu-
almente em inspecção naquelle territorio,
para presidir vinquerito que deve ser aberto
na citada estação fiscal, afim de proceder as
syndicancias que o caso requer, fazendo-o
acompanhar de uni oficiei. do Exercito, re-
quisitado de acceedo com o aviso do Millisterio
da Guerra, de 5 de janeiro do anuo findo, a
•que alludis no inesme„radio.

-Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 56-Remetto-vosei inclusddecreto de 24

do corrente, nomeando e° et .'eripturar o dessa
repartição o 3" Odilon da Silva Comado.
'N. 7-Remetto-vos o incluso decreto de 2e
do fluente, nomeendo 3° e.scripturario dessa
repartição, o 4° da Alfandega desse Estado,
Oscar Torres.

-Sr. delegade fiscal no Espirito Santo:
N. 32-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, per despacho de 25
do mez proximo findo: resolveu deferir por
equidade, o requerimento encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso offi-
cio n. te, cie 27 de fevereiro ultimo, e em que
a Companhia Commercial, successora de J.
Zinzen te Comp. solicita relovação da multa
de 1:000e, que lhe fôra'imposta, por ter dei-
xado de requerer matricula dentro do prazo
regulamentar.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 32-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo commu-
nicou o seu presidente em, officio n. 217, de

do corrente, resolveu, em sessão de 2, jul-
gar Home o sufficiente a fiança prestada por
Rettedicto de Jesus Araujo afim de garantir
a sua responsabilidade e a de seus prepostos
cargo de collector federal em São Vicente Fele
rer. nesse Estado, e cujo processo ora vos de-
volvo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 83-Declaro-vos, para 03 deVid04 fins,

que o Tribunal de Contas, segundo communi-
coo o seu presidente em officio n. 220, de 23
de março findo, resolveu, em sessão de 22,
julgar idonea e sufficiente a fiança prestada

• por José Gonçalves Ferreira afim de garantir
a sua responsabl lida-le e a de seus previstos
no cargo de collector das rendas federaes de
São Gothardo, nesse Estado, e cujo processo
ora vos devolvo.

- Sr. delegado fiscal em elatto Grosso:
N. 29 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes. que o Sr. ministro, attendendo
que requereu Antonio Cesario do Figueiredo,
ex-pagador do Thesouro Nacional, em petição
de 17 do corrente, resolveu, por despacho do
dia subsequente, autorizar essa delegacia a
receber as contribuições do seu mentepio.

N. 30 - Declaro-vos, para os devidos (elei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho de 18
do vigente, resolveu approvar o acto de que
destes conta em officio n. 47, de 25 de feve-
reiro ultimo, e pelo qual mandastes vender
em hasta publica o material da demolição do
proprio nacional ende, antes, esteve a Escola
de. Aprendizes Marinheiros e, depois, a ex-
iluda Inspectoria Agricola.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 65 Transmittindo o incluso processo,

relativo ao requerimento em que Narciso Fer-
reira Ilorges, fiel de amuem, extincto, da
alfandega desse Estado, solicita pagamento da
differença do vencimentcs a que se julga
com direito, rocommendo, de accerdo com o
despacho dó Sr. ministro do 18 do corrente,
presteis informação a respeito..

-Sr. delegado fiscal em Pernambeico:
N. 110- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
wocesso transmittido com o vosso officio n. 29,
ele 29 dejaneiro ultimo, e em que Silva Rodei-
guesedi Comp., commerciantes nessa cidade,
n• om prohibição de entrada na alfandega desse
Estado; e Arestharcho Cavalcante do Albu-
querque,- demittido do legar de despachaute

.geral, pedem que fiquem de nenhum eifeito as

penas que lhes foram impostas, resolveu, por
despacho de 18 do fluente, deferir o pedido.
• havendo, entretanto, uma difTerença de
106 frs. 77 entre o valor proposto no despa-
cho n. 22.309, de abril de 1911 (quanto aos
chapéos descriptos na 2a addição) e o con-
stante da factura commercial, resolveu o Sr.
miuistro, pelo mesmo acto, impôr á firma
Silva Redrigues & Comp. a multa de que
trata a 2e parte do •art. 15 das preliminares
da -tarife em vigor, isto é, multa equivalente
ao triplo do valor verificado.

Fica confirmado o meu telegramma do
dia 22.

N. 111-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento de 2 de fevereiro ultimo, em
que Joaquim Ferreira de Souza, ex-servente
das capatazias da alfandega desse Estado,
pede seja annullado o acto que o demitthe do
legar que exercia naquella alfandega e pro-
hibiu a sua entrada na mesma repartição,
resolveu, por despacho do 9 do corrente, pro-
ferido mu sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
tomar conhecimento do alludido requeri-
mento, para o fim de cessarem os efeitos da
pena anterior quanto á possibilidade de ser o
requerente readmittido ou não, segundo o
criterio do inspector da alfandega citada.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 72-Duclaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento enviado com o vosso officio n. 30, de 8
de março ultimo, em que o ex-agenbe ,fiscal
do imposto de consumo, nesse Estado, Miguel
de Brito pede reintegração na mesmo togar,
resolveu, por despacho de 23 do corrente,
que o requerente aguarde opportunidado.

N. 73-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Se. ministro, por despacho de 19 do
corrente mez, resolveu approvar a relação
que acompanhou o vosso oficio n. 89, de 27 de
março ultimo, dos funccionarios e c,ommer-
dantes que devem fazer parte das commissÕes
arbitraes da Alfandega do Paranaguá, nesse
Estado, no corrente anno.

- Sr. collector federal em Petroeolis, Es-
tado do Rio de Janeiro:

N: 3I-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo remettido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 43, de 16 de fe-
vereiro de corrente atino, relativo ao reque-
rimento em que Mario Wernee: de Castro,
agente figeji neva eircumscripção, solicita o
transporte da sua mobilia, por conta da Fa-
zenda, de Macahé pira esse cidade, visto não
ter se aproveitado desse direito que lhe con-
feria o reenlamento em vigor, ao tempo da
sua transetrencia de Macahé para Cabo Frio,
resolveu, por despacho do 23 de março ul-
timo, indeferir o alludido requerimento.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 136 -Para o tini de ser entregue ao 2°

escripturario la Alfendega de Sant'Anna do
Livramento Malvino Brito de Oliveira, incluso
vos remato, de accôr lo com o despacho do
Sr. ministro de 26 de março ultimo, a certi-
dão de i lado solicitada pelo mesmo no requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n . 74,
do 5 do referido mez, e bom assim uma cer-
tidão daquelle documento, passada pelo car-
torario deste Thesouro, a qual deverá ser de-
volvida a esta repartição, depois de pago pelo
requerente o sello devido.

N. 137 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendenio ao
que solicitou a Companhia Armour do Brasil,
proprietaria do frigerifico na cidade' do Livra-
mento, por seu procurador nesta Capitel, re-
solveu, por actos de 4 de janeiro ultimo e 11
do vigente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos

'
 na fórma do art. 2° do decreto nu-

mero 3.347, de 3 de outubro de 190, dos ma-
teriaes descriptos fia inclusa relatlão, á despa-

chados mediante termo Co responsabilidade
ou a importar pela requerente, para a con-
strucção e montagem de seu estabelecimento,
com exclusão do material assignala.do com a
palavra - não - a tinta carmim.

Segundo declarou a companhia, todo o ma-
terial deve ser importado pela Alfaneega
Livramento, com excepeão de 300 toneladas do
aço em vigas e madre, que o serão pela de Pe-
lotas.

N. 138 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Recei-
ta 'Publica com o vosso oficio n. 398, de 18
de dezembro do atino passado, relativo ao re-
curso interposto por Moino Demiti da deci-
são pela qual mantivestes a da Collectoria dag
Rendas Federaes de Bento Go içalves, nesse Es-
tado, impondo ao recorrente a multa de 50$,
minium da peaa estabelecida no art. 178, let-
tra i, is. I, do regulamento annexo ao de-

. ereto ti. 11.951, de 16 de fevereiro de 1910,
por haver vendido a Victorio \ Terrena nove
garrafas da cerveja e seis meias garrafas de
liMonada g:zisa com as estampilhes mal col.-
ledes, de maneira a poderem ser retiradas o
usadas novamente em outro; prediletos, re-
solveu, por et eseacho de 4 do . cor:ente, profe-
rido em se ee"-do Conselho de Fazenda, do
accôrdo com o parecei' do mesmo Conselho, dar
provimento ao alludido recurso, por isso que
ficou provado estarem as estampilhas em
apreço mal coitadas em virtude da chuva que
apanharam, quando trans portados cs respe-
ctivos produtos da fabrica do recorrente
para o estabelecimento commercial do com- •
prador.	 • ,

N. 139 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado Directoria da Receita •
Publica com o vosso officio n. 3e0, de 8 da
novembro de 1917, em que recorreis da deci-
são pela qual destes provimento ao recurso
de F. C. Kessler .(St Comp. interposto do acto
da Allendega do Rio Grande, nesse Estado,
impondo-lhes a multa de 150$ por infracção
do regulamento do imposto de consumo, re-
solveu, por despacho de 9 do e profe-
rido em sessio do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao vosso recnrso ex-offic0,

•para confirmar a &cise) recorrida.

-Sr. delegado fiscal em S. Paute: 	 e •
N. 263 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo communi-
con o seu presidente em officio n. 246, de
do corrente, resolveu, em sessão de 2, julgar
idonea e suficiente a fiança prestada por Cor- .
nelio Brantes Filho afim de garantir a sua
responsabilidade e a de seus preivestog no car-
go de ceilecter das rendas federaes em São
Paulo dos Agir tos, IMese Estado, e cujo pro-
cesse ora vos devolvo.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:	 -
N. 30 Derlaro-voo,para os fias convenien-

tes, que o Sr. ministro, t eido presente o pro-
cessa encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso • oficio n. 130, de 10 de
dezembro do • anuo passado, relativo ao re-
cue ei interposto por José Victor de Mattos o
Epaminondas Almeida, successores da firma.
Sizenando Almeida & Comp., da decisão mia
qual mantivestes a da inspecturia da a ein-
dega dessa capital impondo áquella firma a
multa de 400$, maxiino da pena estabelecido
no art. 178, lettra j, mis. XII e XIV, do regu-
lamento annexo , ao decreto n. 11.931, de 16
do fevereiro de 1916, combinado com o
art. 162 ddreferi lo regulamento, por haver
exposto á venda, na secção de varejo de seu
estabelecimento • commercial. 37 bengalas,
umas de origem nacional e outras de origent
estrangeira, selladas, entretanto, todas comi
sellos destinados a mercadorias estrangeiras •
e insufficientemente, "resolveu, por despacho
do do corrente, proferido em .sessiio do Gen-

-
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olho de Fazenda,- de accôrdo com' o parecer
do mesmo Conselho, negar provimento ao
alludido recursol

eweemal 

Ytrectorsa da Receita Publica.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

AcklitImento ao dia 27 de abril de 1918
N. 21 — O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional, c.onfirmando seu tolo-
granima 3u. declara ao Sr. col.
lactar das Rendis Poderaes do Campos, Es-
-Lado do, Rio de Janeiro que a aatiariante
nacional destinada á transformaçãot'do alcool,
seja ou não desnaturada, deve pagar solto
do imposto de consumo, ao sa.hir da fabrica.

Essa sebo será levado °ai conta no paga-
mento do respectivo imposto devido pelo
alcool obtido, em virtude da mesma transfor-

	

mação, á sahida da fabrica.	 •A Circular n. 1.2, do 6 do março ultimo,
tem applicação ao caso. abstrailida a refe-
rencia a aguardente desnaturada, feita por
equivoco da mesma circular.

Os sellos que acompanham a aguardente
devem ser inutilizados na fôrma do art. 56,
podendo mia que forem aproveitados para sel-
lagem do alcool se addichmar uma contra-
marca, a exemplo do que se pratica em re-
lação ao solto de manteiga, de accardo com
a circular n. 4, do 12 de mala de 1917.

Requerl mento despachado
• Dia 29 de abril do 1918

Samuel Pompeu at Comp. — Entreguem-se
os documentos de fls. 3 a 9, do processo
junto, mediante recibo.

Directoria do Patfintonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de abril ee 1018
Sr. superintendente da Fazenda Nacional

do Santa Cruz:
N. 17 — Junto vos remato para OS devidos

efeitos o processo, originado com o requeri-
niezito de Luiz Pereira Leite e Manoel Candido
liainaltio, pedindo transferencia do domado
util ue 12 :ilqueires de terras pertenceutes a
essa fazenda.

— Sr. Dr. procurador geral da Fazenda
Publica: •

31 — Incluso vos remeti° para os devi-
dos efeitos 13 certidõos de dividas de as. 1G
a 28, na importanciaa de 07$7

'
53 remettidas

pela Collectoria Federal dá Maga, referentes
no exercicio'de 1016. •

	

.	 .
Reqüerimeni0 despachado

Manoel Bento.— Satisfaça a exagencia
parecer da 1° aubalirectoria.

Recebedoria do Distr1cto Teclara!
Requerimentos despachados

Dia 27 de abri/ de 1918
, Zeferina Mareondes Carneiro.

.̀1ransfira-se.
albino Antonio. — Idem.
.losé Silva.	 Idem.
José A. G. Souza, — Idem.
Dr. Abelardo Accetta.	 Idem.•
João Baptista Junior. — Idem.
Padre Ricardo Silva. — Idem..
-Silvestre Augusto Itibairo. 	 Idem.
Luiz Antonio Rocha e Silva. 	 Idenia
Elizabet h Apel	 Idem.
Expiadas Gados Ferreira. — Idearia
Jose Maria Gosta e Souza. — hienas
-Antonio Orino Blanco. — Mana.
•Antonio 13ersoe. — Idem.	 -
Corrêa Silva & :Martins., 	 Ideais

Roque Moraes Costa. • — Complete o
sello do documento de fls. 2 a 9.

Sociedade União Beneficencia. -.- Pa-
gue a taxa de saneamento.-

innocencia Mendes Guimarães Quei-
roz. — Completo o , sello do documento
de fls. 2 a 4.

J. Carrazedo & Comp. -- Entregue-se
a quantia de 150$, de acciardo com o paa
vacar.

..Companhia Commercio 'e Navegação.
Idem, a quantia de 200$, idem. •

Dr. João Mimei. . --a A' 2a Sub-direa
etoria.

Antonio Silva. — Intime-se, mareana
do-se o prazo de oito dias.

J. E. Carneiro & Corara; — Idem, idem.
Marques & Mattos. Reconheçam a

firma do signatario do documento de flsa
2 a 5.

Alves & Comp. — Dó-se a baixa. Jun-
te-se a certidão eancellada e volte o pro-
cesso.

Cardoso & Pereira. — Apresentada
patente de registro, averbe-se a mu-
dança.

João Santos Miranda. — Pague o dea
bito e apresenta a patente cie registro.

Carlos Giaanini. — Da-se a baixa.,
Junte-se a aertidão cancellada e volte o
processo.

Bento Antonio Lopes. — Pague o de,
bito. •

'Alfredo Santos. — indeferido
José Antonio (tomes. — Averbe-se a

mudança, sob o valor locativo de 1 :2330$,
dando-se a meia taxa no 20 2Oinestre
deste exercido.

Fiorentino Paula.	 Prove ter pago o
imposto de consumo dagua de' 1917. 

Celio Corrêa Castro. — Transfira-se.
Imponho a Multa de 20$, nos lermos do
parecer.

Manoel . Conceição Salema.. — Com-
plete, com revalidação, o salto do do-
aumento de ils. ,

J. Veiga & Comp. — Apresentada á
patente de registro, transfira-se.

Felicidade Barros Arruda Camara. --a
Complete , o seno do documento de fls.
2 a 5.

Alvaro Bernardino Silva.	 Averbe..
se a mudança, cobrando a differença
imposto. •	 •	 ' '

Armindo Pereira Freitas. Reco-
nheça a finam do* sigriatario da certidão
de fls. 3, saltando, com revalidação, a
petição tambeni de fls. .3 'e apresente a
licença municipal.

Felippe Faulhaber. a-a Sendo e debito
procedente, nada ha que deferir.

José Tiburcio Pires: -a- Piava o di-
reito de dispar.

Carlos Vasemicellos. — Transfira-se e
avarbe-so a -mudança. Imponho a multa
de 50, noa termos 410 Parecer •

Joaquim Cunha Teixeira. aa. Pague o
debito.

José Marçal de Carvalho. aa , Reduza-
se a 1:20a$, o valor locativo. Quanto á
meia taxa, indeferido.

Santos 45:, Comp. — Indeferido. A mer-
cadoria s6 poderá ser entregue a J.
Bastos, a amem foi apprehen'ilida.	 •

'Ferreira,' Lopes Si/vá ta Comp. —'
Apresentada a patente de registro, aver- •
be-se a mudança..	 •	 *

José Brum. — Pague o'debito.
Matheua Vieira ,Serodio. — Averbe-se

a mudança.
José Luiz - Silva Araujo. —.Liam.
Dr. Eduardo Angusto • Moreira Silva. •
Dia-se a baixa. Junto-se a certidão -

'atincellada e volte o processo.
Lourenço Silva. '— Ideai.

• *Jorge Franelifort,

Maria Gloria Paiva. — divida' ai
procedente contra Alfredo José dos San-
tos, e não contra a requerente.' Nada ha;'

• pois, que deferir.	 '
Baptista Silva & Comp. — A divida

procedente contra Eucherio Rodrigues 'o
não contra os requerentes. Nada ha,' pois,
que deferir.

Joaquim . Fernandes Faria Machado.-
Pague o debito.

Manoel Marques.	 Complete ,o sella
do documento do fls. 3 a

Henrique Moreira Cunha. — Idem.
Luiz Soares Cunha Catalão. — Seno

O documento cleI fls. G.
Padre Ricardo' Silva. fn Satisfaça . á

'exigencia.
• L3. Souza &	 — Idem.

Joaquim Rodrigues Veiga. — Ident.
Ayres da Aguiar. — Idem.

, Gomes Almeida & Comp. 	 Idem.
I3ernardino Pereira Ribeiro. —

• David Pinheiro & Comp. — Idem.
Luiz Moita.	 Idem.
liumberto Taborda.	 Imponho C

multa de 100$; nos termos do parecer.
• Officio n, 2191— Obras Publicas.

'officio-se .
Dr. Itodowal Freitas. — Faça-se'a tuia

nullação proposta e olfjcie-se, nos ter- •
irmos do parecer. I •

Rufina Barbosa alarce.des.	 Idem,
idem.

Antonio Martins.	 Revalide o sena
da petição.

Alexandre Casta . do Amaral. — idem.
'Gomes Willisrii l& Comp. —

nbe-se.
A. Koenont. — 'Dirija-se á Alfandeaa

de Paranaguá, por, interinedio desta re-
partição, querendo:

Barre Delacroix & Comp. — Arria-

Imprensa Nacional i e *Diario Officialp

EXPEDLENTE DD S. DIRECTOR GERAL

• VC-SO .

Ria 29 de abril de 191g
• •

Foram expedidos os seguintes officios
Nsa 477 e 478—Ao SIJ,. director do Cabiacte

do alinisier:o da Fazenda, enviando as petições
de Faustino Xavier de, Miranda o Deoclydes .

. Saltes MOntelro em que podem licença.
N. 479—Ao Sr. diretor da Caixa de Cota

versão. enviando as contai solicitadas nu alei°
n. 337.	 •

N. ASO—Ao Sr. direJar da Secretaria da •
Camarim. , dos Daputailos, I, comuumicando 'apta m„,
foi feita a remessa das abras , constantes tios kié
podidos lei. 3 a 8. ,

"N. 481—Ao Sr. directór do Expoclientc . da a
Secretaria da alariuba,deelarando qua fui feita
a remessa das obras constantes da ralação
aanaxa ao °Meio	 967.1a

N. 462—Ao Sr. contra-almirante inspector
de Marinha, dando informações sobreos exem-
plares do Diario Official requisitadas no oficia
im 43.,

N. 883—Ao Sr. Manoel Dias de •Freitat,
• declarando que foi registrada a assignatura

do Diario Official solicitada em oficio n.
•N. 484 — Ao Sr. Alcindo Brasil Guedes,

dando informaçaea - sobrá a obra , pedida «O
contrabando e sou processo;a

N. 413-ako Sr; directoiida Repartição dos
Correios, dando informações Sobre a impresso
dp aBoletim Postal».'--

N.'48Ga-Ao Sr. direétor do fiabineto da
Ministerica da Fazenda, restituindo 9.1nrocesso
que aaetapatiheu o aflida 	 1.6

• fevereiro ultimo.
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Abril de 1918 -

Dia 25
Aos directores da companhia de seguros

Fluminense:
N. 311 - Devolvendo visadas as guias do

pagamento do imposto de fiscalização, rela-
tivas ao moa de março.

Dia 26
-

AO director geral chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda:

N. 312 - Remettendo o telegramma em
que o delegado regional na 2° circumscripção,
Antonio Bricio de Araujo, communica haver
solicitado licença, e indicando, de accordo
com o art. 74 do decreto n. 7.751, para sub-
stituil-o, o 3° escripturario da Delegacia Fiscal
no Maranhão, Sr. Benjamim Castello Branco.

N. 313 - Remettpndo cópia do relatorio
apresentado pelo fiscal junto á companhia do
seguros Aachener und Munchener sobre as
operações de mez do março.

- Aos directores da Companhia do Seguros
«Brasil»:

N. 314 - Communicando que, :atentas as
razões apresentadas. julga justificada a inob-
servancia da disposição do § 2° do art. 23 da
lei ri. (44, de 1913, et recommendando fazer
sempre, d'ora avante, as declarações do que
trata o citado paragrapho.

- Sr. delegado regional na ia circum-
scripçâo :

N. 315-Chamando a attenção para a multa
de 20 % que deveria ser cobrada, quando ao
exercicio de 1917, 'nas duas guias enviadas, e
recomrnendando que essa providencia seja ex-

_. tensiva a todas as companhias de seguros.
rk.1 -- Aos directores dai sociedade mutua «A

Amparadora»:
N. 316 - Requisitando fazer remetkor, den-

tro de 10 dias, informações precisas a res-
peito da reclamação feita por Armando Tur-
gonson.	 •

- Ao director geral chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda

N. 317 - Remettendo *cópia do relatorio
apresentado pelo fiscal junto á Companhia
de Seguros Albingia sobre akoperações no mez
de março.

Dia 27-
Ho director geral dos Correios:
N. 318 - Solicitanio dous exemplares do

modelo 64 para fins de franquia postal.
- Ao procurador geral da Fazenda Pu-

blica:
N. 319 r--- Remettendo, devidamente infor-

mado, o processo do-requerimento de Guelfo
Poltroniere, que acompanhou o officio n. 293,
do 28 de março.

Ministerio da Viação 0
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira - seccri o

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de abril dej1918
De conformidade com o disposto no n. VII

paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, foram abonad,is'as
gratificações addicionaes aos seguintes e m p re-
gados da Estrada de Ferro Central do Brasil:

Do - 10 %, a partir de 1 do abril de 1911
até 19 de março de 3912 e mais 10 %, a
partir de 20 de março de 1912, em diante, ao
feitor do 3° classe da 5° Divisão Antonio do
Pinho (aviso n. 264) •,

De 10 %, a partir de 1 ae abril de 1911, ao
oficial de 4° classe da 4° Divisão Joaouim Fer-
nandes (aviso n. 263)

De 10 %, a partir de 1 de abril de 1911, ao
trabalhador da Zia Divisão João Antonio da
Silva (aviso n. 266).

-Sr. inspector federal das Estradas:
A' vista do que solicitou o director da Réde

de Viação Cearense, em oficio ii. 56, de 9 do
corrente mez, no sentido de lho serem forne-
cidos 10d kilometros de linha e respectivos ao-
cessorios, existentes no Estado da Bahia, afim
de serem empregados na construcçao dos pro-
longamentos de Baturité, Sobral, ramal de
Icó, Fortaleza a Itapipoca e ramal de Campo
Maior; autorizo-vos a attender ao pedido aci-
ma alludido, caso existam alli, na quantilade
indicada, trilhos pertencentes ao Governo e
de uni só typo, trazendo essa ifispectoria ao
conhecimento deste rninisterio as providencias
expedidas a tal respeito (aviso u. 37).

- Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

Remettendo-vos, por cópia, o officio em que
a Sociedade Nacional de Agricultura solicita

_providencias no sentido de se ‘.ern transpor-
tados, do melhor modo, os ani-maes que se des-
tinarem á 2° Exposição de Gado, a se realizar
de 13 a 19 de maio vindouro, re,commetuio-
vos 3ejam attendidas, no que fôr possivel, as
medidas indicadas no supracitado oficio (aviso
circular a. 3).

Identicos:
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Oeste

de Minas;
• Ao Sr. director da Estrada de Ferro Itapura
a Corumbá;

Ao Sr. inspector federal das Estradas, mu-
tatis mutandis

Estrada de Ferro Centrrn: do Brasil
Expediente de 29 de abril de 1918

Ao Min/sterio da Viação e Obras Publicas
foram enviadas as seguintes contas para
serem pagas no Thesouro Nacional

Oficio n. 139 - Botelhos 'Si Oliveira, róis
27:6045800, 6:1565, 14:3688200 e 33:4125;
M. Lopes da Silva 10:54'7540, 53:41852a0,
(8:946520), 39:6244, 15:3515900, 10:4755500
o 29:844500; F. Canella & Comp.16:5085100,
Dr. João Assis Lopes Martins, 20:8115700.

Officio n. 140 - Oscar Taves & Comp.,
(:0805400; Dias Garcia & Comp., 7845000.

Oficio n. 141	 Dias Garcia & Comp.
1:1025500 e 646$; . Vinha Fernandes & Comp.
3:0805 e 3635000.

Oficio n. 142 -Mime & Comp.
'
 905000,

14:9405, 4:7965500, 14:4985, 11:2675520,
14:3845132

'
 47:0695120, 6415600,' 4:8555100„

20:5075666 e 46:173510J.
Officio n. 143 - Dias Garcia & Comp..

105200, 2125100, 1:8005000, 640$, 985330,
3:727§300, 3:5215, 8935100, 6065300,3655025,
2:6675329, 7865860 e 21:0155590.,

Officio n. 144-1/ime & Comp., 1715000,
6:82282)0, 3:9275100, 28:0335, 1:8885020,
.M:2285500, 2:98,35,- 01:3315, 20:8185700,
50:4 7531;0 e 40:63,5750.

Oficio ti. 145-Hospital-da Misericordia de
Palmyra (Irmandade de S. José), 455, 50$ e
3550

Oficio n. 143-Société Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro, 555574, 35241, 25315, 2465822,
75873, 25778, 145819. 55537, 25315, 3343-49
2235386, 3505{18, 2145887, .1:3365204,1;1673025,
6405, 2975822, 25783;85351, 45775, 125526,
2351 ,8, 1 5 f80, 345333, 115135, 195042,
315549, 39$436 e 2,0765.

Officio n. 147-Dias Garcia & Comp.,565640,
2695, 295, 5:2875860, 1:4215, 1355700, 1:4205,
14:J0j5, 195760, 1085030,4:2115540,82:1065290
e 9:0803500.

-Oficio n. 148-11ime & .Comp., 225200,
40S-128, 5:4095, 205, 1:7095, 6353o0, 143$43G,
2:9278860, 1e05500, 	 6945710, e:120$ 30,
28J5981, 2:3375,00, 155400, 225430, 2.404../0,
103:230, 7705, 368350, 1575920,
766jJ30, 3345,380, 6375500, 2825400o 250240.

Olicio n. 49-Dias Garcia & Comp., 235 , 60;
645300, 225S0), 44400, 1:0 i05750, 13: .014,
7403, 28:8845, 412500J, 21:84.,550J, 964320,
10. 88502), 9d65. 97j, 05300. 55180, 	 .3-5,
92598d, 5:1035, 65, 525800, ..J$9,0, 2350u0,
588$, 8:611020, 42051O0, 444110 c 6:751$.300.

Despachos da directort

The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Co., Limited. ^- Providen-
cie-se sobre a entrega, mediante recibo,
dos transformadores citados, á vista das
informações.

Henrique Antonio Thieme. - Inuti-
lize o sello, de accerdo com a lei.

Antonio Rodrigues Guilherme. - Sa-
tisfaça a exigencia da commissão de ve-
rificação de contas. /1

Virgilio Marcou. - Providenciado, ar-
oh ive-se .

Francisco Cyriaco Cardoso. - Ardi-ve

Agencia Pestana. - Lavre-se o termo.
Francisco Cesar da Rosa e Coryntho

Alves. - Restituam-se, mediante re-
cibos.
• Pedro Pereira da Silva. - Acceito a
fiança proposta.

Christian° Portugal Junior e Mario de
Oliveira Bueno. - Certifique-se.

•Agostinho • Maximiliano Alves, João
Cordeiro Coelho e Domingos Camello da
Silva. - Certifique-se o que constar.

Anna Calminati do Amaral. - Defe-
rido.

Rde Telegraphica Bragantina. - De-
ferido, de accÔrdo com as informações das
2° e 3° divisões.

José Candido Vistal. - Deferido, á
vista do documento exhibido.

Simeão do Valle Amado e Mario da
Silva. - Deferido, de- accôrdo com as
informações da A' divisão.

José Henrique de Moura. - Deferido,
nos termos do parecer do trafego. Lavre-
se termo e convide-se o requerente a
entrar com as importancias convend0-
nadas

Antonio Martins e Noemia Valentim de
Oliveira. - Deferidos; de accôrdo com o
parecer do trafego.

Raul Gomes,, Amerieo Muniz Cordeiro,
Antonio Francisco da Silva, Diniz Anto-
nio cio Siqueira Filho. Elisiario Augusto
Teixeira, Jorge Antonio Castanhola, Ja-
cyntho Hygino. (Ia Cruz, Joaquim de
Moura Souza, Joaquim Ferreira de Faria
e José Joaquim dos Santos. - Deferidos,
á vista das informações.

João Evaristo e João Ernani Soare

•

 s.;
0-- Dirijam-se- ao Exmo. Sr., ministro da
Yiação e Obras publicas.,

Requerimentos despachados
Arthur Francisco da Rosa Franco o outros.

--Aguardem opportunidade.
Hugo Vergueiro.-Sim, em termos.
Manoel da Silva Passos.-Sim;
Octavio Gonzaga Barifonso.-Sim.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO 5R. INSPECTOd

Dia 24 de abril de 4918
Aos directores da companhia de seguros

Indemnizadora:
N. 309 - Declarando que a segunda via de

uma apolice está sujeita ao mesmo sello do
documento original, decreto n. 12.380, art.3°
paragrapho unico.

- Ao delegado regional na 63 circum-
scripção :

N. 310 - Declarando que se tratando de
bonus, bonificação ou reducção em favor do
segurado o imposto de fiscalização deverá ser
contado sobre o premio liquido.
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Ernesto Proença Silva. — Abonem-Se
Os dias, de accôrdo com o regulamento.

João Lourenço Rodrigues. — Dê-se
baixa nasaaianças, á vista das informa
Vaies.

Sotto Mayor & Comp. e Miguel Santi-
noni. — Dêem-se as certidões.

--- João Condido da Silva e Ovidio Alves
da Cruz. — Aguardem opportunidade.

Dorval Francisco da Costa e José Mb-
reira da Silva. —.Sim, com 50 % de aba-
timento.

José Rodrigues de Almeida — Submet-
• ta-se, opportunamente, ao concurso re-
gulamentar.

Germano Roque da Costa. — Prejudi-
cado. Arch ive- se .

João Fernandes, José Domiciano Dias,
Manoel Joaquim da Silva, Romulo de Oli-
veira Braga, Ramiro José dos Santos e
Daniel Roolie Junior. — Não ha vaga.

Eduardo Augusto Velloso Totta e Elie-
ser do Rego Barros. — Não ha que de-
ferir.

Samuel Ferreira. — Só mediante per-.
mula poderá ser attendido.

The Caloria Company. —9 Paga pré-,
viamonte a analyse, entregue-se o respe-
ctivo certificado.

Abaixo-assionado, lavradores de Gua-,
ratiba. — Não podem ser attendidos.

Antonio Nogueira Figueiredo .—Prove,
por meio de justificacão em juizo com-
petente, (Me lhe pertence o nome de An-
tonio de Figueiredo.

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção

Expediente de 27 de abril de 1918

Autorizou-se a Inspectoria Federal de Por-
tos. Rios o Canaes a permutar com o director
da Bodo do Viação Cearense os pranchões do
cedro existentes na Commissão Administrativa
de Estudos n Obras dos Portos do Estado do
Ceará, por arame farpado de que esta com-
missão rena necessidade para o serviço de fi-
xação de dunas (aviso n. 109).

— Commuulcou-so ao governador do Estado
do Pará que, achando-se em disponibilidade
conforme requereu o engenheiro do 3 a classe
addido da Fiscalização do Porto do Rio de
Jadoiro, Sylla Mario do Vascorkellos Borralho,
não pó io esto ministerio attender a solicitação
constante do telegramma do 10 do corrente,
em face do que dispõe o art. 177 da lei nu-.
mero 3.454, de 8 de janeiro do corrente
311110.

Directoria da Contabilidade

Primeira seção
Expediente de 26 de abril de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-

s nal, seja paga á Companhia de Viação o Coa-
strueOes, empreiteira da construcção da Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, nos termos do contracto annoxo ao
decreto a. 0.172. de 4 de dezembro de 4911,
a quantia de 48:4805457, em que importa a
medição provisória effectuada no moi do de-

. zembro de 1917, de trabalhos executados nas
inatallações da explanada e linha de ligação,
conforme os inclusos documentos; deduzindo-
se a quota de 2 %, no valor do 0605729, para
reforso da caução, nos termos da clausula LI
do alludido contracto e etfeetuando-se o paga-
mento em apolices da divida publica, do juro
annual de 5 %, papel, ao par da emissão auto-

_ rizada pelo decreto n. 12.771, de 27 de de-
, zembro de 1.917 (aviso. o. 1.667).

DIARIO OFFICIAL

Rgnae-vos ordenar que, no Thesourd Na-
cional, seja paga a conta do De Bois &
Comp., na importancia do 5:2505, de ja-
neiro do corrente armo, proveniente do tra-
balhos executados cm proveito da Fiscali-
zação do Porto do Rio do Janeiro.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Material de consumo, calçamentos,
etc.» da verba 16s, art. 129 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro do corrente armo (aviso
n. 1.669).

Dignae-vos' ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias:
do 13:1883110 a Arnaldo Braga & Comp.; de
6:7855790 ao mesmo; de 1:5443100 ao mesmo;
e do 6623500 a Cardinal° & Comp., em que
importam as inclusas contas relacionadas do
fornecimentos feitos no anuo de 1916 á Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

A dospeza, no total de 22:1805500, deverá.
ser escripturacia na consignaçao do credito
aberto pelo decreto n. 12.808, do 9 de ja-
neiro ultimo (aviso n. 1.670).

Segunda senão

Requerimento 'despachado;

Dia 20 de abril de 1918

Companhia Swift do Brasil, por seu pro-
curador, pedindo certidão do termo de ac-
côrdo que assignon com a Compagnie Fran-
çaiso du Port de Rio Grande do Sul, em cum-
primento das disposições do decreto n. 12.402,
de 31 de maio de 1917:—Deferido.

nistrativa da Inspectoria de Obras contra as
&moas, os senhores engenheiro José Ayres de
Souza. engenheiro-chefe dá secção technica,
servindo de inmector, Walfrido Ribeiro, chefe
daquolla sução, e Antonio José Soares, pro-
curador, devidamente habilitado, de Antonio
Folia Martins, arrematante da construcção do
açude Canina, Estado da [baia, conformo.•
contracto do dezoito de dezembro de nsil
novecentos e doze, registrado no Tribunal
de Contas, segundo decisão publicada no Dia-
rio Official, de troa de janeiro seguinte, foi
declarado ao mencionado procurador que, por
estabelecerem ás imperativas disposições do
artigo sessenta o oito da portaria, desta bispe-
ctoria, numero , sete, de mil novecentos e
doze (parte integrante do contracto, coforme
a sua clausula sexta) que o andamento dar
obras empreitadas será o que perinittirem as
verbas votadas pelo Congresso Nacional, ca-
bendo aos arrematantes uma prorogação equi-
tativa sempre que tal andamento for preju-
dicado pela insufficiencia dessas verbas

'
 por

não terem as dotações. orçamentarias des-
ta repartição, nos ultimos exercidos, po-
dido comportar o onus que resultaria de
activamento das, obras do mesmo açude
Cariacá para sua conclusão • dentro da
prazo da ultima» prorogação, isto é, até
trinta e um de dezembro do mil novecentos
e dezosete accrescendo que osso activa-
mente, ainda si coolsosse &toro das dotações
orçamentarias desta repartição, teria sido
consideravelmente einbaraçado pela força
maior da escassez de trabalhadores que, como
foi allegado pelo arrematante e testemunhado
pelo fiscal da inspectoria, só pódo ser ven-
cida para olitonção do pessoal bastante A
prochicçâo equivalente aos recursos orçamen-
tarias, o que é natural, pois a mão do obra
nos ultirnos annos tem no interior do paia
convergido de preferencia, por melhor remu-
nerada, para as iudustrias, principalmente
extractivas, surgidas em consequencia
guerra ouropéa — 4;) excellentissimo senhos
ministro da Viação o Obras Publicas, defe-
rido pelo aviso numero setenta o troado trema
de março ultimo, o que solicitou usou Consti-
tuinte em requerimento de um de dezena
bro passado, resolveu prorogaa por mais ma
anuo, isto é, até trinta o um de dezembro de
mil novecentos e dezoito, o prazo para a con-
clusão da mencionada obra, prorogado pela
primeira voz até trinta e um do dezembro do
mil novecentos e quinze, .por força do termo
cle cinco de julho anterior, registrado no Tri-
bunal de 'Contas, segundo decisão publicada
no Diario Official, de treze do agosto do mes-
mo- anuo, pagina oito mil setecentos c trinta
o cinco, e pela segunda vez; até trinta e um
de dezembro de mil novecentos o dezeseto
por força do termo de vinta e nove de dezena
bro do mil novecentos e dezeseis, registrado
no Tribunal de Contas, segundo decisão pu-
blicada no Diario Official de vinte o dous de
julho de mil novecentos e dezosetc, pagina
sete mil seiscentos e sessenta o quatro. Eu,
Pedro Ilerbster de Souza Pinto, primeiro es-
cripturario da Inspectoria do Obras contra as
Seccas, lavrei este termo que, depois de lido
ás partes e ás testemunhas, achado conforme
e pelo Sr. chefe da referida secção subscripto,
vai assignado pelas pessóas já alludidas. E
eu, Walfrido Ribeiro, chefe da secção admi-
nistrativa da Inspectoria, subscrevo e assigno.
Rio do Janeiro, 26 de abril de 1918. — Josa
Ayres de , Souza por procuração, Antonio J.
Soares.—Walfrido Ribeiro. — Como testemu-
nhas: Paulo Domingues da Silva. — Armando
Nobrega de Vasconcellos. (Estavam coitadas o
devidamente inutilisaclas quatro estampilhar
federaes no valor total de 123700.)

Está conforme, João Coentro, I° eseriptura=
"rio.—Visto, Walfricio Ribeiro, chefe da SeCafx,
administratiyas

Directoria Gera/ de Correios e
Telegraphos

Segunda secção

Req uerimentos despachados

Dia 29 de abril de 1018

Or. Luiz Thomaz da Cunha Navarro de An-
drade, pao e tutor do interdicto Joaquim Pe-
reira Navarro de Andrade, inspector de 3a

aclasse da Repartição Geral dos Telegraphos,
'solicitando a aposentadoria deste na confor-
midade do a 3° do art. 1.21 da lei n. 2.024,
do 5 de janeiro de 1015.— Inde ferido, urna
vez que, não se tratando de desastre ou acci-
dente, não reuno o funccionario mais de dez
annos de serviço publico federal.

Jorge Guimarães Ferrei', solicitando regis-
tro do seu diploma de engenheiro civil e geo-
grapho.—Registre-se.

nn•nn•1

Directoria Geral dos dorreios

Requerimentos despachados

Dia 24 de abril do 1.018

Gonaro de Castro.— Já tendo sido pago o
vale, conforme consta dos documentos exis-
tentes nesta directoria, indeferido.

Inspectoria de Obras contra as Seccal

(Secção administrativa)

Termo da terceira prorog.ação do prazo para
a conclusão do açude Cariada ne municipio
do Monte Santo, Bahia

Aos vinte o seis dias do mez de abril de mil
novecentos e dezoito, presentes, com as tes-
tennulhas abaixo assignadaS, na secção

Abril de 4918	 6099
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CONGRESSO NACIONAL
-

SENADO FEDERAL.

Commissão de Poderes

• ACTA DA 'REUNIÃO EM 29 DE ABRIL DE 1919

Presidencia do Sr. João Luiz. Alces, Presidante interinõ
A's 13 horas e 30 minutos, presentes os Srs. João Luiz

AIveS; Raymundo de Miranda, Alcindo Guanahara, Lopes
Gonçalees, Eloy de Souza, Luiz Vianna e Alencar Guiem-

es (7), abre-se• a sessfea.
São lidos os seguintes lelegrammas:
Do administrador dos Correios do Piauby, ëommunl-

cando o dia e hora do recebimento dos livros deitoraes desse
Estado. — Ao Sr. Relator das eleições do Piatihy.

. Do delegado fiscal do Thesouro eM Therezina, enviando
cópia do ternr da representaçãlo de Hermenegildo Lopes. —
Ao mesmo Sr. Relator.

Do Presidente do Estado do Ceará, enviando o restante
da relação de eleiteres existente nesse Estado '. e-, A quem
fez a requisição. -

E' recebido pela Conunissão e enviado á secretaria, para
.apurar-lhe o resultado, um livro das eleições de Goyaz.

O Sr. Liberai° Eaeroso, pela ordem ., desiste do resto do
prazo que, a seu pedido, ' lhe fera concedido para refutar a
contestação do Sr. Barboea Lima.

O Sr. Presidente diz que, á vista dessa desistencia, mar-
caráj para a proxima sessão e sem prejuizo da ordem dos
trabalhos já estabelecida a continuação do debate sobre as
eleições do Ceará.-

' Continham em discussão a3 eleições do Pará.
O Sr. Aribur Lemos procede á ledifra da sua centesta-

cão aos diplomas expedidos aos Srs. .1nsto Chermont c Firmo
Erase, os quaes, pela ordem, requererain . e obtiveram o prazo
regimental para refutarem aquella, contestaeãe.

Em seguida é lido e sem debate approvado o seguinte ye-
querimento do Sr. ' Joaquim Pires:

. acido a Junta Apuradora das eleiçees do Piauby re-
mettido . á Camara uma copieea deeurnentaeão sare nulli-
dades do pleito, a qual deveria, como foi requeridn fon tempo

á mesma junta, ser lambem presente ao Senado em origi-
mal ou por cópias autuenticas, o que até hoje não ful leito,
requeiro que a Commiseão eequisite da Mesa da Camara dos
Deputados essa providencia.».	 .

Tendo terminado boje os praos concedidos aos interes-
Sedes nas eleiçiroe5 de Alagas, Espirito santo e Goyaz, foram
entregues e encerrados ' em cinco onvolueros, devidamente Ia-.
credes e rubricados pelo Sr. Presidente da ,CoMmisselo e
pelos diversos interessados, a contestação do Sr. Leopoldo de
Bulhões, a contra-contestação dos Srs. Jeronyrno . Monteiro e
Marcilie de Lacerda e os trabalhos dos Srs.. Eusebio de *An-
drade e Cerne/11.1110 de Monte.

Esta gade adeantada a hera o Sr. Presidente levanta . a
6438SiO e convoca uma reuniãe, para
..abrg,..2orn a s.eg.ointe

Ordenti.s ttiabalha	 •

Õi1	 ji	 .de

Idem de Gsoyaz;
Idem do Espirito Santat -
Idem do Ceará.
Levanta-se a sessão as 17 herege

-Relação e processo das eleições pendente§ -C-B2, 29 de "abril
de 1918

Pará — Com vistas aos contestados pelo prazo regimene
'tal a terminar em . 4 de maio.

Piaully — Encerrado o debato em 27 de abril, Os pa.
peie ferem ' conclusos ao Sr. Relator.

Ceará — Havendo o contestado desistido do prazo quo
requerera, a eleição está incluida ine ordem dos trabalhos da
Com missão

Alagoas — Tendo terminado , o prazo concedido a ambos
os interessados, os papeis foram entregues ao Secretario da
Commissão, estando o 'debate incluído na ordem dos ira,
balhos.

Espirito Santo ;— Tendo terminado o prazo concedida.
aos contestados, as contra-contestações foram entregues ao
Secretario da Commissão, estando Q debate inanido na ordem
doe trabalhos."

Rio de Janeiro — Com vista ao contestante pelo prazo
de cinco dias, a terminar em i'de'maio.

Goyaz — Tendo terminado o prazo concedido ao conte

tante, a contestação foi entregue ao Secretario da Conunie-i
são, estando" o debate incluido na ordem dos trabalhos.

12" SESSÃO PREPARATORIA DA 1° SESSÃO DÁ 10' LEGIS-g
LATURA, EM 29 DE ABRIL DE 14J18

PRESIDENCIA DO sie. A. AZEREDO, VIEE-PRESIDENT&

Ao meio-dia abre-se a se-são, a que concorrem os Srs.;
A. Azeredo, Bernardo Monteiro, Lauro Milller, Vida! Ramos;
João Luiz Alves, Raeenundo de Miranda,' Seabra, Cunha Pe-.
uresa, Ribeiro de Brat°, José Bezerra, Jose Murtinlio,
Ciltii() Guanabara. Buem) do Paiva, Eloy de Souza, Eugenio
Jardini„eraujo Góes, Rego Monteiro, Gonzaga Jayrne, Pires
eerreira, Lopes geonçalves, João Lyra, Alfredo Ellis, Luiz
Viarma, Incho do Brasil, Xavier da Silva, Generoso Marques
o „Menear Guimarães (27).

E' lida e ,sei reclamação ariprovada a acta da sessãek
• "anterier.

O Sr. Soão Lyia (servindo de 1° Secretario) declara qu3
não ha expediente.

O Sr. Genzarla Jayme (seP.vinclo de 2° SlYretario) tleciar.4
que não ha pareceres.

O Si'. Luiz Vianna — Estando na mesa o parecer com rees
lação á eleição de Matto Grosso, peço a V. Ex. consulte a
Casa si couffede urgencia para ser discutido e 'votado, ime
mediata men( e.

'Consultado, 4, Senado approva o renuerimentoe

ELEIÇÃO DE um SENADOR POR MATTO GROSSO -

Discussão unica do parecer da Cm-missão de Podereg
n. 14, de 1918, sobre as eleições realizadas no Estado do
Matto Grosso, em 1 de mareo ultimo, para a- renovação do
terço do . Senado, e opinando que seja reconhecido o procla-i
medo Senador da Republica pelo referido Estado ee .Se.- coe
ronel Pedro Celestino Corrêa da Costa.

Encerrada.
São approvadas a§ seguintes conclusões dei Parecen'
ti", que sejam' approvadas as eleições realizadas no ES-i

lado de Matio,Grosso, a 1 de março de 1918, para renovação:
do terço da representação desse Estado no . Senado Federal;

2°, que seja reconhecido' e proclamado Senador ida Rd.,
tublica, pelo Estado do Matk . Orp,s5p, .£0r.Q110 PgAr.Q. gkt
jesijiLo W1:à d.% Costa.	 •7 ,	 •

•-

amanhã tena:feira,.30_clo
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O Sr. Presidente — O Senado reconheceu e eu proclamo
Senador da Republica pelo Estado de Matto Grosso o Sr. co-
iOnel ¡Pedro Celestino Corrêa da Costa.

(;)sr. Lopes Gonçalves — Achando-se na Casa o Sr..SyI-
N-erio Nery, proclamado Senador pelo Estado do Amazonas,
peço a V. Ex. nomear uma commissão para introduzil-o no
weeinto, t alim de assumir as suas funcções..

1 0 Sr. Presidente — Nomeio os Srs. Lopes Gonçalves,
Raymundo de Miranda e João Luiz Alves para introduzirem
rio recinto o Sr. Senador pelo Amazonas.

.(E' introduzido no recinto, • com as formalidades regi-
'rnentaes, presta o compromisso e toma assento o Sr. Senadot
Sylverio Nery.)

O Sr. Presidente ssss Tem ti palavra 0 Se.. Senador JoS6
Miudinha-

• O Sr. José Murtinho Sr.- Presidente, ashancio-se nr:
ente-sala o Sr. Senador coronel Pedro Celestino Corrêa da"
Costa, que acaba de ser .recontiecido e proclamado Senador.
por Matto Grosso, requeiro a V. Ex. a nomeação de uma
commissão para introduzil-o no recinto.

O Sr. Presidente — Nomeio os S rs. José Murtinlio, itifts
Ferreira e Bueno de Paiva.

-Untroduzi4 no recinto, com 48 formalidades regi-
-mentem, presta compromisso e toma assento 'o Sr. Senador
(oronel Pedro Celestino Corrêa da Costa.)

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou
levantar a sessão, convidando os Srs. Senadores para a de-
cima terceira sessão preparatoria, que terá togar amanhã, á
hora regimental.

Levanta-se a sessão ás 13 horas o 40 minutos.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Comissão de Inquerito

DA 9a REUNIÃO, EAI 29 DE ABRIL DE 1918

ub a presidencia do Sr. Barbosa Gonçalves, tendo
Comparecido os Srs. João Elysio, Alcides Maia, Lourenço de
:..4á e Luiz Xavier, reuniu-se esta Commissão para o fim de
discutir as eleições realizadas nos Estados do Amazonas, do
Pará, do Piaully, ' e do 20 districto do Estado do Geará.'

Lida e npprovada a acta da reunião anterior, deslarou o
Presidente ,, aberta á discussão sobre ,as eleições do

- Amazonas, discussão, ' que foi encerrada depois ' de haverem
lido seus trabalhos os candidatos contestantes, • os Srs.

"Agapito Pereira, e Carolino Corrêa, e O contestado, o Sr.-
Durval Poiso.

Passando ao Estado do Pará, o Sr. Presidente concedeu a
riatavra áo Sr. Foriunato Alves de Souza, contestante, qtos,
declarou desistir da leitura do seu trabalho, entregando os
seus direitos ao alto criterio 'da Commissão.

Usou em seguida da palavra o outro candidato contes-
tanto, o ár. Castello Branco, até 18 o meia horas, lendo o seu,
trabalho e analysando o pleito eleitoral.

Nesta hora, interrompendo o Sr. Presidente os traba-
jhos da Commissão para um ligeiro descanso, até ás 20 e meia
/toras, continuando com a palavra o Sr. Castello Branco, para

• .,quando a sessão fosse reaberta, S. Ex. declarou desistir de
Continuti-r a leitura do 'final do seu trabalho, em virtude dos
incessantes apartes, ás vezes menos delicados, conforme disse,
?jue recebia de seus antagonistas, não obstante a affirmativa
Vestes de que não mais o haviam de interromper.

• Declarou ainda o Sr. Castello ,Branco, e bem assim o
r. !Sr. Fortunato Alves de Souza, que não viria assistir á leitura

da replica oppoSta pelos rs. candidatos contestados..

Suspensa, então, a sessão ás 18 112 horas. e reaberla ás
20 11C, o Sr. Bento de Miranda iliss44-que deixava de lie a
sua replica, entregando-a ao criterio da Commissão, uma vez
que o seu antagonista, o Sr. Fortunató Alves de Souza, igual-
mente deixara de o fazer.

Foi então concedida . a palavra ao Sr, Pedro Chermont
que, fazendo extensas considerações sobre o ass-uropto, pro-
cedeu á leitura de sua replica á Contestação offerecida nele
Sr. Castelo Branco. Concluicla , esta leitura, o Sr. Souza Cas-
tro protestou cora vehemencia contra a apresentação, pelo Sr.
pontestante, de documentos que rep inta falsificados.

Por ultimo, o Si'.• Abel Cherraont apresentou ao exame
"da Commissão os nurneros dos Dia rios Of fieiaes do Estado,
em que veem publicados edilaes parciaes de alistamento, di-
visão. da comarca por secções, designação de mesarios e edi-
licios, onde nevem . funccionar as secções eleitoraes, etc. 	 .

Foi, então, encerrada a . discusSão sobre as eleições do
Estack. do Pará..

Passando ao Estado do Piauhy, , o Sr. Antranno Freire
u seus companheiros declararam deistir da leitura dos seus
trab-alhos, feitos em comum o mesmo mio acontecendo
com o outro grupo politico, cujos trabalhos, tambs‘m feitos
em commum, o Sr,. José Luiz passou a ler.

Concluindo esta leitura, pediu a palavra o . Sr. João Ca-
bral que, lendo alguns topicos das allegações apresentadas
por elle e seus. companheiros, entrou na analyse das elei-

!ções ali realizadas.
Falou ainda o Sr. José Pires que, referindo-se a condu-

cta irregular 'observada pela Junta Apuradora do Piauhy, re-
quereu. a Commissão que se dignasse ide mandar processal-a,
por não ter a mesma cumprido o seu dever.

Foi, então, encerrada a discussão sobre as eleições do
ferido Estado.

Abriu, por ultimo, o Sr. Presidente a discussão para o
rdistrieto do Ceará, sendo dada a palavra aos Srs. _Aurelio

•
Lavor e lelisario Tavora para a leitura da sua contestação, e
aos Srs. Ildefonso .Albano e Osorio de Paiva para a de sua
resposta.

A .-discussão sobre essas eleições foi igualmente encer-
rada, sendo esses papeis, assim como oS dos demais Estados,
enviados aos respectivos Relatores para 'o devido estudo.

Eram 1 112 horas da madrugada, quando o Sr. Presidente
levantou a sessão, convocando nova reunião para as 20 horas

1	 -

. Segunda Commissão de Inquerito
• 1

'ACTA DA 7' REUNIÃO, EM 29 DE ABRIL DE 1918

Presentes os Srs. Raul Soares, Presidente; Ubaldo Rama-
lhete, Ferreira Braga, José Barreto e Joi stiniano de Serpa,
abriu-se a reunião, sendo, sem observações, approvada a
acta da anterior.

Foi dada a palavra ao Sr: .Tos é Barreto, para ler o SOU
relatorio e parecer sobre as eleições do 3° districto de Per-
nambuco. S. Ex. expoz •questões em sei relaiorio que a
Commissão foi .successivamente resolvende, e apresentou, de
accôrdo com as deliberações tomadas. , o parecer, que- a Com-
missão approvou e assignou .unanimemente. O parecer re-
conhece. os Srs. Antonio Vicçnto de Andrasl,e 4040.11"1, Redrej

• •	 .	 ,,

-
de hoje.	 •• .>
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Francisco Corrêa de Oliveira, Manoel Turiano dos Reis Cem-
peito, Aristarcho Lopes e Julio de Mello.

• Passando a Commissão a tratar das eleieões de Sergipe,
obteve a palavra o Sr. Espiridião Monteiro, que leu a sua
contra-contestação ás contestações dos Srs. Deodato Moia 'e
Francino Mello.

O Sr. Presidente convocou a Commissão para os dias
.1 e 2 de maio proximo, , naquelle para ás 12 horas e neste
para ás 12 e para ás 20112 horas, para as eleições de Per-

nambuco, Sergipe e Alagoas..
Levantou-se á reunião.

Terceira Commissão de- Inquerito

A 3° Commissão dc Inquerito, sol) a presidencia do Sr.
Thomaz Accioly, fez bontem duas reuniões; a 1', I horas,
tendo ouvido o relatorio e parecer sobre as eleições do 2°
.districio do District° Federal, elaborado pelo Sr. Josó de
Moraes, sendo relatorio , e parecer approvados e assignados
pela Commissão. Na discussão do relatorio o Sr. Ottoni
ciel chamou a altenção da Commissão sobre o não reconhe-
cimento das firmas dos eleitores e a Commissão considerou
que as actos com as firmas dos eleitores não reconhecidas
por official publico, sendo-o porém as dos mesarios, não
occorrendo nenhuma outra irregularidade e suspeita de
fraude, não deixam de ter inteira validade.

'Nesse parecer foram reconhecidos Deputados pelo 20 dis-

tricto do District° Federal os Srs. Octacillo de Camará, Saltes
Filho, Aristides Caire, Mendes Tavares e Vicente Piragihe.

Na segunda reunião da CommisSão, o Sr. Thomaz
Accioly, Relator das eleições do 1° ' districto da. Bahia, apre-
sentou relalorio e parecer sobre as mesmas eleições, sendo
assignados pela * maioria da Commissão, pedindo vista por 21
lioras desse parecer, o Sr'. Cincinato Braga, pdr se achar cru
de.saccôrdo com o Relator no tocante a elegibilidade do
Lauro Villas Bôas.

A Commissão reune-se hoje, ás 13 horas, para tratar das
'eleições que lhe estão affecias.

São convidados todos os interessados, seus advogados ou
procuradores..

Quarta Commissão de Inquerito_,

Sob a presidencia do Sr. Chssistiano Brasil, presentes os
Srs. Pacheco Mendes, 3ost.5 Gonçalves, Souza Castro o . va-
risto do Amaral, ,esteve reunida esta Commissão.

O. Sr. Jos..5 Gonçalves, Relator do 3° districto do Estado.
do Rio de Janeiro, declarou que, tendo recebido os papeis o
documentos sobre a eleição daquelle districto, hontem,
noite, só .hojer po falta de tempo, poderia fazer o seu rela-
tado. Igual declarou. ão fizeram os Srs. Souza Castro c Pacheco
Mendes,. respectivamente relatores do 1° e 20 districtos do
Estado do /lio de Janeiro.,

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente, suspen-
deu a sí.ssão e marcou nova reunião para hoje, ás 13 horas.

Sexta Commissão de Inquerito

. !Sob a Presidencia do Sr. Moniz Sodré, e presentes 03
$rs. Antonio Aguirre, Turiano Compeli°, Bento de Miranda

Lepgrakeg'rillio, o,rte .as do para ca Çommissk, em yez

Sr. Aristides Calce, que pedira substituição, reuniu-se estli
Commissão. Lida, é appravada a acta da sessão anterior. O
Sr. Presidente dá a palavra ao Sr . Turiano Compeli°, Reta-
tor das eleições do Rio Grande do Sul, afim de ler ' ps pare-
ceres referentes ao 1° e 2°, districtos do mesmo Estado. O
Sr. Antunes Maciel Junior pede a . palavra para levantar uma
questão preliminar. Pensa S. Ex. que a Comnússão não Nide
reunir-se, porquanto a sua reunião não foi annunciada, con-
forme determina o Regimento, com 12 horas de antecedencia.
O Diario O f ficial de 28 do corrente não convocou a CommiS-
são, só o fazendo o de hoje, 29. O Sr. Presidente responde
que, de facto; o Mario 0.fffiel de 28 não anunciara a re-
união da Commissão. Não podia fazei-o, desde que Somente
hontem o Relator communicára ter prompto o . seu parecer.
O Regimento exigia que as reuniões da Commissão fossem
annunciadas pela imprensa com 12 horas do anteeedencia e
este annuncio foi feito pelos jornaes vespertinos de 28. O
Sr. Rafael Cabeda faz seu, o requerimento de Sr. . .Antunes
Maciel, dizendo que a convocação só podia ter effeito si pu-
blicada pelo Diario Official. O Sr. Persidente replica, dizen-
do .oue adiaria a reunião da CommiSsão si da sua reunião
bojo pudesse resultar lesão aos direitos dos coniestanfes.
O fim do , Regimento era dar publicidade ás reuniões da Com-
missão, o que poderia ser feito pela imprensa diaria. Dá a
palavra ao Sr. Turiano Campello. Este, passa a ler o pa-
recer sobre, as eleições do 1° districto do Rio Grande do Sul.
Estuda a ,inelegibilidade allegada contra o candidato diplo-
mado Sr. Antonio Carlos Pennafiel. Julga que esta inelegibili-
dade não existe e conclue, propondo a approvação das eleições
do 1° districto, com excepção das 6° 7° e 8 secções eleitioraes
de .Montenegro e 3' secção de Santo Amaro e o reconheci-
mento coino Deputados pelo mesmo distrito dos Srs . não
Vespucio de Abreu e Silva, Alvaro Baptista, Evaristo Teixei-
ra do Amaral, Gumercindo Taborda Rihas, João Simplicio
Alves de Carvalho e Antonio Carlos Pennafiel. Posto em dis-
cussão o parecer, faltaram ligeiramente, justificando os seus
votos favoraveis, os Srs. Lemgruber Filho e Bento de Mi-
randa.

O parecer foi assignado unanimemente. O Sr. Seve-
riano Marques, Deputado pOr Mattio . Grosso, pediu vista do
parecer e- de todos os papeis eleitoraes do 1° districto do Rio
Grande do Sul, o que lhe foi concedido pelo prazo regimental
de 2 .1 horas, a terminar , hoje, ás 14 horas.

O Sr. Turiano Campello leu' parecer sobre as eleições do
2^ districto do Rio Grande do Sul. Discuto a inelegibilidade
allegada contra o candidato diplomado,. Sr. Flores da Cunha.
Fundamenta o seu voto contra a mesma e termina, propondb
a approvaeão das eleições realizadas neste districto e o re-
conhecimento dos candidatos diplomados, Srs. Augusto Pes-
tana, Marçal Pereira Escobar, Alcides Maya, José Thomaz
Nabuco de Gouvéa e José, Antonio Flores da Cunha. O Sr.'
Severiano Marques pediu vista do parecer e papeis eleitoraes
do 2° districto do Rio Grande do Sul, o que lhe foi concedido
pelo prazo regimental de 21 horas, a terminar hoje ás 14
Paras. O Sr. Turiano empeno pediu ao Presidente para
convocar uma reunião da Commissão para amanhã, •1
maio, ás 10 horas, afim -de ler seu parecer sobre as eleições
do 30 districto do Rio Grande do Sul. O Sr. Rafael Caberia
Pediu a palavra. S. Ex. acha que . as reuniões da Commissão
deveriam .9.C.i. á hora -habitual, As i horas.. Par, President ,
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responde que á Commissão compete marcar as suas reuniões.
O Tullio Jayme, candidato contestado pelo Estado de

Goyaz, pede a palavra. S. Ex. diz que desiste do resta do
prazo que lhe fóra concedido para responder á contsetação
do Sr. Mareello Silva ao seu diploma.

O Sr. Tullio Jayrne então; a sua resposta. Falra ainda
O Sr. Marcello Silva que discute alguns pontos da resposta
sdo Sr, Tullio Jayme. Os documentos eleitoraes de. Goyaz
foram conclusos ao Relator, depois de ter faltado ligeiramente
sobre estas eleições o Sr. Olegario Pinto e Ramos Caiado que
junta novos documentos. 	 .

' . Levantada a sessão e convocadas outras sessões para
hoje, ás 14 horas para receber as emendas sobre as eleições
do Rio Grande do Sul --"e—iiara amanhã, ás 10 horas afim do
ser lido o parecer relativo ás eleições do 30 districto do Rio,
Grande Sul.,

• . —
1.2" SESSÃO PREPARATORIA, EM 29 - DE ABRIL, DE 1918

PRES:VENCIA DOS SRS. CESAR vettouerno, 2" si:tater:ou,
.

-	
E ANDRADE DEzERRA, 1° SECRETARIO

Ás 13 horas, comparecem os Srs. Andrade Bezerra, Casar
;Vergueiro, Nelson de Castro, Tullo Jayme, Octacilio de Cama-
lá, Vicente Piragibe, Leão Valioso, Monteiro de Souza, Mauri-
cio de Lacerda, João Pernetta, Ottoni -Maciel, Moreira da Rocha;
Baroosa Concalves, Estacio Coimbra, João de Faria, Ildelonso

• Abano, Mario de Pauta, Antonio Vicente, Thomaz Rodrigues,
Ubaldo Ramalhete, Raul Alves, Torquato Moreira, Pereira de
Oliseira, José Augusto,- Francisco Bressane, Francisco Pao-
Helio, Amaria° Lopes, Augusto de .Lima, Vespucio de Abreu.
Lourenço de Sá, Turiano Campello, Astolpho Dutra, Adilar
Collares Moreira, Juvenal Lamartine, Cunha Machadu, Galeão
Carvalhal, Muito de Paiva, José Barreto, João Elysio, Bento
de atiraeda, Evariato do Amaral, Manoel Fulgenew, Caloge-.
ras, Luiz Xavier, Pereira Leite, Seabra Filho, Senna Figuei,
reuo, Octuvio Rocha, Joaquim ()sorne Justiniano do Serpa,
jtooreaues Maelmeo, José Gonçalves, Thomaz .Accioly, José
Lobo, moreira Brandão, Oscar Soares, Leoncio Gaivão, Ve-
rissimo de Mello, Rodrigue Lima, Octaeilio de Albuquerque,-
Fausto Ferraz, Bueno Brandile), Arnoipho Azevedo, Palmeira
jeipver, Jayme Gomes, Silveira Brum, Souza Castro, Ephi-.
gemo Sfillea, Dionysio Dentes, Mendes Tavares, Saltes Filho,
Elpidio de Mesquita, Agripino Azeveuo, Cincinato Braga, Car-
los Garcia, Thomaz Lavalcanti, Manoel Monjardim, Rocha
Miranua, João -Sb:radiai°, Cunha Lima, João Guimarães, Me-
telho junior, Barros Penteado, Raul Feri-landes, Amora Prata,
Çhrisliano Brasil, Veiga aliranda, :Marcolino Barreto, Bal-
thazar Pereira, Nieanor 'Nascimento, Antonio Martins, João
Mangaheira, 'Raro' Escobar, Ayres, da Silva, Ramos Caiado,

e-José Alves, Alvaro Baptista, Pache;co Mendes, Alvaro de Car-
valho, Iionorato Alves, Flores da Cunha, Arnaldo Bastos, Al-
fredo Ruy, Ribeiro Junqueira, Herculano Casar, Simões Co-.
pes, Augusto Pestana, Moniz Sodré, Prudente de Moraes,
Lauro Villas 13Cats, Carlos Perimiria!, Waldomiro Magalhães e
.A.ntonio Aeuirre (115).

Abre-se à sessão.
• O Sr. Vicente Piragibe (servindo de 20 Secretaria) pro,.

'cede á leitura da acta da sessão preparatoria antecedente, a
Emal é, sem observações, approvada.

O Sr. Octacilio de Camará (servindo de 1° Secretario)
'declara que não lia expediente.

São sucessivamente lidos e vão a imprimir os seguintes

PARECERES

N. 20— 1918
PARECER

veeoneeéo DpputodoS pelo 30 distrielo do Estudo da Bahia os
•• Srs. foué Joaquim Seabra Filho, Arlindo Baptista Leoni,

José Moia 'lourinho. Raul Alves de Souza e Torquato
Rosa Moreira; com voto em separado do Sr.. Cincinato
Braga.

RELATORIO
3° DISTRICT° 1:1 nEITO/ f DO rsTario na DAIII.1 •

O oistrielo eleitoral do-Estado da Bahia, de q ue ora nos
bei:opa/nus, compõe-se de 41 municipios e uelle

ram 98 secções aleitoraes, conforme i os livros de tiOtas remetdos á Secretaria da Camara dos Deputados.
A Junta Apuradora respectiva ',a p urou todas as Sentlegdo distrieto, com excepção apenas da 1' o 2° secções do muni-

cipio do Carnisão, sob o fundamento legal de não estarem os
livros dessas secções rubricados pelo juiz de direito, dandq
a a puração feita o seguinte resultado, c onstante dos dip10^
mas: Dr. José Joaquim Seabra Filho, 0.280 votos; Dr. Ara
lindo Baptista Leoni, 8.583 votos; Dr. José Maria TourinhO,
8.203 votos; Dr; Raul iVeS de Souza, 7.722 votos; Dr. Tor.
&Mato Rosa Moreira, 6.863 votos; Dr: Antonio Garcia de • Me-(loiros Nato, 3.961 votos; Dr. Carlos Arthur da Silva Lei.
tão, 2.887 e outros menos votados.

Em sessão da Junta Apuradora apresentaram protestoscontra as eleições do 30 districto os Candidatos Drs. Antonio
Garcia de Medeiros Natio o Carlos A,rthur da Silva Leitãoi
buido aquelle. per:pite a Comtnissão de inquerito, ratificado
o seu protesto e deixando de ó fazer o segundo.

Contestando, em parte, as eleições do dish .icto, para Dm.,
curar demonstrar, em face da lei •vigente, a nullidade dO
pleito em dezoito municipios, em um total de trinta e seis
secções eleitoraes, o Dr. Medeiros Netto conclue o seu tralia•
lho apurando os votos obtidos pelos candidatos, nas restaria
tas senões, com o seguinte resultado:

Dr. José Maria Tourinho
Dr. Antonio Clareia de Medeiros Nelt0
lir. Torquato Rosa Moreira 	
Dr. Raul Alves de Souza 	
Dr. Carlos Arthur da Silva Leitão.,:a.....e.e.a 	 ce)::4;e outros menos votados.

Para conseguir esse resultado o contestanre allega a fal-
ta 'de reconhecimento das firmas dos eleitores e dos mesarios;
por parte dos respectivos secretaries das mesas eleitoraes,
nas secções unieas dos municipios de Abbadia, Aracy, Co/reaj-
o-fio do (:aeté e Cumba, na 2" e na 3 a secções do municiai° do
(alam° Formoso, nas sois secções de Curaçá, na 34 secção doa:
Camisrol,' nas tres secções que funceionaram em Inhambupe,
na secção ,uniita. de Itapieurú, na i a secai) do Joaseiro, na 1'
seecão de Monte Alegre, na secção unica de Monte Santo, na
7°, e 11° secç'ões do Morro. do Chape°, na 3° secção do Pom-
bal, na 1' secção do Machão de Jacullype, na 2 0 \itaa
etfõe	 uSerrinha, nas secções nicas	

0 ,il
Souto	 trIticase

finalmente nas duas secções de Tucano.
Além da nullidade apontada, faz notar ainda o contestan-,

1..; a existencia de outros vicios, que reputa insanaveis e que
retalhem sobre as eleições realizadas neSsas mesmas secções
e em outras do districto.

Assim, em Araey, allega õ ontestanto que a eleição) foi
feita em municipio diverso e que, apezar de haver alli agen-
cia de Correio, os livros foram postos no dia de março no
correio de Serrinha. Mega ainda não ter Ir do communi-
cação da installação da mesa ao juiz federal, acereseentando
que esse facto é confessado no proprio corpo da acta, onde
se o procura justificar pela falta de preSteza do correio da
localidade.

Em Cieero Dantas, allega o eontestante serem as asai
gnatura.s cópias do alistamento e algumas deltas erradas,
apontando como exemplo o eleitor sob a. 60 da primeira se-q
ceifo. Accrescenta mais, que na 2"	 ,secção lapenas dous,	 ,
toras deixaram de comparecer.

;Em. Conceição do Caeté, allega o contestante havereni
a'elado os eleitores de todas as secções. na  segunda, sem que
se tomassem os votos em separado, ;conformo determina a lei.,
Allega ainda o contestanto haver sido uma burla a formação
das mesas da comarca de Serrinha, da qual Conceição do Caaté
é termo judiciado. Baseia essa affirmativa em uma decla-
ração que lhe fez o proprio juiz de direito, 'de não ter orga-
nizado as mesas, na época legal, por pensar', que nas eleições
em causa deveriam servir as organizadas para a eleição ,an-
ha•ior de um Senador. Aecreseenta que, sugarehendido mais
tarde com a noticia de uma organização clandestina, requereu
Perante o juiz seccional do Estado exame pericial no livro
oompetente. Esse exame existe junto á contestação, consti-
tuindo o documento a. 1.

Em Campo Formoso allega mie os resultados da Ée.•
ação estão em divergencia com o numero de votos de que po-
deriam dispor os eleitores.

Em Curaca, allega a falta, na secretaria, de boletins de
todas a3 secções.	 .

Em Carniaão, allaga que os livros não foram rubricados
pelo juiz de direito. havendo a junta. mor eSse motivo, dei-
xado de apurar as duas primeiras secções, apurando, entre-
tanto a terceira, em identicas econdieõas.; 	 1	 •

Em Entre Rios diz haverem comparecido todos os elei-
tores do municipio e mala nave, -o que procura justificar com
-os documentos ns. 4 e 5. Esses documentos são eonstituidos

José Joaquim Seabra	 • eva-a,1	 a. •Dr. Arilado Baptista Leoni 	 '4.404
4.290
u.sua
3.463
3.17W
3.116
2.58V
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por certidões passadas pelo escrivão do alistamento, medi-
ante despacho do respectivo juiz municipal. 	 -

Accrescenta ainda que o juiz municipal cornmunicou ao
juiz seccional não ter havido eleição naquelle municipio por
falta de comparecimento dos demais mesarios.

Em Feira de Sant'Anha diz que as mesas da 7' e	 se-
. ações recusaram fiscaes e que a acta: da 10' secção apresenta

assignaturas rasuradas em quatro linhas.
- Em Geremoabo diz que a acta unica enviada acha-se
riscada e remendada em pontos essenciaes.. Accrescenta-se
que ,não houve remessa de boletins.
• Em Inhambupe allega, que as actas foram postas nO
,Correio no dia 8 de março.

Em Joazeiro diz que a acta refere a presença de 245
eleitores e sómente assignam 243.

Em Mundo Novo altega que a data do reconhecimento
das firmas está emendada de 1 para 2 de março.

aEm Patrocinio de Caité diz que votaram na 1. secçao
184 e na 2° 193 eleitores, e conclue que com essa corairren-
eia a eleição só poderia terminar no dia seguinte, entretanto.
no primeiro dia os resultados foram comniunicados ao Go-
verno.
" Accrescenta que os livros só foram postos no Correici
para serem remettidos á Junta Apuradora á 6 e 8. -

Em Serrinlia refere o allegado em Conceição do Caité,
quanto ao vicio .que. apOntou da falta do organização das
mesas da comarca.. ....

Em Santa Sé allega a falsificação das firmas dos elei-
tores em grande escala., bem como erros e rasuras em al-
gumas dessas assitna.turas.	 -

Termina o contestante o seu longo trabalho invocando
o principio constitucional que garante a representação das
minorias para que o seu direito, como unico representante
da opposição, nesse districto, lhe seja assegurado.

Os candidatos contestados desistiram do prazo regimen-,
jal que lhes fôra marcado para opporem as suas allegações,
declarando confiar no estudo que ia a Commissão proceder,
e no criterio das suas resoluções.

Examinando cuidadosamente todos os documentos rela-
tivos ao pleito eleitoral, em questão, constantes de livros de
actas, boletins e mappas, verificamos effectivainente a pro-
Cedericia de muitas allegações do candidato contestante g
constatamos tambern a inverdade de outras affirmações.

• Assim, o exame das actas, nos livros competentes, reVe-i
lou logo a falta de reconhecimento de firmas de mesarios o
eleitores, por parte dos secretaries das respectivas mesas,

x
s duas secções de Amparo, na 2' secção de Conceição de,
ité, na secção unica de Cumbe, na 3' secção cie Campo For,

Moso, nas seis secções de Canaçá, na secção unica de Gere-
fnoabo, na 4* secção de Inhambupe, na secção unica de Ita.
picure, na A' secção de Monte Alegre, na secção unica de
Monte Saído, na 3' secção de Pombal, na 1' e na 3' secções
do Riachão de Jacuype, nas secções unicas de Souré e Villa
Rica e na segunda secção de Tucano, algumas das quaes
como se va, passaram despercebidas ao contestante.

Verificamos, entretanto, a improcedencia dessa allega-
ao relativamente á algumas das secções apontadas pelo can-
didato contestante.

Assim, na secção unica de Abbadia as firmas estão de:,
yidamente reconhecidas, embora de uma maneira geral.

Na secção unica- de Aracy não foram reconhecidas aS
firmas dos mesarios na acta da installação da mesa, porém
foram reconhecidas as dos mesarios e dos eleitores na acta
da eleição.

Na 2' secção de Campo Formoso houve o reeonhecimente
das firmas feito cie uma maneira geral.

Na 1' e 2' secções de Inhambupe, igualmente constata-
mos o rrsonhecimento das firmas de mesarios e eleitores,
bem como na 1' secção de Joaseiro, na 7° e na 11" secções
de Morro do Chapéo, na 2' e na 3° secções de Serrinha e fi-
nalmente na 1' secção de Tucano.

Continuando o trabalho de verificação das allegaçÕes do
tontestante, pelo exame, dos documentos que temos em mão,
confessamos, antes de tudo, o nosso escrupulo em constatar
a existencia de eleições feitas pelo criminoso processo do
bico de pena, sem o previ° e consciencioso exame pericial.

Em Aracy allega o contestante haver sido realizada a
eleição em município diverso, o que não foi provado o nem
se verificou do livro competente. Constatamos, entretanto,
pelas proprias declarações no corpo da acta, não ter havido
communicação da installação da mesa ao juiz federal.

Em Conceição do Caeté constatamos o facto allegado de
haverem votado os eleitores das duas secções na 2° sem que
se tomassem os votos em separado, conforme expressamente
'determina o art. 18 da lei eleitoral vigente.

Quanto á falta de organização das mesas da 'Camara de
Serrinha, da qual Conceição do Coité é termo judiciario,
exame feito, no Juizq Federal da Bahia, do respectivo preto-
bollo das aUdiePOias tin .e1411 iMprooegenoN dexa areljtags•

Os peritos, com effeito, encontraram no livro em causa a9
actas de organização de mesas eleitoraes para a eleição de 1
de março do corrente armo, verificando que os termos nello
lançados obedecem a ordem chronologica de anno, mez e dia•
apenas com emenda na data do termo de fls. 6, quando a acta
de organização está lançada a lis. 18 v. a 20. Os orneias de
apresentação de mesarios não foram submettidos ao exame
pericial,. por não haverem sido remetlidos em tempo pelo
respectivo juiz de direito, embora requisitados telegraphica,
mente peto juiz federal,

Na l' secção de Campo Formoso compareceram 189 elei,
teres, o que perfaz o total de 756 votos, sendo apurados ape,
nas 753, portanto menos tres dos votos disponiveis.

Eni Camisão verificámos que effectivamente os livro-S
das tres secções não foram rubricados pelo juiz de direito da
comarca, havendo entretanto a junta deixado de apurar só,
mente as duas primeiras secções.

Em Entre Rios affirma o contestante haverem votadO
todos os deferes do anunicipio e mais nove.

Procura justificar essa allegação juntando uma certidão
COM os nomes dos alistados até o dia 22 de janeiro do cor-
rente, embora requeresse a certidão dos alistados até 30 do
janeiro. Por essa certidão, datada de 13 de fevereiro, veri-
fica-se que até a data de 22 de janeiro haviam sido alistados
9!. eleitores, declarando, porém, o respectivo serventuario
existirem ainda em poder do juiz de direito muitos autos da
alistandos. Allega ainda o contestante • ter o juiz municipal
communicado, ao juiz federal não haver naquelle municipio
eleição por falta do comparecimento dos demais mesarios.:
Verifica-se, entretanto, pela acta da eleição, não haver com-
parecido o juiz municipal, presidente nato da secção, - ficando
a mesa conslituida pelos outros dous 'pesados, na fórma da
lei.

• Em Feira de Santa Anna não foi provada pelo contes,
tante, nem pudemos verificar, por falta do elemento neces,
sano, a recusa allegada dos fiscaes, por parte das mesas .da.
7' C 11` secções.

Em Geremoabo, verificámos os vicios apontados, achai],
do-se a acta riscada o emendada em pontos essenciaes.
• Em Riachão do Jacnhype o contestante, pretendendo à

=lunação das eleições realizadas na l a secção, junta uru pro,
testo assignado por grande numero de eleitores que decla,
ram não haver votado-per não se ter reunido a mesa eleito
ral e mais 69 titulos não rubricados pelo presidente da mesr,
mas eleições de 1 de março.

Embora não allegadO, constatámos pelo exame ds
respectivos que na 3 secção de Bomfim foi apenas lavrada
a acta de installação da 'mesa, não existindo a acta das elei-
ções, e verificámos que na 2° secção -de Orobó os eleitores não
assignaram a acta da eleição, em cujo corpo o escrivão ape-
nas menciona o numerO de . eleitores e a apuração dos votos
obtidos.

Terminada assim a /exposição de todos os factos referen-
tes ao p l eito eleitoral do 3" districto da Bahia, bem conheci-
das, agora, em seus j detalhes essenciaes as allegações df)
unico contestante, e, relatadas, além disso, outras occurren-
cias dignas de nota e que nos foram reveladas no decurso do
exame dos documentosi que compulsámos, o nosso trabalho,
de accôrdo com a pres ripção regimental, deve terminar pelo • -
respectivo parecer.

11..UIECER	 -
A Terceira Comm ssão de Inquerito, examinando os do.,

-cumentos relativos ás) eleições realizadas a 1 de março
timo ene lhe foram presentes, verificou que o pleito no 3"
(Estria° da Bailia correu regularmente na maioria de suas
secções; sendo ah i -oliservadas todas as prescripções legaes.,

Em algumas secções, entretanto, o pleito não se revestiu,
de muitas das formalidades essenciaes exigidas pela lei elei
tora: vigente, dando sérios motivos á sua nullidade.

Assim, devem ser annulladas as eleições realizadas nag,
Ires secções do município de Camísão, por não haverem sido:
os livros de actas rubricados pelo juiz de direito da respectiva
comarca. Esse caso' de anuidade é expressamente previsto
Pelo n. 3 do art. til da lei n. 3.208; de 27 de dezembro do,
1916.

Devem ser igualmente annulladas as eleições 'procedi::
das nas duas seeçoeside Amparo, na 2' secção de Conceição dã,
Coité, na secção unic,a do Cumbe, na 3' secção de CampO,
Formoso, nas seis Ide Curacá, na secção unica de Gere,
rroabo, na 4' secção. de Inhambupe, na secção uniea do lia,
picuró, na 1' de Monte Alegre, na unica de Monta Santo, na
3' de Pombal,' na 1" e na 3' do Riachão de Jeubype, nas
unicas de Soure e Villa Rica e na 2* de Tucano, por não have.,
rem sido reconhecidas as firmas de inesarios e eleitores ptlos
=vetados Os respeCtivas Neso L à lei eleitoral viEente
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Curou rodear o processo de uma série de formalidades garan-
tidoras da verdade eleitoral.
• Dentre as prescripções fixadas para esse fim o reeonlie-
'cimento das firmas dos mesarios e eleitores deve ser eviden-
temente considerada como uma das mais essenciaes. por ser
o unico elemento pelo qual se pôde verificar a authenticidado
das assinaturas.

Por essas considerações. o legislador expressamente con-
siderou nullas as eleições cujas actas não estiveiem devida-
mente assignadas pelos eleitores e pelos mesarios, nos tente-os
do n. 5 do art. 41 da lei citada. 	 •

. A eleição realizada na secção unica de Entre Rios deve
ser Lambem annullada pelos vicies apontados no relatorio,
por ter ficado patente, pelas certidões exhibidas á COMMiS-
São, que o alistamento respectivo incide no n. 4 ,do art. .41
da referida lei.

Por essas certidões verifica-se que na época legal acha-
vam-se apenas alistados 91 eleitores, quando, entretanto. a

• acta indica o comparecimento de 100 eleitores e o 'não com-
parecimento de mais . 35.

Accresce ainda a circumstancia de haver o juiz muni-
-Cipal 'do termo,. presidente nato da mesa, communicado por
.telegramma ao juiz federal não haver 'sido, nessa secção,
constituida a mesa, por falta dos outros deus mesarios. O
telegramma do juiz municipal é do teor seguinte: Montem,
até onze horas, não tendo comparecido supplente juiz subati-
tuto e presidente Conselho Municipal, deixei organizar mesa
eleitoral e presidir a eleição».

Esses dons factos concorrem para levar a nossa convi-
tção de que o pleito, ahi, foi viciado, em pontos esseneiaes.

A eleição realizada na 2° secção de °robô deve ger annul-
Ieda, em face do n. 5 do art. - 41 da lei eleitoral, pelos mo-
tivos expostos no relatorio, isto é, por não haverem os elei-
tores assignado a acta da eleição, conforme determina o § 20
do art. 17 da mesma lei.

, Outras irregularidades foram notadas, no estudo a que
_procedemos nas eleições deste districto, porém em pontos
. Secundarios que não as invalidam.

Nestas condições, a Commissão é de parecer que sejam
' pela Camara approvadas as seguintes conclusões:	 •

1°, que não sejam apuradas as eleições procedidas nas
duas secções de Amparo, na 2° secção de Conceição do Coité,
na 1" secção de Cumbe, na 3' secção de Campo Formoso, nas
seis secções de Curada nas ires de Camisão, na 1° de Entre
Rios, na 14 de Geremoabo, na 4' de Inhambupe, na 1° de Ita-
picure, na I° de Monte Alegre, na 1' de Monte Qanto, na 2'

•de Orobó, na 3' de Pombal, na 1' e na. 3° do Riachão do Ja-
cuhype, na 1" do Soure, na 211 de Tucano, na 1° de 'Villa Rica
e na 3 0 de Bomfim;

.2, que sejam approvadas . as eleições procedidas nas de-
. Mais Secções em numero .de setenta, .pertencentes aos muni-
-Cipios• do Boinfim; Abbadia, Aracy: Barracão, Baixa Grande,

Cicero Dantas,. Campo -Formoso, Explanada, Capivars: Feira .de
Sant'Anna, Inhambupe,. Irará, ltaberaba, -Joaseiro, Jacobina,
Mundo Novo, Morro do Chapéo, ()robô, Pombal, Patrocinio .de
Coité, Queimadas, Saude, Serrinlia, Santo -Antonio*da Gloria,
Sento Sé, Tucano e Wagner, com o 'resultado seguinte:

•
" Dr. José .7nm-tuim Seabrpa Filho..#
Dr. Adindo Baptista Leone. 	
Dr. José' Maria Tourinho 	
Dr. Raul Alves de Souza 	
Dr: Terquato da Rosa Moreira

' :Dr. Antonio Garcia de Medeiros Netto 	
Dr. Carlos Arthur da Silva Leitão 	

- e outros menos votados, devendo, portanto, ser reconhecidos
e proclamados Deputados pelo • 3° districto do Estado da Bebia
os •cinco candidatos mais votados: Dr. José Joaqoim Soabra
Filho. Dr. Adindo Baptista . Leone, Dr. José Maria Tourinho,
Dr. Raul Alves de Souza e Dr. Torquato da Rosa Storeira..

Sala das Commissões, 26 de abril de 1918.	 Thomaz
'Aceioly, Presidente. — Ottoni Maciel, Relator. — A. Monteiro
de Souza.	 José de Moraes.	 •	 •

VOTO ELNI SEPARADO

Sinto-me na necessidade de divergir do parecer da maio-
ria da Commissão.Vou dar as razões de minha divergencia em
poucas linhas, obei gado moralmente, commue confesSo, a não

, retardar de mim minuto siquer a entrega do parecer • á Mesa
da Camara., •	 •	 ,	 - .•,	 •

,-	 -
- Os diplomas expedidos Pela Junta Apuradora consignam

Ieste resultado:
\ Votos

Dr. J. J. Soabra Filho .	 9.280 II 

Dr. .Ar:indo Leone . 	 	 8.583
Dr. J. M. Tourinho 	 ; 

• • k;	 8.203
Dr. Raul Alves	 # 	  	 s 7.722
Dr. Torquato Moreira • 	 ..: 
Dr. Medeiros Netto (opp.), 	

.	
3.961

Dr. Carlos Leitão (oPP.)• 	
— 2.88

e outros menos votados
Dr. José Ignacio (opp•) 	

9 1
, ..._ssuisss.s....siss.s.s.,..,.................si

Sonama ...-.- * 'Cera • •6,1 40, ir e -• :h- -7-- ..-". -- ....	 .
O parecer da maioria da Comissão annulla eleições, re-

duzindo essa votação á seguinte:
-	 I

•

Sumia sa. • *"..e.4-1,1: • ,b,*	 ••••-•	 1.-*Ár • 37.838
Dess'arte, a maioria da- Commissão annullou mais de dez

mil votos. Quer dizer: quasi o necessario para a eleição de
dons Deputados por este districto. A nullou, reconheço, per
motivos procedentes, fortes e legaes.

Não é preciso dizer mais contra o .proceSso eleiteral do
districto, encarado em globo. O eleitorado correspondente -.a
esses dez mil 'tantos votos ficou ptivado de sua legitima ie-
presentacãos---

-- Mas„a maioria da Commissão, inutilizando esses dez mie
e tantos votos, confessa que não entrou na analyse do pleito
com a preoccupação de excluir da apuração as eleições feitas
a blieo de penna, na phrase da urja eleitoral.

Mas, Deus meu! no estado actual j da cultura brasileira,
cal maioria de costumes eleitoraes, makime nos distrietos do
sertão, comoo é o 3" da Bebia, a primeira, a mais relevante.
a mais essencial das preoccupações do poder verificador,-.(1
exactamente, é precisamente, é. precipnamente, a de desven-
dar, inutilizar e punir o bico de pena eleitoral, onde quer ke
suspeite seja seu esconderijo!

E' essa torpe instituição, talvez 'unicamente brasileira
em todo .0 actual mundo civilizado, que cobre nosso paiz do
ridiculo aos olhos dos povos cultos, et:toados dó sua exsten-
eia neste seculo. E essa torpe instituição que, aos nossos'
Proprios olhos de'brasileiros, nos avilta Ulinda mais do que o
instituto da escravidão; de cuja aboliçãe tão nobremente nos
vangloriamos!

. A maioria da Commissão pretende libertar-se da consta-
tação das eleiçõtts a bico de penna, declarando ter tido es-
erUP1110$ cal reconhecei-as, unia vez que', não lhe foi presento
nenhum exame pericial:.	 .

Divirjo dos meus prezados collegas. Em primeiro . legar:,
Commissão não precisa em todos os . casos de exame pe-

ricial, para desvendar o bico de pema, que se revela muitas
•siczes a olho mi, sem necessidade da lente do exame.

Em segundo legar: — a Commissão tem attribukrin
Para promover esse exame pericial, 'suinmario ou não, de-
baixo de suas vistas. E deve sempre fazei-o, sempre que ra-
zoavel suspeita contra unia acta eleitoral lhe apparcça sus •
espirito, e -com muito maior força de razão sempre que o bico
de penna seja expressamente articulado pelas partes contes-
tantes ou contestadas. Os livros eleitoraes; não são remettido%
á Camara dos Deputados e ao Senado oura outro firn.

No caso do 3° districto bahlano em eXame, o contestantss
reclama •expressamente, com5 visivelmente feitas a bico .do n
penna, contra eloiç5e de Abbadia, Mente Alegre, Mundo Novo,
Morro do Chapéo, Patrocinio do Coité, Santo Antonio dal

Santo Sé, etc. Em varias actas, perfunclorio exame
ocular revela o bico de penna ao mais inexperto pesquiza-
dor. Deduzidos das votações os resultados dessas evidentes
fraudes, o numero de votos -annullados subiria muitissimo
além dos dez mil e tantos, gnosa maioria, já glozou.-

Prescindo -de- determinar o -algarismo exacto da gloza de
votos a que eu chegaria. Meu ponto .da vista não é, -como cc.-
conheço . não 'o ser tatnbem o da maioria da ,Commaisejni. dis
• s. • .s. ,e sess.	 tss•	 -	 •	 s assa J.'	 _

Votos
7.050
6.867
6.588
9 U98
5 145
3 646

45.411

Votou
Dr. J. J

,
. Soabra Filho s:.:.-.-...we-a...1 	 	 7.050

Dr. Arlindo Leone . 	 .	 •	 :	 ti .867
Dr. J.- M. Tourinho ., ..... .. .. ....s. 'e 	 -:	 6.588
Dr. Raul Alves 	 s 5.998
Dr. Torquato Mureira 	 5.195
Dr. Medeiros Netto (ossos.) s. 	 :
Dr.• Carlos Leitão (op13.), wriassssisaev.-......s.„_, 	 ,	 23,56N
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ugeitar calculos para attingir o escopo de -eliminar o adver-
sario A, para dar entrada ao amigo B. Juiz verifloador, meu
ponto de vista é o da defesa do interesse geral, consistenlm
na entrada para o Parlamento de Deputados -- quaesquee
pessoas que sejam—verdadeiros, representantes das varias cor-
rentes da opinião publie,aa em-cada districto eleitoral. .

No -3° districto --bahiano ' em exame, os candidatos que
a maioria da Commissão - reconhece- eleitos representam cor-
rentes diversas' da -opinião- publica alli existentes?

Não.	 - " ""	 "	 - •

OCaso de duvida é precisamente o do 3' districto bahiano
:em exame.

Ponham-se de parte as secções eleitoraes que a maioria
Commissão annullou (dez mil e tantos votos); ponham-

se de parte as secções - eleitoraes erijas actas foram feitas a
bico de penna e que excedem de mil votos;—e qual .é - o
membro da Cornmissão, qual é o membro da Camara dos
Deputados capaz, de sob sua palavra de honra, affirmar
que, realizadas as pleieões limpamento nessas secções, os

•resultados deitas não aproveitariam á minaria? Nenhum
seria capaz de o affirmar. Tàmlaem eu não sou . capaz de
jurar que só á minoria é que aproveitaria o resultado de
/Md eleição escorreita em todas as secções postas assim de
lado.

Só ha uma entidade capaz do dizer .elYi yerdade a pa-,
vra -decisiva ê Q corpo eleitoral

Ouçamol-o. -
Para ouvil-o, proponho que sejam estas as ,conclusões

a serem votadas pela Camara dos Senhores 'Deputados:
1', que sejam annulladas as eleições realizadas no 3R

clistricto da Bahia, .por não ter sido alli respeitado o
reito de representação da minoria;

2°, que sejam expedidas ordens para que com urgencia
alli só realizem novas eleições.

Sala das Commissões, 28 de abril de 1018. , ,Cincinatd,
Draga. •

CONTESTAÇÃO DO SR. MEDEIROS NETTO

Nascida do bombardeio, co incendio e no saque, com as
mãos- tintas no sangue de militares e civis indefesos,- a si-
tuação bahiana-já.mais radimiu as suas culpas mortaes. Per-
sistiu no crime, certa da annullação da lei e do indifferen-
tismo dos nossos homens publicos, idolatras impenitentes
do poder.

Assaltado o governo, eapaltiou-se a horda de aventurei-4
ros pelas posições officiaes, e, desde então, banidas as nor-
mas da moralidade administrativa, apezar do augmento ex-
cepcional das rendas publicas, determinado pela valorização
dos nossos productos do exgortação, o calote foi instituido
como norma nas praticas officiaes: não se pagam os funce,io-
narios; aferrolham-se os depositos da Caixa Economiea;
succedem-se as moratorias com os credores externos; não se
satisfazem os juros das apolices; caloteam-se credores por
todos os titules. As emissões, os emprestimos se succedem.
.Não ha quem não seja portador de uma letra do governo, que
é quem menos gosa de credito dentro do Estado. Os recebi-
mentos soffrem os processos reductores da chimica da advo-
cacia administrativa, a cujo calor se volatilizam . 20, 30, 40 e
as mais das vezes 50 Ta do seu todo. O regimen é o da afilha-
dagem. Os menores da dynastia são investidos em funcções
que não exercem, cujos titulos, porém, lhes asseguram gor-
das mesadas. Proliferam e brotam como cogumelos os inca-
pazes, fazendo as suas paschoas com a quaresma de velaos
servidores, ,na contingencia de estenderem a mão á caridade
publica, por que não morram á fome e á mingua. Mas que o
façam fóra do Estado, que lá lhes prohibe o governo e os re-
prime á pata de'cavallo e chanfalho...

A minha terra foi' assim trazida de quéda em quécla até
o momento actual, quando, com os combustores das ruas, se
apagam as luzes das nossas escolas. A situação aqui conhe-
cida não traz as tintas carregadas do quadro da realidade, qua
observamos lá dentro. Casar, diverte-se e distribue mimos e
arfagos por abafar os gemidos das . suas victimas...

E' preciso abafar, evitar a voz da opinião e dali o se
pretender supprimir a. minoria parlamentar, com menos-
prezo aos principies constitucionaes e institucionaes e aos
bellos propositos dos responsaveis pelo momento politico,
cujos , pés se rojam os regulos, em altitudes ridiculas e com-
promettedoras dos credites da Bahia, cuja representação
transformam em bugigangas no armarinho de sua politicalha.

Esta' contestação, inspira-a somente o sentimento de
bem cumprir um dever para com o povo, que tanto nos honra
com as suas sympathias. Não-praticamos a politica como pro-
fissão, sinão por exacta consciencia dos deveres do cidadão
nas democracias, que .proclamamos ser.

As palavras que ficam ditas visam descrever, a rapidoS'
traços,. as condições do meio em uue se travou

O PLEITO

ilue somente por uma grave injustiça ao powi
bahiano se lhe poderia attribuir an-iõr ou indifferentismo
mesmo para com os seus dirigentes. Nem seria humano tal
suppõr e provado está_ que se não dá. Assim é que, no pri-
incho tlistricto, onde reside todo o mundo official, onde o
governo tem os seus favoritos e mais a policia, transfor-:
muda na Bahia em população civil, por decreto, para os effei-
tos do alistamento eleitoral, ali, na sua séde, ficou o governo
em minoria absoluta 1. Elegemos um candidato em pri-
meiro legar com voitação cuja metade daria coeficiente para
eleição de dons, sem que fossem occupar os ultimos logarea
na lista dos eleitos. Computem-se em seguida os resultados
obtidos pelos outros opposicionistaà e não será presica a
deducção dos votos de sympatbias, puramente pessoas de
alguns governistas, para termos demonstrado a nossa these
a minoria do governo • no primeiro districto.

E' a essa opposição que se pretende negar capacidadeFa
Para elege um repres.entapte pci 3v districto, onde. maier_eg,,1

Basta, esta resposta para a certeza de que o resultado en-
contrado pela maioria da Commissão é o transumpto de um

• escrutinio fraudado. Assim o é porque temos nós a certeza
plena de. que. ha, duas, correntes de opinião — pelo menos —

• neste districto: urna, a corrente de apoio á situação domi-
• nante no Governo da Bahlaa outra a- corrente opposicionista

a esse Governo.
'Essa certeza nos vem de dous factos inconcuasos:-
Priineiro. -- o -comPai'ecimento de um contestante recla-

mando em Prol dos direitas de seu, 'partido, notoriamente mi-
litante na Bahia; Podia . ser esse um yeclamante de mera ap-
parencià; sem partido; e pelai . :votos. Mas isto não occorre,
porque,....	 .......

Segundo—Das proprias actas eleitoraes exhibidas pelos
candidatos governistas bahianos se - constata a existencia da
corrente -politica-divergente do Governo .do Estado. O pro-
prio parecer da maioria da Commissão reconhece para o
opposicionista Medeiros Netto 3.646 votos validos, e para o
opposicionista Carlos Leilão 2.514 votos validos: ao todo,
0,160, sem contar outros menos votados.

O parecer da maioria só reconhece Deputados gover-
nistas—servo assim, certamente, sem o querer, á causa da
compressão) politica, ferindo .de frente a Constituição Fe-
deral, que garante • a representação da '• minoria, sem

• restricções.
Sei bem que se me revidará èom o ,elassico chavão

a lei eleitoral, com o voto cumulativo, garante, até onde
possível, a representação da_ maioria que dispuzer de elei-
tores em numero sufficiente para eleger candidatos.

Esse classico chavão .só serve para abrir portas abertas.
Em primeiro logar, a Constitifição Federal, o catecismo

da nossa religião politica, não restringiu aos limites de
determinado algarismo o direito de uma minoria 'fazer-se
representar. A. Constituição Federal garante a representa-
ção da minoria, qualquer que seja o algarismo indicativo
dos membros -componentes dessa minoria.

"Em segundo logar, a lei ordinaria do voto cumulativo
garantiria as minorias- constituidas por mais de um quinto
do numero de votos do escrutinio, si vivessemos em um paiz
em que essa lei fosse virtuosamente, correctamente e do
boa-fé praticada e obedecida, era todos os seus dispositivos,
por governos e governados.

Mas, a dolorosa verdade é o contrario disso. Os g over-
nos dos Estados, que são os contendores mais . fortes na luta,
para não dizer já os unicos fortes, no teem carinho ralgum
pelo principio da -representação das minorias. Não toem
,carinho 'algum peio principio da- representação das
minoriasé uma asserção quasi ridieula. A verdade, neste
assumpto, é que as situações governamentaes nos Estados
são os peiwes inimigos da representação das minorias.
Este facto é notorio. Skispeitos são, pois, os resultados
eleitoraes de uni distrieto, sempre que appareçam nanes
como eleitos unicamente membros do partido -governista.
Essa suspeita obriga a uma rigorosa analyse do pleito, e a
sua annullação em caso de duvida..
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ramos encontrar os mesmos vidos. Essa eleição foi feita
em municipio diverso. 'Apezar de haver alli agencia do Cor-.
reio, os livrbs foram postos, no dia 3, no Correio de Ser--
rinha. Não houve communicação de installação da mesa ao
juiz federal, como o prescreve o art. 15 da lei n. 3.208, de
1916, sendo que se confessa . na acta essa infracção, pro-
curando o manipulados absolver-se com a justificativa da
«falta de presteza do Correio» da localidade. Aliás, dessa
communic.ação só se isenta a mesa situada onde não ha
agencia do Correio, sendo, no entanto, obrigada a. fazei-o
dentro de tres dias pelo Correio mais proximo ,(art.. 15, oit)

CICERO DANTAS •
Nesse municipio foram ainda tranadas as urnas ao elei-

torado. As assignaturas são cópias do alistamento, sendo que,
por vezes, erradas. E' o que acontece, para exemplo com o
eleitor que figura votando sob n. 60 na V' secção. Na se-
gunda queimaram os unimos cartuchos: faltaram, apenass
dous eleitores

ONCEIÇÃO DO COITO

Não estão reconhecidas as firmas dos eleitores e me,
"sarios. Ahi votaram todas as secções na segunda, Éem que
se tomassem os votos em separado, com inobservancia do ar-
tigo 18 da lei vigente. Aléns desses motivos, que por si sós
bastam para a insubsistencia juridica dessa eleição, ha a
acerescentar que a formação das mesas da comarca de Ser-
rinha, (ia qual é Conceição do Coité termo judiciario, foi uma
burla. Ao contestante disse o Sr. Dr.. juiz de direito da co-
marca não ter organizado as mesas na época legal, por pen-a.
sar que nas eleições em causa ,deveriam servir as organi-,

`s.
 Marcellino, em julho do anno proximo passado.

zadas para as eleições (le um Senador, na vaga do Dr. José

Mais tarde, surprehendido com a noticia de uma organi.s
zação clandestina, o contestanto requereu, perante o juiz da
secção no Estado, exame no livro de organização e documen-
tos a ella relativos; chegando á conclusão pretendida. Jun-
tamos os autos de exame judicial, por onde se vê que no
protocollo das audiencias eiveis. da comarca do Serrinha, sob.

a jurisdicção do Dr. Paulo Rodrigues Teixeira, ha te rmos'que não obedecem á ordem chronologica de anno, rnez e dia,
e do relativo á força da organização' não consta o numero do
officios recebidos indicando mesários, nem siquer o numero
de votos recebidos pelos nomeados. Essa declaração é essen-
cial . e a exige a lei n. 3.208 no 'art. 9 0 in fine: •as indica-
ções de mesarios feitas por eleitores deverão constar do pro-
tocollo de audiencias do referido juiz.». A fraude sempre
deixa vicios. A organização das mesas é feita em duas nu-
diencias e, excepcionalmente, em tres, espaçadas, sempre pelo
prazo de 48 hora. Pois bem, as mesas em apreço foram or-
ganizadas em dous dias, medeando apenas o prazo de 24 lio- -
ras. • Accresce que o edital que as publicou, em data de 8 de
fevereiro (1), não se referiu ás mesas da Conceição do Coité
e, referindo-se ámla sede da comarca, não mencionou o nu-
mero de votos obtidos pelos mesa:rios, informe necessario á
designação de presidente e seus sU pplentes. Nullas são essas
eleições de accÔrdo com o art. 41, numero um da lei numero
3.208, de 1916. Esse magistrado, decepcionando aquelles que
viram na magistratura uma garantia da verdade eleitoral. .
transforma-se em galopim official e eu-o, pelos documentos
acleante sob n. 2, a prestar mil Informações gratuitas em-
telegrammas successivos e contradiétbrios, de maneira a dar
idéa exacta do seu interesse partidario no pleito. Essas no-
ticias comprehendem :Lambem ás eleições de ,Serrinha.

CUMBE

Imperou o bico de penna. O serventuario que secret
riou a mesa teve um momento consciente e não reconheceu
sinão as firmas dos falsarios, digo dos mesarios. Prevalece
a argumentação sobre a eleição do Abbadia.

CAMPO PORMOSCi

• Os resultados da primeira secção estão em divergenc a
'com o numero de votos de que poderiam dispôr os eleitores.
Quanto á 2°- secção o reconhecimento das firmas nãio sa-
tisfaz.

Diz, laconicamente, o secretario: tReconheço as •firmass,
Quaes?1 As'dos mesarios?1 As dos eleitores que figuram

Xotando, ou tão sómente as dos que compareceram?!
Do talculo para computo geral não excluimos, entr,

{ando; esses resultados. A terceira secção, porém, não póde
ter apurada por não se acharem reconhecidas as firmas, quer
dos mesatios, ,quer dos eleitores. E' ainda o que acontece em

CUltneç
O 'chefe politica governista não se peja em, colunam

"cando para a capital o resultado das eleições da sede do mu-
nicipio, affirmar que -segue para. o interior manipular as
actas das demais secções, E esse telegamir ,stá no Diario
Official, do Estado, de 6 do março (documen si. 3). Nesse
despacho confessa o adversario que ha corrente °oposicio-
nista no diStricto, deixando transparecer que está sentindo a

tada. Não se publicaram mais boletins eleitoraes de Curaçá.
sua acção e por isso segue em pessoa a' dar conta da emprei-

e mais tarde surgiram na Junta , Apuradora os livros, ora
nesta secretaria, sem um só voto para- o humilde contestante.
Só os candidatos governistas lograram essa ventura. Vae as-
sina " a Commissão conhecendo como I foi liberal o -pleito
naquella. terra do norte. Não !houve communicação
A esta secretaria não foram enviados boletins in jetivos a
gualquer dessas secções.,

•
4	 ÃMISX	 I	 -

Os livros não foram rubricados pelo Dr. Juiz de direit.,
da comarca.

Por esse motivo deixou a junta de apurar as duas pri-
sneiras secções, apurando, aliás, a ultima, em identicas con-
dições. A lei — art. 30, § 30 — protegia a primitiva so-
lução. As firmas dos eleitores da 3' Sução pão estãe reco-
nliecidasm	 —

ENTRE RIO

Quizeram ser proaigos deMais os gOvernisttis UG. Entrte.
Rios e insinuados com a dedicação de outros collegios, vo-
tando unanimemente nos patrões, foram 'além • da unanimi-
dade, fazendo comparecer ao bicorio todos os eleitores do
municipio o mais nove. Além das certidaes ,comprobatorias
(lesta allegação, sob ns. 4 e 5, juntamos, sob n. 6, certidão
de um telegramina do Dr. juiz municipal; communicando ao
Dr. juiz federal não ter havido naquelle municipie Weiçftoi
por falta de comparecimento dos demaiã goesarios,

- são as queixas contra a situação, que do sertanejo só se lem-
bra para a tosquia de pesados impostos, que são desviados do
patrimonio publico para .o custeio da politicalha ou sophis-
macia a sua applicação em avenidas asphaltadas, a oitenta -

. e dons mil réis o metro quadrado, de sub-sólo desprovido
• de esgotos, agua e tudo quanto necessario ás grandes ci-

dades.
• Apresentando-se ao pleito com uma chapa completa,

desde logo confessava o Governo os seus propositos de frau-
• de. Onde houve um magistrado honesto, como em Bomfim,

Queimados, Feira de Sant'Anna, Itaberaba, principaes ci-
dades do districto, houve eleição e venceu a opposição; onde
houve. um caracter amolgavel, o bico-de-penna imperou.-
Collegios foram reservados para a conta de chegar. Em o.
fazendo, não se lembraram da possibilidade de • prova, que
se encontra na falta de publicidade dos resultados dessas
eleições e na falta de remessa dos livros no prazo legal.
Desses e outros vicios, passamos a fazer analyse detalhada,
a principiar pelo naunicipio de

ÁtDBXDIS '

O processo foi o velho e inveterado bico de penna. Elle
se apresenta - com um simples golpe de vista pelas assigna-
turas dos eleitores, que figuram alli comparecendo. Feliz-

- mente, o secretario da mesa teve pudor para não reconhe-
cel-as, como lhe cumpria, ex-vi do § 13 do art. 17 da lei.
n. 3.208, de 27 de setembro de 1916. O reconhecimento é'

• formalidade legal que dá authenticidade, para os terceiros,
sis firmas dos eleitores que comparecem e votam. Já o Co-

• digo Civil o exige no seu art. 1.289,. § 4°, como «forma-
lidade essencial» para o mandato. A acta eleitoral é um in-
strumento perfeito de mandato. Ora, corno não bastasse o
disp ositivo primeiro citado, a mesma lei, sob (5 titulo Das
nullidades, estatuo: «Art. 41. São np llas as eleições.
50, quando as actas não estiverem DEVIDAMENTE assignadas
pelos eleitores e pelos mesarios.» Não basta que cilas es-
tejam assignadas; é preciso que o estejam devidamente, isto
é, com as formalidades que a lei prescreveu. Dentre essas
formalidades está o reconhecimento pelo secretario da mesa
eleitoral. E' de notar que a lei não declara annullaveis as
eleições em taes circumstancias, presume-as nullas de pleno
direito. Eni
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FEIRA DE SANT'ANNA

Nesse munioipio, onde o contestante assistiu o pleito,
houve irregularidades sómente nas eleições dos distriotos do
paz. Assim é que as mesas da 7' e da n a recusaram fis-
oaes, com iarraoção, digo, incorrendo na sanação do n. 6 do
4rt. 41 da lei n. 3.208. A 10a apresenta assiguaturas rasu-
fadas a em entrelinha, yielos que a invalidamu

	

GEREMOADO	 -

acta unica que foi enviada- dii ilo desescrupulo doS
que a firmaram, riscada o emendada, que se acha, em pontos
essenciaes, sem a menor resalva á margem ou afinal. Esse
foi um dos muitos municipios reservados para a conta de
chegar. Sórnente em telegramma de 9 foi communicado o seu.
resultado para a capital. Não houve remessa do boletinsa
_	 i

	

INIIANBUPD	 .

Todas as actas resentem-se da fatia de reconhecimento "de
firmas. As dos mesarios da quarta foram reconhecidas no
dia 4 1!... As actas das demais secçõea foram postas no
Çorreid, IP dá 411.wc

ITAPICURCI

rA'S firmas nãci foram reconhecidas:. 21'. mesa: não coma.
rnunicou, como lhe cumpria, á Camara, quais pelo telegrapho, •
quer pelo Correio, g! resultado da eleição, enviando-lhe os-_
bolej,h1s	

,• .

Vr-	 JoXzEM-6
fii;Md-s "doa eleitores da 1 4 secção não foram recoa-

nliecidas. Isceresce que a acta refere a presença de 215 eleiaa
tores e sórnente a assinam .243.

Essa eleição, ex-vi do art. 30, § 3°, nem deveria tet
preyalccido perante a Junta ,Apuradora.•

MONTE 'ALEGRE, MONTE SANTO 'E MUNDO kOvO.

-- Nesses rnunicipios campeou a fraude dealavadamentde
assignaturas são cópia vergonhosa do alistamento. Na.

seeolo de Monte Alegre, como nas de Monte Santo, não ha-
reconhecimento das firmas dos eleitores. Na acta da 2" de •
Monte Alegre, o reconhecimento das firmas da acta do in-
stallação foi feito depois de lavrada a acta da eleição. A di-
versidade de tinta indica feitura cru momentos diversos.. São
'de assignalar a assiduidade do eleitorado e a grammatica do se-
cretario pelo seguinte trecho, que merece ser transscripto:-
«Não deixaram: de comparecer nenhum dos eleitores da lista'
ole chamada». Eram cites 165!t... Os manipuladores de Mun-
do Novo trahiram-se na indecisão, ao lançar a data do re-•
conheeinaento das firmas. Depois de ter datado de 1°, o se-
cretario julgou de bom alvitre, calculando bem as canceiras'
flue lhe devia dar um pleito regulai', emendar . para 2, o que

de facil constataçãoa

itioRfio Do •61.1.-to.ão
aiÁiis das 7", 8', 9' e 11' secções espelham 'bem a

fraude que as gerou. A precisão dos numeras. exclue a ve-
racidade do pleito — tão disputado elle foi: na 7 0, COMO na
¡IP,. são votados quatro candidatos cio Governo a 33 votos.
por cabeça, não se achando as firmas dos eleitores reco-
thecidas; na 8' outros quatro a -15, cada, e na 9 , os mesa
mos logram igualmente 55 votos. A acta da 7' declara
pile o eleitor José Abilio de Oliveira vae votar, assignando
ama seguida, por ter comparecido depois da chamada. Afinal,
'declara essa mesma' acta que Abilio alli assignou por ter.
kleixado de firmar um dos livros ao seu tempo. • •

Os resultados dessas eleições são communicados a 11 pelo

g'elegrapho de Queimados,- isto é, as mesas eleitoraes,
onaram estações mais proximas como Pindobus-sú e Cap.:-

tary para chegarem áquella, mais junto da capital 1 E' caie
ssas eleições foram forgicadas em palacio, quando 'conhecido'

gra o resultado do pleito, e dalit a au .sencia de votes para o
_ . .

POMDIE

dos ,eleitores da 3." Secção não se rudiam

.',	 VATROCINIO -DO COITÉ •	 • •
---2%. i, i,o,:e I.a3 suas dUas unicas seccões se denuncia pela

fèãteza :com 'alie foi conununicado o seu resultado. Volaan
a 1"Secção 18/ eleitores e na 21 192. Com essa eareurrenevi

,p (leigo só poderia terminar no dia 2, observadas todas as

formalidades legaes. Pois beija no mesmo dia 1 os seus restd-4
lados são communicados ao governo de municipio e Estado
diversos 1 (Documento sob n. 7.) Com ostensivo desrespeita
á lei que manda .remetter os livros dentro de 24 horas (I;
Junta Apuradora; alies só foram postos no Correio a 6 e 8
(Vide envolucros, livros e officios remettidos a esta Secre-i
t aria )

laCH.V3 DE JACUIIITE
Nesse município só houve eleição verdadeira na 3' sea

Não. O contestante, que conta áté com a maioria absoluta do
eleitorado ficou privado dos seus suffragios. Não contente
Com esse mal, o situacionismo forgica uma eleição com dons
membros da mesa da 1' secção, e usa o abusa doa nomes dos
nossos eleitores que lançaram o protesto que adeante vae sob
n. 8, acompanhado dos titulos dos eleitores em numero de 69,
não rubricados pelo presidente da mesa, o que demonstra não
terem votado. Talvez por isso tivesse o serventuario, que
serviu de secretario, se recusado a reconhecer as iirmas dos
pseudo-votantes..

ERRINIl

Deve ser 'Computada sómente.a primeira seeção, de cuja
inesa os membros são natos. As duas secções demais, retinas
zadas perante mesas organizadas por fórma .diversa da pre-
seriaia em lei, como ficou demonstrado ao discutirmos as elei
eiões de Conceição do Coité, são nullas de pleno direito. (Ar-
tigo 41, n. I, da lei n. 3.208, de 1916.)

Ainda não foram reconhecidas as firmas dos eleitores
testas duas secções.

BENTO sã
E' n - nucleo do 'candidato contestado Sr. Raul Alves de

Souza. O muniçipio tem 40 leguas il.margem do S. Francisco,
sem outros meios de communicação sinão a via fluvial. Pois
bem, comparece 'todo o . eleitorado á séde e vota, em numero

	

de 438, na 1" secção.	 .	 .
Sem noticias desse collegio e antevendo a fraude que

ali se preparava, requeremos certidão ao . Telegrapho sobro o
boletim que lhe devera ter sido entregue. Foi-noa negada a
certidão. (Documento n. 9.) Essa acta sómento "chegou á
Bailia a 24, pela mala de 19, apezar de ter tido mala anterior.
(Documento n. 10.) Não foi enviado boletim no .relegrapho,
nem ao Correio. Um exame por mais perfunctorio, patenteia
a falsificação das firmas dos eleitores em grande escala. As
impressões digitaes, em abundancia repugnaale, mostram a
via dolorosa descripta pelo livro no arrebanlip das assigna-
turas. E como nem sempre foi passiva' chegartfás portas dos
fieis, • situados em pontos diversos e distantes, ajudaram-,so
nas assignaturas, onde erravam.a valer. A' paga 7 v, a neasa
assignatura está rasurada. V6-se bem que de Manoel de tal
emendaram para Maranlio . Teixeira do Amaral. Acham-se
ainda rasurados a 7' e 8". O. mesmo acontece com a 6" e a.g1
á pag. v., a 5' á pag. 2. A 33° á pag. 2 v. está vislvel-,
monte emendada.

	

—	 sounE •
As firmas dos eleitores e mesarlos não estão reconheci-

das. .0 officio da remessa dos livros está emendado na data
de 1 para 8, quando foi o livro posto no Correia.

TUCANO E VILLA RICA'

O ,mesma vicio insanavel da falta de reconhecimento das
firmas dos eleitores se encontra nas actas- desses dous "MAC&
dpios. •

Escoimadas desses resultados as . eleições do 3° distr!clo,
fica o conlestante colloeado em . 4° legar com uma 'differenca
de 262 votos sobre o candidato Torquato da' Rosa Moreira, .
que, por suavez, fica collocado com cincoenta votos acima ,do
candidato contestado Raul Alves de Souza.-

Aliás, para o reconhecimenfo‘do contestante, necesaaria
não se fez a annullação de todas as eleições Cuia analYS0
fica feita, em muitas das quaes foi vantajosamente votado.
No intuito de demonstrarmos como lavrou a fiam& no inte-
rior da Bahia, baixámos a todas as analyses. Seja-nos licito
esperar um voto conscienéioso e digno da illustrada Commis-
são de Tnquerito que, causticando as falsificações no_ momento
em que se inaugura a lei n. 3.208, de 1916, prestará o..
maior serviço á Republica. No que nos diz respeito, perém.
;insta invoëar o principio constitucional que garante a repre-
sentação das minorias, para que o nosso direito. COMO 11RiC0
representante da opposição bahiana no districto, seja, como
esperamos, assegurado.

• Rio de Janeiro, 21-de abril de 1Q,18.	 AnIgnig GeVzfa.
de Medeiros !)'etto,

•

''M Tiettlas
,,taXia4ec i das a
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Amparo 	
Amparo
Bonifini 	
13omilin 	
Bowlim 	 - 
Bomfim 	 -
Barracão 	
Baixa Grande 	
Coração do Maria 	
Campo Formoso 	
Campo Formoso 	
Conde 	
r„onde 	
Conde 	 1 	

Capirary	
Feira de Sant'Auna 	
Feira de Sant'Anna 	
Feira de Saill'Ainn 	
Feira do Smit'Anna 	
Feira. do Sadit'Anna 	
Feira do Sant'Anna 	
Feira de Sant'Anna 	
Feira de Sant'Anna 	
Irará 	
Irará 	
Irará 	
Irará 	
Irará 	
Trará  -
itaberaba 	
Itaberaba 	
Joazeiro 	
Joazeiro 	
Joazeiro 	
Joazeiro 	
Jacobina 	
Jacobina 	
Jacobina 	
Jacobina 	
Jacobina 	
Morro do Chapéo 	
Morro do Chapéo 	
Morro do Cluipéo 	
Morro do Chapéo •	
Morro do Chapo 	
Itto To do Chapéo 	
Morro do Chapéu 	
Oreb(' 	
()robô 	
Pombal	 .	
Pombal 	 ) 
'Bulia° de Jacuhype 	 •
Santo Antonio das Queimadas 	
Santo Antonio das Queimadas 	
Santo Antonio das Queimadas 	
Saúde 	
&Milha 	
Santo Antonio da Gloria 	
Santo Antoni, da Gloria 	
Wagner 	
Wagner 	
Wagner 	

Total. 	 ...

•--

•

PI

24
1a
24
30
44
14
14
14
ia
20
40
20
34
1.
1.
20
34
44
54
6'
80 •
9
14
24
3"
44

64
40
24
24
3'
44

14
24
34
44
54
14
2.
34
44
54
64

10'
ia
2,4
40
24
34
ia

•20
'	 34

ia
.1'

10
24
ia
20
3'

L'

Si
62

171
168
159
352
209
105
227
189
180
175
86
64

101
100
68
22
61
71
45
72
78
46
59
20
28
 5

ti
118
118
235

39
6;

 73
109

72"
76
95

210
— •

27
—

20
97
11
26

116
131

95
16

164
108

. 282
4-41
100
308
178
21

—
—
—

63
107
103

93
28

•	 167
200

86
175
136
178
155

63
256

81
50
23
15
50
57
42
20
46
33
37

8
r-

4
3

105
99
73
33
80
71

106
50
76
95

218
30
26
21
20
97
41

- 2-1
61
72
58
11
33

. 59
66

265
80

208
161

21
-17
14

7

12
41

110
142
05

178
112

86
163

-	 81
89

126
53

—
77

102
03

.15
61
62
45
28
73
.51
53
16
26

5
5

103
106
85
45
38
93	 ,

303
65

•	 70
98

200
29
23
19
18
97
41
20
8.1
78
68
16
33
85
63

213
91

210
153
21
11
6
8

GO
•	 13

89
89
77

155
153
80

145
GO

153
116
45

—
72
73
52
18
47
GO
35
28
59
31
32
13
20
4
2

89
98
78
32
78
78

104
70
71
88

221
33
26
21
20
97
33

. 20
58
67
54
13
31
55
61

233
68

202
92

.13
11
7
4

3.8031

——
112
180
228
630
193
25
40
75
13
78
59

—
52
66
58
4
3
s
1

176
24
18

-37
16
12

—
6

98
92
85
24
20
46

1
2
3

19
76

—
•	 —

—
—
--
—

6
9

20
18

1

- 132
15

142
490
—
48

2
—
..-

5
—

58
102

78
45
60

117
66
70

150
146
91
93
12

—
03
39
15
15
30
41
30
21
36
19
34
11
19
2
2

80
93
70

— •
4

..r.
02
47
39
36
05

. 32
26
21
20
97
33
20
56
56
41

o
26
52
59

235
63

107
152

19
11
6
5

8
90
97
76

169
112
73

135
135
142
99
40

___
61
43
21
16
42
48
26
15
33
23
32
12
19

' ' 4
2

88
88

171
—

16
—

60
43
44
41
96
4
7

10
N,..

—
—

2.
GO
61
51
41,
23
58
64

235
72

—
152
22
12
6
8

91
30

'	 22
',	 42,

•
40

. 116
47

-,
•	 —

.—
—

43
' 31
•:	 G

5
•,	 8

•,	 1

37
' 8
',	 9

--
—

, 1
`),..,

15
8

271
22
21
4

1
1

51
—

—
153
407
84
6

132
104
071
66
23
45

"2.581

••,

40
1
fk

4
40

t
4)

....

8
8

•	
114

209

1
,

'

.

.

4.404 4.209 3.468 3.174 3.116
,
.,	 408

,
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L. 21	 1918

-Eabatea Depnievlos pelo .2° distrieto do Districto Federal,
,,--	 os Srs. Oetacil;,) Ce -71w de Camará, Francisco _Antonio

Pudrigucs dr Sa11e	 Aristides Ferreira Cairo, José
• Jlienttes Tavares e Vice4c Ferreira da Costa Piragibe.

RELATORIO

Das 30 secções eleitoraes de que se compõe o 2° distri-
cto do District° Federal, quinze atacadas pelo contestante,
o Sr. Florianno Corrêa_de Britto.

Começo, pois, propondo a approvação das quinze seções
cto do District° Federal, quinze são atacadas pelo contes-
jante, o -Sr. Florianno 'Corrêa de Britto..

Estas Secções' são:
1" e 2' do Espirito Santo;
1' e 2' de S. Christovão;
1 2 da Tijuca;
1" do Engenho Novo;
1 a, 2' e 3' do Mayer;

• .1 2 e 42 do Inhaúma;
1 2 e 2' de Traja;
3' do Campo Grande;
Unica de Guaratiba.
E,- assim, feito, passo ao exame das secções impugnadas,

estudando-as uma por urna.
Mas, antes de ir além, proporei ao estudo da Commis-

são uma das questões suscitadas pelo c .ontestanto e que se
refere- ao grande numero de fiscaes que foram apresentados
ás mesas deste districto.

Si a lei .dá a cada candidato o direito de apresentar á
cada mesa um fiscal, não limita, nem podia limitar, dado o
seu systema, o numero dos ditos candidatos. Não repugnou
aos juizes que presidiam as mesas a acceitação dos fiscaes.
'lambem não nos repugo,a.,

Secção ltnicct. do Engenho Yelho

Allegnões:
1', votaram 371 eleitores -6 foram 'apurados: 1.429 vo-

tos, incluidos os em separado, quando o numero total dos
votos que podiam ter dado os 371 eleitores é 1.484;;

.comparecimento de 14 eleitores -cujo nome não consta
de nenhuma lista de chamada do Districto; •

3', nomes illegiveis entre as assignaturas da acta.
"	 Não procede a primeira allegação, por "ser licito ao ciai-,
tor Votar com chapa incompleta.

Não procede a segunda, pelos •motivos dados pela Junta
Apuradora, que conteu os votos dos eleitores que, não tendo
o seu nome nas listas de chamada, haviam, entretanto, ex-
hibido perante as mesas .os seus titulos e carteiras de iden-
tidade.

Nada prova a terceira.
Proponho R approvação desta .secção eleitoral.,.

Primeira secção do 'Andoeahy

Allegação:
Não terem sido apurados 6s; Votos de Miatro eleitoreS.-

• Dado que o facto seja verdadeiro, cumpre advertir, não
ínfluiriam estes votos no resultado do pleito.

Nesta secção,- presidida pelo juiz Dr. .. Enrico Cruz, nãO
lig .0 menor vestigiio do fraude.
z— Proponho, pois, a sua approvação.:

Seg.-finda se:0o 'do Andarally

Allegações-f
1 2, o numero dos 'Votos apurados não é o -que poderiam

[to dado os eleitores.
'	 Compareceram 387 eleitores.

3?oram apurados 1.500 votos.
. Os 387 eleitores podiam, ter dado, no maximo, 1.548.
, 2", ha na acta um additamento cuja resalva foi assig,na-

,Rla apenas pelo secretario da mesa. •
" • Não procede a primeira, pelos motivos 'por mim já ex.
Postos quando tratei da eleição do 'Engenho Velho.

segunda poderá ser considerada uma irregularidade
%-ge nada prejudica a apuração dos votos da senão.

Proponho, pois, a approvação desta secção.

3' secção do . Andarahy

Allegações:
1 4, votaram dons eleitores com o nome "de Antonio Alves

dos :leis e Ires com o de João da Costa;
•2', votaram eleitores cujo nome não Se encontram nas

listas de chamada do districto eleitoral; •
32 numero de votos inferior ao maximo que poderiam

ter. 'lado os eleitores qa secção, isto é, ao numero de eleitores
multiplicado por quatro.

Nãc me parecem procedentes estas allegações.
1', eram os eleitores obrigados a apresentar á mesa à

carteira de identidade e nada prova que assim não tenha
acontecido;

2', e Junta Apuractora decidiu e muito .bem, que os elei-
tores, cujo nome não constava das listas, mas apresentavam
titulo e carteira, .deviam votar;

3 1, pelos motivos já apresentados no estudo. de outras
Secões.

Proponho, pois, a 'apuração sia. 3'. secção do..Andaralry,

2° secção da _Tifttca. . ..
_ Allogação: , ,

Não foram tomados em separado os, votos dos fiscaes,
eleitores de outras secções do districto..

Os votos de fiscaes nas,condições acima, que foram to-
mados oro separado pelas mesas eleiloraes, foram pela junta
addicionados aos votos liquidos e seriam assim apurados pela
Cononissão, se a junta não o .houvesse feito.

Proponho a approvação da acta desta secção.'

• .22 secção do .Engenho. A'Ovo

Allegações:
1 a , que as firmas dos eleitores não ostão . reconhecidas;
2', a existencia de 12 votos a mais do que aquelles que

poderiam ter dado os eleitores.
O art. 41 da lei n. 3.208, de 27 de 'dezembro de 1916 não

inclue no numero das nullidades a falta do reconhecimento
das assignaturas dos eleitores. Não ,passa isso de uma irre-
gularidade que não Ode infirmar .uma acta.

Commissão além disso considera que as actas com as
firmas dos eleitores não reconhecidas por .official publico,
sendo . o, porém, as dos mesarios, não occorrendo nenhuma
outra irregularidade e suspeita .de fraude, não deixam de ter
inteira validade.	 ••

Não me parece demonstrado. o. exce.sso de .votos na secção.
Mesmo que existisse, o numero dos ditos votos, compu-

tados a qualquer dos candidatos,. nãO Poderia influir no
soltado total, ou alterar a colimação, dos candidatos...

Proponho, pois, a approvação.desta,seccão. , . .

secção

Allegações:

em vez de 34;
accrescimo do nome de um fiscal , na acta, 'que dá 33
excesso de 15 votos;

3", votos que deviam ser tomados em separados apura-
(los como liquidos;

votou com o nome de Januario Domingos de Queiroz
um fiscal cujo titulo traz o nome•de Januario Domingos (do-
cumento n. 7); .	 . .

Estas irregularidades não .podem levar a Commissão ao
resultado desejado pelo ,contestante — que é a nullidade.

A fraudo, diz a lei, só ,annulla, quando altera o resu/-
tacto da eleição. Lei cit., art. 41.)

Opino pela approvação da secção.;

, 2" secção de Inhaúma

Ali egaçõ es
•

VI, firmas dos eleitores não 'reconhecidas:

-dores.
Procedem; pelos motivo dados no 'exame 'de. secções ante-

eleitores 5 fiscaes. Foram apurados apenas 1.748 votos.
OoinÕ pela apuração da 'acta, -porque as allegaçõqs trã°

2", faltam os votos de 17 eleitores. Votaram 473 entre

. 3° secção dc Inhaúma

Allegações;
1', firmas de eleitores não reconhecidas;

• 2", votaram oito fiscaes cujos nomes se não encontram
nas • listas de eleitores;
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3, foram apurados 56 .yt-dos a mais do que podiam ser.
Não provedem as • duas primeiras, pelos motivos já an-

teriormente dados.
Quanto á- terceira, a CommiSSriO não julga motivo para

cnoullar a seeção.

secção de Intim:má
Allegações,
1. 2, acta lavrada com duas tintas diversas;
2, declara a acta que compareceram (ira 510, era 500;
3", votaram sois eleitores cujos nomes não constam em

nenhuma lista de chamada.
Allegaçõt,s destituidas de peso, que me não impedem , de

pedir a appeovação da eleição. -

Secção unica de facarepaqttd

.Allegações:
1', acta lavrada com com tintas differentes,
2°, emenda no nome do penuItimo fiscal;
3', 32 votos a mais;	 •
4', o secretario não reconheceu as firmas do presidente

e um mesario.
Não procedem as de ns. 1, 2 e •, pelos motivos já dados

no estudo de outras secções.
Quanto á 3', não procede O "allegado.

secção de Campo Grande

Allegaeões:
P, 19 votos a mais,
2', votaram na srcção fiseaes cujos nomes não se t_ncon-

tram nas listas de chamada do districto.
Commissão já emittiu parecer eia secções contendo as

mesmas allegações.

2' secção de Campo- Grand

Allega o contestara° existirem ni apuração. de. votos
desta seccão 19 votos a mais.

A Commissão já• deliberou, em casos identicos, apurar 4
secção,

e sução de S--* çrm

Allegações:
não foram tomados era separado os votos do fiscaes

eleitores de outra secção;
2', .votaram como fisoaes cidadãos cujos nomes não fi-

rUram nas listas de chamada do . districto.
Improcedentes como já vimos atraz.
Proponho a approvação da secção. -

2° semi° de Santa Cruz

Allegações:
P, votou sob o n. 454 Hermenegnuo caldeira da Souza

ti" linha abaixo, escreve o nome com um de em vez de dd,
como da priineira vez;

2", dons votos a mais: foram apurados 2.070, quando não
podiam existir mais de 2.068.

Estas allegações não podem ser consideradas do valia.
Opino pela apuração da acta.

PARECEli.

Examinado o resultado das actas da eleição no 2 dis-
Wel° do District° Federal, offerecemos as seguintes con-
clusões:

1, que sejam approvadas as eleições realizadas nas se-
cções: 1' e 24 do Espirito Santo; 1 2 e 2' de S. Christovão;
unica o Engenho Velho; t, 2' e 3' de Andarahy; 1 2 e 22 da
Tijuca: I°, 2' e 3 2 de Engenho Novo; 1 2, 2' e 3' do Meyer;
P, 22, 32, 4" e 5° do inhaúma: 1 2 e 24 de 'rajá; unica de ja-
carépaguó; e 2' de Santa Cruz; uniea de Guaratiba; P. 2'
O 3' de Campo tirando, cujo "resultado, de accordo com a apu-
raão, é o seguinte:
1. ()anedio Carvalho de Camará 	
2. Francisco Antonio Rodrigues de Saltes Filho 	 ,
3. Aristides Ferreira Caire. 	
4. José Mendes Tavares 	

"Vicente Ferreira da Gosta Pitagibe 	
Podro Moutinho dos Reis 	
kloriano Clorrêa de Brite..

e outros menos votados;,
2*, que sejam reconhecidos o proclamados Deputadospelo 2" distrieto eleitoral do District° Federal os senboresll
Deludiu Carvalho de Camará: \
Franciseo Antonio Rodrigues de Saltes Filho;.
Acisiides Ferreira Cairo;
José Mendes Tavares;

CoNTESTAC.I0 Do. CANDIDATO FUMAM) CORRÊA DE EMITO

Exmos. Srs. Presidente e mais meinbros da 32 Com.
missão do Inquerito A ambiencia do pleito — OuIr'ora,
no regimen das actas falsas e no ehaos das duplicatas de
juntas apuradoras, equivalia cada contestação ao incutis-
simo trabalho do fluentes, desviando o rio Alpheu do
leito natural, para com as suas aguas limpar os estalados
de Augias. Hoje, na vigencia da nova lei, si tão ardna não
á a tarefa dos coniestantes.; mistér se\ faz que possuam mais
atilamento e argucia,—os complexos predicados de t!nt
deeleliee moderno, para' quem não lia indicio algum qae
deva passar despercebido, minueia que não tenha impor-
tancia, pormenor que seja destituido de valor.

Demais, -conç a remodelação do preeesso eleitoral, a ver-
dadeira anotaria da fraudo tornou-se 'de todo incognoseiveL
Muito embora se possam colher as provas dessa nova es-
pede de delicio o descobrir o delinquente do titulo falso.
do titulo em duplicata ou da votação repetida com uni 9;5

titulo; meios não ha do se conhecer o mandante principal do
embuste. O' proprio criterio do—is feeit: cai prodest— dei-
xou de valer inesmo como simples presumpção, pois não R!

Ode precisar a quem haja aproveitado os votos dos elei-
tores fraudulentos.	 •

Para- tanto, além. do sigillo do soffra g io, muito con-
correu, em algumas secções, a imperdoavel • ignorancia
que se encontravam os respectivos presidentes • do que 1,1

respeito preceitua a lei de 27 de dezembro de 1916. A am-
Meneia da eleição em 'varies colkaios, justamente nor
culpa da.quelles aos quaes se incumbira . a salvaguarda da
lei, foi (In duvidas, de yaeillaçõeS, e ;IS vezes de manifesta
parcialidade. Como si cada mesa se regesse por uma norma
espeJial, variaram os eriterios de secção a secção e; o que
bem mais é, alteraram-se por vezes inexplicavelmente re-
soluções Imo deviam ser coustantes, fixas, invariaveis, du-
rante o mesmo pleito.	 -	 •

Exemplifiquemos:
O presidente da 2' secção mia Tijuca negou-se a rece-

ber a nomeação do meu fiscal, Dr. Heitoc Bracet, pelo irrito
fundamento de haver este chegado á secção ás 10 e 112,
depois do installada a mesa. Seiepte de semelhante atten-
lado a um direito meu, impostergavel como candidato,
xigi-me a S. Ex.. pedindo-lhe a reconsideração do seu acto.
Respondeu-toe alie que procedera de aerôrdo com o artigo
17 da lei que rege a materia. Objectei-lhe que, no caso,
vigorava o art. 16, cujo contexto é o seguinte: Perante ti
mesa reunida e em qualquer estado de processo,da eleição,
poderá cada um eandidato_apresentar um fiscal, que deverá
ser eleitor do rastejei° eleitoral ou rio Estado, conforme se
tratar da eleição de Deputados ou de 'Senadores, Presidente
e Vice-Presidente da Republica ». Deante da clareza do ar-
tigo, para cuja sophisticação não ha malabarismos do logiea
que possam colher, o presidente da mesa,—um juiz!— ao
envés do modificar a sua resolução, manteve-a discriciona-
riamente. A's 13 horas e 15, esperançoso \do que a proce.-
dencia do meu protesto houvesse demovido o presidente da
mesa, procurei-o de novo para lhe ponderar que eu não
podia ser arbitrariamente esbulhado de um' direito garanti-
do por lei. Ainda urna vez foi indeferido o meu requeri-
mento. Era o ferreo despotismo do —sie voleo, sic
Duas horas depois, entretanto, fez-se a- luz no censo juridica
do presidente. O candidato Dr. Mendes Tavares apresen.-
tou-se na secção, confabulou com S. Ex., e, com indizivel
pasmo dos assistentes, revogou-se o que por duas vezes so
declarara absolutamente irrovogavel. Não fosso 'a erystab.i
una translucidez "do ai. 16, eu bem . poderia imaginar,
ainda agora, .que 'o meu direito sómente fera burlado p"elti
insufficieneia, pela inbabilidade, pela pequieo da moana
defesa. Mas, como a clareza da lei dispensava o minimo
esforço de exege.se, -certo outras foram as causas do meu
mallOgro. cumulo vos exponho . 6 inteiramente confirmade
pela caia do: meu fiseak 	 DMA ik.(eAffl • nn Mil

•

	 c

7.517
7.362
7.342
6.867
6.332
5.173
áJ.001

-

Vicente Ferreira da Costa Piragibe.
Sala 1as Cor-emissões, 29 de ai-ira de 1918. r•••n ThOnial

Presidente. — José`de Moraes, Relator.	 CittoinaÇ,eBraga. — A. Monteiro de Souza'.	 °Uma Maciel,.

-
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que pode, enfim, acompanhar. o Plei to na 2 secção da Ti_
-jucá. depois que houvertmi per bem cumprir o dispositivo
legal.

Na ia secçâo da Tijuca, mais uma prova se nos depara
de que a lei não era devidamente conhecida pelos encarre-
gados da sua fiel e estricta execução. AN foi presidente um
magistrado imparcial e. integro. Iam em andamento os tra-
balhos, quando se apresentou a votar o eleitor José Francisco
j,opes Junior, cujo nome não constava da lista de chamada.
tallegava o. eleitor que nesta mesma secção já tinha votado
na eleição de intendentes 'e que delia não se tinha transfe-
rido; o que era, aliás, confirmado por uma certidão da 4.°.
Vara de alistamento, passada dias antes do pleito. Estando
presente, fiz ver ao presidente da mesa que lhe incumbia
¡receber os votos do reclamante,. CX-vi, da ultima parte do.
te 3° dó art. 17 da lei: Nenhum eleitor será adinitlido a.
c)olar sem yjrévia exhibição do seu titulo, o qual será datado.
e rubricado pelo presidente da mesa, c da carteira de identi-
ficação rubricada pela juiz que houver ordenado o alistamen-
to, 7i0 jogar onde houver este serviço; não lhe podendo sct
."ccalsado o voto, si o fizer.

A verificação posterior da legitimidade desse voto, aca
Crescentei. estava plenamente resguardada pela ultima parte
desse mesmo § 3 0 ; «Si a mesa tiver justos motivos para sus-
Peitar da identidade do eleitor, tomará o seu voto em separa-
do c reterá o titulo apresentado, enviando-o, com a cedida, á
*Junta Apuradora das -eleições na eapitd». Apezar dos teimes
expressos da lei, o eleitor José Francisco Lopes Junior não
fox admittido a votar, o que aconteceu a todos os que se lhe
seguiram nas mesmas condições. A' noite, quando se ia en-
cerrar a votação, apresentaram-se á mesa differentes fis-
caris. E aqui eu peço instantemente aos Srs. membros desta
Commissão que observem esta anomalia, — toes fiscaes não
fiscalizaram cousa alguma, limitando-se a votar, exclusiva-
mente a votar. Como candidato, requeri ao presidente da
mesa que se désse cumprimento á ultima padeja citada do

-§ 3°, isto é, — que se retivessem os titules e carteiras desses
fiscaes e se lhes tornassem os votos em separado; porque não
só não se declarava a que secções pertenciam esses mesmos
fiscaes, como lambem podia acontecer que não fossem legiti-
mos os titulas por elles exhibidos. Máo grado a procedencia
do meu requerimento e, o que é muito mais, máo grado a pro-
pria jurisprudencia da mesa, negando-se anteriormente a re-
ceber os votos de eleitores cujos nomes não constavam da
lista de chamada, esses fiseaes votaram em massa como elei-
tores de authenticidade indisentivel, sem que se lhes liou-
Veseem tomado os votos em separado, apprehendidos os titu-
los c verificadas as secções a que pertenciam.

Prova quanto venho narrando que, mesmo sob a presi-
delicia de um juiz imparcial e integro. — e sou apenas justo
em render essa homenagem a tão prevede ma g istrado—mes-
mo assim houve. no mesmisshno col/egio eleitoral, diversi-
dade de criterios na solução de casos p erfeitamente iguaes•

Mas, não pararam ahi os despauteries. Outros bem mais
injustificaveis aconteceram no pleito de 1. de março. Um,
então, é de uma singularidade innominavel. Na 2" secção

• 13. Chrisiovão, onde deviam votar 468 eleitores, encerrou-se
a chamada ás 14 horas e 112 ! Si a pressa é sempre inimiga da
perfeição. lio caso ella foi mais do que prejudicial ao bom
4ndamento dos trabalhos: foi-lhe um empecilho insuperavel.
Dando-se que a votação tivesse começado ás 10 e 1J2. isto é,
na melhor bypothese de neleridade no preparo dos trabalhos
do installação. possivel , não é que, em 1 horas e meia, hou-
vessem sido chamados 468 eleitores, dos- quaes votaram 220
pelo menos, pois tanto é o quOcierde da divisão dos 880 suf..
fragios apurados por quatro, numero de votos de cada eleitor.
Admittindo-se que em dons minutos apenas se tivessem cum-
prido as exigencias de cada votação, — chamada do eleitor,
exame do titulo e da carteira, dupla assignatura nos livros
do inseripção e introducção na urna das cedulas eleitoraes —
()Moremos um total de 410 Minutos para os 220 eleitores que
votaram. Si dividirmos, agora, 440, por 60, numero de minu-
tos da hora — teremos para quociente sete e um terço, ou
sejam sere horas e 20 minutos. seeer dizer isto que só a VO-

	

tacão desses 220 eleitores devia 	 'nder-se até ás 17- horas
e 20 minutos. Entretanto, a votação encerrou-se ás 14 ho-
ras o meia ! A eloquencia dos numeros dispensa qualquer
cernmentario. Apezar de ser absollitamente im possivel toma-
rem-se os 220, votos até ás 14 horas e 112, eleitores, que a
esta hora' chegarem á secção, viram-se inhibidos de votar.
Tbelo que lavraram um veliemente protesto contra a exquisita,
annivel o mysteriosa celeridade da votação.

A melhor. prova de . quanto é. sincero o contestante ver-
„bilrando .esses e outros dosmandos „está neste simples facto:
Mie obteve 220 votos nests secção, foi o mais votado, sendo
a4inda °anais votado nas duas secções da Tijuca, na i a comR.44.8 o na	 com 427 suffragios.

Na 2a sooção do Engenho Nova, fiariam-se retido quatro
Orteiras ó titulo, tomando-se em separado os votos -corre-

sporidentes. Feita a apuração e por solicitação não sei de
quem, restituiram-se dons desses titulos. Surgiu, então, o
absurdo de haver quatro votos em separado .ee. para Depu-
tados. Senadores, Presidente e - Vice-Presidente — e sómente

'deus titulos retidos. A mesa não vacillon em corrigir a gra-
viseima irregularidade, oriunda da amistosa munifieencia de
quen. restituira os dous titules' reaidos; — inutilizaram-se
deus grupos de votos "em separado e em seu togar declarou-se
que havia outras tantas cedulas em branco. foi summario4
1)orém foi escandalosamente immoral 1

Outro intuito não houve no desenvolvimento deste pre-
ambulo que o de tornar patente a deploravel diversidade de
eriterios com que foi dirigido o pleito de 1 de março, che-
gando ás vezes a conducta. de alguns presidentes de mesa a
raiar pelo arbitrio, pela prepotencia, pela mais condemna-
vel e vergonhosa parcialidade. Este estudo, porém, meti-.
euloso, paciente e documentado, será feito na analyse em cae
da urna das secções 'mc. estiverem eiVádas 'de fraude,

FrIAUDD

nas, com as innegavels excellencias da nova lei dei.
foral, será ainda possivel fraudar-se um pleito? Não será esSa
increpação filha unicamente do incontido despeito de um
candidato, que os adversarios proclamamn derrotado, vencido,
esmagado nas urnas? Si possivel, que especie de fraude? A da
apuração viciada, a da acta false? Não, que a tal vileza não
se prestariam os nossos magistrados, na sua quasi totalidade
integres, imparciaes e competentes.

Outra, porém, que, por menos flagrante, não é menos
criminosa, — a dos eleitores falsos, dos votantes que não po-
diam ter exercido o direito de voto, dos :instancies quo só-
mente possuiam um dos elementos da qualificação eleitoral,
— a carteira de identidade.

Primeiro, a possibilidade do. delicto. Pelo Gabinete de
Identificação foram expedidas 48.189 carteiras deiteraes
até 27 de janeiro, isto é, até um mez antes do pleito; em-
quanto que nas seis varas de alistamento só se qualificaram.
até esse prazo, 32.000 o poucos eleitores. Logo, desprezando-
se a fracção, foram entregues 12.000 carteiras a individuos
que não puderam ou não quizeram alistar-se. Houve, por-
tanto, 12.000 pessoas que, si se quize.ssem armar de um ti-
tulo falso, poderiam apresentar-se como eleitores fingida-
mente aptos a exercer o direito de voto. Mas, contradir-
se-ha, tal não é factivel, pois ninguem pócle votar sem que
lhe conste o nome da lista de chamada. Assim é, quanto aos
eleitores que toem de votar nas secções, .para as quaes hajam
sido . desi gnados. Entretanto, embora subsista o perigo de
ser descoberto o exime e punido o criminoso, cessa sume.
lhante impossibilidade, uma vez que ha o recurso do vota-
rem os portadores de titules falsos nas secções para onde
candidatos imaginarios os tenham designado como fiseaes.

Si os presidentes de mesa, cumprindo estrictamento
dever inilludivel, só recebessem as nomeações de fiseaes, de-
pois de verificar que lhes constavam os nomes das diversas
secções do 20 districto, duvidas não ha de que a fraude se
tornaria ou muito mais perigosa, ou inteiramente imprati-
cavei. Quasi todos os juizes, porém, ou porque penosissima
lhes fosse a tarefa, ou porque não admittissem a possibili-
dade do delicio na primeira applicação de unia lei, justa-
mente elaborada para regenerar os nossos costumes Clei.
toraes; quasi todos os juizes negaram-se a proceder a seme-
lhante syndicancia, ou, quando mais não fosse, a reter os ti-
tules o carteiras de semelhantes ficaes.

O resultado foi que a frauda se tornou logicamente rea-
Wave!. Aliás, a propria leia garantindo a cada candidato o
direito do nomear um fiscal eia cada sução eleitoral, fa-
cilitou de muito o embuste. Emquanto se exige, para O
desempenho do qualquer cargo publieo, o preenchimento de
umas tantas formalidades, nada se pede, nem mesmo como
aimples prova de idoneidade e elegibilidade, a quem se can-
didate a um cargo electivo. Quem queira, pinto ser candidato
a representante da Nação e, todavia; nin guem pôde aspirar
nem mesmo a um humilde lagar de amanuense de secretaria,
Sem que satisfaça a umas Imitas exigencias da lei. A canse-
quencia está no -conhecimento de todos.' Militam, multipli-
cam-se, formigam os candidatos imaginados, candidatos nos
quaes p inguem vota, nem mesmo os seus fiscaes, - os seus re-
presentantes directos e immediatos. Assim, tornou-se um in-
citamento á fraude a garantia assegurada pelo legislador aos
que forema candidatos de facto e de verdade.

• "etsra. s ()Rir; volume não pc nole ascender a.
Notactio desses fiicaes - fraudulentos, , quando lia outro meia
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ainda do se burlar o pleito, além do titulo falso dado a miem
não é eleitor! O que ú mais uma prova do quanto variaram
os ornados em casos nos quaes a jurisprudene,ia, só podia ser
urna unica; varas houve, como a 5' eivai,- onde os juizes ac-
ceitavam, como prova de identidade para o alistamento, quer

• a carteira propriamente eleitoral, quer a carteira civil com
valor de Solha corrida. Como nada impede a um alistando de
$o munir de duas carteiras, eleitores ha que dispõem de uni

' titulo verdadeiro e de duas carteiras de identidade. Imagine--
mos, agora que um determinado individuo é bastante desti-
inicio de escrupulo para vender o voto e que elle se encontra
de posso de um titulo legal e duas carteiras tombem legaes.

, De golpe surge urna nova possibilidade de fraude: — esse
" Mesmo individuo, por dinheiro, votará como eleitor na 'secção
onde é chamado e ainda por dinheiro, então com o titulo
falso, votará como fiscal numa outra secção, onde nenhuma
prova de authenticidade lhe exigem dos seus documentos.'
Essa possibilidade, tomo se verá em breve, concretizou-se em
facto, .não mais dentro do mesmo districto eleitoral, porém,
o que pareeisra inadmissivel, fora do proprio districto 'do,
eleitor fraudulento.

Quando não bastassem todas essas miserias para provar
que, por emquanto, ainda não foi alcançado o nobilissimo

"desideratum da ultima reforma, o de se conseguirem elei-
ções inteiramente esmioladas, isentas, expurgadas de frau-
de; o derradeiro pleito foi largamente viciado por um vírus
novo, a compra do voto. A peita, por não ser uma fraude,
não é menos um crime. Define-o como tal e como lal
pune o nosso Codigo. Nem se comprehende que um cidadão,
a quem as leis da Republica incumbiram da escolha dos seus
legisladores, se avilte ao ponto de mercanciar, de vender a
propria consciencia. Si tal miseria não fosse condemnada
-pela moral e pelas nossas leis, ella redundaria na mais pe-
rigosa deturpação do rogimen. A vingar o mercantilismo do
voto, campeariam o suborno e a peita, as duas forças mais
dissolventes da integridade individual e do caracter cone-
ctivo.

Só os argentarias poderiam pretender os cargos electi-
Vos, si lhes sobrasse despudor bastante para adquirir pelo

•dinheiro, pela, compra, aquillo a que .oó se deve aspirar pela
bene.merencia publica. O interesse nacional ficaria subordi-
nado ou á ganancia dosacapitaliatas, que houvessem compra-
do a carteira para negocio ou á incompetencia dos fatuos,
que a tivessem conquistado por mora vaidade. E breve
houvéra chegado o dia em que • o parlamento ficasse
entregue á maioria dos negocistas sem alma, dos bras-
uurs d'affaires sem consciencia, dos vendedores do templo
sem patriotismo. Estaria inaugurado o reino dos plutocratas,
-mas o democracia estaria para todo o sempre burlada nos
NOUS direito:, espoliada nas suas conquistas, adulterada nos
seus destinos, abastardada ens sua missão.

A todas essas mazollas seria necessario juntar-se ainda
vicio inicial do -proprio alistamento, no • qual todos os

Meios foram postos em pratica para se fraudarem as exigen-
elas da lei no que cila se refere ás provas de naturalidade,
idade, profissão e residencia. Uma certidão vi eu, mentiro-
samente passada pelo vigario de uma freguezia de -visinho
Estado, na qual a grosseria da falsificação só era compara-
vel á desfaçatez de quem a roalizára. O vasto inquerito, po-
rOm, indispensavel ao castigo dos falsificadores, excederia
do muito -os dias marcados pelo Regimento da Camara aos
trabalhos das Commissões de Inquerito s •

1••••n••

ILLNIÀ PROV:i ES/sIAGADORÁ E iiittEi.oR.Quiv.ET,

'Antes de produzir a raocurnontactin da fraude, demos
urna prova immediata de sua poesibilidade e de sua existen-
'eia. O que ides conhecer vae muno alOrn, pelo cyniamo de

' um mercador do voto, de quanto feira logico admittir como
.verosinail em maioria do falsificação eleitoral.

Antonio Storino, eleitor da 1' Secção da Lagõa, 1° (lis.;
ideio desta Capital, transferiu-se, Ws começos deste anuo,

..para a freguezia .do Espirito Santo, 20 districto, tendo ahi
sido alistado sob o n. 6.191 do edital da 44 Vara, inserto no
Diurio Offcial, ,do 2 . de, janeiro, pag. 125 (doc. n...). O novo
alistamento foi feito,. como é sabido, bom o archivamento na
4° Vara do primitivo titulo de Storino e posterior officio. do
juiz -da mesma 4" Vara, ao seu collega da 1", aimunciando-

. lho, a trausferencia do eleitor. Apesar, porém; dessa provi-
dencia, o nome de Antonio Slorino não teve baixa na lista do
chamada da 1' secção da Lagba e ahi apparece sob o n. 106
Pag . 6 do aSupplemento» do Diario Officid, de 16 de feve-
reiro, apparecendo isoncommitantemento sob o n. 84 da 1°

corãO :do gopj.tit2	 (1_2,,p3e.9En. 42upplemept
t.c2>»,.;

Pois bem, tal foi a incuria com que em muitas Mesas
se examinavam os titu/os eleitoraes, que Antonio Storino,
eleitor do 20 districto, votou na 1a secção da Lagóa, de onde
se havia transferido e para onde não tinha voltado 1 Quanto
vos denuncio está comprovado pela data e rubrica de J. D.
Madureira, presidente desta 1' secção da Lagõri, appostas
titulo de Antonio , Storino e devidamente reconhecidas por
notario publico. Não se objecto que pôde haver dous indivi-
duos de igual nome, porque é de Uni mesmo Storino que se
trata, pois elle votou com o seu titulo de eleitor do 2° dis-
tricto (doo, n. 2) • nem so insinue, tão pouco, que elle ape-
nas votou como fiscal , para Presidente, Vice-Presidento o
Senador, porque tamisem votou para Deputados. •

,Ora, si a -desattenção ou o cansaço de um presidente do
mesa dão togar -a que . uni eleitor do 2° districto, com o ti-
tulo do 2°- districto,' votasse no P, contra expressa prohibi-
ção da lei, muito não é que outros lpresidentes, sem maior
exame, tenham ocultado titulos• falaos como verdadeiros,
uma vez que se limitavam, quasi sempre, ao exclusivo comi-
fronte do eleitor com o seu retrato na carteira de identidade.
Logo, esta fraude, iodo 'Unos, 'foi possivelo Logo, esta frau-
de, pelo menos, foi praticada.

PELO OASGANETI:

/•
Como se prende um milianto que seja preciso -subjugar,

é pelo gasganête que vamos agora constrigir a tramoia, para
dominal-a, tolher-lhe os movimenlosa lançal-a ao chão. de
modo a que se convençam VV. EEx., se convençam todos os
assistentes e se convençam os poderes politicos ise nossa l e i-
iria de que a tramoia foi maduramente premeditada, habil •
mente executada, porém, contra o qtre esperava, vau ficar
irremediavelmente desmoralizada.

Queira perdoar-mo esta honrada Can-imissão o longo, fas-
tidioso, porém ~cursei confronto de numeros que me
vejo obrigado a lazer.

Vê-se, polo asupplementoa do Diario Official, do 16 da
fevereiro do corrente armo, que as listas de chamada da., 16
secções da 1' -eircumseripção eleitoral accusam 6.99-1 elei-
tores, assim distribuis:0e. (Documento ri. 3)

Eleitor,

la seção . do Espirito Silabo 	
2' secção do Espirito Santo 	
1 1 secção de S. Cfiristovão 	
2" secção de S. Chrielovão 	
Secção trinca do Engenho Velho

secção do Andaraho 	
A adaraby 	

asiolarahy 	
Tijuco. 	

secção • da 'fijuva-
1° secção do Engonho Novo 	
2' secção do Engenho Novo 	
3' sução do Engenho Novo.
1° sução do alea'er 	
2' secção do. Meyer . 	
3° socção do Meyer. 	

•
ou sejam-	 	  '' ***** ------------------

•

	,
Secção uniu' de JacarePa,guás	oeo, .asaeoa	 .-F);".)

secção do
ai seco do

secção da

442
440
509
467
432
472

1 474
473
401
3,5a
502
/191
4.•

• ..r." 1 •

AO()
437
383

6.99i
!	 .
1

Como se verifica da certidão da 4 1 Vara .,Civel (documento
n. 4)., alistaram-se nesta-eircumscripção, iodos a votar no
'pleito- em- litigio, . 7,100 eleitores. Logo, bonvo l(2 oinissõeo
nas listas. de . chamada • das .. 16 secções desta \Oiro, pois ia  o
a differença entro 7.100 e- 6.904 . 	 I

...	 ...	 ..	 ....	 ...... ...	 .., .	 ..
Nas oito.secções- da-' oircuraso.riperto, às lista'4 de cha-

mada • indicam - o. numero -de - 4,749 -eleitores; ';slividit'os do se-
guinte -modo: 	 	 .	 ••• -	 i	 •

I
_ 	 1	 gaeitor..s

,	 -
1'SeCOTIO . de 'Inluiiinia;:-:-:-:. . is:o :-: : .. - ... - ......... 'o ........ .......	 625

.2° sução 'dó 'Mini(' Má'. .... . . . ,............. ...... ' .... .... 	 (527.	 ......

3° secção de • IiihriOnia;  . ' --.' ' 	 .	 *--	 .. 	r,	 11'45
V secção de Inhailifia 	 -	 -	 1	

.J •	 015
5" secção de Inhaúma . • ...... .:. . o...o:os-o-4.os, .. ' .......
1' secção " de " Il'ajá'.  •	 •	 '-	 •. I	 I - • .	 •	 ra•';

.2° secção 'de ll'a,j0..
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A certidão da 5" Vara Civel (documento .n. 5), affirma
que o numero de eleitores, por ella alistados para a eleição
de 1 de março, se eleva a 4.756, Houve, portanto, .sete omis-
sões nesta vara, por ser este ()Acesso de 4.756 sobre 4.749.

Por fim nas seis secções •da 6' circumscripção, as listas
de chamada dão o computo de 2.569 eleitores, parcelados da
seguinte maneira:

Eleitores

• 1" secção de Campo Grande.
2' secção de Campo Grande. 	
3` secção de Campo Grande. 	
1 4 secção de Santa Cruz 	
2' sução de Santa Cru  • •
Secção unica de

ou sej am.	 er:V.,..• • ._	 .•,	 Lã"

Mas, como se constata pela certidão da 6' Vara Civel
.(documento n. 6), o numero de eleitores ahi qualificados
para a eleição, que nos occupa, é apenas de 2.556. Logo, nas
listas de chamada desta secção ha um excesso de 13 eleito-
res, isto é, ha 13 eleitores mais do que os legalmente alista-
tados; o que só se pôde explicar por uma erronea distribuição
na 6' circumscripção de eleitores da 4* ou da 5'..

Resumindo, conclue-se que houve 106 omissões na 4'
Vara, sete na 5" e um excesso de 13 na 6'; ou seja um total
de 113 omissões contra um excesso de 13. Logo, são precisa-
mente 100 as omissões de eleitores alistados para a eleição
de março, nas varias seções do 20 districto desta Capital.

Não quizemos esmerilhar nas actas o numero de eleito-
res que tiveram Nos seus votos tomados em separado, como
simples votantes, pelo motivo unico do lhes não constarem
os nomes nas vayias listas de chamada, que, para tanto não
nos deixou lazer o exiguo prazo de tres dias concedido aos
centestantes. Limitámos-rios ao respigo dos fiscaes, cujos
nomes não constam de nenhuma das listas de chamada das 30
secções do disiricto, cujos nomes foram omittidos e cujo nu-
mero não pôde ir além de 1•00,- porque 100 é o numero total
de omissões nas tres Varas de alistamento.

Penosissima foi-nos a tarefa, mas damol-a por bem em-
pregada, pois vamos demonstrar a nossa these: houve fiscaes
que votatairi," sere "estar qualificados, sem ser eleitores !

Das' "Varias' acta& . aPós pacientissima pesquiza, verificá-
mos qüe • não • ConStaM das • 30 secções do 2° districto 283 fis
caes,-que votaram no,p1eito de 1 de março. As actas não no.
referem, porém; em 40 horas a fio de um trabalho porfiado,
conseguimos descobrff-os todos.

Este numere de' 283 ficas, que votaram sem que lhes
'constela os nomes de' -nénhuma lista de chamada, estão as-
sim distribuides• pelas 30 secções' de 2° districto:.• -

1 4	 SOCO 0	 ....i:	 nspirito	 Santo. •.•...........,..•,•
2' secção.— Espirito Santo 	
1° secção. — S.-. Christovão 	

Fiscaes
.

3
2

13

•	 ..T7.7"7•5-....,..s
"".• 	

-a
Unica .secção ---,Engenho Nelho.......,......,...• ...... :-se 15
'd a secção — Andarahy 	 --	 -	 .	 -	 •	 -a 9
2" ser ção.----Andarah Y .-..s-,...... .79- 4 -• • ••-9,• •••-••••••:•	 ...... 6
3" secção — Andarahy	 :-.--..-.-.s.s•-•-. . • .. ... -a- . .s..••••• n•••• • •:s-e 5
3' secçáo — Tijuca • 	 _	 .	 . ...	 ...._

,	 .	 ,	 - -a 7
2' secção — Tijuca	 	 •	 ... ••• •..•:.-•;.-.-.•..••,.-ip, 5
V seeção — Engenho Novo 	 -.	 .	 --g 2
was' secção — Engenho Novo 	 2
3' secção — Engenho Novo • 	 .. 2
1' e•-ecção —	 Meyer	 .. '. . • .. ,•_.,•-...-.: •	 ,..•Js.-• ••••.s ...... ,••se 30
2'	 secção	 ...._	 Meyer. 	 .. . . ..1..-_.:.• •	 •:.•:.. .... • .. s....7. .	 .esse•:•-•se... 13
3' secção — me	 r.....,ye.	 • • :•::::::•!•.• ;67.7. • :•:• • ." • !•:._ • .• -• , • • t ...... 1
V secção — Inhaórna	 •_,-_-,:•-ii.-...:-. 'o . • .'• •;•=o , • • 'o	 •: ... - ... ;•;-,i-;..-• ,. 7
2' secção — Inhaúma •-•-•-•;•-•:-.• • •	 •	 •-•'•.—c, 5
3' %ecção — Inhaúma -	 ••	 •:.	 ... - ... ;#-M	,	 , 8
4' secção — Inhaúma- •	
5" secção ...... Inhaúma	 . • ..
14 secção — 'rajá 	 -

•	 .. • . - ... ••:s	 •	 .
•	 •	 .. ... .

6
12

2' :ecoo	 Iraj á	 ••' .	 ... • . . ..... • . • . •41.
;Unica secção -de jacarépaguá ...... . ........................ •ss•-e 5
1" secção — Campo Grande	 . *,; ...................................... 17
2' secção — Campo Grande • . ... .... . 27
3' seeção — Campo Grande	 . •	 ... ... 8
1' se"cção --- Santa . ...:ruz	 ••••	 o' .	 ... 23

sução -- Santa Cruz • •:•:• reses	 k•Zia 3
Unica sÇCção.	 Quaratiba.ss- ............................................

•
21C-'

Para que não se imagine que pliantasiámos, daremos em
cada uma das secções estudadas os nomes dos fiscaes que não
se encontram nas listac de chamada, entregando ao Exmo.
Sr. Presidente desta Commissão os dados que serviram do
base a este nosso estudo.

Nada é' mais forte, mais teimoso, e mais convincente do
que um facto e é deante de um facto incontrastavel que nos
encontramos: é de todo impossivel, é insophismavelmente
ininossivel conciliar as 100 unicas omissões de eleitores qua-
lificados no 2° districto com os 283 fiscaes, — e só fallamos
de fiscaes — que votaram sem que lhes constassem os no-
mes de qualquer das listas de chamada. Logo, ha 183 fiscaes
falses; logo, ha 183 fiscaes fraudulentos; logo, ha 183 indi-
viduos incursos no Codigo Penal por haverem falsificado os
seus votos; logo esta gratule, vultuosa, flagrante, indiscutive/
está segura pelo gasganète e eu a entrego a VV. EEx. para a
sua exemplar e necessaria punição!

Entretanto, mais incrivel que pareça, a fraude foi maior
ainda, justamente pela imperdoavel desidia de alguns presi-
dentes de mesa. Secções houve a que compareceram em massa
diffcrentes fiscaes, que a ellas não pertenciam. O dever pri-
meiro de quem . presidia os trabalhos eleitoraes devia ser o
de verificar de que determinadas secções do 2° districto se
tinham deslocado esses fiscaes e o de lhes tomar os votos em
separado, retendo-lhes os titules, caso se lhes não encontras-
sem os nomes nas varias listas de chamada. Tal não se fez, to-
davia. E, quando tudo levava a desconfiar dessa fulminante
mobilização de fiscaes, feita ás vezes a altas horas da noite,
principalmente depois do grito de alarma dado pelo Dr. Octa-
cilio de Camará em uma entrevista da Noticia, só se tornaram
em separado os votos de 15 eleitores na 2" secção de Irajá,
onde votaram 129 fiscaest; sómente os de deus eleitores na
1` • secção . de Campo Grande, onde se apresentaram 113 fis-
caes: e nenhum voto de nenhum eleitor na 2' secção de Santa
Cruz, onde houve 91 fiscaes!

Sabeis, agora, (mantos eleitores votaram como fisoaes, no
2' districto desta Capital? — 1.052 fiscaesli

Mas, oppugnar-se-ha, o art. 16 da ' lei eleitoral admitto
que — poderá cada candidato apresentar um fiscal. O fim da
lei, porém, não deve ser o permittir a fraude, tanto que ou-
torga a mesma faculdade a cada grupo de 50 eleitores da se-
cção, isto é, a um grupo de 50 individuos legalmente aptos
a exercer o direito de voto.

Si não, que é candidato? Será quem empreste criminosa
ou levianamente o seu nome á execução de uma fuça, na qual
representará o ridiculo papel de não merecer votos nem

mesmo do seu fiscal, do seu delegado, do seu representante?
Tomemos um lexico ao acaso, que elle nos ensinará todas as
accepções do vocabulo. (Jandidato, diz Candido de Figueiredo
na pagina 314 do 1° volume da ultima edição do seu (Novo
Diccionario da Lingua PortugUêSa» é — aquelle que aspira
a emprego ou dignidad .". Aquctic que solicita votos, afim de

cicilo para um cargo.
Como quer que seja, o que affirmámos ao conhecer a

marcha do pleito de 1 de março no 2° districto desta Capital
ficou provado, mas provado translucidamente como a fulgu-
ração do sol a pino e indestructivelmente como uma rigorosa
demonstração geometrica.

Negue-o quem quizer ou quem tiver interesse em ne-
ga!-o: é verdade que a eleição foi falsificada, que ha pelo me-
nos 183 eleitores fraudulentos; tão verdade como é verdade
que a área da esphera é o quadruplo da área de circulo ma-
ximo, como é verdade que varia a força viva na razão directa
do quadrado da velocidade.

UMA PRELIMINAR

Antes do estudo das actas, seja-me licito estabelecer umã
preliminar que é de si mesma primacial. Em que consiste o
reconhecimento de firmas de que falia a lei, eleitoral e corno
deve ser feito esse mesmo reconhecimento ? Será ele indis-•
pensavel á legalidade de um pleito ? Constituirá sua pretiss
Lição um vicio insanavel ?-

E' do seguinte mbelo que termina o segundo periodo dci,
§ 13 do art. 17 ela lei n. 3.208 de 27 de dezembro de 1916,
firmando um requisito que é textualmente reproduzido pelo
§ 25 do art. 14 das "Instrucções", ás quaes se referem o de-.
ereto n. 12.391, de 7 de fevereiro de 1917: "..., reconheci-
das as firmas dos mesarios, fiscaes e eleitores, que ~In.;
recerem, pelo secretario da mesa".

Que ,é reconhecimento de firmas ? E' o acto pelo qual
um notario, ou quem suas vezes fizer, affirma, com inteira
responsabilidade, sob o seu signal publico e dando fé, que é
de um determinado individuo, de seu proprio punho, da sua
propria lettra, , escripta por elle , mesmo, a assignatura do
seu nome ou da sua rubrica. E esse acto não estará acabado,
não. produz.ira elnitos Legas,	 jurjdicamento. nullo, fijt

a40s,
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não se repetirem, no reconhecimento, o nome ou a rubrica
que se reconhecem.

Outro intuito não . teve. 'outro fim não collimou a lei
eleitoral exigindo o reconhecimento das firmas dos mesarios,
fiscaes e eleitores de cada secção, sinão o de tornar respon-
savel o secretario de cada mesa pela veracidade, pela au-•
thenticidade,- pela fidelidade das assignaturas lançadas na
acta da eleição, de modo a ser fortemente garantida a inteira
lisura do pleito. Si, porém, esse mesmo reconhecimento só
se referir aos eleitores que votaram, sem lhes repetir os no-
mes le.xtualmente, com a propria graphia e as proprias sin-
gularidades; estará cumprida a lei no que tão saliiamento
exigiu como garantia da verdade eleitoral ? Ou, melhor, es-

- tara conjurada essa possibilidade de fraude ?
A negativa impõe-se de si mesma. Uma ou duas pagi-

nas, que se substituissem em um livro de actas com a . pro-
positada • inscripção de eleitores fraudulentos, teriam de ser
acceitas como boas e liquidas, pois que o secretario da mesa
reconheceu as assignaturas dos eleitores que votaram, e não
as de uns certos e determinados eleitores que exerceram o
reit° de voto.

Objectarão que dessa maneira se fez o reconhecimento de
firmas nas actas de quasi todos os Estados e mais que, com
o reconhecimento do nome de cada eleitor de per si, de muito
se delongaria o preparo das - actas eleitoraes. Não procedem
as allegações. Primeiramente, na vigencia de uma lei, não
é uma excusativa a preterição que, do seu todo ou de qual-
quer das suas partes, venham a praticar os encarregados do
seu fiel cumprimento.- Nem lia jurisprudencia que aceeite
como valido o criterio de — Commánis érror fãcit jus —
quando existem determinados dispositivos que taxativamente
regulam determinadas soluções. Com taes condescendencias,
não mais haveria leis e a justiça não mais seria praticavel.
Segundamente, o excesso, a Sobrecarga, a demasia de traba-
lho nunca foi motivo para que se não observem formalidades
essenciaes no andamento de um serviço publico. Porque seja
volurnosissimo um processo, nenhum juiz procurará justi fio
car o erro de uma sentença iniqua com a fadiga que lhe po-
desse produzir a leitura completa dos autos. Ninguem deco-
rosamente se furta aos OnlíS de qualquer funcção publica.
desde que tenha a noção nitida de dever e desde que desem-
penhe essa funcção .por força de uma cargo que acceitou li-
vremente.

Outra doutrina, portanto, não • pode haver no caso ver-
tente: o . reconhecimento das firmas dos eleitores, exigido
peta nova lei, é o reconhecimento como o praticam os tabel-
liõrs, reconhecimento com todos os seus nomes, prenomes e
sobrenomes, • todos os appositivos que os distinguirem, todos
Os acijunctos patronimicos que • os caracterizarem. Esta é a
lier..o do mestre de todos quantos cultivam a sciencia do
Direito entre nós, daquelle a cujo assombroso saber juridico
recorre toda gente- neste paiz; esta é a lição do Sr. Senador
ltuy Barbdáa.

Mas, quando acaso duvidas e divergencias interpretati-
vas; ainda pudessem subsistir sobre a acceitação ou a nulli-
dade dos reconhecimentos globaes, sem descriminação - dos
nomes que se reconhecem; em um ponto, todos estão de
accordo em um ponto, a interpretação é uma nuca; em um
ponto, a jurisprudencia é uniforme: São nullas, nullas
21eno direito, iusaiiavelmente valias as actas nas quaes não
ha,la feito o secretario da Mesa o reconhecimento dos nomes
dos eleitores, nem mesmo por uma fórma indeterminada, nem
mesmo de uni modo impreciso; nem mesmo por gma simples
referencia I

ÇP CNIQ unira -do Engenho Velho

Esta secção deve ser annullada. Abrindo mão do irrito
reconhecimento das firmas, sobre a qual se limita o secre-
tario da mesa a declarar abem como as dos eleitores Que vo-,
taram», pois que é ainda ignorada a jurisprinlencia desta
Camara, outros vicias invalidam a acta.

Em primeiro togar, este facto curioso: a acta declara
que votaram 29 fiscaes e, entretanto, 30 foram os eleitores

— que fiscalizaram esto collegio. Ora, como é ao redor dos
fiscaes que gira toda a fraude deste pleito, muito não 8
que se ache um tanto exquisita essa disparidade. E cabe
aqui uma outra consideração: tal era a competencia de um
desses fiscalizadorés, a quem uni determinado candidato .con-
fiou a salVaguarda dos seus direitos, que o fiscal Mario Ra-,
èhel chis Santos escreve o seu prenome Raçhel com ç cedilhadod
Um outro, o fiscal Oliverio de Assis Vieira, grapha o pro-i
prio nome deste modo — Olverio !

O que, porém, 6 incorrigevl é que a somma dos votos
apurados não coincido com o producto do numero de NO_-!
lantes por, quatro„

n
De facto, é a seguinte a apuração proclamada pelo p.ret,

'siderite da mesa:
,	 Nro576• 1

DP. Mendes Tavares. - .- t.:31 :,..:31 ui.. NE 51.1 firá; SN)
Florianno de Britio..7 see es r: o) 7':: !ri: rirg: 5 :X

3Dr. Aristkles Cairo. ..., %.-. K.: "i1o: rew. roii are ale	 . 1 7124 —— I
Dr. Vicente Piragibe, :.-....31E,R Lo :.,7 !"*"1 ::õTa. Nn NI.: rri

	

.......	 112 — 7
Dr. Saltes Filho. .. ,.-,:: riu.; tirs: Ki. ai.: .NtrW sita leo	 81
Dr. Alberto Salema. •. We.: NN WW NW NN NW WN	 76
Coronel Pedro Reis. oo o: rwire. Nuçw RIC Ral	 ran	 64
Dr. Octacilio-de . Camará., qi:-..1.r.i.: ase 5.' ,.... rok !o:o. Nro;	 57
Dr. IPlacido Barbosa.•....:-.:-.... faç. Nu, '-i-Lt. am wil tr.7-2,	 14

	

Mariano , Garcia.' -.-:: ,.•.1 lés fir.s.- rie2 '..r-sa N.: r:.;	 8
Dr, Moraes Rego.--•••••-w.:w WW W'reoN :ri: WN	 4

Amancio•Cardoso; . ... .. w. ro. • tn:i

	

3	 •
i r.i	 :-.1	 N"--.-,

wa ra-a •ixi.,

-	 1
Dr. Paulo de Frontin. , ... •	

...	
...-.. ..• -i-i-ár

•• • • -	 - - •	 • • - • 'bu Sejam 1.412 —

teem-se.
28 votos. Juntando -se 'esses 32 suffragios á sonuna anterior,

- Declara ainda a acta que houve tuna cedula em branco,
•ou mais quatro votos, e sete cedulas inutilizadas, ou mais

	

1.412	 17.

	

32	 •

sejam 1.444 — 17
"•—•—.	 .

ou 1.461 votos, si se englobarem os qUe to , ,,des (411

separado. Pois bem, consigna a acta que v, , a1,1 31 elei-
tores nesta secção e, como 371x4=1.484

'
 numero que bem

differe de 1.461, não coincidem os resultados.
Contradirão que a desigualdade preveiu de se conside-

rarem sete votos inutilizados com sete cedulas não apu-
radas.. Não colhe a impugnação, porque a lei no § 12 do seu
art. 17 • determina que não serão apuradas cedidas q cada
cedula representa de facto quatro votos em um distriLto do
cinco Deputados. Mas, quando assim fosse, teriamos de addi-
cionar a 1.461, em Jogar de 32 votos, apenas 11 (quatro da
cedula em branco e sete votos inutilizados) • o que sommaria
1.472; resultado que continúa a differir de 1.484.

Não se objecte que, sendo a somma dos votos inferior ao
producto por quatro do numero de votantes, não houve clólo
na votação. Quando procedesse o• sophisina, ninguem sabe,
ninguem diz a quem prejudicaram os 32 'votos que sé vola-
tizaram, e os votos introduzidos numa urna eleitoral devem
ser integralmente attribuidos áquelles a quem os destinaram
os eleitores.

Os vícios não param ahi. Além de haver numero impar
de votos em separado, quando é sabido \ que são pares os
multiplos de 4, só se computaram 17 em separado, ou sejam
es votos de cinco eleitores (arredondou-Sé propositadamente
o numero de votantes), isto é, só cinco eleitores despe.rtarani
as justas 'desconfianças da mesa. Pois hem, dos 30 tisnes
desta secção, além de um Pructuoso, cujo Sobrenome é absc,,-
lutamente illegivel, ha quatorze cujos nomes ião constam de
nenhuma lista de chamada das trinta secções do- 2^ districto.
São os seguintes: Ajax Guimarães. Alvaro' J . -1i:1111in de An-
drade, Antonio de Souza Machado, Alberto E ista de Moura,
Alberto José de Lima, Jacintho Pedro Feri. s 'ra, Julio -Fer-
reira de Almeida, Juvenal Maryins da Silva. Jeronymo de
Brito,- João Antonio Amato, João Augusto Seabra, José de
Deus Paiva, Joaquim Pedro de Lima e Mario Rachel dos
Santos. -

A só enumeração desses 14 fiscaes, cujos nomes não
constam da lista de chamada e cujos votos não foram to-
mados em separado, dispensam qualquer conunentario.

Primeira seccliô dó Andardlig

Esta secção não póde ser apurada, pela absoluta incom-
fiatibilidade entre o numero de votos e o de, votantes.

De facto, diz a acta que votaram: • • • n
353 eleitores da secção, da qual faltaram ',149, e mais:
Dons • eleitores,. cujos • nomes não constavam da lista de

chamada;
Cinco eleitores, cujos nomes divergiam dos paronymos

das listas de chamada:
Uni eleitor de outra secção, • O Dr. gude° Cruz, presi-

dente da mesa; e	 '
16 fiscaes; 'ou sejam 377 eleitores.-
Entretanto, diz a mesma' acta que se encontraram na

urna 373- cedulas; correspondentes aos' 373 eleitores 'que vo-
taram.• •0 - maiS' estranho 'é 'que; quer os sete eleitores de no-
pies omi"idos ou dirferentes, quer os 16 fiseaes, gueg g pre-
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aidente da mesa, assignaram todos a inscripção dos seus no-
sues em companhia dos 353 eleitores da secção. Como expli-
car. a falta dos votos dos quatro eleitores que desappareee-
raiai entre a assignatupa dos seus nomes no livro de actas
a introdução das aedulas, na • nana eleitoral? O mysterio é
humanamente increcifravel. 	 •

A votaçãó-foi- a seguinte ,de accôrdo com a acta:

1

Dr. Mendes Tavares. -ae	 "•-as-:-Dr. sanes Filho„	 *—* * -sasa

	

.	 •

4.
4

•nnnn••-n•n••••71m.li

i.456-3G

votoe, ou 1.492, si se juntarem ao total os votos tornados em -
abParado

Ora, como 37x=1.492, coincide a apuraerio com o
numero de envolucros encontrados na urna, multiplicados por
4..Portanto, continuam evadidos, perdidos, desapparecidos os
quatro eleitores QUE ASSIGNAP.AM A ACTA, MAS NÃO VO-
TARAM!

Nesta secção,tambem se nos depara, uma outra sínva da
altissima idoneidade de alguns fiscaes.. Um abi funccionou e
assignou o seu 'nome Thimotheo — com -e-, assim—THE-
iMOTILEO! Eesse • eleitor foi alistado, irrisoriamente alistado
.na vigencia da lei n. 3.130, de 2 . 4.1e agosto de 1916, cai cujo
Regulamento se determina, no -art. 5”, que -- «O rC,71467i-'
mento, para o fim do alistamento, será escrito, cai LINGUA.
.VERNACULA, pelo proprio alistanao.» Ora, como, ao se refe-
rir á linguagemavernacato é synonymo de Mimo, paro es-
correito, sem mescla de estrunaeirismo, sem, erros c seht.so-
lecismo, a lingua- vernaeula não MC ser •o cassoage, a alga-
ravia de quem deturpa o idioma, de quem corrompe o pro-
prio nome individual.

Dos fiscaes, que funecionaram nesta secção. não constam
EM NENHUMA DAS 30 SECOES DO 20 .DISTRICTO, os no-
mes de — Alvaro Joaquim de Andrade:" Aatonio de Souza Ma-
chado, Antonio Pereira do Lago Junior, Bento' Nunes Pereira,
Euzebio José Soares, Fabricio Casar de -.'sociza, José Cordeiro
do 'Nascimento, João. de Castro Ribeiro e João Augusto
(Azeredo Coutinho.

Seatttula . secção o .1112q0011ilf

Esta secção é absoluta, iusanavet, irreeorrivelmente

Primeiro, ha no . corpo da acta um additamento em chave
Cuja resalva á margem só é assignada pelo secretario da
mesa. E, antes de prose•guir, mais uma prova da N -ernaculi-
'dade de um outro fiscal; o eleitor atarantam Mataria] dos San-
aos assigna-Se MATICOLINO MANOU-, DOS SANOTOS, Manoel
em que o e se assimilou ao 1 e Santos em que o c erudito se
transformou' em o.

Em seguida, mão ha corno 'conciliar a votação com o nu-
:mero de votantes. Da facto diz a acta que votaram :aí': alei-
aores • da secção, da qual faltaram 102, e. 15 fiacaos, ou sejam
387 votantes.
• Fai a seguinte a votação:• Votos

Dr. Mendes Tavares á 	
Floriano Brito . .
Dr. Saltas Filho . • 	
Dr. Vicente Piragibe	 aa 	
Dr. :Aristilles . Caira	 • 	 -
Dr.. Octacilio Camará. a-

oronel Pedro' Reis .- 	 .
tOr.. • Alberto sSalerua
'Amancio Cardoso • • 	
Dr. Placido 'Barbosa aa • 	
Dr Moraes _Rego „, Á- —
Serzedello Corréa.
91hou • Leoinrdo.	 rle;	 ..... .. . . • Ai:

	

QL.1 sejam	 . .. .. ....•	 • 1,•31)_Q

Ora o producto de 387, numero de • votantes, por quatro,
numero de votos do cada eleitor, dá 1.548, logo lia 48 votos,
a cujo desapparecimento a acta não faz a menor referencia.

Os despropositos, porém, vão muito além. Diz a acta'
que resolveu o presidente da mesa TOMAR EM SEPARADO:
Os votos dos fiscaes. E tanto o fez, que lhes RETEVE "OS
TITULO S.

Pois bem, apezar disso, não houve nesta secaão .um unieos
:uns só, um misero voto em separado!

Quando não chegasse essa enormidade, lia facto mais,
grave ainda. Em todo o corpo da acta urna unica vez não se.
refere o secretario ao reconhecimento das firmas dos dei-
toras. No encerramento, limita-se 'a reconhecer as assignatu-
aas dos presidentes e dos rfiesarios. Quanto ás dos eleitores
nenhuma palavra! E aqui, deanfe da preterição dessa forma-
lidade essencial não ha divergencia possivel: a acta é nulla
de pleno direito.

Dos 15 fiscaes que votaram e com tal vizos da authentia
cidade, que , ninguem lhes tomou- os votos em separado, não'
constam de nenhuma das listas de chamada das 30 secções do
20 District° os seguintes: Alberto José de Lima, Alberto Ba-
ptista de Moura, Carlos José de Faria, João da Cruz Marinho,
José Gaivão da Casta Braga, Serafim Evangelista Rodrigues
Martins

Terceira sccção do Andaralty,

secção é nulla.
Além do justõ protesto do fiscal do. Dr. Vicente Piragia-

be, reclamando contra' a exclusão de ires eleitores que apre-
sentaram á mesa os se.usa ídolos e carteiras de identidade
exclusão que é condemnada pelo § 3" do art. 17 da lei —;
meios não ha do se conciliar o numero de votos com o qua-
druplo do dos votantes.

Declara a acta que votaram 317 eleitores da secção, mais
tios com o mesmo nome .de «João da Costa» — (bus com
o moam° nome de — «Antonio Alves dos Reis*. — e 17 fie-
Mos, ou ' seja um total do 337 eleitores, pois deus dos cinco
nomes iguaes já estavam incloidos nos 317 da secção.

apuração accusada 'pela acta é a seguinte:
Votos.,

Dr. Mendes Taxares 	
Dr, Vicente Piragibe 	
Dr. Salles Filho 	

Floriam) licito 	
Dr. Aristictes Cairo
Dr. Alberto Salema
Dr. Octacilio Camará. 	
Dr. Pedro Reis

Outros menos votados 	
ou sejam 	  1.268-01
ÉAohaes.

Prima Peie, a disparidade de urna sórnma total de VO*-
tos, que não é inultiplo de 4, quando é factor constante.

Dopois, o ressiltado 1.350 — maior do que —, 1.348-
— crocitado de 337 numero de votantes, por. 4, numero do.
votos. .	 •

E não tcrm'inu ei a secção. S'Qin rogar a esta honrada
Ctonmissão que &tente para esta anomalia: em uma secção
tio 17 fisca_es e'tres eleitor-os; peio menos duvidosos. tomaram-
se 91 l'OtOS cai separado, quando esSes unicamente- podiam
ser 8o; ai só-intata, Ires .ei0ii0i'VS.rio normies identieos desper-

.tassem justas suspeitas na mesa (17 	 3 = 20) olá 88. si 'os
5 de amues iguaes estivessem emfaes 'condições • (17 -1-.5=22).

Nunca. 91: nunca, um numero impar.
• Finalmente, votaram como liseaes os se guintes eleitores.,

ct.jos nomes não constam 410 uma unica lista das 30 'secções
do 2" districto: Abelardo .Cesario Faria Alviro, CandidoJosa
Pinheiro, Ernesto Alves de Paula, Dr. João Muniz 'Barreto •
Aragão e Nestor Fortunato Rebelas.

Segando éceeão da Tijuets.'

Esta secção não pôde ser apurada. porque só se.-tomaram
em separado os votos de um unico eleitor, Samuel Pompcu,
quando entre es fiscaes votaram os eleitores: Aristoteles
Martins COSIO, Augusto Alves, Albino da Silva Soares, Car-
los Etaltelnreve e João Martins Caruncho, cujos nomes nac
constam de lista alguma das 30 secções do 2" districto e cujos
votos; foram considerados liquidos.

-- Propondo a annullaaão deste collégio, bera mostra o coa- _
teetante o seu firme . proposito de ver o pleito inteiramente .
expurgado de fraude. Não foi elle o mais votado nesta se
cão, merecendo a honra de 427 suffragios, quando o seu
intmediato em votos só logrou 330; como viu alti prestigia-
rem-lho p. humildc. ojue a03,izoz da valia dos Srs., -.Alvaro

Votos

Floriano Brito. •	 .	 ,
Da. Vicente Piragibe
Dr. Aristides	 • ,
Dr. 'Alberto Salenaa
Dr. Octacilio Carnará",•,. 	
Kloronel Pedro- Reis.	 9.:•:•:•.• • e...A,. 	
Amancio Cardoso • 	 ,a 	
Dr. Placido Barbosa s,

cedula em branco 	
s t ceclula inutilizada -as •

657-a4
191--8

c	 179-16
	  • 476-4

81
47--4
42
38
34'

........... • • o. • ••	 . 11	 .

380-20
347-32
223— 4
152-25
61— t;
38— 2
ai— 1
18-1
28

votos,- ou 1.359",

frR. R

:R
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Carvalho e Souza, Alexandre Ribeiro, Dr. Alvaro Teixeira
dos Santos Imbassaliy. Adolpho Gi p liolti, Dr. Alberto Ra-
vadie, Dr. Arthur Bevilaqua, Dr. Cincinato Amorico Lopes,
Dr. Custodio Alves Martins, Dr. Conrado Minar de Campos,
lir. Domingos José da Silva Cunha, Dr. Dagoberto Sorna do
Oliveira, -Dr. Eduardo Dias Maltes Leite, major Domingos
José da Rocha Argollo, almirante Horacio Coelho Lopes .Dr.
Henrique Alberto Magalhães..de Almeida, João do Carvalho e
'Souza, Dr. José E.spiridiã.o de Carvalho, Dr. José Antonio
nyrosa onior,. Dr.. João Berquó Fernandes Coelho, capitão
Dr, Julio CCSar. de _Noronha,. capitão do corveta jayine da
Silva 'Lima-, almirante José Lopes da Silva Lima. Dr. João
Maria do Laceda, Dr. ,João- • Gonçalves Machado Netto, João
Lento Nery Cadaval, Dr. Laudelino de . Oliveira Freire, Dr.:
Modesto Horta, Dr,. Oswaldo Crespo Pereira de Souza, Dr.
Octavio da Silva Lima, pharmace.utico Orlando da Fonseca
Rangel. capitão Dr. Samuel da Silva Caldas, Dr. Synval de'
Sá e Silva, Dr. Fernando Antonio de Raja Gabaglia e o seu
dilecto e impolluto amigo Dr. Homero . Baptista; nomes que
cite, entre outros de igual distincção, para provar com -que
escrupulos procurou sempre obter o. concurso. de .um eleito-
raro consciente e prestimoso.

A historia do fiscal «Caruncho» deve ser contada. Elle
se apresentou ao presidente da mesa, quando já estava en-
cerrada a votação. e quando ninguem mais. votava.. Allegou
flue pagara o automovel para se transportar do Engenho
Novo ao ( • ollegio eleitora/. Podia fiscalizar o pleito, porém,
queria mais, queria votar. Em uma carteira, que exhibiu,
havia um nome da especial sympalhia do presidente da mesa.
Era uma palavra de" passe. E «Caruncho» votou, e «Carun-
cum», que não era eleitor da secção, não viu os seus -votos
em separado 1

Secção "do Engenho Novo

'A acta não deve ser apurada.
Nella se declara que votaram 398 eleitores, dos quaes

11 fiseaes (entre estes cinco pertencentes á secção)tendo
deixado de comparecer 100 alistados.

Depois, corrige-se a acta, declarando que dos fiscaes, .
quatro apenas, e não cinco, pertenciam á secção e que vo-
taram de facto, 397 eleitores e não 398.

Entretanto, depois de semelhante rectificação, encon-
tram-se na urna 389 involucros e s6 se tomam cinco cedulas'
em separado: Logo, houve de facto 394 votantes (389+5),
sem que se faliu .nos tres eleitores que se evaporaram.

Ora, a votação total, foi:
Votos

Dr. Vicente Piragine
De. Aristides Cairo 	
Dr. Mendes - Tavares .• 	
Dr. Saltes Filho . 	
Floriano de Brito . 	
C. Pedro Reis.
De. Moraes Rego • 	
Dr. Alberto Salema
Dr. Odacilio de Camará • 	

•
ou sejam . .	 1..550-26

ou ainda 1.570 globaes. Como das cedulas apuradas na urna
se inutilizaram tres, segundo affirinação da acta, devemos
addicionar 12 ao resultado já obtido; o que nos dá a somma
de 1.588 votos, Nas, si s6 . votaram 394 eleitores, o resul-
tado devia ser o de 1.576 (394 x 4=1.576), o no • 1.588
votos. Logo, ha 12 votos a mais.

Quando não bastasse essa alchimia numerica para
annullar a acta, ella estaria irremediavelmente condemnada
por este vicio insanavel: Não se fe.z o reconhecimento dos
nomes dos eleitores, nem global, nem individualmente!

cao "do Engenho No'

A lista de chamada Gesta secç,ão accusa o numero de
.279 eleitores. Diz 'a acta que ao pleito faltaram 49 eleitores,
numero que depois se emenda para 48, pois se declara^
em tempo que o nome de Vicente Cepelli, que parecia
unindo, constava de facto da mesma lista. Si o numero do
eleitores da .secção é de 277 o faltaram 48, compareceram
forçosamente 229 dos alistados neste collegio eleitoral, pois
tal é a differença entre 277 o 48.

Mas, si votaram 271 eleitores, dos quaes 22.9 'pertenciam
a esta sução, claro é, como 27L-229=42, ,que ahi votaram

42 eleitores que não pertenciam 'á Inesina sução. Todavia,
desses 42 votantes, 9 votaram em separado, conforme declara
a acta, por lhes .não constarem os nomes da lista de cha-
mada. Logo, por ser • 23 o-resto entre 42 e 9,33 eleitores vo-
taram como fiseaes. Pois, bem, apezar disso, apezar de
unicamente ser possivel haver 33 fiscaes, declara a . acta
que votaram 34. Fosso appticavel ao eleitorado a scissipa-
dada biologica, • imaginar-se-hia que \ um eleitor se tinha
germinado em dons. 	 -

Outra irregularidade, Outro vicio. A requerimento do
eleitor Antonio Campineiro Rodrigues, fiscal do Dr. Oda-
eilio de Camará, resolveu á mesa, aliás de aecúrdo com a lei,
reter os titulas e tomar em separado \ os votos dos eleitores

fiscaes cujos nomes não constassem 'das listas de chamada
das -varias secções do 2° districto. Mo grado essa . previ-
dente deliberação, não se retiveram os titulas e não se to-
maram em separado os votos' dos fiscaes Antonio Francisco !
Corrêa de Sá e Rubem .do .Lacerda Bittencourt, cujos nomes
não se encontram nas mesmas listas. Mais ainda, o fiscal
Januario Domingos Gonçalves de Queiroz é assim _integral- •
mente citado duas vezes na acta e, no ieintanto, o titulo re-
tido pela mesa e enviado á Junta de Apuração refere-se ao
eleitor Januario Domingos Gonçalves (doc. n. 7), sem
Patronimico—de Queiroz..

Outro vicio ainda e este bem . mais, grave. Peia acta
votaram 271 eleitores, numero que multiplicado por 4..
prodhz 1.084. Qual, porém, a apuração deste collegio?
Eir-a, como a garante a acta :

•
Dr. Vicente Piragibe	 ..... .	 597-108
Dr. Aristides Cairo	 .. ..	

▪ 	

•:

•

	•-•9 	105—Dr. Mendes Tavares :e' ;*, N-^1' • .. ....	 '71-- -1
Floriano de Brito . • 	 -	 ',
De. Saltes Filho . . .... - ......
Dr. Alberto Salema •• 	
ei Pedro Reis . • .... . ... ..
Dr. Octacilio de Camará 	 .
Dr. Moraes Rego .	 ......•....
Dr. Placido Barbosa 	 • •	 '
Amancio Cardoso „ 	

eu sejam 1.079. votos quo,. adcreJcidos aos' 20 votos corres-
pondentes	 cinco ceriulaa inutilizadas, perfazem o total do.
1.009 suffragios.	 .

Ora, como o total unico da votação s(5 podia ser, pela
acta, o de 1.084' suffragios,' ha 15 votos a mais, além da
anomalia de não ser a Sprorna divisivel por, quatro, que A
multiplicador fixo.

Por todos esses vicios, esa seceão não 11(5(le ser apo-,
Qfla

2° se4Cto "de Inhatiii

'Esta secção 45 nulla de pleno *Imito, pois não foram re-i
.Ninbecidas as firmas dos eleitores, nem globalmente, neni

individualmente, pelo secretario da mesa, o qual sio limitoug
ao reconhecimento das assignaturas do presidente o mesa-
rios. No caso não cabem controversias, porque de um modo
cabal se verifica a hypothese de nullidado inaanavel.

Quando, porém, não houvesse esta causa de nullidade,
absoluta, uma outra singularidade existe nesta mesma acta .1
A lista de chamada da secção, como a publica o «Supplemen
to» do Diario Offieial, doc. n. 3), aceusa o numero de 627,
eleitores. Diz a acta que da secção deixaram de comparec.er,
171 votan•les. Logo, da secção votaram 456 eleitores, pois
tal é a differença entre 627 e 171. A estes 456 eleitores (le-
vemos juntar 12, que votaram em separado: Antonio Manoel
dos Santos, Antonio José do Carvalho, José Carlos dos Sane .
tos o João Moreira da Silva, por haver outros quatro vOtan.a
tes de nomes respectivamente iguaes, e Aurelio da Rosa Mo..*
racs, João Paulino' Alcebiades Chaves, Pedro Multar, Elpidicil
Marcial da Costa, Annibal Pereira, Jayrne Ribeiro de Almei-
da, Felizardo Baptista de Moraes e Carlos de Oliveira Bragas
por se lhes não encontrarem os nomes na lista de chamada
da secção. A estes 12 accrescente-se ainda cinco 'fiseaes, que
tambein votaram em separado por omissão dos 11(nnes; au-
gmentos que dão a soturna de 17 votantes, além dos 456 da
secção. Houve, consequentemente, 473 eleitores compare"
ceado, acudindo g chamada e ypando para Peplitados,

_

Votos

46--
21---

: 19—
' 13—

13--
,

063-110



Votos
708 24
397	 6

/ 218
151-2G
131
a29—. 2

fia
53-, 4
15
11

4 a'a •
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tretanto, a zomma dos votos, 'de accôrdo com a __seguinte
apuração da acta:

Coronel Pedro. Reis ...... - ... -a.- .. .--.-a.....a...... a
DP. Vicente Piragibe..- 	  .... ......... •• •
Dr. .Aristides Cairo • . 	 .. • 9 .-.)

Dr. Alberto Salema a 	
Dr. Saltes Filho .•, .	  •..... . ...... •••••••..a
Florianno de -Britto..-
Dr. Mendes Tavares .... . 	 3

Dr. Octacilio Camará a. . .
Dr. Moraes Rego 	
Amancio Cardoso ... ,. 	 •,• • •  •. 	!
Dr. Placido - Barbosa ••• • •.•, ,•• ..... ... •• 	 • e	 • • ai
alariano Garcia ... 	 a
Rezende a a. .	 *..*	 _kr., •

1.748--68
... 	 ÏItIT 	 •n•	 1,7""eVI",1,••-• • d.816

Votos globaes, que sommados a mais oito votos pro-
venientes 'de duas , cedulas inutalizadas, dão o total de 1.824
suffragios. Mas, si dividirmos 1..821, numero de votos obti-
dos, por quatro. numero de votos de cada eleitor, obteremos
456 votantes. E; como pela acta deviam votar 473 o pela
mesma acta só votaram 456, ha 17. eleitores cujos votos
desappareceram na apuração.
• -	 secção de Inhaúma

Outra secção incuravelmente mina, por não se tar feito
õ reconhecimento dos nomes dos eleitores, quer- em conjun-
cto, quer discriminadamente.

Si esta causa, porém, não fosse sufficiente de si mesma,
outros vicies ainda, invalidariam a votação. Primeiro, esta
observação curiosa: no. corpo_da.acta, quasi em Meio da pa-
gina 20 verso, aia ,visiael mudança de Jettra, a mostrar que
alguem andebitamente aolla.hor.au com .0 secretario da mesa
no preparo da acta.

Depois, la-ae . ,que, deixaram .de yotar 192 eleitores da
secção. Como astes, são em . numero de 645, de prompto se
infere que da seaaão .. compareceram 453 • eleitores
(645— 192=453). Compareceram anais ,21. fiscaes o que ele-
vou o numero tidat .dit.votantes a 474 (53+21=474); numero
que, multiplicadci . por	 produz a .apuração total de 1.895
suffragios. Mas a apuração da acta é a seguinte:,

Coronel Pedro .Reis . • —	
-Dr. Aristides Catre . . . . 	
Dr. Vicente Piragibe 	

• Dr. Saltes Filho	 	
Dr. Alberto Salema . . 	
Floriano da lirtto

. Dr. Oclacilio Camará . . . 	
Dr. Mendes Tavares . . . 	
Amancio Cardoso	 . . 	
Dr. Moraes Rego .

Placido Barbosa*

1.880 — 62
'ou 1.948 votos globaea

Juntando-se a estas 1..918 votos outros quatro prove-
nientes de uma eedula em Manco, chega-se a. apuração total
de 1.952 utos. Mas a apuração pelo quadruplo do votantes
só podia ser a de 1.896. Logo, ha 56 votos a mais do que os
que se poderiam encontrar na urna

Dos 21 fiseaes, não se encontram. em todas .as listas de
'chamada do 2" districlo, és nomes dos oito se guintes: An-
tonio José de Souza Pinto junior, .Adhemar da silva, Dym&
sio Fernandes Couto, Henrique Gonzaga Borges, João Mar-
ques dos Santos, Manoel do Almeida Santos, Oscar da Rocha
da silva e aylvestre Cardoso.

secção de Inhaúma
••••

Esta secção não póde ser apurada, Antes do mais, no-
)ht-se na acta visiveI mudança do tinta nas inseripçães de
eleitores do numero 150 em diante. Dir-se-ha, para explicar
a anomalia, que bem podia haver duas qualidades de tinta,
sobre a masa. "Tal ii5o é .crivei, porém, porque a tinta ,e os
demais petrechos da eleição são fornecidos pelo Estado e agi-
vindos conjunetamente com .a urna. Logo, d que é admissi-
vel é que Si &louvasse unia mesma espade de tinta no collo-
gio ou que, .por uma eoincidencia estaanha, se quebrassem ao
mesmo tempo' os tinteiros enviados á secção.

O que e indefensa-(-1 é a disparidade entre os 510 alei-
toaes .que diz •a acta, Lerem votadó e os 509 que affirma

mente ,haverem exercido o direito ale voto. Ella precisa até
ame .votaram `497 eleitores e mais 1.2 em separado.. Entretanto
é com o primeiro 'total de '510, .no quadruplo, .que coincide .o
numero de votos apurados.

Com effeito, é esta a apuração . da acta:.
Votos

Coronel Pedro Reis .4, 0- N 	 801-34
Dr. Aristides Cairo • • • • •n• •I• 	 	 485— 2

- Dr. Vicente Piragibe . . 	 	 296— 4
Dr. Saltes Filho . . 	 	 99 — 4
Dr. Mendes Tavares • t . 	 _ . 37—, as
Dr. Alberto Salema • 	 	 ;122
Fioriano de Brito .' . .•	 ",l... 	 	 70
Dr. Octacilio Camara . . . 	 	 44
Dr. Machio Barbosa . . • 	 	 13
Mamam Garcia . . . 	 	 10
Dr. Moraes Rego .. . . 	  a	 . 9
Dr. Nicanor do Nascimento . 	 	 4
Amancio Cardoso ... ....._ . . a .....a.a . . . ... ... a........!	 ,	 2

ou sejam... 	  1.992-45

por quatro do abandonado numero 510, a que se referira
primeiramente a acta.

separaram, coincide, não o producto por quatro cio numero
de eleitores que diz a acta terem votado, mas sim o producto

Com este total de 2.010 votos,' addicionados os que se

. Dos eleitores que votaram nesta secção, não constam
de nenhuma lista de chamada do 2° districto os seis .seguintes:
Armando Augusto Telles, Francisco 'Pereira de Moraes, Gui-
lherme Cardoso de Souza Araujo, José Francisco Dutra, Luiz
de Aguiar Pacheco c Thomaz Aquino do Sant:Anua.

Seertio unica de Jacarépagud:
esta secção, tantas são as causas de nullidade, que sé-

inenl.è o embaraço da escolha difficulta a analyse do contes-
bate.

Primeiramente, um facto sobre o qual peço venta para
chamar a attenção de V.V. EEx.. : 'lia visivel mudança do
tinta na inseripção do eleitor 11. 119 á do de n.138. Dir-se-ba
que havia duas qualidades de tinta na mesa. Tal não é cri-
vei, porque a tinta e demais petrechos da eleição são forno-
ciclos pelo Estado e enviados dentro da urna eleitoral. E si
mudaram de tinta, porque, por exemplo, se quebarariun
mesmo tempo os tinteiros fornecidos pelo Ministerio; como,
então, • a descobriram de novo; para voltar á mesma': coltora-
ção 9 Pelo raenos, a anomalia desperta justas suspeitas.

'Segundamente, uma occurrencia bem mais trave. O pea
nulthuo fiscal, dos que assignaram a. inscripção, tem o no-
me claramente, flagrantemente emendado. Ora, crivei não
é que um eleitor, e eleitor capaz cle fiscalizar um pleito, va-
cilia, titubeie, erre, claudique na graphia do proprio nome

Terceiramente, o -numero de -votos não coincide com o
de eleitores. Diz a acta que -deixaram- de comparecer 180
eleitores da secção e, como esta . aecusa um total de 550, vo-
taram da secção •370 •eleitores, pois . é- esta a :differenaa entre
os dons numeros, Tambem , declara a' acta que houve 40 fia-
caos, o que eleva a- 410 . o -numero -total de votAtes • Entre-
tanto, a propria .aota consigna- que .só votaram 408. •

Accreseenta ..a acta que -se aomaram oito cochilas em sea
parado, por não constarem. da 'chamada os 'nomes dos respe-
ctivos eleitores, e mais quatro, por divergencia dos nomes
com os que se .achavam. .na -lista •de- chamada. 'Logo, toma-
ram-se 12 cedulas em separado ou 48 votos. Pois bem, só
houve 32 votos em separado nesta secção: 14 ao Dr. Aris-
lides Cairo, 10 ao coronel Pedro Reis e oito ao Dr. Mendes Ta-
vares.

A apuração da neta é a seguinte:

Dr. ArisLides Cairo at	
Coronel Pedro Reis 	
Dr. Mendes Tavares 	
Florianno de Britto 	
Or. (aduna 'Camará
Dr. Vicente Piragibe 	 •

Dr.' Alberto Salema 	
De. Saltes Filho. . 	
Dr. Placido Barbosa
Dr. Moraes Rego

•au sejam. ..	 aa. a a :iie•

Mas a . propria acta garante que só sé encontraram mi
,urna 40o involueros com a declaração -a- Para Deputados.,
E. como 400 x 4 = 1.600, só se paderiam ter apuradu
1.690 votos, quando se apuraram 1.632. Logo, ha 32 votos a
mais, ,que só se poderiam explicar por uma surpachendento
parthenogenese da urna 1citI. ..	 •

• •••• •.•'• • • . ..... .•	 uno;

se a; ... •	 • ,•

Votos
607-39
288— .7
287-12
203— 4
/32— 2
113— 4
53
34
12
11

2
1

..... 11'4. 4	 4	 • •' •

Votos
461-414
43G-10
414-- 13
JOI

48 •
84
25
23
4 -
1 __.•

a -aa 1.00Ó=-32



Quartamente, a reforçar mais ainda as causas de nulli-
dado desse mostrengo, ha este vicio neeessario e surtir:imite;
o secretario da mesa não reconheceu as firmas do presidente
o do mesario Nelson do Almeida Cardoso.

Dos 40 fiscaes desta seeção não se encontram em todas
as listas de chamada os cinco seguintes: Augusto de Paula
Bailia, João Rodrigues Coral, Oscar Ramos da Rocha, Paulo
(Àarcia de Menezes o Tiburcio Pires da Silva:

4° seeça de Campo Grande

Diz-se na .. acta que faltaram 59 eleitores da secção e,
como esta aecusa um total de 402 (402-59=313), é curiat
que compareceram 313 eleitores da mesma sução.

Accreseenta a acta que nella votaram mais 128 fiscaes de
outras secções, o que dá (343+108=451), um total de 51 elei-
tores nesta secção.

A primeira exquisitiee é a de só se contarem Ires vetos
em separado — um ao Dr. Saltes Filho e deus ao Dr. (M.a-
cil io Camará, nnieamente Ires votos diseutiveis quanto á sua.
autltenticidade, em 1.111n secção em quesvoiaram 108 fiseaes.
de outras secos, entre os quaes — apezar da exiguidade do.
prazo desta contestação — 17 eleitores eu descobri, cujos
nomes vão constam de nenhuma lista de chamada de nenhuma.
das 30 secções do 2° districto.
- Mas, quando tudo se houvesse feito seeUndum, icem, o•
numero de vetos não corresponde ao de eleitores multiplicado
V°' quatro.

E' a seguinte a apuração da acta:

De. Saltes Filho 	
Dr. n)etacilio Camará 	
Dr. "V iC• 01.a0 Piragibo 	
Dr. Mendes Tavares 	
Ficrianno tIo Britto 	
Dr. Alberto Salena 	
1)r. .Aris,tides Cairo 	
C. Pedi .° Reis 	 •

fe•••n••••••••••n

Votos
1 .277 —1

380
76

4
4
2-
1

• "
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votos. ou sejam 1 Mn WItOS. A esta somma devem-se jpntar
os 3:3 votos das oito cochilas em branco, a que se refere a'aeta.
Logo ( 1 791+32 = 1 . 823), houve L823 suffragios Quando'já
n5w fosst- exquisito esse numero impar de votos, lia 19 votos
a mais, pois que (451x4=1.804), sendo 1.80l o numero de
votos loo se deviam encontrar e 1.823 os dos que se apura-
iam, :ião ha como illudie essa differença.

Antes de passar a um outro collegio, permitta-me esta
, douta Cominissão um ingemm, urna innocente, uma brevissi-
roa pergunta: Não é digna de nota a cireumstancia de só ha-
ver oito candidatos votados em uma secção, para a qual se
nomearam 108 fiseaes, incutir/e quando tal numero obriga a
existensia do 108 candidatos differentes?

Desses fiseaes, aos quaes bem caberia a precaução virgi-
liana do limeo Dances, apezar da angustia do tempo concedido,
para um trabalho tão exhaustivo e perdoem-me, si me torno,
importuno repetindo a mesma &legação; desses fiscaes não
the a ventura de encontrar os nomes respectivos, em secção
alguina do 2° districto, dos 17 seguintes: Aristides Januario

- Seixas, Antenor Pereira Fernandes, Benedieto Pamplona Pe-
reira, ilernardino Gonçalves de Almeida, Domingos Descartes,
Jeremias-Alexandre de Oliveira, José Francisco do Nascimen-
to .1 OSé Massmes Junior, José Trauquilino dos Santos, Jovine
.Seixass laulgero José do Miranda, Mario , Martins Alves Bar-
bosa, Norberto da Silva Drumond, Oetaviano Soares Campos,

.3osé Dias, Pedro Ratis de Carvalho e Sebastião Antunes
ic Moraes..

Segunda seco() de Campo Grande
Esta sução não póde ser apurada, por não eorrespondell

ó numero de' votos apurados ao quadruplo do de votantes.
De facto, a apuração da acta é:

I)r. Saltes Filho . 	
Dr. Octacilio dc Carnari
1)1. . Vicente Piragibe . 	
Dr. Mendes Tavares 	
Dr. Alberto Salema 	
Amancio Cardoso	 	 .. . .7.•

1.700•
votos, "que, addicionados a 10 'ovindoS de quatro -eedulas em
branco, dão 1.716 suffragios. Mas diz a acta que votaram 426
eleitores, 309 da secção e 117 fiscaes. Si assim é só Si? deviam,
só se podiam apurar 1.701 votos (426x 4=1„.70,)s. Nas,,
0:ano se apuraram 1.7.16, ha 1.2 vátOS mais..3

Ha, porém, outras disparidades nessa acta. Moita se de-
Clara que o nome do eleitor °serio Marques Pereira não con-
stava da acta e que votaram 117 fiseaes; não é demasiado re-
petir-se a estranheza do numero. POis bem, 118 eleitores de
outras • Secções, algumas longinquas," vão votar em Campo
Grande; 117 fiscaes de 117 candidateis differentes suffragain
só oito nomes; e o facto não desperta justas suspeitas no
presidente da mesa; e não se toma um unico voto em sepa-
rado!	 .

Desses 117 dedicados, não se encontram os nomes dos 2.7
seguintes cai todas as•seeções do-2° distrieto: Antonio Soares
Ferreira, Arlindo Machado, Armando de Souza Feereira,
minio Cordeiro de Mello, Ananias Joaquim Alves dos Reis. Ai-
eidos de Azevedo Pereira, Alfredo Corrêa da Silva, Albino
Angelino de Castro, Alberto Martins doa Santos

'
 Arnaldo Mim-

toiro Alves Barbosa, Antonio Barbosa Gomes, Alberto Borges
de Menezes, Antenor Rodrigues Meira, Antonio Soares Fer-
reira, Benedicto Pereira. de Aguiar, Francisco dos Santos
Longo Junior, Gentil Alvaro de • Souza. José do Souza Torres.
Joaquim de Abreu Ferreira, José Ferreira da Cruz, José Luiz
de Mattos, João Lopes Castro, Maeçal Theodoro Pereira. Ma-
rinho Cupertino Campos, Manuelino Joaquim Alves, lia fino
Joaquim de Almeida e Sebastião . Ferreira de Oliveira.-

Primeira secção de Santa Cruz

Com o mesmo empenho de ver o ., pleito libertado da..
fraude que o deturpou, com o mesmo empenho com que pedi
a annullação da 2 secção da Tijuca . na qual obtive 427 votos,...
venho requerer a da 1 , secção de Santa Cruz.

Diz a acta que deixaram de comparecer 54 Neitons da
secção c, como tenha olha 468 eleitores, Segue-se que da se-
cção compareceram 414. ,Acerescenta a acta que ahi votaram
57 fiscaes, o que perfaria' o total de 471- votantes. Entretanto,
votaram 473. O que ó inaceeilavel, porém, é que, votando
51 fiscaes, dos quaes 23 não constam das 30 listas de chamada
"do 2° distrieto, não se tenha tomado. um unico voto em se-
parado.

São ,os . seguintes os 23 I nomes dos fiseaes nestas condi-
s;,t5êss Aman sissms Duarte Belo, André Jorge da Rocha, An-
tonio -Maria- das Neves, Claudio Vieira 'Duarte, Eustydes José
Simões, Eduardo Antonio liamos, Florindo FraMiSCO
Silva, • Felicio Cusates, Henrique Destro, Iieraclito Gomes dos
Santos, Jovino José da costa, jayme Jacintho de Araujo„Tosé,
ignacio da Silva, José de • Sant'Anna Rosa, Luiz de Maltes
Rego, Manoel Moreira de Souza, Manoel Alves Moreira, Mar-
ciano de A guiar Cavaleanti, Oetaviano José Rodrigues, Osorio
Borges do Amaral, Paulo Pio Vaz, Soliciano Ferreira de Abreu
"(flúor o Ubaldino de S. Rangel.

gunda secção de Santa Cruz •
A acta é impeceavelmente...
Primeiro vicio: sob o numero 454 da inscripção está ci•

nome — 11211MENEG1LDO CALDEIRA DA SOUZA (da-de,sa.),"
e na mesma linha — DIGO JOSE' VERISSIMO DOS SANTOS,'
Do novo .HERMENEGILDO CALDEIRA DE SOUZA (agora-
do — de, e) assigna linhas abaixo. Mas', os dons C£1
maiuseulos de CALDEIRA são visivelmente inconfundi-
veis. Demais, na primeira assignalura HERMENEGILDO é—,
DA SOUZA — e na segunda passa exquisitamente a ser — DE
SOUZA. E tudo isso com o mais completo mutismo dá acta;
que sobre o caso não faz a minima resalva, a mais ligeira re-
ferencia.

Segundo vicio é mais grave. Diz a acta que votaram 42-
eleitores da secção c, como o numero total do Votantes fel do'
510. segue-se que 91 funceionaram como fiscaes (519-428='
=91); o que é aliás confirmado pela propria acta. Mas desses
91 fiseaes, dous. não votaram para Deputados, per serem dei--
fores do 1° • distrieto; restando, portanto, 89. Pois bem, coma
fiseaes, só 80 eleitores assignaram a acta, isto ',é, nove des-:,.
appareeeram, sublimaram-se, sumiram-se,:

A apuração da acta 4a seguinte:'
yota

Dr. Oetacilio de Camará... 	 .. •. .. • •.• 4.4 •-n . •••n•.4:e

Dr. Saltes FilhZi .............. .
Dr. Mendes Tavares
Dr. Vicente Piragibe s.. .scs • ,eii••.
Coronel Pedro Reis .. . 	 ... . . • .

,-;.,-.--.--:-.-7,-...
.• I • II, & • 4:44.,,• •• o...L.1s G.,•4, 11„, Laaa
.•• •-. is,..-..-s..;• •.., .-v.,.-,ca ''''	 495,

.... • • • . a" e • •..,..... 
	 G: (

Aristides Calce	 -- -- 3- k•:;i. Cr.. i"...•707•j"-Ze.=.

•
	 2.066;

titizada, dão o total de 2.070.

Iesultados..

votos, que, addicionados aos quatro votos de Unia 1,,eklUlti inu

encontrar 2:068. votos Pão. g.,07.9. , LIORO 	 COMIIILIQMPJ

Mas, si votaram 517 eleitores para Deputados,; deviani. •

Votos
347
704

37

9
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CONCLUSÃO

Annulladas as actas, cuja insauabilidade deixámos demonstrada e que se enquadram nos numeres 4°, 5° e 7° da lei eleitoral, é o

seguinte o mappa geral da eleição

Primeira secção, Espirito Santo 	
Segunda secção, Espirito Santo 	
Primeira secção, S. Christovão 	
Segunda secção, S. Christovão 	
Primeira secção, Tijuca 	
Primeira secção, Engenho Novo 	
Primeira seção, Meyer 	
Segunda secção, Meyer 	
Tercoir% secção, Nieyer 	
Primeira secção, Inhaúma 	
Quarta secção, Inhaúma 	
Primeira senão, Irajá 	
-Segunda secção, Irajá 	
Tercoira moção, Campo Grande 	
Unica sução, Guaratiba 	

1
	 Caire Camará Piragibo Salles Floriano Mendes P. Reis Salema
MI1~n•n••n•

50 35 170 •	 333 -	 207 ras 29 85
54 23 250 285 292 279 41 116

160 562 -	 229 145 205 182 131 71
95 142 lii 81 200 111 31 liC

•	 89 83 16 102 448 376 91 •	 72
468 -	 53 35 165

,
'109 287 36 31

1.248 .17 422 105 63 112 - 32 le
1.102' 13 122 103 •	 108 102 22 15

812 7 133 201 05 86 10 1C
334 48 209 163 117 (	 43 856 141
253 35 337 13$ 173 61 756 '	 176
197 609 120 64 210 158 ILO 141

6 380 576 35 428 271 •15 35
•	 2 702 70 C61 .	 7 26 1 2

O 1.124 O 261 3 433 O C
—

.	 4.871 3.813 2.890 2.851 2.675 2.552 2.251 1.000

	 .4n11n11h,	 n••••~

O que dá a seguinte collocação

/INI~~.1••nnn

•	 Votos
10, Dr. Aristidez Ferreira Cafre 	 4.871.
2°, Dr. Octacilio Carvalho de Camará 	 3.8.3
3°, Dr. Vicente Ferreira Piragibe 	 2.99 12

4°, Dr. Francisco deSaltes Filho 	  	 2 .8 + 14
5°, Florlauo Corrêa de Brito  • 2.o75
Dr. &Vá Mendes Tavaros 	 2.212 10
C. Pedro Moutinho dos Reis 	 2.551
Dr. Alberto Salema G. Ribeiro 	 1.0J0

Capital Federal. 21 de abril de 1918.— Floriam) C. Brito.

N. 22	 1918

PARECER

Reconhece Deputados pelo 3° districto do Estado de Pernam-t.
buco os Srs. Antonio Vicente de Andrade Bezerra, Pe-
dro Francisco Corrêa de Oliveira, Manoel Tariano dos
Beis empeno, Aristarcho Xavier Lopes e Julio de !licito.

' • A Junta Apuradora de°?ernambuco diplomou como mais
votados,, para Deputados, pelo 3° districto desse Estado, nas
eleir.Ges realizadas a 1 de março do anuo corrente, Os se-
guintes Srs.: Antonio Vicente de Andrade -Bezerra, com 8.059
votos; Pedro Francisco Corrêa de Oliveira, com . 7.749 votos;
:Manoel Turiauo dos Reis Campello, com 7.737 votos; Aris-
lanho Xavier Lopes. com 7.716 votos c Julio de Mello, com
;.i.G22 votos. Immediatamente a estes, na ordem da vota-
ção, figura o Sr. José Gonçalves Maia, com :3.043 votos.

Este resultado Combina com o consignado no mappa que
organizou a Secretaria da Camara, acerescido apenas das vo-
tações recebidas pelos ditferentes candidatos, nos muniei-
pios de Granito e Novo Exú, cujos livros do actas não ha-
viam chegado • a junta, ao tempo da apuração. A collocação

.dos candidatos,t segundo a ordem decrescente dos votos rece-
tildes, é a mesma da Junta Apuradora.

. Perante a Junta Apuradora. o Dr. José Gonçalves Maia
cottestou a expedição dos diplomas aos Srs. Antonio Vicen-
te de Andrade Bezerra, Turiano dos Reis Campello, Pedro
F. Corrêa de Oliveira e Julio de Mello, protestando Contra
a validade das eleições em differentes mUnicipios.

Ratificou a sua contestação, perante esta Cornmissão
3nquerito. " E,' afinal,' dentro 'do prazo que lho foi concedido
wripa offerecer a sua exposição eseripta, apresentou a con-
ltestação que' lhe foi lida pelo seu procurador.

Nessa exposição allega o conlestante
-	 a) que nos livros de actas dos municípios de Aguas
Penas e Bom Conselho estão. em ehancella as. rubricas do
juiz de direito;	 .

b) que nas netas eleitoraes de muitos municipios são
Mais is assignaturas • dos eleitores que nellas figuram corno

•

tendo votado. E requer sejam re quisitados por esta Com-
~rio, Para confronto de firmas, os livros do POSpeeliVO alis-
tamento. A Cot-missão, indeferindo este requerimento, re-
quisitou do Ministerio do interior os livros de recibos de
titulos de que trata o art.' 21, ;.5, 1°, da vigente lei eleitoral.
Infelizmente, poucos desses livros foram remettidos ao Mi-
nis:todo, o, ainda mais, sem a ohservancia da disposição ci-
tada, pois que as assignaturas não estão em ordem alplia-
betica, o que facilitaria por demais o confronto;

c) que no municiplo de Leopoldina deram-se violen-
cias, invadindo a policia o recinto em que se realizavam
as eleições e praticando a mesa fraudes. E para provar
essas allegacões junta diversos dieumeolos;

d) qu'e na 3° secção de Pesqueira não admittirain que
votassem os seus amigos. E pede que lho sejam contados
44 votos, mandados tomar pelo juiz de direito, perante o
tabellião. Junta um documento. E em Meeiro ainda ao mu-
nicípio de Pesqueira allega que na 4° secção não foi admit-
tido o fiscal opposicionista, correndo e processo eleitoral
Amuuttuariamente. rrambem a esse respeito junta do-
cumentos;

e) que deve ser nulla a 2' secção de Villa Della, pela
recusa do fiscal;	 •

f) que o livro de actas de . Novo Exú tem as primeiras
folhas inutilizadas, declarando o secretario da mesa que o
fazia 4• por terem Chegado mais tarde novas instrucções›;

o) que falta aos livros de netas . do municipio de Ta-
racatú a rubrica do juiz de direito;

h) tine as eleições de Ourieury - se resentem de grave
vicio no alistamento. Junta . um documento.

i) que, -nestes condições, desprezadas taes eleições, de-
ve • caber. a. elks .contest ant o e não- ao Dr. Julio de Mello o
quinto logar„ na-	 decrescente dos votados.

O De. Julio de Mello apresentou é leu a sua contra-
contestarão, affiemando a eimprocedencia. em sua maior
parle, das allegações produzidas pelo enntestante e o

alor juridieo dos seus documentos •.>. Confessa, en-
tretanto. a procedencia das impugnações feitas ás eleições
de • Ouricury, e Ttlraealli.



Andrade Bezerra ;• .es tc. -4..-.•-••• -•-a-irsa-.-~aseaaeasPais •
Pedro Corrêa • . ••• amie Cl • • •:"§%.•••:r•"•,••••erne'•••".~11 •

Turiano Campello	 •  • • •	 •
Aristarcho Lopes :..;
Julio de .Mello	 •	 	 -	 ****** *** O • V* • 1,-11

ponc.alves Mala	 leco o.' .1;4 adr.a, ErrrrflfOrril.

8.058
7.74
7.737
17.7iff
4.82
220

•
MARIO OFFICTALTerça-feiro,

Isto	 offerece a commissão o seguinte

PARECER

A 2" Commissão examinou os livros de actas e mais
papeis refereote.-: es eleições realizadas a 1 de março do
corrente anuo, no districto•do• Estade de Pernambuco. E,
do detido •exame que fez das•altegações o documentos apre-
sentadas pelos contentam° o contestado, respectiVankente,
Drs. jose, Gonçalves Meia e Julio Mello,' pensa que não pro-
cede a arguição de millidade•das eleições I le.Aguas Bellas
:Bom Conselho, por trazerem os-livros de actas, eia ehaneella.
a rubrica do juiz de direito. Porque, si, em verdade, a
ehaneella não assegura aos livros a mesma força de authen-
deidade que lhes quiz dar a vigente lei eleitoral, em todo
caso, excepcionalmente, na ausencia de outra qualquer hm-

; pugnação contra a verdade das eleições. póde ser tolerada,
como interpretação pouco rigorosa do art. 41, n. 3, da vi-
gente lei eleitoral. Demais, si não Vira adoptada essa inter-
pretação, nullas seriam todas as eleições do Estado de Per-
nambuco, pois que todos os livros foram rubricados em
ehancella, pelo juizo federal.

Quanto á allegação, desacompanhada de qualquer do-
cimento, por parte do conteStante, de falsidade de as-
signaturas dos eleitores que figuram votando, apezar do
trabalhoso confronto que tentou fazer, entre essas firmas o
as constantes dos poucos livros de recibo existentes no Mi-
nisterio -do Interior, não se jul ga a Commissão habilitada a
pronunciar um juizo seguro. Nestas -condições, deixa que
prevaleça a presumpção de verdadeiras, resultante do • re-
conhecimento° das mesmas pelos officiaes publicos que ser-
viram de secretario perante as mesas.

. As violencins , e fraudes de que- o contestanto arguio as
eleições da 3' . secção de Leopoldina, estão amparadas por

- documentos incontestavelmente • insifficientes para deter-
minar-lhes a• nullidades iNas mesmas -condições estão as
nullidades allegadas -e documentos exhibidos, em relação ao
município. de Pesqueiras • - • •	 •

O documento com que o contestado ps'ocura provar que
não foi admiltido o fiscal dá opposieão, na 2' sução do
VilIa Bella, não tem, juridicamente, a força probatoria que
lhe ciaer o mesmo emprestar, não podendo, por si só, Iro-

,.	 (luzir esse elícito.
Na 3° secção de Novo Exil, ó verdadeira a allegaeão

contestante:—do livro, verifica-se o facto arguido, com a
declaração a que se refere o contestante. E, embora não
posa a Commissão determinar com que intuito forain col-
ludas as primeiras folhas desse livro, pensa, em todo caso,
que deve ser réfugada essa eleição, tanto mais que a lettra
do secretario que lavra a acta e . depois reconhece n's firmas
dos mesarios e eleitores, parece, visivelmente, ser naquella
primeira parte, do um punho, e nesta ultima, de outro.
. Em Taraeattl, ha ausenom nos livros, da rubrica do

juiz de direito. Mas a Commissão, pensa que devem ser
apuradas essas eleições, uma vez que não foi provada qual-
quer irregularidade nas actas constantes dos mesmos
livros..	 . .

No mindóipie' de Nrieury, :centestanto prova, com
documento; rine Votaram cerca de 90,Q eleitores, quando .da
certidão, mie 'aprésenton, se verifica _gni} 5'0 dias antes da
eleição, apenas 400 . eleitores estavarn . perfeitamente quali-
ficados, com os seus nomes inseriptos, netremo de que
trata o art. 8, 'da' lei n. 3.139; de 2 de agoslo do 1916. Si
não estava completa o acabada a qualificação de tão grande
numero do eleitores, 'não podiam estes votar, e certamente,
não houve, em relação a elles, a publicação exigida pelo
§ 4° do referido art., citado, falta que inquina de clan-
destinidade o alistamento, por força do estatuido no artigo
.41, n. 4, da vigente lei eleitoral

Relativamente aos 44 votos de eleitores da 4° secção de
Pesqueira, que o contestanto podo llfe sejam contados, em
virtude de terem sido tomados Pelo tabellião o em cense-
quencia de despacho do juiz do direito, ha a notar que essa
manifestação de votos não corresponde á declaração em car-
torio, de que trata o art. 18, da vigente leiseleitoral, (pois,
que faltam para a sua •validado -todos- os requisitos, exigidos
por esse artigo, in'elusivamente..a remessa_de. cópias áCama-

que absolutamente não. a recebeu...	 •	 • •	 ,	 • •	 •	 • •	 •
- Não (5. assim, possivels mandar contar esses 44 votos ao

candidato eontestante. ,

Nestas' condições,' é' à 2' COMmiáàrui 'dó'parecer:„ .
1° que sejam apuradas as eleições realizadas a 1 de

marco cio anno corrente, para Deputados pelo 3° distrito
Pernambuco, com excepção das referentes ao municipio do
Ouricury, e 3° secção de Novo

Antonio Vicente eleadrade Bezerra . ,,,.--..e.esens.,,,z,L•ses	 2.9621Pedro Francisco Corrêa de Oliveira 	

-

- - -• ,• ta.:•-•-,sa	 7.684
Manoel Turiano dos Reis Campello ...s.—s.l....soa 7.642
.Aristarcho Xavier Lopes . . 	 	 7.621Julio de Mello . • . . . .	 ...asmas.:	 R.814.
. Sala das Commissões, de abril de 1918. ...., RaulSoares, Presidente. — Ferreira Braga. — José Barreto, Re,

Jatar. ,--- Justiniano de Serpa .—, Ubaldo Ramalhete,'

n 	 Abril Ue 1018 13121' 

2°, mie, em conseguem:ia, sejam reconhecidos e Prochw,ma.dos Deputados pelo 3° districto de Pernambuco os aine01candidatos mais votados, que são os Srs./
Votos'

•nnn••n••n*ael ••nn•••n•n11WINOMn=11•Me......

' CONTESTAÇÃO sa TERCEIRO DISTRICTO DE PER- •
• NAMBUCO

Si não 'se tratasse da primeira execução de uma nova lei
'eleitoral, feita expressamente para corrigir o punir os vicies
eleitoraes que a lei antiga permittia; I ainda mais, si não se
procurasse fazer acreditar no eleitorado que, na execução
dessa nova lei, deveria 'sinceridade e honestidade na verifi-
caeão.de poderes, não nos abalançaríamos a esta contestação.

Mas em circular dirigida ao eleitorado, o Sr. Dr. weu-
ceslau Iíraz concitou o povo a votar, garantindo o respeito in-
tegral do seu direito, e accrescentou, com a sua autoridade do
primeiro magistrado da Nação, que a lei seria cumprida: • .

«Cabe ao povo alistar-Se, comparecer ás urnas, fiscalizar
os pleitos o agir dentro da lei, para que o seu .voto, mani-
festação soberana da sua vontade, seja 'respeitado na apura-
ção, applieando as autoridades, publica e inexoravelmente,
as disposições penaes da lei, contra os defraudadores do voto,
executando, em summa,.a lei, tal come 'sena se contêm.

Ao 'incumbido _do sre cennedinento de, poderes cabe a obra
serena, impaseivel. o S'estrieta, .reconhecendo 'os xerdadeiros
eleitos, sem, consideração .do. ordem . pessoal ou partidaria a.-

• E' preeiso.que. as. palavras do Presidente não sejam uma
Cilada ao iovo. E' disso que vamos tirar a prova.

Pernambuco começou sendo o unieo Estado da Federação
em que o Governador, o Sr. Dr. Manoel. Borba, apresento
unia +chapa de candidatos, em circular por elle assignada
(documento ri. 1). Na monarchia, uni presidente que fizesse
isso estaria irremediavelmente condemnado•

Mas não (levemos admittir semelhante bypothese.
A recommendação nfficial, assig,nada , pelo Governaowe

âá constitue, por si, uma immeralidade deprimente para os
costumes eleitoraes da Republica. Eila importa já uma
coacção.. Mas, no dia 11 de novembro do ', armo passado, era
apoio de sua circular, o mesmo Governador dirigia aos che-
fes locaes do 3° districto este telegramma, lambem circular,
insistindo pelos seus candidatos, onde se lia o seguinte trecho
sinistro:

4Aquelles que teent o que perder e que prPeisom de paz
5)ara viver o teem um governo que os prestigia e lhes faz jus-
tiça, devem prestigiar esse governo, por todos os motivos,
para que elle possa cumprir sua missão, de ser util ao Es-
tado. Cordeaes saudaçíties. 	 Borba>. • . j	 .

Esse tegramma foi ,amplamente publicado o COMIlln-
fado, em quasi toda a imprensa do pai; o Rio inclusive.

Não poderia haver maior ameaça, interyén ,eão mais os-
tensiva, annullando a liberdade destema ou ordem' mais po-
sitiva para a violen-cia o para os. articifios da fraude.

Dalii toda essa theoria de . fraudes do que estão cheias as
'netas eleitoraes do Pernambuco, _e es pecialmente as do 3°
districto, onde era preciso castigar a altivez.e a rebeldia do
candidato eontestante, que tanto prolligou e • descamou, na
tribuna da Camara dós Deputados, a felonia desse Gover-
nador e seus crescentes desvarios.	 , •

De um Governador que assim intervém j em um pleito, -
sem o menor resguardo das conveniencias, • assignando cir-
culares eleitoraes, é licito acreditar que não teve Lambem
escrupulo de. encher os munieipios da soldadesca desenfreada
o de animar toda a sorte de tropelias e vioiencias.

Das actas enviadas á Junta Apuradora consta a seguinte
apuração:.

Notol



'AnalSrsernos as fraudes' mais escandalosas de alguns mu-

r"..4k-d-u:çs -BELL-A-É- Ê BOI! CONSELHO

Nessas • inufliciPids • nota-se grave irregularidade; todos
kis livros do'netaá"eleithraes toem em e/ia-aceita a rubrica do
juiz de direito; Evidentemente. no é isso o que quer o le-
gislador com 'a -providencia exigida tio art. .11, n,. 3

BCA. VISTA

.	 .•	 •	 •	 .	 •	 ..

• Nesse municipio do alto sertão, as 2', 3°, 4', 5 a e 6a . se-,
• :eções são nullas.

Basta olhar as listas dos 'eleitores que assignam as res-
pectivas actas.

Dous, ou Ires,, ou quatro eleitores se revesam na falsi-
ficação das assignaturas.

Nas 2' e 3' secções, por exemplo, é sufficiente ver o ca-
racter identico, igual, das lettras maisculas dessas , assigna-
turas, os «jJ» ou os «FF», 'que são mais verificaveisi para
garantir que não foram eleitores differentes que assignaram
os seus nomes. Nas outras secções, 4°, 5' e 6', a mesma cousa.
Quando, porém, a simples inspecção do olhar não bastasse,
a Commissão faria prova mais completa requisitando os li-
vros do alistamento, não só o livro de termos, como o das
assignaturas dos alistados. E verá a differença entre a ma-
neira de escrever de uns e de outros, dos que estão no livro
e dos que assignam essas actas.

Semelhante fraude annulla as eleições procedidas ald..
Ha a deduzir, .portanto, na somma total, esses votos

nullos;
yotos
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'Aristarcho Lopes .,	 ;	 -	 155
Andrade Bezerra	 o * nr•-• *	 -•—•." * * * ••••	 155

Turiano Campello	 •• * ' ***** • •	 • •• • dm. • • • •••n • • •	 155'
	 .• ••••• • • ••• *ao • • •• ******	 155

* **** ** ••,8" •	 -• •,•••J	 150

ó "candidato contestante não teve ahi

da fraude",

I3ELMONTg

Nesse municipio a idolatria governista preferiu ad-,_
élan-lutar todos os votos das suas duas secções nos candidatos
'do Governador, não distribuindo uai voto siquer para o can-
didato Dr.aulio do Mello e nem um só merecendo o contes-
Unte.

Mas o caso é que nem assim houve eleição.
Para votar cerrado no governo, faziam-se em casa e à

bico de penna as eleições. Não é mister mais do que passar
ima vista pela lista de assignaturas de eleitores, lia lettras
que teem mais caracter que os falsificadores e difficilmente
ellas se deixam trahir. Assim, os «IN, assim os «FF». E na
1' secção logo se vê que quem escreveu uns escreveu outros,
com o mesmo punho. Igual falcatrua na 2' secção. Basta
olhar, e, si não, requisitem os livros e será uma - prova a
mais.

Ha, portanto, a deduzir:
Votos

'Andrade Bezerra :. •-•P	 •:7n—s	 ********
AriStarC110 Lopes • .•	 ***** ******** • * 	 •	 • • • • • •

	 183
183

Turiano Campello :••-•• *****	 ...... • • •	 183
Pedro Corrêa • •	 41r, • • • • • •-•	 .................

	 183

RINQUE

Nesse municipio, o candidato contestante teve 88 votos.
Mas a generosa concessão governista, que lhe permittiu esses
votos, não póde encobrir a fraude escandalosa, total. Em
Iodas as secções, o individuo que falsificou os nomes da
lettra «A» na lista de assignaturas da 1° secção foi o mesmo.
0 que falsificou os nomes que começam pela lettra a,Js> na

secção foi o mesmo; na 3° secção, basta olhar para as as-
signaturas em geral; na V, um mesmo punho assignoif pelos
eleitores de lettras «A, •T, D e 1.1)».

E' preciso, é necessario mesmo requisitar os livros re-
spectivos do alistamento, para. que, .verificada o comprovada
a falcatrua, possam ser applicadas as disposições penaes da
lei.	

•

Si é que lia. sinceridade nas garantias da nova lei, pro-
rnulgada. expressamente . para combater • a- miseria eleitoral do. ....	 .	 .	 .	 .	 -

Essas secções do Buique são fraudulentas; são nullas.!
Ha a descontar, portanto, na apuração, os votos desse mu••
nicipio:

Votos

Andrade Bezerra.	 !. • :

•	

N-Ne;	 5.30
Aristarcho Lopes.	 . •;	 r.-_-R	 :•—•;	 530
T.uriano Campello.	 :•.: :••. :••	 • :•• •••• :••.:
Pedro Corrêa. ...	

• 

:* • :•.: •• 	530-
530.

Julio de Mello.	 :.•	 r•-•'• ri] 5 :•	 •
	 384

Gonçalves Maia.	 KA	 teo Ctri: t•-.31
	 88

CANHOTINHO

A mesma fraude vergonhosa. As mesas unanimes só ser-
vem para isso. Todas as nove secções são fraudulentas. Meia,
duzia do amigos que se revesam na faina das assignaturas o
o .mesmo typo de lettra, não obstante o esforço do disfarce
que se percebe. E, em todas as assignaturas, o mesmo cara-
cter. Não se requer mais que unia simples vista d'olhos.

Quando não bastasse essa inspecção, nós•clenunciamos a
fraude criminosa, para que sejam requisitados os livros .do
alistamento, o livro dos termos e das assignaturas dos alis-
tados; e ver-se-ha este caso interessante: não ha alista-
mento em Canhotinho, e as firmas dos eleitores, dados como
taes na lista respectiva, não corresponderão ás assignaturas
das actas enviadas.

Os votos desse municipio são nullos, não podem ser coa.;
tados. lia, portanto, , a deduzir na apuração:

Andrade Bezerra.	 ;1,4`. :aro: • 11.	 •••

•

 :irá; 7.—ir
Aristarcho Lopes. :.• -.•: :.• :. • • •	 .; • • V..'
Turiano Campello•	 • • • •
Pedro Corrêa. • •	 :.••• • • •	 • .• • • •
Julio de Mello.	 -.•	 :. •	 • •	 •	 ..•
Gonçalves Mais..	 e: • '• •	 .••,

FLORES

Nesse municipio são nullas a 2' e a 4° secções. Basta
Ver as assignaturas dos eleitores. O mesmo punho escreveu'
varies nomes nas duas actas..

Um simples olhar sobre os . nomes das lettras «J» o «Ah,
por exemplo; faz essa convicção. E, quando esse olhar nào
bastasse, o candidato contestante denuncia o facto, para quo
a Commissão de Poderes requisite os livros do alistamento,
o de termos e o das assignaturas dos eleitores. Ver-se-lia
que não só o alistamento não 6 legal, isto é, não está com
as formalidades necessarias, como os nomes que constam no
livro das assignaturas não combinam com os das assignaturas
nas actas referidas.

lia a deduzir, ahi, portanto, os seguintes votos nullos: 	 .
Votos

Andrade Bezerra. .• 	

▪ 

;*	

• 

dar, :1“:
Aristarcho Lopes.	 rirlíT Yy ".•-•	 •	 •

▪ 	

• :e ei: !'•

Julio de Mello. • •	 :. •	 :. • :..:	 •;

Turiano Campello.	 •	 .-
Pedro Corrêa. ..	 •••• •••

Gonçalves Maia• .	 • 78 . •'	 e:	 Y.; y•al

	

106
106
106
106
104

8
IN GAZEITIÀ

Nesse municipio ha, duas secções. Tombem em nenhuma
delias houve eleição. As listas de assignaturas de eleitores
são falsas. Basta olhar os nomes dos eleitores ris. 49 o 50

'da 1' secção, . ou os nomes que começam pelas louras t1.3.
ou «M» da 2' secção.

Si -essa inspecção não bastasse, a exhibiç'áo dos livros
do alistamento completaria a prova. Não só o livro de ter-,
mos como o 'das assignaturas dos alistados._

Ha a deduzir, portanto, na apuração:
Votos

Andrade Bezerra. ..	 • •	 334

Julio de Mello. • .. • •:	 • • •. • •	 :•	 •, ':• • :••

Turiano Campello. • 	 •..: N . • • '• •	 e:	 • •	 • -..
Pedro Corrèa.	 .• • :1 • • • .• • • • -• ••	 :•y

Aristarcho Lopes. .. 	 • •I	 • r•-r.

33.1

334
334

152
O Dr. Julio de Mello é candidato mais feliz que o COn—,

testante. A Commissão sabe bem o que isso significa no ,
ponto de vista eleitoral.£	 -

Pedro Corrêa
Julio do Mello

E' inutil dizer que
;

•

	um voto.
Já é symptomatieo

Votos

303
303
303
303
200



ma fraude. Mas a Commissão teria a prova cabal e irreto.

i

avel da fraude, requisitando os livros, do termos o de ai- .
naturas dos eleitores do municipio„ E yeria que os eleito-
tas alistados não foram 48 urnas. i

lja a deduzir . PP12 113 qPilrgra-1-f.
"ftroiu.

Wridraild Bezerrri o•"¡
Aristareho Lopes 4- g g	 ........ .........
'Turiano Compeli°	 • •Pedro Correia . • p	 aa:
Julio de Mello . 	 axa...aaaaaa..,...a...aa.:Laaaaaaaa.„-aaai-aaaa

E' interessante ver o candidato de Melte, can tares
casos, apresentar sempre mais votos do que mosmó os cana
oidatos do Governo, eurquanto. o candiijato cla oppoar_ão

a -tem um unie9. YPiQL

PE-gel:1M
••

Ne3SP mrinicipici lie á augmentar hi 3 Stregie
o candidato contestante, mandados tomar, pelo juiz da117‘.:•

reito, perante o tahellião, nos termos da' lei (doe. n. 7), coio4
lia a deduzir na 4' os votos nullos da' secção, pois quo '
foi admittido o fiscal opposieionista, correndo o processo tua
multuario (doc. a. 8).

IIa a deduzir::
Yoto3

'Andrade Beerre ... i I, 1•Tc,(4,6';‘,..., . 	 _ • ---,

	

,	 . ilp -Aristarelio Lopes 4 § ¥ (CRT. e -.-..;':-1...:•;-•-•:.•:•7•:•7•7:e"i".•:.-.-•-• • .-rt..•
Turismo Compeliu I N py'sje.,-.-:.,-

04Pedro Correia • . 0

;rutilo de Mello • I k-i7ii:a".-...;.-.7.-by-i-i:.7.-."."*":":".• .'07..71."."•:IrT."•:•:* •"*".4: 	
48

!Gonçalves atida o g g :671,.: t ' as r .;* . Ire I . II . e li 11 e' • aC.: e TC-C.:é:N:4 -•:•"::::e.:: 4	 3.t... ,
Com a addiecão aos "44 votos 'da 3' senão, fia

'dato contestante com GO yotos, em vez do 22.

1

PETROLI NA

"	 Nesse luardoi91,5.	 scandalo "dag asaignaluraa"
VJ cumule,.	 .

falsas foi

, • Em regra	 falaiticador.ile e/eleGos proára. cie alguni
.modo, disfarçar a lettra. Alii, nem isso.

E' bastante olhar ao acaso urna secção; digamoa -f a .
'ou a G". Ahi, sejam "José", "Alanoel" ou "Merino", todo é
feito com a mesma lettra, sem o menor disfarce.

Si, porém, essa inspecção visual não ebeg'aaaa, a roaoi-
meã° dos livros do alistamento faria a prova coometa

- fraude. E a requeremos.. 	 --- •

'Ila a deduzir, portanto, ha Apuração.:
Á, E;11e.)s

grmirade Bezerra' 4	 ... . . .	 :462
2‘ris1oreho Lopes 1g g rrt . k:t . e t-k e: e . e . e - e e. ec	 fi St
T.l'uriano Campello ff p	 . •••;.‘
Pedro Correia •• •N	 3.)
Julio de Mello .
Gonçalves Moia • jjr 

• •	 •
-,a.'arotaZIRO. '

'• Nesse munieipio as 2', 31 e 54 secçãea são A Usai;
'das ,assignaturas no 2a secção 6 feita fraudulentamente; 1.J.
3' e 5' secções, então, nem se preoccuparam mais de distar,.
çar a !cifra.	 .

O reduzido numere de votos litre b-• candidato
contestante seria 'para • encobrir a -fraude. A requisição dog
livros de alistamento' faria prova mais envie i-11, si a simples
:inspecção -do olhar não fosse .sufficiente.•

Ha a deduzir, portantof	 -

'Andrade Bezerra
a ristarcho Lopes
t 'uriano empeno

edro Coreria . o
Julio Øe Mello . 1
LiPa!ar ilres Mala ã

•7 :5:9t1)

nc17
285
2,8'a
aaa
4.2t1

k 10

•

r.7	
1! 4	 • 	 _	 .•

a

g xe -* tre: es iseT • o._•_•:VS_Yile""i7*-)7,•-"7-17......'.
Nreaf_Tr-C•_=.•_••=_~ 
1 g Fe e e r,	  ju2.22. 

C.rtit	 .... -R
.	 •:•4•-.2-.."• • • • •:-.1;

•
i-,.;:ei3erart-~7._._• •

.re.
• irrinr-f-c-irr• • • •

030
.03O
039
639
480
:32-t
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LEOPOLDINA

Nesse anunicipio a eleição é' nulla.-
• primeiro, porque, tendo havido 'uma perturbação .na
'ordem, juslarnanto por causa de urna reelaroaeão do fiscal
tio _candidato conteatante, houve tiros, occaaionando a dis-
persão do eleitorado, nas secções. A policia invadiu o rea
cinto, 03 elaitores não voltaram mais; o ais mesas fizeram,
sesinhas, as oleies. Os documentos as. 2, 3, 4 e 5 provam
aaao.
. 'Segundo, porque as listas do assignaturas dos eleitores-
são falsas. Basta passar uma ligeira vista. Na 2' secar°, por
exemplo, o tManoeh dos nurneros 20 e 21 tem até a mesma
caracteristlea de terminar rapidamente, de chofro, de modo
cortante, o traço descendente do ala. Na 34 secção, os nu-
meros 84- o 85, por exempid, mostram corno quem CSUCVell •
11111 escreveu Q outro.
.	 São indicios que conduzem á conclusão "da falsidade da.
acta e lhe tiram a authenticidade.

. Quando, porém, isso não fosso sufficiente, a requisição
cee livros do alistamento desse municipio, o de termos
de assignaturas,. completaria a prova.

portanto, a deduzir os votos nullosf,

Andrade Bezerrã•	 rce	 :ka:
Aristarcho Lopes. aaa Gro rg 1-4-x	 STA; ró r•:.;
Turiano Campelloa riefte: ;•:11	 reeTee; CriT4e:	 [•-•2 ?5,7-42

Pedro Corrêa.	 ara	 G_"1.1	 57:: riiré; 14'4;	 srr,
Julio do Aleito.. a a:	 r.:.:	 NT.

O candidato contestaute não teve Um voto. O candidato
Zulio d.e .Mello, favorecido, teve a fortuna do alcançar mais
votos que os -mnalidatos governistas.; 	 .

• OtanauaY,

Nesse nninicipio o candidato contestante obteve 324 ve-
tos. Mas tambein não.clovem ser apurados. Podiam. Os votos
opposicionistas são sempre verdadeiros. Os governos o as
mesas unanimes não fazem favores aos adversarlo.
, Mas, por 'equidade, não devemos querer que nos conteni

votos do uma eleição que dizemos radicalmente nutla.
• O alistamento de • Ourieury é de 400 eleitores, pois ri
Inato montam os termos do alistamento do livro respectivo.
Entretanto, compareceram 639 eleitores, que votaram . cm
chapa Imitida no Governo; 420, que deram 1S0 votos cumu-
lativos ao candidato Julio de Aleito; e 431 eleitores, que deram'
324 votos cumulativos ao candidato oppesicionista.

- Ha, é certo, urna lista de 900 eleitores. Alas não é nessa
lista que importa no alistamento. Esses 900 eleitores deviam
constar do livro de termos, que é o livro da documentação,
da authenticidado do eleitor alistado.

•A requisição desses livros é necessaria.
• Independente dessa prova, que seria sufficiente, ha a faia
Sificação de assignaturas nas secçties.

Tornemos a esmo duas secções, digamos a ria c. a 81.
Na 5', basta olhar as assignaturas as. 68 e 69, 92 o 93,

para verificar -que são do mesmo punho. Na 8' secção, todos
os "Antonio" são identiCos, o que 6 muito curioso em dei-
ores do alto sertão.

Nas actas	 •C 9'	c(.;CiaS, 1i "dcelaraNe
'afeito,

Assim, tudo' é hullo.
- Ia, portanto, a deduzir_ ha apuração

Yotog

1-Andrade Dezerra	 t 1 riaaaaa-aaa .. .
'Aristarcho Lopes . i 11 ........ ..
Turiano Compeli° di g ..... ....

Pedro Correia . , t aara . . ........
$illiO de Mello • a •	 ......
k.i.ongalves Maita 1/ a ......w

.	 PEDIU

• Nesse muhicipio, a eleição se aeserite da mesma falsia
ficiaarão criminosa das e/eiçÕes acima referidas. Basta olhar,

.

Lot, exemplo, para a lista das assignaturas da 4` secção. O
acamo punho fez as do nnmerosos eleitores. A semelhança

1ei4ta em ndog no.rin. es 9.1kirii9 SecaileS garajáo a racaaa

:Votos.

237
237
237
237
260



SÃO DENTO

•-• Em S.Tir Bento, as secções 32, e e 5' são nullas pelos mes-
AOS motivos.

Na 32 secçãir, não é preciso mais do que olhar os nomes
que começam por sA» ou ,d»: é o mesmo punho, com al-
gum disfarce. Mas. na 3 2 e na 5' nem mais esse disfarce
existe: é a ostentação dá fraude. E . gentre que dizemos isso

_ pedimos a requisição dos livros de alistamento, caso a C.4'im-
: missão não, confio nos proprios olhos., .

A prova seria coiripleta:
lia a deduzir, por consequencia:

Votos

r7-, A.ndratle Bezerra is
.Aristarcho Lopes. Le; Nb, ,• _o 2 o ,...• • • .• • • :•:* • •'• •...• • • 	
\Turiano Carnpello ,., ....s ,	 _	 i
Pedro Correia . 2 L.]	 -' '' --g;_

Q1 Ulio de Mello m. rs-s•sss..• . • • •• • • a • • e • • ",.. • • • • • •.• • • 0-Vr.
kW.'

1a9
149

149

ó candidato contestante não teve um voto. E' assim em
%alas as, fraudes escandalosas.

XVI24 . Terça-feira 30 

SÃO JOSÉ DO EGYPTO
•

11.1.S actas kle São José do Egypto são, ebrno asUe Tua-.reifai; quem escreveu pelos eleitores foi . o mesmo individuo,
m. ao menos disfarçar a lettra

E' eleição "a bico de penna", 'como antigamente.:
. Na 1 3 secçïo, basta olhar os nomes que começam. pela

le-ttra "A" ou pela lettra s ,1". E' o mesmo punho. ,Mas nas
V e 32 secções nem ha mais disfarce -na falsificação cri-,
.ininosa. •

Si, pbréin? h Olhar 'não é suffielente, 'i..áquisitem-se os lis,.
Cos do alistamento. A prova criminal será absoluta.

Ha a deduzir, portanto:.
Votos

VSiiclrade Bezerra :.., ss ,,,.. 	 	 285
Aristarcho Lopes .s ,.., ......  - 	 1	 285
rfuriano Campello ,... ,.. , 	  	 .. 	 	 285

	

edro Correia s ts s.......t.e, • • • • • ... ****** : ** ************ 	 285'
190

Em géral, o candidato eontestante, nessas actas ultra-es-
tadalosas, não tem nem um voto.:

• TACARÁTÚ

•Nesse municipio o candidato contestante teve oito votos;
*".O. bUndidato Dr. Julio de Mello não teve voto. Mas não seria
pos.sivel apurar essas eleições. Ellas são as mais escandalo-
sas de todas as que vimos estudando. tA's assig-naturas são
'Ieitas pela mesma e ,unica 'pessoa; ha até actas, como as da
1' e da 32 secções, que são lavradas pelo mesmo punho, em-
'tora essas actas- sejam de' secções dirferentes. E o mesmo
;Slim -lavra 'as netas é'o mesmo que assigna- pelos eleitores,
'numa-escandalosa' exhibiçã'o de fraude; -

Commissão requisite os livros do alistamento e terá a
prova provada da fraude, ..-
: Aos livros da eleição falta .a; formalidade essencial da ru-

lirica do juiz de direito (lei n. 3.208, art.. 11, '§ 1", e 41,.
n..

lia a deduzir, portanto:
Voto

-riClr-ade Bezerra 21„.; ts _,....ss -
Aristarcho Lopes
•fi

r.

	

sriano Campado ss ,,. ,. • 	

-	 	
186
186.

	 : 
1814

k—ro Correia  

	

186.. 

	

.0.1ves Maia :., ,s . .	
.	

: 
8

,...e...'V a unanimidade governista! 'Cambem a fraude é . feita
„.-oN.2-...um só.	 .

,	 VILLA. DELLA	 ,

.Iniesse municipio, a. fraude é mais vafiada. Basta. olhar'
01.1~..Signatur_as dos DjSifOreS, Dl 1* ¡Quão, para ver

que as de numeres 34, 35, 36,-37, 83 e 84, para não citar to-.
das, são' do mesmo punho, o que seria sufficiente para ans.
nullar a secção. Não ha meia fraude. _

Na 22 secção, a mesa recusou o fiscal do candidato eon-
testante, apezar desse apresentar o offioio respectivo.:
(Doc. u. 9.) O eleitor Joaquim de Lima, na occasião de as-:'
signar por outro eleitor, se esquece e repete o seu nome, -Sés
ha, entretanto, uni eleitor com esse nome. (Doc. n. NaJ
apuração das chapas, foram adulteradas nove, com o nomo.
do candidato contestante, o que lhe daria 36 votos. Entre--
tanto, appareceram apenas oito votos. O presidente da 3 2.se-
cção, sabendo que haviam apparecido duas Chapas da poPo=y
sição na 2', entrou por essa secção a esbravejar e dizendo;
que «si fosse na sua mesa, não seriam apuradas», e accre-;
scentava: «E para prova ahi está: na minha mesa, danava
não teve voto, que eu não consenti.» (Doc. n.9.) E' um do-
comento autentico do proprio secretario da mesa, que o não
poderia dar na propria acta sem risco de vida.

Com effeito, na 32 secção, não apparece um voto no can-
didato opposicionista, quando, entretanto, 22 eleitores, com•
as suas firmas reconhecidas, declaram ter ido á eleição e vo-
tado cumulativamente no candidato contestante. (Doe. n.10.7r.
• 'Nessa 32 secção, os fiscaes opposieionistas foram recusa-
dos . (doe. n. 9) e a semelhança das assignatura g- bem mostca
-como tudo ahi correu fraudulentamente.
-	 A requisição dos livros apenas corroboraria a prova des-
sa fraude. .

Ha a doduzir, 1)ortanto, os votos criminosos de Villa
Bella:

Votos

'Andrade Bezerra .:	 301
Aristarcho Lopes e rw: 	 	 295
Turiano Campello ,...	 - 	 ; -283
Pedro Correia . 	 295
Julio de Mello . 	  • •• ss	 224
Goncalves ;Maks	 .	.	 •	 tr„ • •

-
As mesas de Cabrobró, Granito e Exti entenderam de não

enviar as actas das eleições ala procedidas á Junta Apura-
dera.

A. fraude ás vezes espera pelo resultado dos outros ioga--
res. Mas nós denunciamos essas eleições como fraudulentas.,

.Ellas são nullas por falsificação das assignaturas dos eleito-
res, segundo cartas particulares que possuiamos, mas que,
poderiam ser acoimadas de graciosas. E' facil á. Commissão
verificar, entretanto, o fundamento de nossa denuncia, não
só por nina simples inspecção dos proprios livros já remet-
tidos á Camara, como pela-requisição dos 1M-os do aliseta-
mento.

Salienta-se na 3' secçãO de Novo Exil acharem-se as prid
moiras folhas inutilizadas, declarando o secretario da mesa
que o fazia por terem chegado mais tarde novas instrucções.,

Nesses, como em quasi todos os municipios, todos os do-,
Cumentos são negados á opposição. As mesas unanimes, os
escrivães ern geral, os tabelliães, os juizes, tudo isso fórma,
o conluio governista, contra o qual se desfazem todas as ri-.
clamações e todos os direitos. Temos preferido não fazer,'
allegações que possam ser accusadas de gratuitas pela falia
de documentação.

Bastam as proprias netas, de Granito e Exú, já presentes
, á Commissão, ou os , livros de alistamento, que a Commissão
requisitará para reforço da prova. •

:•••n•••

O contestante se dispensa de entrar em outra Ordem de
factos, como a relativa ás violeneias, á distribuição da sol-
dadesca por todos os'inunicipios do interior, com o 'link° fins.
de aterrar o eleitorado opposisicioniSta 'e . afastal-o das urnas.
Dirigindo-se a uma corporação política, acredita que cila
sabe bem do 'que seria capaz um Governador que esquece o
seu partido e se insurge contra os que o elevaram ao poder)
Entretanto, a titulo de ;simples ciiriOsidade,. juntamos um
punhado de telegrammas publicados riaS nossas folhas locaes,
e por onde se pode fazer urna idéa dos desvarios officiaes
das façanhas policiaes nesse pleito. (Documento n. 11.)

Bastam, porém, a nosso vêr, as provas colhidas nas prof..
prias actas.

• Está no dever dos illustres membros da Commissão faze?,
3 requisicão dOS livros do alistamento, para que possa te
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f1!a satief,M penal da lei contra os defraudadorea

Si lie Meáind Penso/sento de moralizar um pou-e-ifi
,tp9turiles eleitoraes, ou si todas as promessas do Congresso;
tfazendo a lei nova, ou do Presidente da Republica, concitando
: o eleitorado ás urnas e ameaçando com a lei os defraudado-
res, segundo sua propria expressão, não passam de urna
burla ou de uma cilada, 6 o momento de fazer a prova de
'Uma ou de outra cousa.

o contestante Confia, ante o resultado demonstrado, que
'à nobre Commissão decidirá conforme os estrictos preceitos
da lei.

E' esse, emfim, ó se.0 pedido.,

Voto: 'Inflas 'deduzir, 'pelos motiWos -e.rpostos, 7e "Somfai
official, incluidos os de Granito e Novo Ext't, c aex-vi» dO
clisposto no art. 41,n. 7, da lei n. 3.208;_

Votos

Andtráde nezerra.
Aristarcho Lopes. 	 .
Turiano empeno..	 , 	
Pedro Correia. •
Julio de Mello - ... - . - . -..1 ....... .. .
Gonçalves Maio s	,•. . • ... . •

Resultado definitive, addicionados ao contestante -OS 44 volod
da 3° secção de Pesqueira c Mentidos os de Aguas Deltas
te Bom Conselho:,

Votoã

'Andrade Bezerras -, s.:	 . . .. .. .
Aristarcho Lopes. s; 	 .... ..	 	
Turiano Camnelle,	 .. 'ai .. • . • oa— • • • •• • • .71.`

Pedro Correia	 -s	  -
Gonçalves ,Maia.- 	 s: •	 .....	 ... . ...
Julio do Mello 	

Rio de Janeiro, 2_4 do abril de 1918 Por procuração
do candidato cnntestante, Dr. José Gonçalves Mala, Antenio.
José da Costa Ribeiro.

.0 Sr. Presidente	 Acha-se sobre a mesa O Seguinte

REQUERIMENTO DE MUNGIA

Requeiro urgencia para immediata votação do parecer
II. 19, , de 1918, reconhecendo Deputados pelei' 10 districto
de Pernambuco.

Sala das sessões, 29 de abril de 1918. 	 Astolpho Dtt.‘
I -

A lista da porta accusa a presença de 115 Srs. Depu;
lados e candidatos diplomados.

Vou submetter a votos o requerimento de urgencias

• Os s'entiorfas que approvam o requerünento .gue.imun Á
levantai,. (Pausa.)

Foi approvado.
Em consequencia da -deliberação clã Camara, vou suii.t

Metter a votos o parecer n. 19, do 1918. -
Votação do parecer n. 19, de 1918, reconhecendo Depu-

lados pelo 10 districto do Estado de Pernambuco os Srs.
João Elysio de Castro Fonseca: Balthazar de Albuquerque
Martins Pereira, Luiz de Gonzaga Albuquerque Maranhão,
Antonio Vicente Pereira de Andrade, Eduardo Rodrigues
Taxares de Mello e Gervasio Fieravanto Pires Ferreira.:

;Approvadas successivamentei as seguintes conclusões de.

'vincara

N. 19	 1918

1° que sejam approvadas as eleições Droeedidas :ã '1'
de março ultimo, nos municipios do Recife, Bom Jardim,
Goyana, Iguarassú, 'tambó, Jaboatão, Nazareth, Limoeiro,
Chula, Páo d'Allio, ,B. Lourenço e Timbatába;

2°, que, em consequencia, sejam reconhecidos o proela-,
medos Deputados pelo 1° districto do Estado do Pernambuco
os seis candidatos mais votados,: que são os Srs: João Ely-
sio do Castro Fonseca, com 6.1,05 votos; Balthazar de Al-
buquerque Martins Pereira, com' 5.958 votos; Luiz de Gon-
yaga Albuquerque Maranhão, com 5.800 Votos; Antonio Vi-
cente Pereira de Andrade, com 5.820 votos; Eduardo Rodri-
gues Tavares de Mello, com 5.792 votos; e Gervasio Mora
yante Pires Ferreira, com 5.683 votos.

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados eleitos pela
1° districto do Estado de Pernambuco os Srs. João Elysio
de Castro Fonseca, Balthazar de Albuquerque Martins Pereira;
Luiz de Gonzaga Albuquerque Maranhão, Antonio • Vicente
Pereira de Andrade, Eduardo Rodrigues Tavares de Mello,
e Gervasio Fioravante Pires Ferreira.

O Sr. Aristides Cairo communicou à Mesa não poder
comparecer ás reuniões da' Sexta I Commissão de Inquerito, de
que faz parte. Vou proceder ao sorteio de quem o substitua.

E, em seguida sorteado, para substituir o Sr. Aristides
Cairo na Sexta Commissão de Inquerito, o Sr. Laurindo Lem-
gruber.

O Sr. Presidente — Havendo urgeneia no trabalho de re-
conhecimento de poderes e sabendo a Alesa que ha pareceres
lavrados o dependendo de assignatura, suspendo a sessão por
;uma hora, para agmardal2os. • %	 •

(Suspende-se a sessão ds 13 horas e 50 minutos)'.
-(A's 14 horas e 50 minutos á Sr. Andrade Bezerra, 1° Se-

:ète(ario, assume a cadeira 'da •residencia).

O Sr. Presidente — li./eabre-se a sessão.
Nada mais havendo a tratar» vou levantar a sessão, con-

vocando outra para amanhã!, á hora regimental, afim de con-
tinuarem os trabalhos preparatorios.

Levanta-se a - sessão ás 13 heras e 55 mininos

4.557
4.500
4.596
2.835
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2.808
3.538
2.556
2.532
2.539
1.031'

TRIBUNAL DE CORTAS
Ileeistro

Despacho do Sr. ministro presidente em
27 do corrente:

Ministerio da Agricultura,' Industria e Com ..
inercio—Avisos:

N. 1.175, de 6 do corrente, pagamento do
20:0005 a Eusebio Paulo de Oliveira, para des-
pesas a sou cargo no corrente anno;

N. 1.263, do 11 idem, idem de 4415257 e
diversos, de fornecimentos no corrente anno;

N. 1.270, de 12 idem, idem de 4145583 á
Companhia do Gaz, idem em 1917;

N. 1.271, idem, idem de spissoo, a diversos,
Idem, idem;

N. 1.275, idem, idem de 4888500, idem;
idem. ideai;

N. 1.276, idem de 78$ a Moreno Borlido
(St Comp., idem, idem ;

N. 1.277, idem, idem de (415 a J. L. Costa
& Comp., idem, idem;

N. 1.278, idem, idem de 10$, ideni, idem,
idem ;

N. 1.279, idem, idem do 990$ a James A.
Weatlez, idem, idem

N. 1.300, de 10, idem, idem de 2:800$ a
J. L. Costa Comp., idem, idem;

N. 1.310, idem, idem de 2268700 a diversos,
no corrente atino;

N. 1.329, idem, /dom do 1:3018600 idem;
Ideia, idem.

Ministerio da Fazenda i

Officio da Recebedoria da Capital n. 37, do
h de março ultimo. pagamento de 221S á
ComaanSia Cantareira o Vi isso Fluminense,
do passagens, no corrente atino;

Idem da Imprensa Nacional n. 176, de 29
fevereiro ultimo, idem do 20:7028060 a Fontes
Garcia. (Sz Comp., do fornecimentos, idem,
idem;	 .

Idem, idem n. 210, de 7 de março ultini6,:,
ilem do 1:834$598 a diversos, ideia, idem;

hora da Caixa de Amortização n. 56 idem,
idem de 2828917 á Companhia do'Gaz, idem,
idear;

Idem, ideai n. 57 idem, idem 59$ á Lig14
and Power, idem, idem;

Idem do Laboratorio Nacional do Analyses
n. 73, de O de fevereiro ultimo, idem do
1028 a N. Silvá & Comp., idem, idem;

Idem, idem ti, 141, de 13 idem de 6310900
a Moreno Borlido & Comp., idem, idem;

Idem da Estatistica Commorcia/ n. 30 A
do ii	

;
de fevereiro ultimo, idem do 4008 a

Fred Figner, idem, em 1917;
Idem da Deleancia Fiscal no Paraná ri, 47,

do 43 do corrente. idem do 241$5044 a kra[1.5
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Pauta Dias Negra°, .de gratificaçlo
or serviços prestados no corrente anuo;
Requerimento da Companhia Cantareira e

Viação Fluminense, idem do 30$, de passagens,
idem, idem;

Idem de Luiz Zaini, idem de 838$20o, do
traballaos executados, idem ideia.

Ministerio da Fazenda::
Restituições:

...565596 a Jorge & Bastos-;'
216$885, ouro, o 359153a, papel, a Reinem/

' Schmidt & Comp.;
511875, ouro, e 685028, pape), a Ilohnberg

Pedi & Comp.;
'9S972, ouro, e 825832, papel, a Companhia

Cervejaria Brahma
553$020, ouro, e 8295550, papel, a A. Tal-

'eira e Abreu;
1335830, ouro, e •25502, papel, a Oliveira,

Azevedo, Barros is, Comp.;
1131619, ouro, a Ilenn Stoltz & CoMp.;
4055405„ouro, e 752$895, papel, a J. Bi

Pimentel Filho
855932, ouro, o 1591588, papel, a P. Ma-

cchiorlatti & Comp.;
. 1:343$200, ouro, e 2:1945515, papel, a
Pedro dos Santos & Comp.;

2:U21924, ouro, o 4:4995717, papel,. a
Companhia Campineira do 'fracção, Luz o
Força,

748$266, ouro, e 1:389$639, papel, a F.Ma-
echiorlatti & Comp.;
• 257$725 a Companhia dy Port do Rio de
Janeiro;

365 a Douto Valorio;
90 e Enock da Rocha Lima ;
20$ a J. Bento Pinto
1433100 a João de Albuquerque Serejo
18$ a José Carlos da Costa Barros;
27$ a José Constando do Jesus;
561400 a D. Thoreza Maria de Oliveira

;
439;550 a Godofredo do Abreu Lima':
70$'136 a Pedro José Tavares da Silva

• 961774 a Julio Machado de Lemos
411400 a Mano de Andrade' Ramas;

• 108$ ao mesmo
825800 a Luiz Ceciliano
3151692 a Alexaudre de Oliveira
843030 a Alfredo Porfirio de Miranda
1005520 a Anna Machado ; 	 ,
1065666 a Clodoaido dos Santos fiodriguos

' 183036 a Fortunato Carlos da Cruz
1065777 a João da Silva Sencades •
3111727, ouro, e 676$118, papei, a Scolt

& Browne..

Exorcicios findos:
Pagamentos de: •
117:963 a Julio Monteiro de Souza;
2001 a Julio flaposatMarques: •
4:95o5 a EickliolT, Cartleirn Lelio dz Comp.;
200$100 a Compa.guie Auxiliairo (les Clic-

mins de For an Brésil;
4571607 a Francisco de Paula Dias Negrão;
4101080 'a José da Costa Segundo;
5115 a Josá de Oliveira;
3995996 a Mario . 13roginalo Alves de Car-

valho.
Ministerio da Guerra:
Avisos: .
N. 273 cio 19 de fevereiro ultimo pagamente

de 57$ ao Correio da Manhã ; de publicações
um 1917;

N. 560 de 10 do corrente idem de 4871600
"a. diversos de fornecimentos no corrente
armo;

N. 158 e 37 de O de fevereiro o 22 do cor-
;rente pagamento de 15:7731470 a Cornpagnió
•Auxiiiaire de amidos do For au Brésil de
kkas.sagens a transportes em 1917.. —

MARIO OFFIC/AU-

Ministeriolnill.."istiça e Negocios Interiores:
Avisos:
N. 886 o 1.201 de 23 do fevereiro e 18 de

março ultimos pagamentos do 301600 a Es-
, trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande do pas-
sagens em 1917; •

N. 1.4.11 de 30 de março ultimo 'idem de
21:3701173 a diversos de fornecimentos no
corrente armo;

N. 1.488 de 5 do corrente idem. de réis
58:4585923, idem, idem, idem;

N. 1.570 do 10 ideni, idem de 74:5215089
idem, idem, idem; •

N. 1.703 de 10 idem, idem de 16:000a
Costa & Santos de serviços de condUcçlo de
alienados enfermos, etc. em março ultimo..

Ministerio da Marinha:;
Avisos:
N. 1.831 de 17 do corrente pagamento de

40:9285813 a diversos de forneelmentowno
corrente anuo;

N.' . 1.956 de 24 idem, idem de 4:7155
J, Santos& Comp. idem idem em 1917..

Ministerio da Viação o Obras Publicas::
Avisas:

-
N. 805 de 4 do fevereiro e 122 de 13 do

corrente pagamento de 6:2823130 a diversos
de trabalhos executados até 31 de dezembro
do 1913;

Nr891, de lá de fevereiro ultimo idom de
li4e621450 idem, de fornecimentos em MIN

N. 1.561 idem do corrente idem de réis
137:0745535 a Emilio Schnoor de trabalhos
executados no periodo do 1 de janeiro a 28 de
fevereiro ultimo na Estrada de Ferro Oéste
do Minas;

N. 1.619 do 23 idem, idem de "20$ a di-
versos de fornecimentos nó corrente armo;

N. 1.043 de 27 de fevereiro ultimo. paga-
mento de 102:5991017 a diversos de forneci-
incutes em 1915.

I' DIARIO DOS  TRIBUNAESi
Córte 1e "AppellaçãO

Sessão da . Primeira Camara, em. 29 de
abril de 1918

PIIESIDENÇa DO SR. 1ESEMD-ARGÃD011
• VoNS0 DE NIMANDA -- SECRETARIO, O

AMANUENSE JOSO LUIZ PINHEIRO DÁ

Compareceram os Srs. desembargado
ros Si Pereira, Cicero Soabra e Machado
Guimarães.

:1151.4WENTO1

A ppcllaçãos 'eiveis

N. 1 .076 — Relator, o Sr.' desembar-
gador Cicero Seabra; appellante, Antoni0
Lopes de Figueiredo; appellado, José do
Oliveira _Erigido. — Negaram provi-
mento á appellação, unanimemente.

2.s2o Relator, o Sr. desembar-:
gatlor Cicero Seabra; appellantes, Atito,
nio de Almeida Pinto e outros; apoda
lada, Maria Ribeiro de Souza. — Negas
rani provimento á appellação, unanime.a
mente.

Abril de 4918'

• N. 2.557 —. Re/ator, o Sr. desenhar
gador Cicero Soabra; appellante, Joa-i
quim Fernandes da Silva Neves; appellam
dos, Silva Neves 86 Comp.	 Converte
ram o julgamento em diligencia e adVerai
tiram o respectivo escrivão.	 •

N. 2.649 — Relator, o Sr. desembar.a
gador Sá Pereira; appellante, o espoliCi
de Jorge Wrencher Ch-mp . '• appellade,
Herman() Cardoso da Silva Ramos. --a
Deram provimento á appellação, pará
annullar todo O processo, unanimemente

15-A8S-Á- CENS DE "AUTÓ9

• Appellações eiveis

Ao Sr. desembargador Sá Pereira
Ns. 2.314 e 1.152.

•Ao Sr. desembargador Machado Gui-i
marães	 N. .162.

..
,	 É3.1 zazáis.

-AppeliQq663 cf reis

s. 2.187 ;2,763 e 2.7 12.,

COM Dd

Appellações 'eiveis

NS . 1.981. 2.112, 2.453, 2.613, 2.6201
2.653 2,720, .2. ,603, 2.163 o 2.299.

.	 .	 .
iieCéntaío PUDLICADO.	 .	 .

"Appellaçao ivel 1

N. 2.552,

Juizo da Quarta Pretoria CiVer

Acham-se habilitando para casar os seguina
tas nubentes: •

Dr. alurilló Freire Fontainha, com Maria chi
Carmo Mendes, Manoel Ribeiro com Francisca.
da Silva Maia,, Lucio Soares Filho com Car-
men da Costa Corqueira, João Bento da Cruz
com Maria Umbelina Teixeira, .Francisco Vital
de Oliveira com Lydia Maria da Costa e Fer-
nando Espindola de 5Iollo com Ida Chaves
Parcellos.

Rio do Janeiro, 28 de abril do 1918.—Pelo
escrivão, Alvaro Costa, escrevente juramena
tacto.

•

EDITAES

Côrte de Appellação

Faço publico, que os julgamentos das appe/-
¡ações eiveis ns. 1.981, appellante, Joaquim
Pires e appellado, David Fink; 2.142, appek
Unte, o juizo e appellados, João Moreira da
Gama Junior. e sua mulher D. Maria Leonor
da Gama; 2.299, appellante, José Joaquim dos
Santos, .cessionario do Joio Ferreira da Silva
e appellados Bata Vasconcellos O outros;
2.458, appellante, Manoel Gonçalves dos San-
tos o appellado, Alix Ribeiro de Aveilar;
2.468, appellante, Antonio ,Rodrignes de
Souza Junior e appellado, Manuel Neves do,
Carvalho; 2.603, .appellantes, Maio, do La-
cerda & Comp. e appellados, Canino Fidalgo
Se Irai(); 2.613, appellante, Franco Chetta.
e appollado, David Levy; 2.026, appellaute
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juizo . o appollados, 11i:dobrando Pereira da
Silva o sua mulher 1.). Amelia Soares Cava-
lgatas ; 2.Gi3, appollante, José Giordano o

, • appelado, Luiz Rodrigues Cavalcanti, de Al-
buquerque Filho ; e 2.720, appellante,
João Baptista Lucima do Monte ,o appellado;
Arthur Carlos de Araujo Campos ; sorão ef-
factuados na proxima sesgo da is Camara,
no dia 2 de maiodo corrente armo, ou nas
soguintes. e-Socretaria da Certa, de Appella.-
c,ao, em 23 do abril de 1918.—No . impedimento
occasional do Dr. secretario o no do official.
—O amanuense, João Luiz Pinheiro da Situa.

Juizo de Direito da Primela Va.fk
de Orphãos e Ausentes

tD c terceira praça, com ó proso de ia
dias e abatimento legal de vinte por
vento, para venda e arrematação do
predio n. 107 do rua Navarro, em Ca-
tuntbg, pertencente ao espolio do
nado José «e Gouvihw Mendonça, dc
que é invelttariante Delfino Fontes cio
Faria Brito, na [(irmo abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
uizem exercicio na Primeira Vara d

h	
o

Orpãos e Ausentes do Districto Fede
mal, etc.:

Faz saliar aos que ó Dresonte edital
Sle terceira praça cons o prazo de oito
dias "e abatimento lega/ de 'vinte por
cento virem que o porteiro dos audito-
rios trará a publico prégão ao venda e
arrematação a quem -mais dér acima da
quantia de quatro contos de réis em ter-
ceira praça no dia trinta dá corrente
'noz de abril, tis trese horas, ás portas do
edificio . do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152, após a audiencia do i estylo, o
»radio o respectivo terreno á rua Na-
varro n. 107, em Catumby, pertencente
ao espolio do finado José de •Gouvoa
Mendonça, constante da . avatiação junta
aos autos, que é do teor seguinte': Ava-
liação — Predio terreo á rua Navarr0
n. 107, Caturnby, feitio do beira de ta-
lhado, tendo de frente porta 'o janella;
construcção antiga do frontal do tijollo;
Portaes de cantaria o coberto de telhas
francezaa. Medo do frente 4%50 e de
comprimento o corpo principal 14%10,
'dividido em duas salas, corredor e dons
quartos, forrados e assoalhados: em se-
guida puxado medindo de conaprimento
4a,50 e de largura 2°,50, aberto cru ca-
sinha ladrilhada. No quintal existe meia
agua com tanque e V.C.' Está em regu-
lar estado de conservação-o é ',edificado
em terreno que mede de frente 4%50 o
de comprimento 22 1°,70• Avaliado em
5:000$ que com o abatimento legal do
:vinte por	 cento fica reduzido
'4:000$000. Esta praça é feita a reque-
rimento • do inventariante o concordan-
do de todos os interessados e do Dr. la
curador de Orphãos. E quem pretender*,
arrematar deverá comparecer no dia,
hora e local designados afim do ter le-
gar a praça que será feita mediante pa-
aamento á vista ou fiador idoneo por
tres dias. E para constar passaranizau
este e outros de 'igual teor que seroa,
publicados e affixados na lairma la lei.,

>Dado e passado nesta cidade do Rio do
k`.(lanciro, aos vinte de abril de mil nove-,
r centos e • dezoito. Eu, Estevão José Pia
' res Ferrão, escrivão interino, o subscrea

—* Leopoldo Augusto de Limo. (Es-o
tá devidamente senado.) Está 'ourara

No impedimento occasional do es-1
1 crivão interino — O escreventsi juraa

xnentado, jos'é Luiz Nascimento Costa..tg

_Juizo de Direito da .Primeira Vara
.de Orphãos e Ausentes

De primeira pral:ci, conz Õ raza
vinte dias, para venda e arrematação
do predio da rua Ferreira Borges
se. 42 (Campo Grande), avaliado em
10:000,9, pertencente ao espolio de

. 'Joaquim José da Silva Moraes, 120
fúrota abaixo

r O D. Leopoldo Adgusto de Lima, juiz
cru exercício na t i Vara de Orpliãos
.Ausentes, do Districto Federal, etc.:,

Faz saber das que Ci Presente edital
virem que o porteiro dos auditorias,
trará a publico prégão do venda e arre-
matação a quem mais der acima da ava-t
fiação, no dia 30 do corrente mez. ás 13
horas, ás portas do edificio do FOr217120
ta rua Menezes Vieira n. 152. depois da
audiencia do estylo, o immovel perten-
cente ao espolio de Joaquim José da
Silva Moraes; • descripto e avaliado pela
finam seguinte: Predio da rua Ferreira
Borges n. 42, Campo Grande, construido
de frontal de tijolci e pilastras de tijolo,
coberto de telhas francezas, em feitio do
clialet, com ares janellas de peitoril no
centro, e ao lado uma porta e uma ja-
nella, tendo portas de madeira; medindo
seis metros e 95 eeatimetros de largura
por nove metros e 10 centimearos de
comprimento no corpo principal, que
dividido em duas salas e dous quartos
assoalhados e forrados. Em seguida ao
referido corpo ha um puxado, tendo para
o lado troa janellas e uma porta nos
fundos. Mede sete metros e 75 centime-

• aas de comprimento por tres metros e
10 centimetroa de largura. Dividido em
dous . quartos, corredor, despensa. assoa-
lhados e cozinha cimentada, tudo de de-
nta-vã:Este predio está em máo estadci
de conservação, sendo edificado á foco
da rua em terreno murado na- frente 0
parte dos lados, medindo 18 metros e 80
centimetros de testada por 100 metros
de comprimento, ao qual deram os ava-
liadores o valor de , 10:000$, porquanto
irá a esta praça. E quem o mesmo qui-•zer arrematar deverá comparecer no dia.
hora e logar acima referidos, gaiente de
que a arrematação se fará com dinheiro
á vista ou fiador idoneo por tres (lias.
Esta praça é feita a requerimento do in-
ventariante e com a concordancia de to-
dos os interessados e do Dr. 1° curador
de orphãos. E, para constar, se passaram
este e outros de igual teia% que serão
publicados e affixados, na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos oito de abril de 1918. Eu,
Estavam José Pires Ferrão Junior, es-
crivão interino, o subscrevi. — Leopoldo
Augusto de Lima. .(Está devidamente
selladd.):Está conforme. ,— O escrivão
interino, Estevão José Pires Ferrão
Juniort

Orphrtos e • Ausentes do Ridtrieto .Fo•
dera!, elos:	 ' • -

Faz saber aos que o Dresouto editaTi
tom o prazo de dez dias, virem, que
porteiro dos auditorios trará a publiesa
prégão de venda e arrematação a queni
mais dér acima da avaliação, no dia
trinta do corrente mu de abril, tis treze
/toras, ás portas do ealificio da Forum,,
a rua Menezes Vieira n. 152. depois dá
audiencia cio estylo, Os predios ns.
e 46 da rua Conselheiro Tho:naz Coelhos
pertencentes ao espolio do finado Jeaa'
Vieira Ramos, oa', quaes canstam da ava-
liação junta aos, autos, que é. do tear:
seguinte: Avaliação —Predio terreo sitO
á rua Conselheiro Thornaz Coelho .nti.•
mero 44, construido de pedra e cal O
suna vez de tijolos, coberto de telhas
francezas, sem feitio de hait, com tres
janellas na frente por . lado, aljn)o-
dre com tuna porta e uma janella, e pelo
outro duas ditas, portadas de madeira,
medindo do largura 6111,90 , por 12m,2 1.: •
de comprimento inclusive o puxado; ai-
vidido em duas salas e Ires quartos for-
rados e assoalhados e cozinha de telha
vã; féra, telheiro com tanque, W. C., O
caixa do agua, cimentados; tem um pe-
queno barracão do madeira coberto do
todas. Este precito é do constr o icção an-
tiga, acha-se em regular estado de con-
servação, sendo edificado dentro de um
terreno cercado de gradil de madeira na.
frente, porta dos, lados do madeira 0
zinco, medindo do largo 1irn,00 , polf
41111,01. Avaliado o predio le 'terrena
em dez contos :ale réis (1000%000).
Predio assobradadO, • sito á rua Conse-
lheiro Thomaz Coalho n. 46, construido
de portal o pilares de tijolos, coberto do
telhas nacionaes, com feitio chatet,
com duas janellas na fronte por uni
lado, quatro janellas e pelo outro unia
porta e quatro janallas, portadaç de ma-
deira, medindo do largura 5m,65 por
14tn,10 do comprimento no corpo prin-
cipal que dividido em tres salas, cor-
redor e quatro quartos assoalhados e
forrados; em. seguimento ao referido
corpo segue-se um puxado da mesma
construcção, medindo 8111,80 por 5m,35
de largura, dividido em uma sala ci-
mentada e forrada, uma sala forrada o
assoalhada, cozinha e despensa cimen-
tadas. Este predio 'é do construção atra
;Liga e acha-se em: mão estado de con-
servação, sendo edificado á face da rua
em terreno cercado de gradil de madeira
o zinco, 'medindo de frente 12m,50 por
29m,30, de comprimento. Neste torre.no
existem :barracão de SmaAeira, coberto
de zinco' e telheiro, com tanque, W. V.,
e caixa do agua. Avaliado o predio o
terreno em onze contos de ruis;
(l1:0008000). Importa a avaliação total
dos, dons predios em vinte um contos dos
réis (21 :o00$000), porquanto vão á ezta
praça. E quem os mesmos quiser arre-
matar deverá comparecer no dia, hora
e /oca/ designado, afim do ter togar a
praça; que será feita • mediante alaga-
mento a vista ou fiança 'idonea por teu
dias. Esta praça é feita com a concora
dancia de todos os interessados o do lar.
'1° curador de orpliãos. E para constar;
passaram-se este e outros do i gual Scars
que serão publicados e a ffixados na
-fórissa da lei. Dato' e passado  nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos treze do
abril de mil novecentos e deznito. E eu; s
Esteves José Pires ,Ferrão Junior, obs.(
crivão interino, o subscrevi.---LeopotdO
Augusto de Lima. ,(Ests.1, dovidamerito
sellado.) Está conforme. — 0 ceias(
vão interino, Esteveá JoséPires Formai
Jttniosn,	

. ,
,t.	 1

Juizo de Direito tia Primeira Vara
de Orphãos.o Atisentes

De -21rimcira praça, Com o ruo de ds„ilt
dias, para venda e arrematação dos'
predios 2ZS. 44 e • 46 da rua Conselheiro
Thomaz Coelho, pertencentes ao es-
polio do finado José Vieira Ramos, fie
que ú inventariante D. Maria Vieira
liamos, na fórma abaixo

O Dr.: Leopoldo Augusto 'de Linia;
juiz em exercicio na Primeira Vara . de



Faz snber aos que o presente edital de
praça, com o prazo do oito dias virem, que .
no dia trinta (30) do corrente me; ás treze
horas, após a audiencia do estylo, o porteiro
dos auditarios trará a publico prégão de venda
e arrematação em praça deste juizo, no Forum,
á rua Menezes Vieira numero cento o cinco-
emita e dons, a quem mais der acima da °truta'
de deus contos de réis (2:0005) o resto do
terreno do espolio de José Ferraz Ilabello, no
becco do Mendonça, medindo nove metros e
noventa contimetros, mlis ou menos, de
frente, por dez metros do fundos. E quem o
mesmo qui= arrematar devera comparecer
no dia, hora e local designados, afim de ter
logar a praça, que será feita mediante Paga-
mento á vista ou fiador idoneo, por tres dias.
Esta praça é feita a requerimento -do inven-
tari an te, com a concorda ncia, dos interessados
e do Dr. primeiro curador de Orphã.os, tendo
por base a °flerta- de doas contos do róis.
E para constar *se passaram este e outros de
ignal tebr, que serão publicados-e affix-ados,
na forma da lei., Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos dezenove do abril de
mil novecentos e dezoito. Eu, Estevão José
Pires Ferrão Junior, escrivão interino, o sub-
screvi.—Leopoldo . Augusto de Lima. (Está.
devidamente soltada). Está conforme.-0 es-
cri À Ao interino -,Estecact 1. Pires Ferrão Ju-.
nipr.
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Mze de Direito da Primeira Vara
Orphãos e Ausentes

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos 'imitai:eis abaixo, perten-
centes , ao espolio do finado José Pedroso

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercicio na la Vara-de Orphã,os e Ausentes
sesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem, aluo no dia 30 do
corrente mez, logo após a audiencia deste
juizo, que terá legar ás 13 horas, no eli-
fido do Forum, á rua doa Invalides nu-
mero 152, o porteiro dos auditorios deste juizo
levará a publica pregão do venda e arremata-
ção a quem mais dér e offerec.or acima das ava-
liações os imnioveis abaixo,pertenceiitea ao es-
polio -tio finado José Pedroso : predio assobra-
dado á .rua Barão do Amazonas ii. 103, do
feitio do platibanda, tendo de frente no porão
dous ventiladores e no pavimento suporior
duas janellas de peitoril, entrada ao lado por
uma porta com escada de cantaria e gradil
de ferro; construcção antiga de uma vez do
tijolo, portadas de massa, coberto de telhas
francezas. Mede de largura na frente em,45,
e de comprimento, incluindo o puxado, 12 me-
tros; em seguida existe uma moia a gua medin-
do de comprimento tres metros o -de largura
1%80, com W. C. cimentado. Divide•se em
duas salas, dous quartos, despensa e cosinha,
forrados e assoalhados. Edificado em terreno
com gradil e portão de ferro na frente e muro
de tijolos noa fundos e dos lados e medo do
frente 9,50, por 21m,60 de comprimento.
Avaliaram em 0:0005a00. Predio assobra-
dado, á rua Barão do Amazonas ti. 105, do
feitio de platibanda, tendo na frente, no po-
cão dous ventiladores o no pavimento supe-
rior duas janellas de peitoril e entrada ao
lado por uma porta com escada do cantaria o
gradil de forro. Construcção antiga do uma
vez do tijolo, portadas de massa o coberto
de telhas francezas. Mede de largura na
frente 6%45 e de compriniento, inclusivo, o
puxado, 12 metros. Em seguida existe uma
meia agua medindo de comprimento tres
metros e de largura 1%80 *com W. C.
cimentado. Divide-se em duas salas, clous
quartos, despensa o cosinba forrados o assoa-
lhados. Edificado em terl'eno com gradil e
portão de ferro na frente c muro do tijolos
nos fundos c lados, terreno esse que mede de
frente Sm,85 por 29"),10 da comprimento.
Avaliaram em 0:0035000. Predio termo á
rua Barão do Amazonas n. 109, de feitio, do
platihanda, tendo na fronte tres. portas,
construcção moderna, do pedra, cal e
tijolos, portadas do cantaria o coberto
de telhas francezaa; mede 'do largura 7%2) e
de comprimento, o corpo principal, 8,30,
aberto em amuem, forrado e ladrilhado;
em seguida existe um puxado medindo de
comprimento 9%20 por Txm ,51 de largura, di-
vidido em does commodos forrados e assoalha-
dos e cozinha ladrilhada. Nos fundos tem uma
área cimentada, murada o descoberta, me-
dindo de comprimento cinco motroa e 20 cen-
timetros, com tanauo e W. C. Está em bom
estado. Edificado - em um terreno que medo
do largura na frente 7,20 e de comprimento
22%70. Avaliaram em- 15:0005000. Prodio
assobrado á rua Barão do Amazonas enu-
mero cento e onze, feitio de platibanda,
tendo na frente do porão troa mezzaninos o no
pavimeuto superior tres janellas de peitoril.
Construcçã,o moderna, de pedra, cal o tijolos;
portadas de cantaria centrada ao lado por um
portão de ferro, com alpendre forrado e ladri-
Biado e escada de cantaria. Mede de largura
na frente seis metros e de comprimeoto o
corpo principal oito metro e trinta Cellti114-..

tros; dividido em duas salas e tres quartos for-
rados e assoalhados ; em seguida existo um
puxado medindo de comprimento nove metrcs
o vinte centirnetros, aberto em cosinha ladri-
lhada. Nos fundos área cimentada, murada
e descoberta, medindo de comprimento
cinco metros o vinte centiontro, com tanque
o W. C. Está em bom estado do conservação.
Edificado em terreno que mede do largura na
frente 8m,40 e de comprimento 22 1%70. Ava-•
liaram em 15:000$000. Terreno á rua Barão
do Amazona& sem numero, em seguimento ao
terreno que fica junto ao predio numero cento
e onze, medindo de largura na frente quatorze,
metros e do largura na linha dos fundos dez
metros e trinta centimetros e do comprimento
cincoenta metros ; está prompto para re-
teoer edificaçã.o, confrontando dos lados e-
fundos com quem de 'direito. Avaliaram em
1.2:0005u00 A praça é feita a dinheiro á vista
ou com fiador idoneo que garanta o Juizo
e foi requerida pelo inventariante do espolio
com-a concordancia dos interessados; man-
dou passar o presente edital para ser affixado
no Jogar do costume, extrahindo-se cópias
para publicação na imprensa o traslado para
os autos que se acham no cartorio do 20 offi-
cio deste juizo_á rua dos Invalidos n. 102,
onde podem sor examinados pelos interessados.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, 8 de abril de 1918. E eu, Renato Go-
mes de Campos, escrivã,o, subscrivi. — Leo-
poldo Aujusto de Lima.-- Senado na forma
da lei,

Confere a cópia. Pelo escrivão Armando
Leite Nogueira, escrevente jurou-tintado.

juizo de Direito da Primeira Vara'
de Orphãos e Ausentes

De praça, CCM o prazo de oito dias, .para
relida e arrematação de um resto de . terreno
do espolio de Josts-Ferrciz liabello, no becco
do Mendonça, com 9m.,90 mais ou menos de
Pente por -10112,00 de fundos, na fórma

_ abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exealcio na 1 a Vara de Orphãos 'e Ausentes
• Diiirieto Federal, etc.:

Juizo de Direito da Primeira ,Vgri
Civel

primeira praça com o prazo de 20 dias
na fdrma abaixo

O doutor • -Alfredo de Almeida Buisell juiz
dc direito da l a Vara Civel do District° ro.
deral, etc: •

Faz saber que por este juizo e cartorio sei
processam uns autos de executivo hypothe-
cario, em que é exequente Antonio Fernanda
dos Santos e executado Giuseppo Labauca o
sua mulher, nos quaes lhe foi dirigida a peti-
ção do teor seguinte :—Excellentissimo Se-
nhor doutor juiz do direito da Ia Vara Cive/.
Antonio Feraandes dos Santos, no executivo
hypothecario mie move ao-casal Giuseppo
Labanca, estando feita a avaliação, pede a
Vossa Excellencia a expedição dos editaes do
1 a praça, com o prazo e tonna/ida-les legaes.
Rio de Janeiro, vinte e settade abril do 1018.

Evaristo Marqaes da Costa. (Devidamente
sediada .)—Despacho—Sim.—Rio de Janeiro,
27 de abril de 1018. —Alfredo Russell. Em vir-
tude do que se passou o presente edital com o
prazo de vinte dias pelo teor do qual o por-
teiro dos auditorlos trará a publico leilão do
venda o arrematação em primeira praça•

deste Juizo no dia 23 de maio do corrente
armo, ás 12 1/2 horas, no Fortim, á rua da;
Invalidos numero cento o cincoenta e dois,
após a audiencia do estylo, os immoveis pe-
nhorados a Giuseppe Labanca o sua mulher
por Antonio Fernandes dos Santos, os quaes
constam da aValiação junta aos autos que (e
do teor seguinte: ['radio de sobrado sito á
Avenida Mem de Sá ns. 107 e 109, freguezia
de Santo Antonio, edificado no alinhamento,
tendo quatro pavimentos: o terreo, com sete
portas , um a das quaes dá entrada independente
para os pavimentos superiores, tendo ainda
uma entrada com um portão de ferro que dl
ingresso a um corredor ladrilhado que so
longa até ao fundo do terreno, sondo toci s
estes vãos formados por . mineis de cantar I
com pequenas portas de ferro e vidro ; os pi -
moiro, segundo e terceiro andares tem em n.
um cinco janellas do somada com grade + 3
ferro em forma do balcão saliento, portad s
de cantara, estando a fachada revestb	 -
com azulejos, platiba.nda o coberto Com t -
lhas francezas. As divisões consistem, no p -•
vimento terreo em loja ladrilhada tendo r
fundos uma área toda ladrilhada com ca i-
parthnento formando uma copa e frontej
a ode um outro com W. C. e rnicton );
03 pavimentos superiores estão clividii
em compartimentos apropriados a casa lo
eommodos ou pensão. O predio mede . lo
frente 15m e 30 centimetros por 19,00 de fi
dos medindo.a área de terreno pertencente io
predio, que é constituido pelos lotes ris. 4 è 5,
de fronte 15m e 39 centimetros, na linha os
fundos G ra,00 e do extensão por um lado 22 e
80 centimetros e pelo outro 24 m, 00 centie e-
tros. A construcção Cs moderna de pedra, h
e tijolos com madeiramento de lei. Ao immi
descripto damos o valor de 160:000$`000, 1 .0-
ço por que vae a esta prmeira praça. E,
os mesmos immoveis quiser arrematar,-de •e-
rá comparecer no dia, hora o local acima, le-
signados, afim de ter logar a praça, que 1 rá,
feita mediante pagamento á vista ou fif bar
idoneo por tres dias. E para constar, se aas-
saram este e outros do igual teor que serão -
publicados e afixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta ciciado do Rio de Janeiro aos
vinte o nove do abril de mil novecentos e de-
zoito. Eu, Francisco Floro Leal Filho, escri-
vão interino, subscrovi.—allfredo de Almeida
11 'i g el. Deviçlamente senado. Está conforme.
R o dc Janeiro, 29 do abril de 1918. O cscri-
vao interino, Francisco loro Leal Filho.



do maio de 1918, ás 16 horas, na sala
das audiencias no Foram desta cidade,
Li rua dos Invalides ai. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de -1908. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de
abril de 1918. Eu, José Candido de Bar-
ros, escrivão, o subscrevo. — Antonio
Pauliiio da Silva. Confere.	 José Cin-
dido de Barros, escrivão.1	 Wei

Juizo de Direito dà Segunda Vara
Civel

ranto cinco dias,' as relações o documentos
apresentados pelas syndicos, para serem exa3
minados pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de, accórdo com os §§ 5° e-6i
do art. 83 da lei n. 2.024 do 17 de do's

. zembro de 1908, os quaes são do teor seguinte:,
§ 5°-Durante esso prazo de cinco dias, os

' credites incluidosl naquellas relações poderão
ser impugnados,"quanto a sua legitimidade,
importancia ou classificação ; § 60—A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas. Rio do Janeiro,
27 do atail de 1918.-0 eSeriVãO interino,
MUO.'

:ttitsr‘

De primeira praga tom o prazo da vinte dias

O doutor Antonio Pauline da Silva, juiz de
direito da Segunda Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente virem que mi
dia vinte e tres de maio do corrente armo, ás
treze horaSe meia, logo após a audiencia deste
juizo, á porta do Forum, o porteiro dos audi-
tores trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem maior lanço offerecer acima
da avaliação (6:000S) o immovel numero cento
e noventa e um da rua Benedicto Ilyppolito,
antiga rua do Alcantara, penhorado a Manoel
da Costa Pereira Magalhães e sua mulher, a.
requerimento de João José Vieira o outro, em
execução de sentença em que contendem neste
juizo. Laudo de avaliação do immovel penho-
rado por João José Vieira e outro a Manoel
da Costa Pereira Magalhães e sua mulher, na
Rima abaixo. Predio terreo sito á rua Bene-
dueto Ilyppolito n. 191, antiga do Alcantara,
edificado no alinhamento da rua, tendo na
fachada duas janellas de peitoril e uma porta
com portadds de madeira, beirada saliento o
coberto com telhas nacionaes. De construcção
muito antiga do frontal o tijolos, achando-se
dividido em duas salas e dons quartos for-
rados e assoalhados, seguindo puxado com
cosinha cimentada e no quintal meia agua
com privada e tanque para lavagens. O
predio mede de frente 5,55 por 1%70
de fundos, seguindo lo puxado com 2",85
centimetros por 2m,60 centimetros. O terreno
mede do frente inclusivo a área edificada
51°,55 centímetros por 12%50 çentimetros do
fundos, achando-se a parte do quintal fechada
por muros a confrontar com quem de direito.
A este immovel, que precisa de concertos,
damos o valor de 6:0005 (seis contos de réis). •
Rio de Janeiro, 23 de 'abril de 1918» — Tito
Dias de - Moraes. — Oscar Euzebio Rodri-
oues Roxo. (Devidamente sellado)s. 'Quem,
pois, quizer arrematar o ditd immovel,
compareça no local, dia o hora no princi-
pio designados, ficando desde já sciente
de que este juizo funcciona na rua Me-
nezes Vieira n. 152. E para constar se pas-
sou o presente, que será affixade no Foram e
publicado na imprensa desta capital. Dado e
passado nesta cidade de Ria de Janeiro, aos
'vinte e nove do abril de mil novecentos e de-
' zoito. Eu, José Cindido de Barros, escrivão,
escrevi. Antonio Paulino da Silva, confere—
Jose Candido de Barros; escrivão.

a

Juizo de Direito da Qtlinta
Cível

De terceira ¡iràe'et, eoni b p-faz.o de oito
dias e abatiniento legal de vinte por
cento, para venda e arrematação dos
bens penhorados no executivo hypo-
thecario movido por Manoel da Silva
Pinho contra O espolio de Guilherme
Magno da Silva, na fórnta abaixe,'

I	 •
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho o

Mello, juiz de direito da 51 :Vara Cível
do Districto Federal, etc:,

Faz saber que tpor este 'juizo e carteia
tio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de executivo bYtm-
thecario movido 1 por Manoel da Silva
Pinho contra o ;espolio de Guilherme
Magalhães da Silva, nos quaes, pelo exe-
quente, lhe foi dirigida uma petiçã'o pe-
dindo editaes de terceira' praça. Em
virtude do que Ise passou o presente
edital, com o prazo de oito dias e aba-
timento legal de I vin!o por cento, pelo
teor do qual o porteiro dos auditories
trará a publico prégão de venda e ar-
rematação, em terceira praça deste jui-
zo, ná dia trinta 1(30) do corrente met-
de ahaii, ás doze toras, após a audien-
cia dor estylo, no aForuma á rua Menu-.
zes Vieira numero cento e eincoenta e
deus, os bens penhorados ziki referido
executivo, os quaes constam da avrlia-
ção junta aos autos e são os se,guintes:'
Predio assobradado sito á rua Eleone
Almeida, numero eincoenta o doas, an-
tigo dezoito, freguezia dotEspirito San-
to, edificado no alinhamento, com ter-
reno ao lado direito, dividido da rua
por muralha de pedra, pilastras de ti-
jolo com grade e portão de ferro, se;
guindo escada de cantaria, tendo na fa-
chada quatro janellas do peitoril, por-
tadas de madeira, beirada saliente e co-
berto com telhas de calha. As divisões
consistem em commodos forrados e as-
soalhados, com varanda ladrilhada, ten-
do no quintal dePendencias com tan-'..
ques, para lavagens e outras formando
pequenos quartos em minas. O prediO
mede de frente dez metros e quarenta
eentimetros por trinta o trez metros de
fundos, inclusive ,es puxados sobre os
quaes existe um 'pavimento superior
medindo o terreno', pertencente ao pre-
dio vinte e doas metros de frente, pro-
slongando-se para os fundos em morro
...acima até confrontar com a ladeira do
Marina, por onde Lambem faz frente e
acha-se divido por, baldrame com gra-
'UR o portão de ferro. A construcção é
•bastante antiga, de frontal de tijolo, em
máo estado, carecendo de concertos e
pinturas geraes. Avaliado o predio com

.;,o terreno em treze ; contos de réis-
1.,013,,i900$ ) que c..;_)na ;o apaatepto legai

Juizo de Direito "da Temeira: Vara
Civel

- Fatie/sela de Nasre Atab

amo tios CREDORES

0 escrivão interino Antonio Rano de Paula
,Araujo communica aos credores da fallencia
"' de Nasre Atab que se acliam em 9,rterid,

l'erça-feíra 30
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guizo de Direito da Primeira Vara
Civel .

Tallencia de Augusto
'
 Valle

'Mas() 'A- os (aumentar

uDe .publicação de sentença que decla-
rou aberta a follencia elo negociante

...Augusto Volte, estabelecido d rua
x'Sete de Setembro n.. 17v, na Ornia

obaixo

Dr. Alfredo Almeida Russel, juiz
fde direito da 1 a Vara .. Ciyel desta Ca-

}
Pitai 'Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
kvirem que, a requerimento de A. Adi-
t,pes	 Comp., devidamente 'instruido, e
Idepois de preenchidas as formalidades
i'legaes, foi declarada aberta l a fallencia
¡do negociante' Augusto Valie, estabele-
cido á rua Sete de Seternbro'n. 178, por

191.8, ás 14 horas, fixando to seu ter-
sentença der§te juizo de 10 'de abril de

mo para os effeitos legaes de 25 de fe-
vereiro de 1918. Foram nomeados syna
dicas os credores requerentes, residen-
tes á rua da Alfandega a. 146, ficando
os credores da dita firma 'lenida no-

! tificados pelo presente para dentro do
prazo de 15 dias,_ apresentare,m aos syn-
dicos a sieclaraçao do seus • credites,
acompanhada dos respectivo titules; e,
outrosirii, ficam os referidoá 'credores
convocados para a primeira' assembléa
da presente Meneia, que Será 'reali-
zada no dia 10 de maio de 1918, , ás
.13 horas, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos Invalides
n. 152, tudo nos termos dos art. .17,
18, 80 e 82, e seus paragraplios, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908:
Dado e passado. nesta cidade !do Rio de
Janeiro, aos 13 • do abril de •!1918. Eu,
Francisco . Floro Leal Filho, i escrivão
interino, o subscrevi. — ' Alfredo de
Almeida Russel. (Estava le'çalmente
senado. — O escrivão interino, ..Fren-
cisco Floro Leal Filho.•

-
Juizo de Direito da Segunda Vard

Civel
'e.

Tallencia de Henrique Telles Barcellos

'AVISO AOS INTERESS,90S
•	 1
tDe publicação da sentença que--declarote

aberta a fallencia do negociante llen-
C Tique Telles Barcellos, tí rua S. Fran-

i- c sco Xavier n. 977, na fárned abaixo:
s , 0 Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz

Jle direito da 2a Vara Civel desta Capi-
tal Federal, • etc.:

Faz saber aos que o presente edita/
rirem, que a requerimento do mesmo,
tdevidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades legaeS, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
Henrique Telles Barcelos, por sentença
."cleste juizo de 19 de abril de 1918,
16 horas, fixando o termo para os effe.i-
tos legaes de 8 de março de 1918. Foi
saomeado syndieo o credor Agenor Au-
'pauto Pereira, residente á rua Vinte o
Puatro do Maio n. 295, ficando os cres.
dores da dita firma Unida notificados
'pelo presente para, dentro do prazo de
CO dias, apresentar ao syndico Ia decla-
tração de seus credites, acompanhada
'dos respectivos titules; e, outrosim,
kam os referidos credores convocados
para a primeira aesemblea da presetsto
&Meneia' quwrij, realizada rio _cila '16*

/



f

J:ulzo -de Direito da Sexta Vare;
,Givel

•
De ¡tirano, -eofit Vddzo do vinte diat

para 'tunda e arrematação do prettio e
o'espectivo terreno, sito d rua Frei Ca,
"'teca n. 272, outr'ora 197, com UM
*outro aos fundos, constituindo depen-
Vencia 'della. penhorado ' a D. Maria
Luizet Merelim Caloso, em n autos de
executivo hyothecario que 1/te more o
Crédit Foncier da Crésil et de'
kique da Sita

O Dr. Casario da Silva Pareira, juiz
de direito da G` Vara eivai cio Distri-
çto Federal, etc. :.

Faz saber aos que id Presente edital
virem, em como • no dia 30 do corrente
mez, ás 13 horas, á rua Menezes Viei-
ra n. 152, o porteiro dos auditorios tra-
rá a: Publico prégão de venda e' arre-
matação, .a quem mais dér e maior lan-
a° offerecor, acima da quaaitia. -do

. 46 :000$, valor-• dado na respectiva
• 'criptura, o praia) • abaixo descripto

Preclio sob n. 277, °ele' ora n. 197, ã
- Ma Frei. Caneca, na freguezaa do Esa

pirito Santo, desta cidade, e o respetivo
terreno O, fôrma de urh reciangulo,

1. kiodindo 6nla00 de frente, igual largura
• na linha dos. fundo, e 33111,60 de exten-

são, ou 231m2,84, o qual é todo cer-
cado de muros, confronta pelos lados o

- fundos com quem de direito for. O pra-
aio,. com um outro aos fundos, consti-
tuindo dependencia deite, é de dous pa.-
;Lamentos, fica na frente .da rua, com
urna entrada ao lado °mamem capicua,
mede 5m,40 por 12 metros mais 7an,70
Por 3m,90, tendo em . cada um dos pa- n.
Nimentos uma porta e duas janellas,
primeiro dividido em sala de visitas;
sala de jantar, vestibulo, dous quartos;
çozinha e mais serventias, e o segundo,
cm sala de visitas, ale jantar, dous
aluarioS, cozinha e serritias. ,O pre-
wo dos fundos,. de-um só pavimento,
t om duas janellas de frente, medo
San,60 por 7m,20, mais 3m,50 por 2m,60,
consta de sala de visitas, sala de jantar,
inu quarto, cozinha, banheiro e privada.-
São do construcção recente, de pedra;
cal o tijolos, pinho de Riga, cedro e pe-
roba e cpbertos de telhas francrezas. E
puem os ditos bens quizer arrematar,
Aieverá comparecer no legar, dia e hora
acima designados.' onde o porteiro os

• Arará a publico prégão de Venda e ar-
?emalado, a quem mais dér e maior
taco Qlferw itt	 uUij, 451
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46:0008, advertindo ao arrèmfttante o
disposto no art. 550, § 2°, do decreto
n. •737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador . por troa dias) Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos á
de abril de 1918. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —
Casario da Silva Pereira. Rio, 5 de abril
de 1918..	 João de Souza Pinto Ju-
nior,

Julgo de Direito da Sexta Vara
• Civel

De citaçao, com o prazo de 90 dias, aos ha.'
dciros incertos de Faão Itabelto ou Miguel
Itabello ou quem de direito, para, findo
aquede prazo virem á primeira audiencia
deste juizo ver-se-lhes propor urna acção de
demarcação, assignar-se-lhes o prazo para
contestação, louvarem-se com o autor em
agrimensores c arbitradores que demarquem
os limites das terras á Estrada de Santa
Cruz, pertencentes aos mesmos herdeiros,
coni as-do autor, e ao mesmo tempo abo-
narem as respectivas despezas; ficando logo
citados para todos Os demais termos da
causa até final sentença c sua execução, sob
pena de revelia

O Dr. Járo." BaiSliala • do Unas Toucinho,
juiz pretor, em exercido na 6' Vara eivai do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos qua o presente edital viram
em corno por parta do José Ribeiro Pinto foi
dirigida e a si distribuida a petição do toôr
seguinte: Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz da
'fi a Vara eivo': Diz José Ribeiro Pinto, por seu
bastante procurador, o advogado abaixo fir-
mado, constituido pelo instrumento junto, O

seguinte; 1°, que é senhor e .possuidor de tuna
situação na freguezia. de traja, compaehenden-
do casa o terreno, á Estrada de Santa Cruz,

• hoje Intendente alagalhães,sem numero;2°,que
adquiriu a alludida propriedade em arrema-
tação de praça publica do Juizo da Segunda
Vara do Ausentes, dos bens arrecadados do
finado Antonio Nunes Corra, como se mostra
do documento junto '• 3°, que o referido Mi-
-movei confronta-se do ladosdireito com terras

• de João de Farias, pelo esquõrdo com os hora
deiros incortbs de Fuão Rabello ou Miguel lia-

- bello e poios fundos com as fazendas de gacham-
by, propriedade do Brasilian Syndicate e do
Valqueiro, de propriedade de William New-

• landa ; 4.°, que nos termos do art. 560 do
. Codigo Civil quer restabelecor os limites,

linha- divisoria e confrontações do lado es-
querdo e fundos da mesma situação, do
accordo com os seus titulos,, por isso requer a
citação de Brasillan Syndicate na pessoa de

• seu representante legal William Newlanda,
ambos domiciliados nesta capital, e os herdei-
ros incertos do Rabollo ou a quem do direito,

• na ferina do art. 4°, § 20 do regulamento
n. 720, de 5 do setembro (1(31800, para ai-
reta á la audiencia deste juizo que se seguir ás

• suas Citações, verem-se-lhes propor a presente
acção de demarcação, assignar-se-lhes o
praso para a contestação, louvarem-se com o
supplicaute em agrimensores e arbitradores
que demarquem os referidos limites; e ao
mesmo tempo abonarem as respectivas despe-
zas sob pena de revelia, na fórma estabelecida
do citado regulamento n. '720, ficando iam-
bem os supplicados citados para restituirem
em qualquer das terral do supplicanto que
por alies estejam individamente occupadas,
com indemnização de perdas o damnos que
se liquidarem e betu assim protesta-se por
todo genero de provas admissiveis, corno tam-
bem pelo depoimento pessoal dos supplicados
e pelas custas. Nestes termos. Pede a V. Ex.
se digne deferir na farina requerida, e man-
dar autor a pres§pte com os dempatol_	 .

Abril  do 101Ei

que acompanham. O N'alor da Preseap, -
causa . é de 8:0005000. Rio de Janeiro,
de janeiro de 1018.— Eugenio Marques
Cruz, advogado. Distribuição. D. ao Sr.
escrivão da ea Vara Civel, em '26 'de
janeiro de 10i8.— O distribuidor, Casto
Ra Teixeira. Despacho. Coma requer. Rio, 26
de janeiro de 1918.—C. Tourinho. Em vh •tti-
de ,do que se 'passou o presente edital, pelo
qual são citados os herdeiros incertos de 1 não
Ra bailo ou Miguel Rabello ou a quem de di-
reito, para findo o prazo de 00 dias, virem á

ancliencia deste juizo ver-se-lhes propor
uma acção de demarcação, assignar-se-Ilies
prazo para contestação, louvarein-se com O
autor em agrimensores e arbritadorm; que de-
marquem os limites das terras a oatrada da
Santa Cruz, perteneentOS aos mesmos hei' lei-
ra com as do autor, e ao mesmo tempo abo-
narem as respectivas daspezas; ficando logo
citados para todos 08 demais termos da causa
até final sentença e sua execução, sob paia
de revelia; advertindo que as audienciaa ciaste
juizo toem logarj ás terças 0 seataa.feirasuteaa,
ás 13 ' horas, á rua Menezes Vieira n. 142.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 30 do janeiro, de 1918. E eu, João da
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscroal. —
João Baptista de Campos Tourbitia.

-. Juizo da Segunda PretoN\Civel:

pe primeira traça, mi? o prao tia 24We
dias, para a venda e arrematação dos
('cos immoveis que o doutor Mauari
Ribeiro da Moita Vasconcellos penho.
vou . a Antonio Pereira Coronha, na
jórina abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tort.
nimbo, juiz pretor da 2' Preteria Cio&
do District° Federal, ele.:

. Faz saber a todos que este edital de
primeira praça, com o prazo do 'vinte
dias virem que, por este juizo e cario-
rio do escrivão que este subscreve se
processam • e correm os seus devidos
termos uns autos de aceão summaria em
execução de sentença, em que é exe-
quente o doutor Manoel Ribeiro da,
Moita Vasconcellas e . executado Anto-
nio Pereira Coronha. Pôr parte daquel-
le me foi dirigida a petição seguinte::
Petição -- 'Excellentissimo senhor dou-
tor juiz da Segunda Preteria eivai — O
doutor Mailoel Ribeiro da Moita Vas-%
conceitos, nos autos de acção que por,
este juizo move a Antonio Pereira Co-
ronha, tendo sido feita a avaliação

(M	
dos

bens,	 o lhe foram penhorados,re-
quer seja a mesma avaliação junta aog

•autos respectivos, ordenando vossa ex-
cenencia a expedietid do cditaes do pra.
moira praça. Neste termo Dedo Ct vossa
excellencia deferimento. . Rio, um do
abril de mil novecentos e dezoito. Porr.
Procuração, Nelson Pirai:). Estava,

• galmente se"liado. Despacho. — Junte-
se, , sim, cá termos. Rio, um dc abril do
mil novecentos e &zoilo. — C. Touri-
nlio. Em virtude . do que mandei passar
o presente edital de primeira praça,
com o prazo de vinte • dias, para a ven-
da e . arrematação doa bens immovelS
penhorados pelo exequente a Antonie
Pereira Coronha. a quem mais dói' otX
lOftiOr lance offerecer acima da aut.,
liado, ás pertas deste juizo á rua-Bar-
bara de Alvarenga numero vinte d.
cinco, no dia trinta de abril do cor-
rente atino, ás frase horas depois dq
finda a audákricia do estalo, e cujo bem
immovel se Acha situado á travessa
%. Vicente de Paula numero vinte o
wyk extâ, walivjg árda so.
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vinte por (sento ficam reduzidos a
contas e quatrocentos mil réis

:400$), preço por quanto vão os di-
s bons a esta terceira praça, caso nãO
aja lioitaate eom esse abatimento te-

4a1 irà o mesmo immovel á praça a queria
¡riais dér. E quem os mesmos bens qui-
for arrematar deverá- komp•recer no
)jia, bora , e local designado lpara tea .
jogar a. praça, que será feita mediante
pagamento a' vista ou fiança idonoa por,
ires' dias. E para constar passaram-se

, este e outros de igual teér, que serão
Publicados e affixados na forma da lei:

a Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos dezoito de abril de mil no-
Yeeentos e dezoito. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, subscrevi. Luiz Au-
gusto de Curvalho'e Mello. (Estava de-
vidarnente senado.) Est á conforme. a's4
O escrivão, Dano Teixeira da 'Cunha, ,C4)
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to que é a seguinte: Laudo do avalia-
4.:1710 — Nós, 'J avaliadores privativos
das . Protoriaa do ' District° Federal,

,declaramos que, em cumprimento do
mandado do excellentissiroo sénhor dou-
tor juiz primeiro supplente em exerci-
cio da segunda Pretoria Cível a requeri-
mento do doutor, Manoel Ribeiro da

" Motta Vasconcellos, procedemos á ava-
liação do um predio, que foi penhorado
a Antonio Pereira Coronha, na execução
de sentença que contendei contra este e
Alvaro Magalhães. O referido predio
fica situado na travessa de S. Vicente
-do Nada numero vinte e um, é do fei-
tio de platibanda, no alinhamento da
rua, tendo na fachada, uma porta e ires
janellas fow portas de madeira: mede
Seis metros o meio mais Jou menos do
largura o compõe-se do duas salas, deus
quartos assoalhados, o forrados, cozinha
e latrina o uma pequena área nós fun-
Oos, tudo dividindo com tinem de direi-
to. O citado predio e de construcção do
tijolos e coberto de telhas fraucezas, es-
tando em regulares condições de con-
&acção pelo ,que o avaliamos na quan-
tia da 4:004 (quatro contos do réis).
Ftio ea Janeiro, vinte o um de janeiro do
mil novecentos e dezoito.	 João Fer-
rei. a Cavalcante.	 Delioj Guaraná do
Barros. (Estava "legalmente sellado).
Impoatando presente avaliação em
4 :0008030 (quatro contos tle réis), pra-
ça) por que vae a esta primeira praça o

immovel e quem o ! mesmo pre-
tender arrematar deverá comparecer no
ela, hora o Jogar acima designado afim
ide ter Jogar a praça e consequente ar-
rematação. E para constar Mandei pas-
sar o rresonte e mais, dous de aguai teor,
que serão publicados pela imPreasa affi-

. xaCas no Jogar do costumo	 pelo respe-
ctivo olficial. de Justiça que serve de
porteiro dos ~todos, e de tudo lavra-
rá uma certidão Para ser junta ma au-
tos. Drato e passada nesta cidade do Rio
de Janeiro, em de abril do mil nove-
centos e dezoito. EU, Male,her, da Cunha,
escrevente juramentada, o ese ravi. Eu,
Armonio Jouvin, escrivão, subscrevo.
.Jorlo Baptista de Campos Tont-inho. (Es4
fava legalmente senado.) . .Coafarido.
Naloher da C'untia.

Juizo da Quarta Pretoria Civet

De citação, como prazo de po dias, a
Daniel de Souza Pinheiro, como fia-
dor do lenente Abilio de Nula Ma-

. Mias, para pagamento da quantia de
• 946$000, nu ftirnta	 tia a&aixo sc

SCULte

O Dr. lurie,o Torres Cruz, juiz da
Pretoria Civel deste District° Fe-

1deral, Brasil, etc. :
Faço saber aos que o presente edital

de citação, como o prazo de i noventa
Jias virem, que, por esto julto e cario-.
rio do escrivão Pinhe:ro Machado, cor..'
rem o se processam uns autos • de aceão
eurnmaria WH que é autora D. Erma-
linda Moreira da Silva, inventarianto
do espolio de seu marido Joaquim Pe-
reira da Silva, o r6o. Daniel de Souza
Pinheiro, nos quaes me foi dirigida a ,
seauinte petição: Exam. Sr. Dr, juiz
da Preteria Co, el Ermelinda, Mo-
reira da Silva, inventariante dos bens
de seu marido Joaquim Pereira da
silva, alugou, por intermedio 'do seu
Isocurador Antonio' faria da ilva Q

4
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Juizo da Terceira •Pretoria Cível

Pelo escrivão o official do Registro Civil da
3'1 Preteria Civel, freguezia do Santo Antonio,

;foram affixados, novamente, os oditaes dos
proclamas do casamen'o do Dr. Antonio
(arques de Oliveira Junior e D. Amelia da

Silva Praça. .
Quem souber de algum impedimento, ac-

c useo-o. . •
Rio, 27 de abril de 1918.-0 escrivão, Al-

berto Toledo BandeiTa de Mello.

TERMOS DE CONTRACTOS
.1	 I

• Ministerio da Guerra
Laboratorio Chimico Pharmacoutico

•,[
: Termo de transferencia do contracto cele-

brado com á firma Antonio Monteiro da
- Souza, em demito do fevereiro de mil nove-
. centos e dezoito, para o foraecimento do

•
as.sucar branco refinado de primeira multi-
tla"le ao Labora torio Chimico l'ilarmacoutico.

• Militar, dtwante o anuo de mil novecentos
. iontdezoito, para a firma Barcellos & Com

A's doze floras
i
 do dia abato' o quatro de

abril de mil novecentos o demito, na sala da
Directoria do Laboratorio Chim ice ['batina -
ceu'ico Militar, presente o Senhor Coroael

_pharmacoutico Alfredo José Abrantos,
etor do mesmo Laboratorio, comnarecan
ineaociante 13arcellos & Companhia, deta
praça. afim de firmar o presente termo

-transforencia do, contracto celebrado vont a
firma Antonio Monteiro do Souza, em dez:dto
do fevereiro de mil novecentos e dezoito, para
o fornecimento a' esta repartição do assiicar
branco refinado secco, do primeira qualidade.
durante o anno de mil novecentos e dezoito,
pelo preço de oitocentos o setenta róis o kilo,
de aceôrdo com o aviso numero vinte e t .es
do quinze do Abril de mil novocemar;
dezoito, do Senhor Marechal Ministro da
Guerra, que autorizou a mesma Iransn-
rencia, obrigando-se a firma Bareeito-4 &
Comp. a manter a caução de tira conto do
réis. a .que estava sujeito Antmio Mulita:ia)
de Souza, além da que já de.po .;itou para
assegurar o contráMo dos artigos que toroono
,e cumprir to las ,as cliusulas do coa
que oR-referidos na:rodantes assignarain assaa
repartição em dezoito do fevaroiro de Mit in)-
vecentos e dezoito. E eu, Enéas Ponaforta do
Araujo, eseripturario, o subscrevo. A fir na.
Barcellos & Comp., antes de assignar
presente termo, apresentou o recibo rro-
vando ter feito a caução de uni conto de Ois
na Directoria de Contabilidade da Guerra. (As-
signa , los) sobro duas estampilhas, sondo inua
de mil réis o outra de cinzentos réls, devida-
mente inutilizadas: Rio de Janeiro, vinte e
quatro do abril de mil novecentos o deaa LU,

Alfredo José Abrantos, coronel director, Bar-
eellos (SZ Comp. Nada mais consta do livro
de termos do contractos desta ro2artição,
de onde mandei oxtrahir a presente copia,
que vos por mim eonrerida o assiguada.—
Endas Pena/orle de Araujo, eseripturario.

Ministerio dá Vima° e obra5
Publicas

aoreetoria Geral de Contabilidade

Contracto celebrado entro a'Directoria Geral
das Correios o a Companhia Cantareira o
Viação Fluminense, para a execução do
serviço do transporte de malas entre esta.
Capital o a cidade do Nitheroy, e mais o
transporte, em bondes da mesma compa-
nhia/ da estaçáo das barcas em Nithoroy
Sant'Anna do Maruhy e vice-versa.
Aos vinte o seis dai do mez de abril de mil

novecentos e dezoito,' presentes na ifiroctoria.
Geral dos Correios o Senhor Sub-director José
llenriquo Aderne, amimara= o Senhor John
Charles Taylor, superintendente geral da
Companhia Cantareira o Viação Fluminouse.
reprosontante dessa companhia ' a , -1 ;Qs0 que,
em sitiado :do dospacho do Seth • Jiroctoz;
geral, de vinte e seis de julho de mil nov.e-t'

,predio n. • 192, dá rua Gonzaga' Bastos",
ao tenente Abílio de yaula Marthiaa,

, pelo aluguel Mensal do 1108000, media
ante carta de fiança de Daniel de Soliza
-Pinheiro. Tendo, Porém, o dito inqui-
'tino ficado a dever alugueis na impora
tancia total de : novecentos o quarenta O
.seis, mil réis (9468000), correspondente .
'aos mezea do dezembro de 1916 a julho
proximo passado e 18 dias do mez de
agosto proximo passado, requer o supa
plicante que V. Ex. ordene a citação,
edital do referido fiaaor e principal pa-
gador, ora ausente em parte incerta de
Portugal, para, na primeira audieneia
após o competente prazo, vir assistir
'a propositura • cia acção sunamaria para
-a cobrança do . principal, juros da móra
e custas, vir expôr sob pena de confesso
o assistir ao depoimento das testemun-
'ribas, infra arrotadas, pena de revelia..
Assim, sendo afinal, eondemnado no
principal, juros : e custas, justificada a

•ausencia préviarnente. P. deferimento.'
Testemunhas: Oscar Pinto de Oliveira,

-rua da Assembléa n. 117, sob' ado; Na-
poleão Pereira da Silva Guimarães, rua
Visconde' Itamaraty n. 60; Ezeouiel
Guedes da Silva, rua Sampaio Vianna
n. 60, casa 12. Todos empregados no
commercio; Rio, , 10 do janeiro do 1918.

Alvaro Francisco de Almeida, : 'vo-
gado. Nesta petição, devidamente solta-

, da, foi proferido o seguinte deapacho:
A. Justifique o allegado. Em 19 do

janeiro de 1918. — Eurico Cruz». Jus-
tificada a ausencia do réo em Portwol,
em lagar incerto e não sabido, foi a
'justificação julgada pela , seguinte sen-
tença: «Julgo procedente a justificação

ausencia do réo Daniel de Souza Pi-.
nheiro, para que se expeça edital de ci-
tação pelo prazo do 90 dias; custas lia

-fórma da lei. Em 24 de janeiro do 1918.
Eurieo Torres Cruz». Em virtude do .

que cito, chamo e requeir,» a Daniel raa
'Souza Pinheiro, para na primeira au-
diencia deste juizo, depois de, decorrido
'o prazo de 90 dias; desta edital: vir vaa.
soalhe propôr uma• acção surnmaria tiara
cobrança da quantia de 946$000, ,juros
,de mira e cusas, vir depôr sob pena da
i:onfeaso e vai . jurar testemunhas, sob
pena de 'revelia. 'As aucliencias deste
.juizo serão chapeie dos lérias, 'as se-
tundas e quintas-feiras, ás treze horaa.
,ua sécio desta preteria, á rua do. Cattete

271. E para connecimenio tios ir
leressados passaram-se o presente, qae
será . affixano no logar do costumo e

: mais dons de igual teôr para serem pu- •
blicados na forma da lei. Dado e nas-
'sacio nesta Capital . Federal da Repu-
•titica dos Estados Unidos do 'Brasil, aos
28 de janeiro de . 1918. Eu, L'gydio

.Salles Abreu, escrevente juramentado, o
• serevi, e no impedimento occasional do

2L3crivão, o subscrevi. — Euriop Torres
.Cruz. Está conformo o original. Capital
Federal, 28 de janeiro de 1918. —• Efitla
clio Saltes Elbrew	 (;

-
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centos e dezesete, exarado no processo «Di-
- versos», numero sessenta e um, do protocollo

geral (numero trinta e oito do Trafego),
appenso ao processo «Secretaria», numero
vinte e cinco, de mil novecentos e treze, do

, protocollo geral, vinha assignar o presente
contracto, no qual se obriga: a executar todo
o serviço de transporte de malas e volumes
postaos em caminhões e outros vehiculos em
que aqueles objectos forem collocados para
facilidade das baldeaçôes, nas suas barcas de
cargas, conforme o horario pela mesma com-.
panhia estabelecido, comtanto que esse ho-'
rario fique em correspondencia, com o da Es-
trada de Ferro Leopoldina; a conduzir malas
avulsas em quaesquer barcas de sua proprie-
dade, e a dar passagem gratuita aos furtado-
nados e carregadores, que, na conformidade
do paragrapho unico da clausula quarta,
devem acompanhar as malas e volumes re-
feridos, entre esta Capital e a cidade do Ni-
theroy e em bondes da estação das barcas,
naquela cidade, a Sant'Anna de Maruhy, o
vice-versa, pela importanda annual de doze
contos de réis (12:0G0$000), paga em presta-
ções mensaes do um conto de réis (1;0005000),
sob as seguintes clausulas:.

Primeira—A Companhia Cantareira o Via-
ção Fluminense obriga-se a executar, com a
necessaria presteza, os serviços de que trata
este contracto; durante o prazo de um anno,
oito mozes e cinco dias, a contar de hoje,
vinte e seis de abril a trinta e uns do dezem-
bro do mil novecentos e dezenove, de accôrdo
com o artigo setenta e cinco, numero dez, da
lei numero tres mil duzentos e trinta e dons,
de cinco de janeiro do anuo proximo pas-
sado.

Segunda—A contractante auxiliará c= em-
pregados seus a baldeação das malas do cães
para as barcas e destas para os bondes o vi-
ce-versa: Não intervirá ella, todavia, na fis:
calização das ditas malas; nem se responsabi-
lizará pela falta ou pelo extravio das mesmas,
salvo no caso de autoria ou cumplicidade pro-
vada.

Terceira—A contractante não poderá sus-
pender ou interromper a execução do serviço
sem prévio aviso de doventa dias (90), salvo
caso de força maior, devidamente comprova-
da, a juizo desta directoria.

Quarta—O Correio se esforçará para que as,
malas e outros volumes postaes estejam no
ponto de embarque cinco (5) minutos antes
das horas fixadas para a partida das barcas e
dos bondes. Quando, porém, por qualquer
motivo imprevisto, acontecer que as malas ou
outros volumes postaes cheguem ao ponto de
embarque á hora fixada para a partida dos
vehiculos, que os deverão transportar, a Com-
panhia demorará a partida até o maximo de
troa (3) minutos excedentes á hora acima re-
ferida. Paragrapho unico. Os empregados que

• devem acompanhar as malas e outros volu-
mes postaes, apresentar-se-hão devidamente
uniformizados, ou anuo com distinctivo colo-
cado no bonet ou em outro local bem visivel.
O numero desses empregados será até doze
(12) para os transportes em vehiculos o de um.
(1) para cada transporte de malas avulsas, de-
vendo os que excederem desses numeros fixa-
dos trazer uma requisição firmada por quem
de direito para as suas passagens.

Quinta—O presente contracto poderá" ser
prorogado ou reformado em identicas condi-
ções, se assim convier aos interesses das
partes contractantes, ficando, porém, esta
directoria com a faculdade de rescindil-o em
qualquer tempo, no interesse do serviço pu-
blico, não cabendo, em tal caso, á contra-
()tanto direito a indemnização ou reclamação

• alguma, salvo o do receber as importancias
que lhe forem devidas pelos serviços presta-

- elos até a data da rescisão.
Sexta—A oontractante fica sujeita á multa

i4o cimenta mil réis (l95000) a quinhentos
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mil réis (5005000), a juizo desta directoria,
quando infringir qualquer das clausulas do
presente contracto. Das multas impostas
poderá a companhia recorrer, dentro do prazo
de dez dias (10), contados da data da publi-
cação do despacho no Diario O//'ciai, sendo o
recurso para o Senhor ministro, quando a
multa fôr imposta pelo Senhor director geral,
e para este quando o fôr pelo Senhor iSub-di-
reator.

Setima—No caso de reincidencia, da con-
tractatite, em infringir o presente corstracto,
poderá a directoria rescindit-o, e a rescisão,
por esse motivo, importará na perda; em
favor da Fazenda Nacional, da caução feita
em garantia da execução deste contracto
constante da clausula nona. Da pena de rasai-
são, pelos motivos previstos nesta clausula,
caberá recurso para o Senhor ministro, dentro
do prazo de dez (0) dias, contados I da data
em que o acto fôr publicado no Diario

Oitava—As importancias das multas que
forem impostas a contractante serão pagas
ou dopositadas no prazo de tres (3) dias uteis,
a contar de dia seguinte ao em que fôr o acto
publicado no Diorio Official, sob pena de lhe
ser feita a cobrança judicialmente.

Nona — Para garantia da execuçlo do pre-
sente contracto, a contractanto depositou no
Thesouro Nacional a iniportancia dal um conto
"e duzentos mil réis (1:200e), correspondente
a dez por cento (10%) do valor animal deste
contracto, conforme consta do recibo numero
quatrocentos e noventa e seis, do anuo pro-
ximo findo o passado por aquela repartição e
apresentado nesta directoria. Essa caução
ficará depositada até a terminação do pre-
sente contracto, só podendo ser levantada
depois do verificado não se achar a contra-
ciente em debito com a Fazenda Nacional.

Decima — A despeza proveniente deste cotas
tracto, na importancia annual de doze contos
do réis (12:000e), correrá pela sub-consigna-
eão «conducçao de malas por contracto, etc.»
da verba segunda «Correios», artigo cento e
vinte nove da lei numero tres mil quatro-
centos e cincoenta e quatro, de sois do janeiro
do corrente armo, da data da assignatura
deste contracto, e, no exercicio seguinte, pela
sub-consignação propria, de accordo com as
respectivas leis orçamentarias, vendo o paga-
mento feito em quotas mensaes de um conto
de réis.

Decima primeira — Se findo o contracto
não tiver sido lavrado outro, a contractante
obriga-se a executar o serviço durante o prazo
de tres (3) mezes, fazendo o serviço adminis-
trativamente o nas condições estabelecidas
neste contracto.

Decima segunda — 9 selha proporcional
' devido pela irnportancia total deste contracto
é cobrado de accordo com o artigo primeiro,
numero vinte o novo, da lei numero dons mil
novecentos e nove, de trinta e um do dezem-
bro de mil novecentos e quatorze.

Decima terceira. O presente contracto Só
proauzirá seus atreitos legaes depois de apro-
vado pelo Sr. Ministro da Viação e Obras
Publioas o registrado pelo Tribunal de Con-
tas e vigorara a partir de hoje, visite e seis
de abril, e terminará a trinta o um de de-
zembro de mil novecentos e dezenove. A este
contracto nao precedeu concurrencia publica,
attenta a situação especial da Companhia em
relação ao transporte das malas, em bonds,
entre Nitheroy e Sant'Anna de Maruhy.
Achando-ao, assim, as partes contractantes
do pleno accôrdo, eu, Victor de Carvalho
Ramos, praticante do agencia de primeira
classe, lavrei o presente contracto que, de-
pois de lido e achado conformo, vae assi-
gnado pelas partes contractantes e testemu-
nhas. Rio de Janeiro, vinte o seis de abril
de mil novecentos e dezoito -- José Hen-
rique Aderne. — John Charles Tagtor.—Tes-

-temunhas : José V. do Nascimento Silva--
Augusto Duarte Ribeiro. Estavam cofiadas
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quatro estampilhas fede,raes no valor total
de quarenta e cinco mil e seiscentos réis,
devidamente inutilizadas. — Está conforme
original. — Eduardo G. de Sd Brito, prati-,
cante do primeira classe.—Confere, Fernando
Dick, amanuense: — Visto. Servindo de se-
cretario; Godorredo de Abreu e Lima, chefe,
de secção.

NOTICIÃRIÕ
O Governo resolveu que o ponto sejas facul-

tativo no dia 1 0 de maio, para os operados
dos estabelecimentos publicos federaes.

— No Palacio do Cattete estiveram hontem
á tarde os Srs. Drs. Frederico Borges, Carlos
Seidl o Abelardo Lobo, em commisaão, por
parte da congregação da Faculdade Livre de
Direito do Rio de Janeiro, afim de convidar o
Sr. Presilente da Rspublica para assistir,
amanhã, naquela faculdade ao concurso para
o cargo vago de lente de direito civil da
mesma escola, e o Dr. Otto Prazeres, redactor

-de debates da Camara dos Deputados, afim da
_fazer entrega a S. Ex. do una volume de sua
obra «O Brasil na Guerra».

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
o seguinte telegramma :

«Rio, 29— Esmo. Sr. Dr .Wencesláu Bra,z.
Presidente da alepublicas O Circulo dos Ope-
rarios da União, tendo maior conta ilustre -
pessoa V. Ex. cujo espirito altamente orien-
Iado revela deliberação demonstrativa reco-
nhecimento direitos classes trabalhadoras, to-
licita respeitosamente de V. Ex. tornar ponto
facultativo dia 1 0 de maio, como demons-
tração principies republicanos, inspirados mo-
dalidade culta Trabalho.— Sadock ã 54, di-
rector secretario.

Actas das sessões solemncs da Congregação
da Faculdade de Sciericias Juridicas e Sociaes
do Rio de Janeiro, realizadas aos vinte e dons,
vinte e tres, vinte e cinco o vinte e sete dias
do mez do abril do anno de mil novecentos e
dezoito, para o concurso á vaga de professor
substituto da quinta secção — Economia Poli-
tica e Sciencia das Finanças ti Direito Admi-
nistrativo — da mesma faculdade. No pri-
meiro dos dias acima declarados, ás quinze
horas, na sala da Congregaçao, sob a presi-
daneia do senhor director professor doutor
condo de Alfonso Celso, presentes os sonho-
res professores doutores : Fernando Men-
des de Almeida, Pedro Leão 'Venoso Filho,
Candeio Mendes de Almeida, Paulino José
Soares de Soma, Manoel Alvaro de Souza Sá
Vianna, Rodrigo Octavio de Langgaard Me-
nezes, Eugenio do Barros Falcão do Lacerda,
Antonio dos Passos Miranda Filho, João Mar-
tins de Car, alho Mourão, Alfredo Pinto Vieira
de Mello, lioniero Baptista, Arthur Pinto da.
Rocha, Julio Afranio Peixoto o .Alfrodo de
Almeida Russell, procede-se á primeira prova
do concurso para provimento da vaga de pro-
fessor substituto da quinto, secção — Economia
Politica o Sciencia das Finanças e Direito
Administrativo — desta faculdade, com a
arguição dos. candidatos doutor João Ghry.
sostomo da Rocha Cabral e bachareis Alcebia-
dos Delamare Nogueira da Gama e Antonio
da Silva Corrêa, cia quaes são successivamente
arguidos pelos professores doutores Homero
Baptista, Antonio dos Passos Miranda Filho,
Rodrigo atavio de Langgaard Sienozes o
Fernando Mendes de Almeida, tudo de confor-
midade com as disposições do decreto -nu-
mero onze mil quinhentos e trinta, de dezoito
de março de mil novecentos e quinze, o do
regimento interno da Faculdade, approvado
pelo Conselho Superior do Eusino. Aos vinte e
tres dias' do MCZ e anuo acima designados, hiena I
ticos local e horas, sob a presidencia do senhetj
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doutor o director presentes os senhores profes-
sores antes nomeados, procede-se á segunda
parte da primeira prova do concurso alludi lo,
com a arguição dos restantes can ,l idatos bs eha-
reis Francisco de Avellar Figueira do Mello,
Marcilio Teixeira de Lacerda e Leouidas Idezen-
de,os quaes são sucessivamente arguidos pelos
professores doutores Homero Baptista., Antonio
dos Passos Miranda Filho, Rodrigo Oetavio do
Lanteraard !Menezes e Fernando Mendes de
Minei ;a,,. tudo conforme as disposieees do
decreto o regimento já citados. Aos vinte e
cinco dias dos mesmos moz e anno, na sala
denominada «Visconde de Ouro Preto», sob a
presidencla do senhor director professor
doutor Conde de Affonso Celso e presentes os
senhores professores doutores Fernando Sten-
des de Almeida,Conde do Affonso Celso .11erme-
meie% Militão do Almeida, Pauline José
Soares de Souza, Manoel Alvaro de Souza Sá
Vian na, Rodrigo Octavio de Langgaard Mona-
zes, Eugenio de Barros Falcão de Lacerda,
A ntorro dos Passos Miranda Filho, João
Martals de Carvalho Moura°, Alfredo Pinto
Vieira do Mello, Homero Baptis ta, Arthur
Pinto da Rocha o Alfredo de Almeida Russell,
inicia-se a segunda prova do concurso, que
consiste na prelecção pelos 'candidatos, nos
termos da lettra d do artigo quarenta e
cinco do decreto numero onze mil quinhen-
tos e trinta, já citado, relativo á ca-
deira do Economia l'olitica o Sciencia das
Finanças, tendo sido sort ado o ponto da mes-
ma prelecção com vinte e quatro horas de an-
tecedencia, conforme ao termo lavrado na se-
cretaria e assigna-lo por todos os candidatos,
e tendo sido aquelle ponto o oitavo do respe-
ctivo programma. é que assim se inscreve:
«A producção. Em que é que consiste. Seus
elementos. O homem corno agente o autor
da producção», procedendo-se por turnos á
prestação da mesma prova, fizeram-tfa os
candidatos doutor João Chrysostorno da Ro-
cha Cabral o bachareis Alcohiales Delarnare
Nogueira da Gama o Antonio da Silva Cor-
rêa, sendo em seguida, ás doze horas,
suspensa a sessão da Congregação, a qual é
reaberta ás quinze horas, ()efectuando suas
proas:coes os restantes candidatos bachareis
Francisco de Avellar Figueira de Mello, Mar-
cilio Teixeira de Lacerda e Leonidas Ilezent.
Aos vinte sete dias dos mesmos mez e anuo,
ainda na sala denominada «V sconde do Ouro
Preto», ás dez horas, sob a presidencia 'o se-
nhor director o com a presença dos mesmos
senhores professores- antes nomeados, proce-
de-sc á terceira e ultima prova do concurso,
que cousiste na prelecção pelos candidatos,
ex-vi da lettra d do artigo quarenta e cinco
do já referido decreto numero onze mil qui-
nhentos o trinta, relativa á cadeira do Di-

reito Administrativo, tendo sido sorteado
O ponto da mesma prelecção com vinte
e quatro horas de antecedendo., conforme ao
termo lavrado na secretaria e assignado por
todos os can lidatos, e sondo aquelle ponto
o vigesimo primeiro do respectivo programma,
assim inscripto: «O estrangeiro sob o ponto de
vista da capacidade juridica e ,da protecção
admin'strativa.— Expulsão dos estrangeiros.
— Legislação relativa á naturalização e re-
spectivo processo--procedendo-se por turnos á
prestação da mesma prova, fizeram-n'a os can-
didatos doutor João Chrysostomo da Rocha Ca-
bral, bachareis Alcebiades Delamare Nogueira
da Gama e Antonio da Silva Corrèa, sendo em
seguida,ás doze horas,suspensa a sessão da Con-
gregação, a qual foi reaberta ás quinze horas,
eff!ctuatelo suas prelecções os restantes can-
didatos bachareis Francisco de Avellar Fi-
gueira do Mello, Alucino Teixeira de Lacerda
e Leonidas Rezende. Em seguida, roune-se a
Congregação na sala respectiva, em sessão
seereta, para proceder áo julgamento do con-
curso ; correndo o escrutinio para ap-
provação dos candidatos, são estes appro-
vados por unanimidade de suffra g ios. Cor-
rendo logo após o escrutinio para classi-
ficação,obtein o bacharel Francisco de Avaliar
Figueira de Mello onze votos, dos senhores
professores doutores Fernando Mendes de
Almeida, Hermenegildo Milita° de Almeida,
Candido Mendes de Almeida, Manoel Alvaro
de Souza Sá Vianna, Rodrigo Oetavio de
Langgaar 1 Menezes, Antonio dos Passos Mi-
randa Filho, João Martins de Carvalho 3Iou-
rão, Alfredo Pinto Vieira de Mello, Homero
Baptista. Arthur Pinto da Rocha o Alfredo de
Alaleicla Russell e obtendo o bacharel Leonidas
Rezende um voto do professor doutor Pedro
Leão Velloso Filho. Deixam de votar os senho-
res professores doutores Paulino José Soares de
Souza, por não se achar em exercieio (artigo
sessenta e sete do decreto numero onze mil
quinhentos o trinta) e Eugenio do Barros Fal-
cão do Lacerda e Julio Afranio Peixoto, por
não terem assistido ás provas em sua integri-
dade (artigo trinta e um do regimento in-
terno). A' vista do resultado do escrutinio,
o senhor doutor diretor, que não votou, na
forma dos estatutos, psoclatna eleito pro-
fessor substituto da quinta secção o bacharel
Francisco de Avellar Figueira de Mello. Una-
nimemente autoriza a Congregação ao senhor
doutor director a lavrar a respectiva no-
meação o a dar posse dentro do prazo
legal, si não houver recurso da decisão.
E para constar, eu o bacharel Bodolpho
Augusto do Ainorim Garcia, sub-secretario
da Faculdade, lavrei as presentes actas,
que vão assigadas pelo senhor doutor
director e os senhores professores presentes e

— — —
subscriptas polo secretario. E eu, M. Fleiuss
secretario da Faculdade, sebserevo a presentg
acta.—Conde de Affonso Celso.—Dr. Fer-4
nando Mendes de Almeida.—Dr.Hernienegilda
Mil itão de Almeida.—Dr. Pedro Leão Velloso
Filho.=Dr, Candido Me ides de Almeida.—
Dr. Polaina José Soares de Souza.—Dr. Ma.
noel Alvaro de Souza Sã Vianna.—Dr.
drirye O-tavio de Lanagaard Menezes.—Dr.
Unjo dos Passos Miranda Filho.—f»'. João H.
de Carvalho Mourao.—Dr. Alfredo Pinto
Vieira de Mello.—Dr. Homero Baptista.—Dr.
Arthur Pinto da Roelia. —Dr. Alfredo de Al.;
meicla Russell.»

Na 1' pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, primeiro dia util, as seguinte
folhas: Thesouro Nacional, 'Iluminação Pu./
blica, avulsa da Fazenda, Secretaria da Cal
mata, Certo de Appellação e Secretaria, Tris
bua' de Contas, Secretaria do Senado, Sue
premo Tribunal e "Junta Commercial.

O serviço da Brigada Policial para hoje:
Superior de dia, capitão Machado.
Official de dia á Brigada, 2° tenente Satur

nino.
Auxiliar do official de dia, sargento Polo-i

fia.
Medico de dia, 1° tenente Dr. Rezende.
Interno. 2° tenente honorario Sandoval.
Dia á pharmacia, pharinueatico Camerino.,
Dia ao Gabinete Odontologico, cirurgião'

dentista Octavio de Castro.
Promptidão:
No quartel general, 2° tenende Palmeira.
No regimento de cavallaria, 20 tenente,

Ateira. Lima.
Ronda:
No Anclarally, 1° tenente 'Mario.
Na Saude, tenente Cylubrona.
lionda,m com o superior de dia

'

 Os `2"
alentes do 3° batalhão Mysseti e do 4° batalhão
Goytacazes.

Guardas:
No 1°, 1° tenente Santa Barbara.
No 2°, 2° tenente Coelho.
No 3°, 1° tenente Daniel.
No 4°, 1° tenente Alvaro. -
Na Central, capitão Carneiro.
No quartel do Andaralay, 2° tenente Saint

Clair.
No da Saude, 2° tenente Martins.
Guardas:
No Thesouro, 2° tenente Piquet.
Na Casa da Moeda, 2° tenente eordeiro.
Na Caixa da Amortização, si° tenente Bon

fim.
Uniforme 1°,.

Directoria de Meteorologia o Astronomia — Observatorio Nacional Resumo bleteorologico Rio de Janeiro, 29 de abril do 1918.,
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- Directoria de Meteorologia e Aistronomia - Secção de Me t eorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopso do tempo
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 28 de abril de 1918.

Zona norte - Deixa de ser feita a synopse desta zona, pela déficioncia do serviço tolegraphico. Zona centro - O teinpo continha bom
nesta região. Verificaram-se algumas chuvas hontem no norte de Minas, na regiio da serra do Estado do Rio e em S. Luiz de Caceros
chuviscou. Choveu esta manhã em Curvellu o em alguns pontos do Estai() do R•o. A temperatura experimentou uni declinio accentua 10.
Zona sul - O tempo está, em geral, bbm. Choveu hontem em S. Paulo, Santos e Paranaguá.. Chuviscou esta manhã cru S. Paulo
verificou-se geada em Brusaue. A temperatura continha em decanto no norte da zona e elevou-se iá no Rio Granja. A maior temperatura
de homem, 10. em No de Assucar ; a menor. 5,5, em S. José do Rio Pardo. Previsão do tempo para o District° Federal : Tempo
bom (1) : grande nebulosidade (3). Temperatura era ascensão (1). Ventos normaes (1). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas
probabilidades. Nota - Serviço tolegraphico regular.
Observações Meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Pio de Janeiro), no dia 28 de abril 'de 1018

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nado' ai)

Estações

Observações do dia Observações da vespera.
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55
S.iz don	 .,Iat---r-"Ã-Náó(,M"""""-------- .
Barra do Corda (X)... ..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parithyba (X) 	
Recife (X) 	
No de Assucar 	 761.4 27.0 -3.0 SE 3 9	 ;....; 1. (n. manhã). 35.0	 23.0 -	 R. pm.
Aracajú 	 61.5	 27.5 -1.0 NE 3 8 -	 - I. ( i. mmihã ). 31.3	 23.8
Bahia 	 50.5	 24.0 -3.0 Calma O 10,Chão. 1. n. (n.e.m.) 31.0	 23.0 34.2 N. r. prin
Caetité 	 59.5!	 22.0 -1.0 SE 2 10 - I. 29.0	 18.0 -	 R. pm.
lanuaria 	  58.9	 25.0 1.0 E 2 5 -- B. 30.0	 16.0 -	 R. pai.
Bailo Horizonte 	 63.0	 18.0 -3.0 SE 3 8 - I. (o. manhã). 23.0	 15.0
Theophilo Ottoni 	 02.1 22.0 -2.0 Calma O 10 1. 28.0 22.0 2.3 C. prn„
Caxambh 	 60.5 21.0 0.0 SE 2 1 - B. (n. b .man). 27.0 16.0 -	 R. pm.;
Uberaba 	
Goyaz 	  

64:5
60.4

13.0
25.1

-5.0
1.0

Calma
Calma

O
O

8
O

-
-

B. (a. manhã)
1.

24.0,
34.01

9.0
17.0

Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 ,.. 56.6 26.0 1.0 N 1 2 -rt B. 29.7	 24.9 - II. pM.
Corumbá (X) 	
Victoria ......... 	 63,3 23.0 -1.0 SW 6 7 Peqs. vagas. V. I. 26.0	 21.5
Capital Federal 	 64.3 20.8 -2.7 NW 7 4 Chão. I1.( ntl. do m.) 24.6	 20.0 4.1
Campos 	  64.1 22.0 -2.0 SW 4 10 - I. ( o. manhã 27.0	 21.0
Priburgo 	 62.8 18.0 -1.0 Calma O 6 '	 - 1. 22.0 13.0 -	 Ch. pm.
Petropolis 	 63.8 16.0 -1.5 SW 2 5 - B. (ch. manhã)	 22.0 15.0 , 1.3 C. am. mit.!
Rezende 	 63.9 19.0 -1.0	 Calma O 3 - B. (n.b.o. m.) 27.0 17.0
Cabo Frio 	 64.1 20.0 -5.0	 E 1 8 Tranquillo. M. (ch. dom.) 27.0 20.0 5.0 C. pm.
fheresopolis 	 63.4 16.0 -1.0	 S 3 9 - • J8.0 14.0 4.4 C. pot.
5. Paulo 	 . 	 64.5 15.5 0.5	 SE 1 6 - 1. ( ch. man.) 21.7 12.5 1.0 Ch. am.
Santos 	  65.2 23.0 2.0	 SW 2 3 Vagas. B. 29.0 19.0 -	 Ch. ren,	 ..
Paranaguá . 	 60.1 21.0 2.0 Calma O 3 Tranquillo. B. 23.0 15.0 1.4 C.	 atnt 	-I
Curityba (X) 	 •
Florianopolis 	 .... 65.2 17.0 -1.0 S 51, O Chão. B. (b. n. m. ) 23.0 15.0
Lages (X) ...... .......
Porto Alegre., 	
Uruguayana	 *  	

65.5
64.0

14.0
17.0 1.0

Calma
SE

O
2

8
O

-	 B. (b. manhã.)
-	 B. (o. h. m.)

23.6
25.0

10.6
12.5

1
Montevidéo 	 63.3 17.0 . 2.0 N 2 2 - 25.0 13.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo : em. deci 1103 de céo encoberto -0, total nente limpo; 10, totalment jeneoberto. Estado do Tempo: ia, bom: il. incerto
in(o. phenotnanos diversos; o, chuva; e, neve; /UB, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenuo: sa, 	 fsi.e.tei,enigetai

tr, trovoada, com telampago; t, trovões; r. relampagos:	 norvalho; v, ventania. Os ieneros indicativos da força do 	
iër

Escala Beaufort, de o calina a 12 tufo. Â pressão harornotrica acha-se reduzida a 0^G., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capitai Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 28 ás 7 horas e as tempera

turas foram observadas no dia 27 ás 21 horas

Postos
Chuva em
24 horas

IU:111

Temperaturas
extremas tiostos•

Chuva em
21 horas

m/m

Temperaturas
extromas

Maxima	 Minirna Maxima

Pedregulho. 3.7 26.5 10.1 Flamengo 	
Engenho de Dentro 	 4.1 28.7 19.6 Plo de Assuca,r (alto) 	
Peuha 	 3.1 29.0 20.0 Copacabana, (for Le) 	
Horto Florestal 	 Sxo Januarb 	 2.9 26.3 19.8
LagOa Rodrigo de Freitas 	 6.0 24.0 19.8 Morro da Urca 	 c_ 24,2 194
Jacarépagua 	 casca lura (H. N. S. das Dores)... 0.4 25.7 19.4
Itapirá 	 Hangú 	

1'1),ton (inala 	
1.1111110.n

Nota (X), Não vemu telegranuna.



Total

Ronda arrecadada de 1 a 29
do corrente 	 -

Em igual periodo de 1917..

303:0225146
me=a01•••nn•n•n nNW

6.112:0383786
3,639:3253614

Approximações
66.663 e 66.667	 .  • i;	 2003000
14.189 o 14.191 	

•	

1003000

403000• 66.664 a 66.670 	 A
11.181 a 44.190 	 	 203000

Centenas

(4.401 a 14.200 	 	 08000
66.001. a 60.700 	

Todos os números terminados em 66 toem
4$ e os terminados em O toem 23, excepta-
ando-se os terminados cru 66.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
van, Firmin0 do Cantuaria.

•

Dezenas

Terça-feira 30
-

Companhia do Loterias Nacionaos do-Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 82a loteria do plano 343: 97‘
oxtrac .;ão do atum de 1918, realizada cm 29 do
abril do- 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, ,§ 12, Acara j e
art. 33 da lei n. 2.321, do 30 do dezembro-
do 1010, o em virtude do contracto celebrado
cm (6 de fevereiro do 10H, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.:
59.714... 	 . ''	 201%000
55.30a 	 	 1003 1 0)
37.268 	 ..- 	 10J; to0
53.411 	 	 100ial0

5.200 	 	 1001000
23. 094	 1	 200;000
13 751 	 	 100 ;000
40.709 	 .1...	 100 , ,i0
54.710	 1	 1.005000
14.717 	 	 2.)05•400
9.336 	 	 10.);. n 00

69.690 	 • 20 .:;0 ;0
46.561 	 	 1005000
62.517 	 •	 1005000
64.487 	 	 1:0002100
59 645 	 2005000
25.03'	 1 	 	 1002010

..	 200500021.919 	
151.81.4. (00 n00
02.162 	

.1	
; 	 •	 2005000

2 

'59.451	 :	 209201)0
G6.382 	 	 J.	 4008)00

1005100
60.433 	 	 - 100,1110
39.992 	 • •	 -1002000
3.70'	 200;u00

166.666 	 .	 -20:00100
31.091 	 	 :	 10 )3000
31.37 . ) 	 	 10r000
63.581 	 	 2005,300
15.572 	 .	 2.10200t)
41.875 	 	 1:00011 JO..
14.190 	 	 - 2:0-:0)a0
38.599 	 	 .1J1)3e00
18.191 	 	 1005090
60.383 	 •	 • 200W10
4.673 	 	 1001100

57.635 	 	 1005000
5.122 	 	 10030)0

L2.890 	 	 2003000
4.888 	 	 2005000

55.368 	 	 1005000
U2.821 	 -100000
31.097 	 	 200.; )00
30.001 	 	 200 O00
50.470 	 	 1004000
46.52 i 	 	 2005000
59,189 	  1	 1005000
51.288 	 	 •'' 1005000
1.653 	 	 1005000

63.824 	  I	 1005)00
2.08:1 	 	 2005000

4-1.164 	  1	 1:0005000
49.203 	  1	 1005000
30.007 	 	 2002000
11.588 	 	 1005000
24.922 	 	 1005000
32.256 	 	 1005000
23.477 	 	 2003000

O movimento dos hospitaos da Santa Casa
da Misaricor lia e S. Zacharias e dos hospicios
do Nossa Sonhara da San-te, de S. João Ba-
ptista, do • N)asa S 0iaor t de Socorro e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no
dia 27 do corrente o be oin te :_
. Existiam 1.311 nacionaes .e 618 estran-
geiros, total, 1.029: (mtraram 31 nacionaes
o 18. estrangoiros, total, 52: sahiram 21 na-
cionaos o 8 ostrangeiros, to'al, 10; faliu.
coram 3 nacionaos e 4 estrangeiro, Mal, 4;
existem 1.321 nacionacs e 617 êstrangeicos,
"total, 1.918.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultnrios publicos foi, no, dia 27, de 354
consultantos, para os quaes se aviaram 418
receitas.

Praticaram-se 17 extracções do dentes.

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
de Miseri aordia o S. Zacharlas, dos hasnialos
de Nossa Senhora da Saule, de S. João lia--
ptista, Ic Nossa Senhora do SJecorro e do
Nossa Senhora das Dôres em (ascadurit foi,
no dia _28 do corret4e, o seguinte.

Existiam': nacionaos, 1.321; estrangeiros,
627; total, 1.948; entraram: naeionaes, 21;
cstra,itgoiroS, 11; total,	 ; sahiram:
tiaos 28 ; estrangeiros, 41; t)tal, 39; falte-
coram: nacionaos, 11; estrangeiras, 5; total,
10; oxistorii: nacionaes, 1.309; estrangeiros,
627, total, 1.930.
' O ,movimento da sala do banco e dos con-
sul toItios pnblico3 foi, no Mesmo dia, da 2.135
consultantes, para, os quaes se aviaram 1.300
receitas.
• - Fizeram-so 100 extracções de dentes, urna
obturaçào o 371 curativos e pequenas ope-
rações..

Sepultavam-se no dia 27 de abril 50 pes-
soas, sondo: • nacionaes, 41; estrangeiras O
do sexo masculino, 31; do sexo feminino 19;
maiores do 12 annos, 28; menores de 12 ali-.
nos, 22; gratis, 25.

Sepultaram-se, no dia 28, 30 pessoas, sendo:'
nacionacs, 27; estrangeiras, 9; do sexo mas-
culino, 17; do sexo feminino, 19; majores •10
12 anus, 16; . menores de 12 aunos, 20;
gratis 6.

RENDAS PUBLICAS

Jafandega do Rio de Janeiro

-	 usa DE ABRIL

Iluda arrecadada em 29t
Em ouro	 	 149:038010
Coa papel... 	 	 g	 153:9643130

Diferença a maior Cm 1918 2.502:7135172
.NUMMOme.AMIMMEMMEM..

Recebedoria do DistrIcto Federal
'

Renda arrecadada de 1 a 27
do abril dé 1918 	  4.715:1205620

Rendi arrecadada cm 2O
-abril do, 1918 	 	 , 123.:2783118

4.870:405$03

Em igual perlado do 1017.... 3..627:7345299

PARTE  COMMERCIAL
Camara Syndical

censo man co muno , g MOEDA àlETALLICW.

•
•	

90 d/v	 A' vista
 .

'Sobre Londres  '' • 	 12 63/61	 12 r)i64
Sobre Paris  '	 684	 5591
Sobro Hamburgo.. 	 •	 -1• . -
Sobro Italia..;., 	 	 -

Lib. esterlina ém monda	 - -	 2. '321 (701;11 )

Sobre Portugal 	 	 -
Sobre Nova Vork 	 	 -

Sobre Buenos Ai pos (poso papel)..:

Sobre Ilollanda (florim) 	 	

11 ! 110085
Sobro dlospanha peseta)', 

Apolives geraes: de 1 : Mn, 5 4/. 	 	 02;3000
Apolices do cuiprestinio nacional

de-190:1, port 	  ...	 _ • t91 00Z,:t jaili
Apolices Estradas do Fomo 	 .
A pai teus Com proinissoa: tro The-

souro, 1:000S, 3 °Po, nom 	 	 0005000
Apolices . Com promissos do TI:te-

souro, 1005, 5 %, port...• 	 	 8003U00
Apolices do emnrostime municipal

de 1001, • nem 	  	  3105000\
Apolices do eMprestime municipal

de 1906, pert.	 ..	 , 	 	 1003000
Apolicos do emprestime municipal

da 1911. port  • 	 1883000
Apolices do oirnirestinio monicipal

do 1917, port..' 	 1813506
Apolice3 do emprestinio municipal

Apolices Prefeitura, do Ballo llori- 1813030
: de 1917, nom  •

zonte, 200$, O % • riam 	  1763000
Apolicos` municipaes. de Nitheroy,

1005, 6 °/„, port 	

nom 	 	

853750
Apolices Minas Gomes, 1:000v, 5 êh,

Apolices Rio do Janeiro, 100$, 4 %i	
8935000

port 	 • 	 013530.)
Banco Commercia:
	 •
l do Rio de-Ja-

noiro 	 -
: Banco Mercantil do Rio de ia- -17630))
• noivo 	 . 1 

Companhia Terras o ColonizacNo 	 '	 i32°33010())11
Companhia E. F. F. Brasileiras . 	 -

(Rede Sul Mineira.)
Companhia Cassionaria Docaa do 	

573000

Porto da Bahia, e/50 % 	 	 ' 93$01)0
Comnanhia, E. do F. O Minas Sito

i	 	 I	 053150: Jcronyrao 	 , -
Vendas a prazo

400 Companhia Estrada do Forro.
e Minas S. Jorooymo, sie, 30

Ferro e Minas S.,Jeronyrno, v/c, 	

moo)
500 o 500 Companhia Estrada do

dias 	

30 dias ..... 	  . ..	 97$503
500 Companhia E. do P. o Minas

S. Jeronymo, v./c: 30 dias..... -0800J
1.000 Comp-.Inhia E. do P. o Minas

• Secretaria da Catnara Syndical do P110
. S. Jdronymo, v . je.30 . dias 	

1	 .	 .

do Janeiro, 29 do abril do 4918,./- A t
010115CIt, syndico.	 1

DIARIO OlíFICIAT,	 Abril do 1918 6135 1
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MARCAS REGISTRADAS
- CERTIFICADOS

• o
ESTÃDO DO RIO GRANDE DO em: -

N. 3.387

Descripção o apolicação — Abramã
MberleC,ornp.

'
 cominara:antes; ese

belecidos na cidade de Caxias; com -fa-
brica de metaes, apresentam aaregistro
a marca acima; que consta da figura de
una «Piteira», para ser apontada em
todas as obras de mctaes fabricadas em
seu estabelecimento supra referido.

Certifico que a marca de obras de
metal representanda a figura de uma
piteira, de Abramo Eberle• & Comp., re-
gistrada na Junta Commercial do Rio
Grande do Sul, sob n. 3.387, foi ,depo-
sitada nesta junta em 18 do corrente,
com um exemplar da A Federação, cla-
(tuella Estado, em que sahiu publicada.
Eu, João Hygino do Araujo, -kes official
desta junta, o escrevi. Secretaria da
Junta Commercial 'da Capital Fede-a/,
25 de abril de 1918. — Isidoro Campos,
director. (Data e assignatura sobre duas
estampilhas no valor collectivo de
1$100.) (Ao lado estava p carimbo da
Junta Commercial. ),-

.ZSTADO,DE 8. PÃÏYL-6,-

N. 3.491

tendo ao centro dons eireulos coneen-
tricos onde" se destaca uma cruz de Malta.
No espaço comprehendido entre um cir-
culo e outro, Icem-se os dizeres; Comam
Vinum Lactificet cor Hominisa e la-
deando os ditos círculos, galhos de vi-
deira. Na parte superior do rotulo la-se:
«Quinado Ramo Pinto» e na inferior
«Amargo, Tonfeo, ..Apperitivo Digestivo
f•••-• (../ase vinho do lorto Velhissimo)
Adriano Ramos Pinto — Porto». A re-
ferida marca, que poderá variar de co-
res •e dimensões, será applirada aos va-
silhames que contiverem o vinho do
Porto quirado de sua- fabricação. Rio de
Janeiro, 30 de março de 1918. — Por
procuração, José Constantino •:C. Comp.
(Sobro estampilhas de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta
Corn. marcial da Capital Federal, ás 13
hdras e 15 minu t as da dia 1 de abril de
1918. — Isidoro Campos, director.

Raaistrada sob n. 5.387, por despa-
cho da Junta Commercial, cm sassão do
boje. Pagou rio primeiro exemplar 20$
de sello por. 'esta-ri-JOH -ias. Rio de Ja-
neiro, 1 de abril de 1918. — Isidoro
Campos, director. (Ao ledo estava o ca-a
rimbo _da Junta Commercial.)

commereio, afim de bom c:Istinguil-o .0.
a.,sim melhor garantir ao stpplicante
seus direitos de propedade. Sare uma
estampilha de 600 réiS inuVlizava o aa-
guinte: Valença; em 1 .3 de abril de 1918a
, Opealdo Augusto Terra.

Apresentada na cecretaria da 4Juatta
Commercial da Capital Federal ás 14 ho-
ras o 20 minutos do da 18 de abril do
1918. — Isidoro Campos, director.

Registrada -sob n. 13.103, por despEaa
Cho da Junta Commercial, em sessão do
hoje. Pagpu no primeiro exemplar 20$

I de sello por estampilluis. Rio de Ja-
neiro, 22 do- abril do 1918: — Isit.Joro
Campos, directos. (A' margem estava
selle da Junta Commereial.),

ESTÃDO DE PERNAMBUCO

• N. 1.146

. Certifico que n marca- da pasta para
polir calçado,' com rotulo com dizeres o
a figura de um «tigre, sobre uma es-
pilara geographiea, de Elias Cunha, re
gistrada na Junta -Commercial do Per-
nambuco, sob numero' rr. : 1 cento o qua-
renta c deus, -foi depositada nesta junta,
em dezoito do corrente, com um exem-
plar da imprensa Official, em que sabia
publicada. Eu; João Hygino do Araujo,
r imeiro secretario desta junta, escrevi.
Secretaria da • Junta;Commercial da Ca-
pita/ Federal; 26 do abril' de 1918. --
Isidoro Campos, director. (Tinha ao
lado o carimbo da' Junta .Cominercial.)¡

EDITAES E-AVISOS
Blinisterio-da Justiça o Negocios

Interiores

Instituto Nacional de Musica

- De ordem do Sr. director faço publico que;
a contar do dia 16 ao dia 30 do corrente, fi-
cará aberta 'na secretaria deste institato a
inseripoo para 03 alumnos do estabe/ec men-
to que quizerein tornar parte nos concertos
publicos, em berieficio da Cruz Vermelha Bra-
sileira, organizados sob o patreciaio da dirc- 4
ctoria dessa instituiçao.

Para esses' concertos, em que só fignrarl
pessoas diplomadas. P1)10 Instituto, *a preion-

• Descripçãe Esta marca -6 consti-;
Inicia pela palavra aLyrio», formada de
caracteres maiusculos ou minusculos,

" á fantasia cai do qualquer typo de lettra,
larnanho ou ar, acompanhado ou não
do desenho de urna flor de aLyrio» com
¡contornos ou não.

a Applicaçâ'o — A Fabrica Autogaz São
Paulo, sociedade anonyma, estabelecida
com fabrica e secção de ferragens, á rua
da Consolação n. 479, na praça C São
Paulo, applicara a marca acima a todos
os artigos de ferragens do sua fabrica-
ã° e commercio, fazendo-a collar sob

fórma de etiqueta aos mesmos ou aos
envolucros ou directamente sobre os

- objectos por qualquer processo mecanico
ou chimico, e bem assim da fGrma, ou
fórmas que convieremnos inpeis de SCU.3

escriptorios, contas, facturas, memo-
randa e realamcs.

Certifico que a marca -de ferragens
ratyrio» cpm o desanho . dessa flor, da
Fa brica Autogaa São Paulo, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo, sob
n. 3.491, foi depositada nesta limita em

. 18 do corrente, com um exemplar dci
Diario Officio' daquelle Estado, em que
sahiu publicada. Eu. João Hygino de
Aral4o, 1?, official desta junta, o es-
crevi. Secretaria da Junta Commerciat
da Capital Federal, 25 do abril de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Data o
assignatura sobre (laias estampilhas do
valor collectivo de 1$100.) (Ao lado es-
Lava o carimbo da Junta Commercial.)'

N. 5.387
-

, in liames -Pinto I& Irmão, esta:.
#01eoidos em Villa Nova de Gaya, Por-‘.

apreSentarn a marca acima, a qual
,x)onslOtet no seguinte:. Um rotulo rectan-5_

hde.a.clo	 jiietea

N. 13.102

Silvio Fontoura, director Proprieta-.
rio do jornal A Noticfi, dom-iliado á
rua 31 de Abril n. 20 A, na cidade Cam-
pos, Estado do ellio do Jane'-o, dare-
senta ''a Meritiasima Junta Commercial,
a denominação acima, 'que apalica -nos
seus artigos do typographia e lythogra-

, pliia, e toda e qualquer impressão ,con-
cernente ao nome á margem: aA Noticia»
caracterizada por um traço superior orna
duplicata, afim de distin geil-o e assim
melhor- garantir ao suppLeente Os _seus
direitos do propriedade e commercioa
reivindicando para si esses direito e po-
dendo, nos seus differentes impressos,
variar em capes e rEmensões. Sobre-uma
estarnipllia de 600 réis, inutilinva , 0 se-
guinte: Campos, em . 16 _de abril de .1918.
• Silvio Fontoura.

Apresentada na secretaria.. da Junta
Commercial.cla Capital Fed aral ás 14 lio-

; ras e 20 minutos do dia 13 do abril de
1918.  — Isidoro Campos, director;

Registrada sob n. 13.102, por despa-
cho da Junta Commercial,. em sessão de

, hoje. Pagou no primeiro exemplar 20$
•de seno por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, 22 de abril de 1918. — Isidoro
Campos, director. (A' margem estava o-
scilo • da Junta Commercial.)

N. 13.103

Oswaldo Angusto Terra, pharmacen-r.
tico, estabelecido na cidade de Valença,
Estado do Rio de Janeiro, com pharma-
cia, denominada: Pharmacia Terra, riu
apresentar á Meritissima. Junta Com-
marcial, a marca acima estampada, con-
sistente no nome caracteristico «Ver-,
mifugó Terra», entre aspas e linhas di-a
visorias, para distinguir um preparado
pliarmaceutico do seu fabrico e commer-
cio, reivindicando o supplicante, para Si,
o direito desse nome, corno de sua inteira
propriedade. A referida- marca que p0-
:ciará ser usada em papel e tintas de toda
e qualquer, ciar, dolia'ada ou prateada, será
applicada em aaadros convenientemente
acondicionadop; - contendo o producto: a•-s

iffzern212.gaUl	 çaLlidQ aell-

ESTADO DE S. PÃULO

N. 3.4-62

Certifico que a marca de tintas de as-,
Crever aYpyran ga», em rotulo .com di-
zeres e a renrodueeão do- quadro Insto-,
rico «Grito do Ypirangaa, da J.. 1/errar° •
Vargas, registrada na Junta Commarcial
de S. Paulo, sob numero tres mil quatro-
cintos e sessenta e eJUS, foi deposi: da
nesta junta ani 1 do corrente, um axem-
piar do 'Diario Officio' daquelle Estado,
em que saldai publicada. Eu, João Hy-
gino de A-aujo.. primeiro .official desta
junta, esarevi: &ore' 'ria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, 26 de abril
do 1918. — Isidorp Campos, director.
(Estavam devidamente inutilizadas duas
estampilhas no. valor total de 1$100.)
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-.
mereial.)



Terwkira
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dentes poetarão apreseatar mesmo por carta
dirigida ao ir. directa' o nome acompaahado
de aa relação cio reaartorio das peças es-
&alindas para a organização dos program-
mas.

Os concertos serão quinzenaes o terão
inicio DO proxirao mez de maio, no salão do
Jornal do Commereio.

Instituto Nacional de Musica, 15 do abril de
de 1913.-0 secretario, Arthur Tolentino da
Custa.

Fn•••••••n=3

Instituto Nacional de Musica.

CONCURSO PARI PENSIONISTA

De ordem do Sr. director e para conheci-
mento dos interessados, faço publico que, do
accôrdo com o art. 262 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. (1.748, de 13 cie ou-
tubro de 1313, estará aberta na secretaria
deste instituta, durante os meus do maio e
junho, a inscripção ao concurso para premio
do vingam acs palzes estrangeiros, para 03
discipu.as do estabelezimento (bra.silei los na-
tos) laureados no canso do piano com o .1 0 ou
20 premio—Medalha de ouro ou prata—no
concurso a que se refere o capitulo XVIII do
cita,...) regulamento.

Se- io esse o palmeira concurso de piano, a
premio de viagem, que se vau realizar, não
se attun lerá á idade, o delia só estão exclui-
dos os que já. obtiveram pensa() do Conaresso
Naaio.ial, para aperfeiçoar os SUIS cohecnnen-
tos no estrangeiro.

De acrorlo COM Os arts. 266 do regula-
mento e 42 do regimento lutemo, o coimar-
rente demonstrará ter conhecimento geraes
da linaua f: oleava observaado-se, na parte
musical, o seguinte programma:

1 0, execução do una peça, tirala á sorte,
deaVe seis que o coneurreute apresentará,
e:n o numero das quaes será obrigado a in-
cluir luas sonatas de Beethoven, ops. 101,
103, 103, 110 o 111.

Qualquer membra da commissao julgadora
poderá exigir a execução de mais de uma
peça das seis apresentadas pelo concurrente

20 execução de uma poça da escolha do
concorreu to ;

30, analyse aproei aço critica de uma peça:
sonata, fantasia, fuga, etc., escolhida pela
com sabsão julgalora, que dará ao concor-
rente u n prazo para apresentação do seu
trab-lho escripto ou oral.

A taxa para esse concurso é de sos'on.
Instituto Nacional de Musica, 29 de abril

de 1918.-0 secretario, Arthur Tolentino da
Costa.

Directoria Geral de Saude Publica

CONCURSO PARA INSPECTORES SANITARIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço publico para sciencia dos interes-
sados, que, a partir desta data e pelo
prazo de 60 dias, fica aberta nesta se-
cretaria, a inscripção para o concurso
ao provimento (Afectivo dos legares do
inspee'.ores sanitarios que vagarem a
contar desta data e durante o prazo de
validade estabehacido na portaria de 19
de abril de 1917, do Ministerio da Jus-
tiça o Nagocios Interiores.

De accôrdo com a portaria do mesmo
ministcrio, de 21 de maio de (915, o
concurso versará sobre hygiene em ge-
ral e principalmante urbana, rural e in-
dustrial; molest ias infectuosas de noti-

DIARIO OFFICIAL

ficação compu/soria no Rio de Janeiro
, nos pontos de vista da etiologia, da sym-,
ptomatologia e da propbylaxia, legisla-
ção sanitaria brasileira; noções de ba-
cteriologia applicada.

O concurso é valido por dous anua
contados da data em que houver termi-
nado o respectivo processo.

Os candidatos deverão apresentar,
com os requerimentos: prova de que são
cidadãos brasileiros, ind'caaão do livro e
folha em que estão ragistraios nesta di-
rectoria os seus diploklas respectivos,
bem como, laudo de exame de validez
procedido nesta directoria.

Secretaria da Directoria Geral de
Saude Publica, Rio de J-neiro, 26 de
abril de 1918. O kecretario, Dr. Al-
varo Zamith.)

tireetoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral,
convido os proprietarios ou s.rrendata-
rios dos Íredios abaifos mencionados ou
Eeus legitimos procuradores, a compa-
recerem no dia o hora infra -indicados;
nos referidos predios, afim de assisti-
rem vistoria, que palies vae ser afie-
tuada, sob as penas da lei.

Dia 2 de mio:
Rua Leopoldo n. 82 (fundos), ás 14

horas;
Rua Costa Pereira n. 56, ás 14 horas

o 15 minutos;
Travessa do Pallocinio n. 36, ás 14

horas e 30 minutos;
Travessa do Patrooinio n. 70, ás 14

horas e 45 minutos.
Secretaria da Directoria Geral dei

Saude Publica, 26 de abril de 118., t!..4
O secretario.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director gera!,

convido o Sr. Dr. Armando Durval Ser-
gio Ferreira, praprietario do -terreno
sito á rua Constante Ramos ns. 82 e 84,
a comparacer neaa directoria geral,
dentro do r 1 d o cinco dias, a contar,
da presente s s. afim de tomar eo-
nhea imento da ilitimação que lhe foi ex.
pedida pela 1 delegacia de saude, sob
ás penas da lei.

Secretari.. da Directoria Geral de
Saude Publica, 26 de abril de 191,8.; te.3
O secretario.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIn

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressa los, que, do ordem do Esmo. Sr. chefe
de Policia do District° Federal, foi concedida
segunda via de carteira eleitoral aos cidadãos:

Luiz Maioel Peraira. sob n. 48.292 do pro-
toando e 33.o8i do Registo Civil ;

Aff uso Mondes Soares, sob n. 37.311 do
protocallo 013.167 do Reaisto Civil.

Rio, 26 de abril de 1918.— O director,
Edgarcl Simões Corrêa.

Bibliotheca Nacional
DIREITOS AU fORAEW

MEZ DE MARÇO

De ordem do Sr. director geral, interino,
O de conformidade com as instrucções expe-
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didas em 18 de janeiro de 1917, pelo Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores, para a
execução do art. 673 do Codigo Civil, faço pu-
Mico que se effectuarain os seguintes re-
gilitros

N. 3.474 — Requerido pelo autor, Joaquim.
Marques Junior : «Calculo para Lodosa. Uni
vol. com 143 pags. nomeradas com algaris-
mos arabos, dedicatorias, uma nota do autor
o indico. 1 a edição. Impresso em 1918, em
S. Paulo.

N. 3.475 — Requerido pelo editor-proprio-
tarjo Alipio Leal : «A Justiça», ns. 1, 2, 3,
4,5 e 6, de 7, 14 e 23 do fevereiro e 2, 9 e 16
de março de 1918, respectivamente. Jornal
dos tribunaes, contendo quatro pags. ao
texto variado e ustulados. Publicação feita
nesta Capital.

N. 3.416 — Pequericlo paha', autores Frade. I
rico Ferreira Lima e Arthur José Lopes: aMe-
thodo de Dartylographia pelo Tacto» (Biblio-
theca da Escala Remingtou). Um volume com
ã3 paginas, numcradrs com algarismos arabes
e introducção. Os exonipla rias são rubricados
pelJs autores. O trabalho foi impresso em
1917, nesta capital.

N. 3.477 — Ramaria° pelo autor, José B.
de Lemes Cordeiro: (( I ndicador Administras'
tivo e Co:nem-ciclo (Belém-Pará). Um volu-!
me cum 387 p::	 uumeradas com alga-1
riamos arabos, algumas sem numeraçao,
trações, inlice, dedicatoria o um prefacio dol,
autor. Todos os exemalares são numerados e'•
toem a rubrica da autor. Impresso Mn 1.917,;
em Belém, Estado do Pará.

N. 3.418—Requerido pelo cessionario -Ar-
thur Vecchi: «O Vingador», romance publica-,
do em faselculos, da lavra de Guido Bassi;
traduzido por Joao Homero e Carlos 014.1z. O
registro é dos fascienirs de DSO 1 30. O cessio-
liaria é o editor da peferida publicpção. Im-
presso em 1917-1918! »nesta Capital.

N. 3.479—Requerbuo pelos autores Claro.
?imantai de Andrade e Renato Francisco do
Paula Andrade: «Tarefas artistieas, — erro
pratico e recreativo de desenho gemnetrico».
Um vol. com 31 paginas numeradas com al-
garismos arabes, dedicatorlas, um parecer,
uma carta, bar/ali-Loto. l a Impresso
em 1017, nesta Capital.

Secretaria da Bibliotiseca Nacional, 29 de
abril do 1918.-0 secretario, Alfredo kfariano
de Oliveira.

blinisterio da Fazendã,
CONCURSOS DE AGENTES PISCAES 001

POSTOS DEDE CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidenter faço
publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de acardo com o art. 37
do regulamento approvado pelo decreto
n. 8.155, de 18 de agosto Ide 1910, cl a
seguinte a classificação dos 'candidatos:,

1° legar:
Ysolino Abuso.
Dr. Luiz Lameira Rampa.,
Thomaz Joaquim Tavares&

2° logar:
Luiz Gonzaga do NasoinIent0a

3° togar:
Jayme da Crus Guimarães.
Raymundo Ramos Pernandea-
Renato de Castro Lima.

4° logar:
Walter Carlos de Magalhães Freduket.

5° logar:
Josa:5 da Rocha Baptista.:

6° logar:
Brasil' Camargo de BritdR

7° legar:
José Antonio Peixoto FamtuatLi

8° logiar:
Ramiro Borba.
' 9° logar:

Joeé Carlos de SIM goetilfe

(a
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10" legar:
fe/gard Valenca da Canaa
Luiz Sobral Pinto..

11° Jogar:
Cicero Affonso Ponte,

12° Jogar:
Antonio Simões Pires Cordeiro.:
Euplirasio da Cunha Filho.
Jorge de Vasconcellos.

13° logar :
Newton Brandão.

II° logar:
Pery Alves dos Santos..

15° Jogar:
Octavio da Silva Balthazar Brites,

16° Jogar:
Victor José do Mai' 3.

17° legar:
Eduardo Dias de Mattos Leite..

IS° Jogar:
Ganindo Lellis Ferreira.

19° Jogar:
James Garfield de Souza Botafogo.

20° togar:
Carlos Tavares,.

21° Jogar:
João Maia.	 •
Mario José Chaves Camara.
Plinio Moreira de Menezes.,

22° Jogar:
Adhernar Preludiano da Rocha.-
Delfino Freire de Rezende Juniorin

23° legar:
Domingos Caetano Orrnond..

21° lógar:
Arduino Saboya de Amorien.
Carlos Zimmermann Chativane

25° legar:
Antonio Raymundo Miranda de Ca .-

'alho Junior.
26" Jogar:

Nabuchodonosor Prado.
27° Jogar:

Alexandre Alvares de Azevedo Macedo
soares.

28° lagar:
-Alberto Miranda.

29° togar:
:Mario Cavalcanti Barreto de Almeida

é Albuiquerquo.
30° legar:

Oscar Barbosa Lago Moretzolione
31° toar:

Alce-dos Shart Vieira.
Sala do concurso, 29 de abril do 191S.
João Parais° Dias Pereira, secretario.

Directoria da Desposa Publica
De ordem do Sr. director, e tendo em vista

O despacho do Sr. ministro, de 11 de março
Rimo, proferido sobre o officio do Tribunal

de contas n. 12, do 7 de janeiro anterior,
convido o Sr. Benjamin Antonio Carneiro de
Campos a recolher aos cofres da Thesouraria
Geral desta Thesooro, mediante guia visada
por esta sub-directoria, a importancia de
2408129 que, inopportuna,mente, recebeu, a
titulo de pensão, em 13 do junho do armo
proximo passado, para . e• que lhe é fixado
a prazo de oito dias, sob as penas da lei.

Primeira Snb-directoria. da Desposa Pu-
Nica, 25 de abra de t918.—Francisco dos
Santos Marques, servindo de sub-director.

Recebedoria do District° Federal

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
esta prorn lendo ao pana-gaito das restitui-
ções opo radas pela verba—Beceita a annul-
lar—os quaes devem vir recebel-as até 31 do
maio do corrente anuo, sab pena de serem
levadas á veMa—laioosições e restaidaaes.

Primeira Subeliractoria, 22 de abril de
1918. — 11. B. Tavares, sub-director in-
terino.	 .*)

Recebedoria do District° Federa
EDITAL DE INTIMAÇÂO

De ordem do Sr. clirectar desta rcipartieão,
fica intima lo Ernesto Bergaini, á rua 'leal
Santa Cruz os. 13) a 132, Realengo, desta
Capital, mas ahi não encontra lo, para, no
prazo de oito dias, comparecer a esta recebe-
do ia afim de reconhecer a sua propria firma
existente em quatro documentos que motiva-
ram a denuncia apresenta Ia conta Momo &
Aguiar á rua e numeras acima mencionados,

Recebedmia, 27 de abril de 19 8. — O su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
IMPOSTO SOBRE CRE'DITOS DYPOTHECARIOS E ANTI

CRÉSES

Por esta repartic:io sé faz publico que de
aceórdo com o §1 do art. 24 do regulamento
que baixou com o ilereato n. 12.437. de 11
de abril do aniso proa, no paesaao, proceder-
se-ha a cobrança, sem muita durante o mez
do maio proximo futuro, lo impesto de 5 "4
sobre os juros doe emprnsten s garautilos por
hypotheeas ou anticicréses:
e Previno aos contribui ites que, na Orma do
act. 23 do citado decreto, o imaoeto alo pago
no referido tnez incorrerá na multa do 10 V.
ainda a de 20 °a no' caso do pagamento ser
feito depois do findo o exercida).

Sub-liractoria, 27 do abril de 1918.—
II. E. Tavai.e.s. ,	 lirector.	 ('

caixa de Amoetizaçao

Paço publico que, tendo-se extraviado as
apoleais da divi ta publica interna fundada,
do valor nominal de 1:0903 ca ia uma, juros
de5% papal, antigo 6 °4, de ns. 1e.ae9,
=RDA em 1838 ; 18.914, 18.694, ~Malas
em 1841 ; 27.703,. 28.438, emittidas em 1843,
e 39.207, einittida em 1819, pertencentes a
Nicoláu Lula Cardoso Guimariee, casado, por-
tuguez, vão ser expedidos novos titulas se,
dentro do prazo de Ui dias, não houver re-
clarnaçao co contrario.

Caixa de Amortização, 13 do abril de 1918.
t) inspector, João I, indolpho Camara.	 (•

.••••nn••••••••

tesa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico que
ás 13 horas do dia 1 de maio vindouro, serão
recebidas nesta repartiçeo pr000staa em
'carta fechada, datadas e esta:malha ias, para
a venda de aparas de papel inutilizado, aqui
existente.

Contadoria da Casa da )fooda, 27 de abril
de 1918.-0 contador interino, Galeão Forjaz
de Laècoda ittniar.

AU:indaga. do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM O PR 1Z0 DE 30 nus

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
(las nos volumes abaixo mencionados na caso
(Inserem arrematadas para coosanto, Os sOuS
donos ou consignatarioe devereo despachal-as
e retiral-as no prazo do 1) dias, a contar des-
ta data, sob pena de findo este, serem vendi-
das por sua conta, nos termos do titulo 6', ca-
pitulo 5" da Nova Consolidara-to das Leis das
Alfandegas, sem que lhes fique o direito do ai-
legar coutra os atreitos dessa venda.

CAES DO PORTO
-Amuem interno n. 16 .

Manifesto n. 97e—(cabotagetn)—Calta: Uma
caixa mi. 21.852, avariada, (pertencente á
carga do vapor flinanrinuez •I 23shote-1, de
NJVD. YOl'kj viu ta do /lio Gr indo do Sul, no
vapor nacional Ranoca, em 27 de outubro do
A917.

Armazena interno n. 17

Manifesto n. 636—BC—MB: Sei fardos m)
mers 5.2.14, 5.233, 3.238, 7.057, 7.061 o
7.064 e uma caixa n. 5.239 (repregada o
aviriada), consignados á ordem; FP—Uina
caixa n. 3 )1, consignada a E. Chardon ;
ENILI—Unia caixa n. 2, consignada a Can-
nebio & Julian; MIO—Seis engradados sem
numeres (manifestos ns. 4 a 6), consignados a
Francisco Manool Darnallio Ortiaão;
Uma caixa n. 8.0)0. consignada a II. New-
kamp & Comp.; LEGEN—Uma caixa n. 4.080,
consiana Ia a E. Lagoa. de Comp.: MCNIC —
Quateo engrada-k)s os. 1 a 4, consignados a
M. Carvalho Machalo & Comp., vindas de
Havre no vap ir francez Dapleix, em 22 de
outubro de 1917.

Alfan !ega do Rio de Janeiro, 29 de abril
de 1918.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes

Miuisterio da Guerra

Directoria de Engenharia
OBRAS DO QUARTEL-GENERAL

Do ordem do Sr. director do engenharia,
declaro ter sido proroga ia. até 11 do maio
proximo a concurrencia publica para. a te a
minação das obras de constaticçio da ala di-
reita do Quartel-General do Exercito, a que so
refere o edital desta directoria do 8 do cor-
rente.

Directoria de Engenharia, 29 do abril do
1918.— Tenente-corffiel naymundo Arthur do
Vaseoncellos, chefe do gabLiete.

lytinisterio da Viação e Obras'
Publicas	 .

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1. e socção do
Contabili !adis da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo de trinta dias, o °a-prati-
cante de'2° classe desta directoria, Eduardo
Bittencourt Camara, afim do rocolber a itri-
poetancia de frs. 50.00, por quo foi responsabi-
lizado pela portaria ri. 1.605, de 13 de setem-
bro de 49:7, como culpado pelo extravio do
registra to n. 37.270, procedente dos Estados
Utielos da America do Norte e que se desti-
nava a Minas Gemes.

Sob-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 6 de abril de 1918.
—O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados a comparecer á 1 8 secção

da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Gerai dos Correios, no prazo de trinta
dias, os representantes da Itoyal maii stoam
Paeket Company, afim de recolherem a im-
portancia. de 500e000 (quinhentos mil rias),
por que foi multada a referida Companhia,
peta portaria ri. 46/3, de 7 de janeiro do
1943, do Sr. director geral, por haver aban-
donado no Cáes dos Mineiros, nesta Capital,
173 malas que faziam parto da expedição
organizada, pelo paquete Aniazon, da citada
com panhia.. Sub-directoria de Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, 18 de abril
de 1918.-0 sub-director, Eugenio Augusto
Wandek.

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados a comparecer á la SecçãO

da Sob-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30
dias, afim de recolherem as importancias pe-
las quaes foram responsabilisa los, os dou s se-
guintes ex-funccionarios : José Araripe Ca-
valcante de Albuquerque, ex-praticante do
la classe, multado por diversas eortarias,
como incurso no ri. 1 do art. 483 do regula-.
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mento postal, na importancla total de 60$
(ses-:enta mil reis) e Loduvico Pereira de
Carvalho, 0x-carteiro da agencia de S. Fran-
cisco Xavier, responsabilisado pela portaria
11. 136 do 1 do fevereiro do 1915, 13$500
(treze mii quinhentos reis).

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Coreelos, 25 do abril de 1918.
- C sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.

Directoria Geral dos Correio/É

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Ficam intimados a comparecer á 1a secção
da Sub-Directoria do Contabilleade da Di-
rectoria Geral dos Correios, no prazo de
trinta dias, afim do recolherem as impor-
tancias pelas quaes foram responeabilizados,
os seguintes ex-funecionarios: Paulo Aceioly,
ex-estafeta interno, responsabiliza-10 pela por-
taria ta. 330, de 17 de fevereiro de 1017, na
importancia, de 8 ,35 (oito mil tresentos
cincoenta reis), o Frelerico Meyer, ex-esta-
feta interno, responsabilizado pela mesma
portaria, na importancia de 135$ (cento o
trinta e cinco mil reis).

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 27 do abril do 1918.
-O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck,

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIIIECTORIA DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director gerai, fica inti-
mada D. Lybia de Mello e Souza Guimarães,
ex-agente cio Correio da Avenida Rio Branco,
para, no prazo de trinta dias, contados desta
data, allegar o que tiver a bem de seu di-
reito o produzir documento perante o Tribu-
nal de Contas, relativamente ao alcance de
11:1695278, verificado no processo de tomada
de suas contas, referente ao periodo do 15 de
maio de 00 a 15 de dezembro do 1912, sob
pena de revelia. do conformidade com o ar-
tigo 195 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.u9, do 23 de dezembro de 1896.

fio de Janeiro, 27 de abril (101918.-O sub-
director, Eugenio Augusto 1Vandeck.

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA () FORNECIMENTO DE AROS ire
AÇA PARA A 4a eivisÃo

(A)teração do edital de e de abril de 1918)
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 extras do dia 11 do proximo mez de maio
na intendeneia desta. estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento do :

Aros de aço sem rebordo
40 diametro interno 61 3/4e, externo 88 1/4",

largura p 4/2", preço amimo de um
$ t 90. O.

36 diametre interno 55 3/4", externo 02 1/1",
largura 6 1/2", preço mexi= de um
$ 170.00.

16 diameteo interno 10 3/4", externo 53 1/4",
largura 6 1/2", preço maximo do um
$ 14:i .00.

36 diarnetro interno 43 3/1", externo 50 34",
de largura 6 1/2", preço maxiMo de um
8 110.00.

8 diametro interno 373,4", externq 44 1/4",
largura 6 1/2", preço maxinto de um
b' 120.00.

Aros de aço com rebordo
06 dia metro interno 61 3/4", externo 681/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 17S.0e.

40 diatuetro interno 60 3/4", externo 67 1/4",
largura 5 1/2", prove maximo de um
$ 170.00.

72 diatnetro Menem 55 3/4", externo 62 4/4",
elegem 5 1 ./2", preço mexiam de um
$ 150.00

4. diarnetro interno 47 3/1", externo e4 1/1",
largura 5 1;2", preço mexiam de um
$ 140.01.

50 diametro interno 46 3/4", externo 53 1/4",
largura 5 1/2", preço anexim° de um
$ 130.09.

Aros de aço com rebordo, bitola de 1',60
120 diametro interno e3 3/4". externo 50 3/4",

largura 3 1/2", preço mexiam de um,
$ 125.00.

13 diametro interno 37 3/4", externo 44 1/4",
largura 5 IN", preço mexiam de um,
$ 110.00.

16 diamotro interno 35 1/2", externo 42 3/4",
largura 5 112", preço maximo de um,

bn.e0.
35e diametro interno 32 1/4", externo 38 3/4",

largura 5 41C, preço niaxiano de um,
$ 100.00.

80 diametro interno 297/8", externo 30 1/2";
largura 5 1/2", preço maximo de uni,
$ 90.00.

140 diametro Muno 26 1/2", externo 33 3/4",
largura 5 1/2", preço matem de um,
$ 90.00.

410 (Baniam interno 23 1/4", externo 303/4",
largura 5 1/2", preço maximo do um,
$ 80.00.

50 dia metro interno 211/2", externo 27 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 70,00.

Aros de aço sem rebordo, bitola de 1,00
20 diametro interno 41 3/4", externo 48 1/e",

largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 130.00.

diametro interno 39 3/4", externo 46 1/4",

$
larig2usi:a006. 1/8", preço maxituo do une,

20 diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 120.00.

36 diametro interno 38 1/2", externo 12 3/4",
largura 6 1/8", preço maxime de um,
$ 105.00.

12 diametro interno 33 1/2", externo 10 1/2",
largura 6 1/2", preço anexim° de um,
$ 100.00.

4 diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura 61/2", preço maximo de um,
$100,00.

140 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4",
largura 6 1/2", preço mexiam de um,
$ 100.00.

Aros de aço com rebordo bitola de "00
diametro interno 43 3/1", exterdo 50 1/1",

largura 5 1/4", preço maximo do um
$ 135.00.

40 diametro interno 41 3/1", externo 48 1/e",
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 12e.00.

10 diametro interno 40 3/4", externo 47 1/4",
lergura 5 5/8", preço anexim° de um
$ 115.00.

8 dianteiro 'interno 39 3/4", externo 46 1/4",
largura 5 3/8", preço maximo de tm
a 110.00.

12 diamotro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 5 4/8", preço maximo de um
$ 100.00.

36 dia/note° interno 35 1/2"; externo 423/4",
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 100.00.

20 diametro interno 343/4", externo 41 1/2",
largura 5 1/8", preço urla..imo de um
$ 100.00.

IA dianteiro interno 35 1/4", externo 42",
largura 5 3/8", ereço maximo de um
3 100.00.	 • ,

20 d:ameteo interno 33 1/2", externo 404/2",
largura 5 1/2", preço maximo de um

8 diatuSett 'irtn. erao 32 1/2", externo 39",
-	 largura 5 1/2", preço mecho de um

95.0a.
150 diametro interno 31 3/4", eNterno 37 1/4",

lergura 5 1/2", preça mazela° de um
$ 05.00.

40 diametro interno 24 1/2", externo 30 1/.1",
largura 5 1/2", preço maximo de uni
$ 75.00.

10 diametro interno 24", externo 30 11
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 75.00.

36 diatnetro interno 23 1/2", externo 30 1/e",
largura 5 1/2", preço maximo de una
$ 70.00.

40 diametro interno 23 1/e", externo 28 1/4",
largura 5", preço inaximo do una
$ 70.00.

80 diametro interno 23", externo 28 3/4",
largura 5", preço maximo de uni
$ 70.00.

10 diametro interno 22 3/4", externo 28.0",
largura 5", preço maximo do um
$ 65.00.

40 diametro interno 22 1/2", externo 28 1/4",
largura 5", preço maxituo de um
$ 65.00.

20 diametro interno 22", externo 28 1/2";
lergura 5 1/2", preço maximo Ale uni •
$ 65.0e.

16 diamotro interno 21 3/4", externo 28 lel",
largura 5 1/2", prego maximo de uni
$ 60.00:

diametro interno 21", externo 27 1/4",
largura 5 1/4", preço amimo de um
$ 60.00.

diametro interno 203/4", externo 27 1,4".
largura 5 1/2", preço ina,ximo de uru
S 60.00.

diametro interno 20", externo 26 e/e",
largura 5 1/8", preço anexim° de len
$ 55.00.

40 diametro interno 19 3/4", ext ,wno 27",
largura 5 1/4, preço mexem) de una
$ 5 -z .00.

36 diametre interno 18 7/8", externo 25 1/1",
largura 5", preço maximo de um
$ 55. 10.

40 diametro interno 19", externo 25 3/1",
largura 5 3/8", preço 113RXiI110 do um

e5.00.
150 diamotro interno 183/4", externo 25 1/1",

largura 5 1/4", preço amimo de uru

A conl?r:ri etia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues
no caes do porto, dentro dos vages da estrala,
correndo os eireitos aduaneiros por emita, da
estrada, cabendo a preferencia de direito na
autor da proposta mais barata, por meteste
que seja a diferença entre elle e qualquer
outra.esra.

trada recusará as propostas cujos preços
sejam superiores aos maximos estabelecidos.

A entrega será feita dentro de seis niezee
a contar da data do registro do contracto atl
Tribunal do Contas, mas esse prazo poderá
ser angnientade, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As proposta4, que devem estar devidamente-
: saladas, datadas, assignadas com indicação

das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em onvolucros fechados, cotia a
declaração, por fera, do assumpto o do nome
do p..openen te.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos o;
documentos que possam provar a idoneeeele
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima conecte
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:014900 previamente feita na Thestouraria
desta (estrada, para garantir a assignatura tio
conteacto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrala si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contra,. e,
dentro do prezo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para, esse

O contracto h6 ao tornarã efectivo depois •
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de approvado definitivamente pelo elnisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A queste.o da idoneidade dos proponentes
sorá julgada o examinada previameeta, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido cousiderados icloneoa
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interasses.

As eropostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edita/ e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital nom as proecstas que contiverem apenas
o offerechnento de uma redacção sobre a pro-
pasta mais barata.

leo caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das con-
currencias.

A est ada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas. 	 •

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será.
rejeita Ia.

Soaretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 19 de abril de 1918.-0 secretario, Josd
Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUDRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TIREFONDS

PARA A 2 R. S. PALIO E ADUBOU), PARA A
Sa DIVISÃO

De orlem da directoria e do accerdo com o
disposto no art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, abaixo vae transcripta
tinira proposta racebida. aberta e lida na con-
currencia publica readzada hoje, nesta inteu-
dencia, para o fornecimento de tirar ils para
o R. S. Paulo e rubeaoid, para a 5a divisei).

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 29 do abril de 1918.—Alfredo Reis.
pelo intendente.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TIREFONDS

PARA A 2' R. S. PAULO E RUBEROID PARA A

ha DIVISÃO

Aos vinte e nove dias do mez de abril do nail
novecentos e deznito, presentes ás doze horas
na sala da intendenda, na estação Centr&l, o
intery lente engeneeieo Arthur de A'encar
Araripe e o escrivão Romeu Angu to Gaima-
rees, foi apresentada uma só propesta. de
Germano Boettchor.

Pelo Sr. Dr. ajudante de iate-Mente, que
presidiu a concurrencia, foi dec l arado ser o
proponente lioneo e que a pro; osta seria
aberta iramediatamente, ficando o cx: mo para
ser feito após a publiaação da mesma na inte-
gra no Diario Official.

Depois foi examiaado o anulam da pro-
posta e achai° fechado e em ordem, sendo
em seguida aberto, lida a proposta na presença
do prepasto do interessado e ruaricada para
ser publicada no Diario °faiai de amanhã,
30. Para constar, foi lavraJa esta acta qao
vae assignada pelo Sr. Dr. andante de in-
tandente, pelo preposto do proponente e por
mim escrivão.— Altrelo Moutinho dos Reis,
ajudante de intendente.— Por prieuração do
Germano Boettcher, Eduardo Schmidt.— O
escrivão, Romeu Guimarãss.— Confere, J. Ca-
nos; amanuense.— Está conforme, Mathems
Robãrto, escrevente.

Germano Boettcher, negociante matricula-
do, brasileiro, estabelecido á rua Primeiro de
Março n. 109, propõe fornecer á Estrada de
Ferro Central do Brasil, inteiramente de
accôrde com o edital de concurreneia do 1.2
do mez corrente, o seguinte massrial:

20.00e tirefonds typo «C», pelo preço do
$40 o kilo.

370 rolos de ruberoid cinzento claro tres
folhas, igual ao que está sendo colocado na
cobertura da estação central, pelo preço do
$0,52 o metro quadrado.

O material será entraeue no Cates do Porto,
dentro dos vagões da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrala.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1918.—Ger-
mano Boettáer.

Ministerlo da Agricultura, Industrla
oioJammo3 G

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção
PATENTES DE INVENÇÃO

J. 9.91e, de Chnzaburo Ozaki
N. 9.220, de Luiz Paulo Zeymer
N. 9.221, le Jorge Trinks
N. 9.222, de Enéas Marini
N. 9.023, de Leopoleo Corra de Lemos:
N. 9.92e, de Vittor Talking Machine Com-

pany
N. 9.925,. da Westera Electric Company

Limited ;
N. 9.926, de Daniel Corbit Spruance ;
N. 9.927, de Nal Mareie Bernarli
N. 9.9e8, de Luiz de Castro Guimarães.
Convi ,lo os coacessionarina acima nomealos

a comparecer nesta directoria garal, na proe
abria quarta-feira, 1 de maio, ás 13 horas,
afim de assistirem á abertura d es envolucros
que conteern os relatorios, desenhos c amos-
tras de 'suas invenções.

Drrectoria Geral de Industria e Cm-mareio
da Saeretaria ‘e Estar l o dos Naencioa (ia Agri-
culto( a, industria o Conunercio, 29 do abril
de 1918.-0 director geral, It. de Araujo
Castra.

-PiTERE3 DE liffElla0
N. 9.913— Mcmorial dcs.,:riptiro cie «um nova

preparado me	 denalt,na	 T.vrio
Kaffirn destezalo a dar ri •,or e iirl:eza .•
cabellos, evitar o seu embranre-imento p- e-
nlatar°, cornb ter a calvicie, a caspa e lim-
par o couro cabellu loa.
Refere-se a presente invenção do Carlos

Gãbrie,1 de An Irado a «um naro prepartdo
mediPinal denominado «Loção Ku.'" ,n de tina-
do a dar viaor e he'l.:za aos c n Ipllos, ev ;t , r o
seu entbranquecimen:A prem duro, cumbater
a cqlvicie, a caspa, e limpar o couro cabel-
ludo».

A; /ações; até bojo conhecidas sio mais arti-
gos de pe- rumarias do rine pro la a tos me lici-
na" de e leitos &Umes, caries os que proluz
a laçam Kaftir.

O excesso de essencias p arfumosas é, em re-
gra, prejudicial ao vivi* do cabelo. Loções
ha ao o roseccem e queimam, dando-lhe
cear fulva o produzineo Lm a (pie l a. Outras,
que se propanin a combater a ca l vich, talo
passam do !Oras panaJéas, e nenens existem
que sasess.com , ain ia, assim, insufecientemen
te, aa seus rins e eu;te, a u dto caro, por pre-
ç as fóra do alcance do to :os,

A 1.,o ..10 Kaffir, ao contrario, tem, sobro
todas as congeueres, as seguintes esmaltagens:

i°, ela se compõe dam antas medicinaes

riqueza da flora brasileira, postas de infusão
em alcool, pela fórma adeante descripta, tor-
nando-se o seu fabrico reativamaate oco-
nomico, de modo a poeer o inventor fornecer
esse producto a preço modico, ao alcance de
todos

2°, dá brilho, flexibilidade, maciez e vigor
ao cabello;

3°, evita a quéda dos cabelloa e os faz re-
nascer em poucos mezes do uso consecutivo,
combatendo assim a calvicie ;

4, combate e evita a caspa o comichõea,
limpa e immeniza o couro cabala lo, do modo
a o peeservar de quaesquer affecções ;

5°, é inocua á saude de quem a usar O evi-
ta o prematuro embranquecimento dos ca-
bellos;

6°, é sufficientemente perfumada, 4o modo
a emprestar aos cabelos um aroma agradavel
O suave.

A Loçao Kafir obtem-se pela seguinte for-
mula: «Para confecção de um litro de loção
Rafir, emprega-se um litro do melhor alcool
de trinta e seis vãos, e cem ;rammas de fa-
lhas de cajueiro (anacerditini occideatale Ot1
anacardiurn gigante ou c tsrivium pctrunife-
rum) e igual quantidade de fehas de goiaa
beira (psidium guajava on guajaro agrestis),
ambas da flora brasileira. Deixes de bem ma-
cerados, esses vegetaes devem ficar de infuslo
no alcool durante quinze dias, e, fir rio esto
prazo, o liquido assim obtido será cuida losa-
meato filtrado, addicionando-se vinte grua-
mas de glyceritia inglesa ou americana ou de
outra prosedsncia, da melhor, ou petroleo
fino, purificada, e uma gratnma de essenc,ia
de ruea, heliotropo ou qualquer outra assea-
da perensasa, Mona.

Reivindesação — Reivindico como pontos
cara eeriseicos da presente invenção os se-
guintes: «um novo preparado medicinal de-
nomina :o «Loção kaffir» destinado a cai' vi-
gor o belleza aos cabeNog , evitar o seu em-
beariquecimento prematuro, combater a cal-
vicie, a caspa, e limpar o couro cabeludo»,
prepa eado este obtido pela (infusa() em alcool
das folhas da cajueiro (arvore fructifera) e do
goiabeira (arvore fructeera), adlicionaado-se
glycerina ou patrolao fino purificado o qual-
quer essencia perfumosa, inocua.»

Rio de Janeiro, 14 de janeiro do 1918.
—Carlos Gabriel Andrade.

SOCIEDADES ANOMMAS
Lanifielo Nossa Senhora do

Same iro

ACTA DA SETIMA ASSENIBLEA GERAL ORDINABIA DM
ACCIONNTAS DA SOCIEDADE ANONYMA LANIFICIO
NOSSA SENHORA DO SAmEIRO, 30 DE MARÇO
DE 1918

• Aos 30 dias do mez do março de mil nove-
centos e dezoito, pelas quatorze , horas, pre-
sentes e redni los no escriptario da sociedade,
á rua Buenos Aires n. 44, l e anear, doze ac-
cionistas, inecriolos no livro de presenças, o
representando mil cento e vinte ações (1.120),
o d:reetor senhor José Ilainho da Silva Car-
neiro abre a sessão, declarando haver nu-
mero legal ele accionistas para realizaçao do
acto e conviia para presidir á reunia() e
dirigir os resp..:ctivos trabalhos ao accionista
senhor Aldeei° Gomes de Pinho Neves,
o qual, acceitando e agradecendo a indicação
do seu nome, ar s.surne a oresidencia, depois da
ace:aniado pelos assistentes e coovi la para
seus secretarioa o= accionistas presentes, se-
nhores liumbert, Taborla o Francisco Luiz da
Silva Carneiro. Coestitui !a a mesa, o s nhor
presidente, depois 'te ler o annuncia de çonvo-
cação da assembléa, publicado no Jornal do
Commercio, declara que a mesa se julga dia-



Terça-feira 30
	

OPFICIAL
	

Abril do 19/8	 6/41
••••nnnn•••n•••n•n••n••n•nn

petasada da leitura da acta da assembléa an-
terier, por ter sido a mesma appr ivada no
nsesmo dia da sua realisação. Em s agui ia, o
1° secretario procede á leitura do relatorio
directoria e, finda esta, o senhor presidene
convidou o relator do conselho fiscal, senhor
Joaquim da Cruz Suco, a lèr o respectivo pa-
recer:, submottendo, depois, á discus-:ão
approvação (11 assembléa estes deus traba-
lhos que foram approva los sem discussão,
abstent'o-se os directora ; de votar p na appro-
vado do primeiro e os membro; do conselho
lis %l pelo segundo. Em seguida, o tendo o
senhor presidente daclarado que daria a pa-
lavra a qualquer dos accionistas que quizesso
fazer USD da mesma sobre o motivo da coa-
voJação desta as3ombléa, levantou-se o senhor
Bainho, que disse, depois de ter pe lido a pa-
lavra o esta lhe tcr sido dada, 'ser, actual-
mente, muito Wird a coatinuação dos tra-
balhas do exploração da fabrica, devido á in-
sufliciencia do capital e ditlicul lados na acqui-
sição do mataria prima com que se possa fa-
bricar uma tal qiiantidado de procluctos que
dê margem a lucros compensadores». O se-
nhor Rai , ho, continuando com a palavra, diz
que, devi lo unicamoste a estas duas cir-
cumstancias, a directoria viu-se forçada, bem
a seu nevar, o para evitar maiores' prejuizos,
a fechar tempoz .arariamente a fabrica ; não so
tendo, tambein, conseguido effectuar qual-
qirr transacdo de conformidade com as deli-
beraçaes approva las na assmilaéa geral ex-
traordinaria de 31 da Maree do anno passado,
;tonar des •• N:03 !os, nesse io,
pela directo, ia, que, aliás, rembau
propostas, mas todas Mias eareceaoras do
vanta aens para os int.ir.!sses r'o; senhores
accioni , t1s.	 'ais Õ senhor Bainho, pediu a.
palavra a sn;1 Jo0. Maria Gonçalves para
propor que a directoria sala substioui la por
uma conunissão, composta, mesmo. dos
actuaes tirectores, para n oomover a liquida-

ou reorganização da	 ; sendo
•bMi 'o pelo snnhor Bainho mia não WS

nnsta mo lificao0 a menor va':tngem, retira
a pr000s a e lembra que a direct ria, em-
quanto durar este estado de coisas, deixo
de perceber honorarios. Novamente toma
a palavra o senhor Bainho e faz ver que
a presente sit.,ação diffieil da sociedade,
embora a manulactura esteja parada, re-
quer da d tcaoria maior somma do tra-
balho o responsabilidade o pede, portanto,
a digna assemblea que eleja o Sr. José Maria
Goncalves para director, cargo esto que o
ora or renuncia, desde que o digno accionista
o acceite, nas candições da sua proposta. A
asseinbléa, por unanimidade, rejeita ambas as
propostas, depois do Sr. Gonçalves ter decla-
rado que não acceitarra a indicado do seu
nome para director, ainda me..uno que cow$
Imtribuição. O accion'sta Sr. Manoel Alvet,a
pe ie a palavra e propõe que, em vista da
clara exnosição feita pelo director Sr.
sejam ratificados os poderes conferidos á di-
rectoria na ultima assernbda geral çxtraor-
dinaria e que são assim concebidos: «Pro-
ponho que a directoria da Sociedade Anony-
rna Nossa Senhora do Sameiro seja autori-
zada: 1°, a fazer qualquer arranjo com os
credores antigos; 2°, a tentar e a realizar as
operações necessarias para o levantamento de
fundos por hypothecas dos edilicios e machi-
nismos, ou mais valores existintes no seu acer-
vo, ou a contrahir una emprestimo por emis-
são de debentures; 3', a fazer a liquidação
amigavel da sociedade, nos termos das ICi3
em vigor; 4°, a fazer venda do todos os bens
da sociedade, moveis e immoveis, nas melho-
res condições obtidas; 5°, a reduzir o capital
na proporção do arranjo que fór feito com os
credores; 6°. a remodelar a sociedade, se con-
seguir fazer a liquidação com • os actues cre-
dores, augmentando então o capital, entre os

yactuaos acsaomstas, ou outpos que sejam cha-
onados, na falta destes.» Submottida a voto2k,„,

Aas trinta e um dias do mez de murço de
mil novecentos e t'ezoito, ás 12 horas, na sédo
da c^ rpenhia, presentes os accionistas Srs.
Francisco Dias Vollos'o (80 acções), Luiz Dies
Pereira por si e como representante cio seus
filhos Lauro, Luiz Nrry, Carmelita, Jurema e
Maria Joaquina (117 acções), Joaquim Dias,
por si e como procura lor dos Srs. Gabriel
Dias e D. Jacintha Carvalhaes Ribeiro (380
acçõas), Virginio Dias Peraira, por si e como
procurador dos Srs. Dr. Wonceslan Braz Pe-
reira Gomes, Companhia Mercantil e Indus-
trial «Casa Vivaldi» e Miguel G. !Afiar (1.009
acções),Dr. Antonio M. Xavier Lisbôa (63 ao-
çaes),Da. Aurelio Miguel Archanjo de Souza Vi-
anua (50 aNaes),D. Candida Vianna Braga(202
acções), Antenor Vianna Braga (nove acções),
José &mediato Dias (25 acções), João Pires de
Oliveira Foichas por si e como procurado: dos
Srs. Riehard Wichello & Corna. (133 acções),
Dr. Julio de Sabida e Silva por si e como
representante do suas filhas menores Maria
Clara o Innocencia Claudia (80 acções), Dias
Irmão & Comp. (25 acções), Dentava' Dias
por si o como procurador de D. Emitia de
Barros Toleia (15 acções), Braulio Carneiro
Santiago por si e como curador de D. Anua
Isabel dos Santos (174 acções), José Francisco
de Faria Junior (70 acções), lienedicto Pereira
(40 acções), D. Maria Introcencia dos Santos
(25 acções), José Conrado Chaves (10 acções),
e Dr. Olyntho Carneiro Vilela por si o corno
procurador de José Goulart Santiago Brum
(505 acções), representando o total de 3.101
uções, foi aPerta a son -ao. sob a prosi,

dencia do Sr. cornnel João Carnairo San"
tiago Junior, presidento da companhia,
que, varlicando ha ver na casa numero
Ingal, convidou o S:. Dr, Antonio Ma-
ximiano Xavier Lisbôa para presi lir 03 tra-
balhos.

Acreitando o convite, o Sr. Dr. Antonio
Maximiano Xavier Lisbba assumo a prosiden-
c.a, agraleceada e convidando para 1°e 2° se-
cretaries, respectivamente, ..; Sr.. José Coa-
rado Chaves e Amador Vianna Braga, os
quaess acceitando, tomam assento á mesa da
presidencia, agradecendo o convite.

O Sr. presidente, levantando-se, declara
que a actual reli niao,canfor no e 1:tal publicada •
pela imprensa, tem por fim a tomada do con-
tas do anuo findo e elejo° das membros offe-
ativos e supplentes do conselho fiscal.

Em segui la pede ao Sr. 1° secretario que
proceda á leitura do relatará, balanço o pa-
neer do eo n salho faseai.

Finda a leitura, o Sr. presidente consulta a
assembléa sobe a sua approvaçao, rogando
aos Srs. accionistas quo derem a sua approva-
ção que se conservem santaios, dando a pala-
vra a quem quiser se pronunciar sobre esses
documentos, que estio em discussão.

Ninotiern pedindo a palavra e cons•trvando-se
todos sentados, o Sr. presidente declara appro-
valas as contas, balanços e parecer do conse-
lho fiscal.

O Sr. presidente em seguida declara que 'ie
va proceder á e' :iço dos membros do con-
selho fiscal olfactivo e supplentes.

Peio a palavra o accionista Dr. Olyntho
Carneiro Villela e prore que soam accla ata-
dos para servirem no conselho fiscal effectivo
e supplentes os actuaas, visto terem c arrespon-
dido á confiança da sociedade.

O Sr. presidente pae em discusslo a propos-
ta. e roga aos que a approvarern que Se con-
servem sentados.

Neste momento retiram-se do recinto da
assemblea os membros da directoria e o
Sr. Dr. Julio de Sa.'aaia o Silva, por de-
clararem suspeiçao.

Consorvando-se sentados os demais aeoio-
alistas presentes, o Sr. presidente declara
a.cclamados membros do conselao fiscal o
supplentes, resoactivamente, os Srs. .1 ri-
quina do Almeida Calmos e Silva, Severisno
'Ribeiro Cardoso, Dr. João Baptista Randolp•io
do Paiva, Dr. Jul:a do Saboia e Fiou-
cisco Lobato Uehoa e Jo,é. Goulart S-ntiago
Brttin, pedindo a directoria (pio ordeira a
expedição das necossarias co:n,nunicações,
ficando desde já reempossa.dos do seus
cargos.

Em seguida o Sr. presideoto suspende os
trabalhos por uma hora afim de ser lavrada
a presente acta.

Reaberta a sassio, o Sr. presidente pede ao
Sr. 1° secretario que proceda á leitura da
presente acta. E alio havendo quem a im-
pugnasse e nada mais a tratar-se, o Sr. aro-
sitiante declara a presente acta approvada
por unanimidade, com esclusa° dos membros
da directoria e do Sr. Dr. Julio de Saboia o
Silva, sendo por todos assigaada. E eu, José
Conrado Chaves, a escrevi e assigno. — José
Conrado Chaves, 10 secretario. — Dr. Antonio
illaximiniano Xavier Lisboa, presilente.—An.
tenor Vianna Braga, 2° secretario. — João
Pires de Oliveira Feichas, por mina o como
procurador do Riehard Wichello & Corno. —
Julio de Saboia e Silva, por mim o por minhas
filhas Maria Clara e Innocencia. — Virginia
Dias Pereira, por mina e corno procurador do
Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, Miguel
G. Lafer e Companhia Mercantil e Industrial,
Casa Vivaldi.—José Benedicto Dias. —
Candida Vianna Braga. — José Francisco de
Paria Junior. — Miguel Archanjo de Souza
Vianna. — Luiz Dius Pereira, por mios e por
meus filhos menores. — Dermeval Dias, por
mim e como procurador de D. Emilia dej
Barros Toledo. — Benedicto Pereira. — Maria.1

é esta proposta &aceite unanimemente. O
director Sr. Baldio a-radoce á assembléa
esta nova prova de confiança e diz que pela
retirada do seu companheiro de directo:ia,
Sr. Atoo. ) Francisco Marques do Macedo,
que resignou o cargo por ter do seguir para
a sua patria, foi convi Talo para subatituil-o in-
torina.mente o acc:onista Sr. Fernando An-
tonia do Oliveira Mames, aqui presente. e
que, tendo do ,$) prece ler á eleição defini-
tiva do accionista que ha de °ocupar este
cargo, elle orador apresenta o mesmo
Sr. Moraes como candidato, pedindo todavia
aos Srs. accionistas presentes que se mu-
nam de cedidas para a votação respectiva.
O accionista Sr. S'. .rques do Matado pede
a palavra e propõe que o novo director
Sr. Moraes seja eleito por acclamaçao, o que
a assambléa approva o effectiva inunediata-
mente.

Passando-se a outra ordem de trabalhos,
a asles-aléa procodo á °loiça° dos membros
do conselho fiscal, que deu o seguinte re-
sultado: membros do conselho fiscal: Srs. An-
tonio Gomos 'o Pinho NOV03, Manoel Alves
da Silva e Joaquim da Cruz Secco, o primeiro
com 108 votos e os dons outros com 106 cada
usa o para susplentes: Srs. commendador
José an'amio da Silva, Eduardo Pi tte Ma-
chado o José Maria Goaçalves. Passandio-so
fixação das hanararios da directoria para
o c- arente anuo, ficou deliberado pela as-
semb'és, que sejam iguaea aos do armo
anterior.

• O accionista Sr. José Maria Gonçalves
propae que a m asa seja autorizada a assignar
a acta da presa a: reunião, o que é appro-
vado por unanimidade e, nada mais havendo
a 'tratar, o Sr. prosi tto encerra a sessão e
mar ia que se lavre esta acta, que é escripta
por mim Ilumborto Taborda, 1° secretario,
que taanbern a subscrevo, core 03 demais pre-
sentes.— Ila,Aerto Ta)iortlz. 10 secretario.—
Antonio Gomos de Pinho Neves, presidente.—
Francisco Luiz da Silva Carneiro, 20 se-
ere,ario.

Companhia industrial
Mineira

ACTA DA DEEEMAPRIWEIRA. MiE nIIIILEA GERAL. OREI.
NABIA
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Innocencia dos Santos. — Otyntho Carneiro
Villela, por -.nino e corno procurador de aná
Goulart Santiago Brum. — Francisco Dias
Velloso. — Joaquim • Dias, por mim e como
procurador dos Srs. Gabriel Dias e D. Ja-
cintha Carvalhaes Ribairo.. — Dias I . mão

Comp. — Drenai() Carneiro Santiago, por
mim o como curador de D. Anua Isabel dos
Santos.

Companh ia do Teci -/ OS de Li-
nho de Sapopemba,

ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL °ROMARIA RRALIZADA
EM 30 DE MARÇO DE 19i8

Aos trinta dias do mez dc março de mil
novecentos e dezoito. ás quinze horas, nesta

, Capital dos Estados Unidos do Brasil, no so-
brado do prodio numero trinta e seis da rua
Visconde do Inliaurna, reunidos accionistas da
Companhia de Tecidos de Linho de Sapoporn ha,
em sessão ordinaria, representando o capita/
de deus mil oitocentos e noventa e dons con-
tos de réis, em quatorze mil quatrocentas e
sessenta noções, o Sr. ore idente declarou,
que, havendo numero sufficiente para a sessão
convocada, convidava o debenturisia, Sr. Dr.
Godofrodo de Freitas Travassos, o qual se
achava presente, para presidir a assernbléa o,
esto acceitando, convidou para secretario o
Sr. Manoel Vicente Lisbôa.

Assumindo a presidencia da reunião, o
Sr. presidente declarou que, estalido presentes
accionistas representando o capital sufficienta
e que sendo esta sessao para prestaçao do
contas da directoria, eleição do membros do

. conselho fiscal o seus suppientes, ia man lar
o Sr. secretario proceder á leitura do reta-
torio o parecer do conselho fiscal, que se
achavam impressos.

Lidos o relatorio e parecer do conselho
fiscal, o Sr. presidente declarou CSta,'ACCI
estes em discussão e, não havendo quem
pedisse a palavra, foi encerrada a diacuasão e
submettidos á votaçao. sendo os mesmos ap-
provados unanimemente.

Declarou mais o Sr. presidente que, de
aceardo com os annuncios do convocação. ia
se proceder á eleição dos membros do conselho
fiscal e seus supplentes para o exercicio do,
corrente anno.

A sessão foi suspensa por quinze minutos
para que os Srs. accionistas se munissem de
cedulas para a respectiva eleição.

Reaberta a sessão, recolheram-se as codulas
O. feita a apuração, obtiveram maioria, e
foram acclamados para :

Membros do conselho fiscal :
O Sr. José Caetano Ribeiro da Silveira.
O Sr. José dos Santos.
O Sr. Joaquim Poluiu. Santos.
Supplentes do conselho fiscal :
O Sr. condo do Avaliar.
O Sr. Affonso Vizeu.
O Sr. Francisco José Antunes Moreira.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente agradeceu aos Srs. accionistas o seu
comparecimento e mandou lavrar a progente
acta, para o que suspendeu a sessão por meia
hora, sendo a mesma lida e approvada unani-
memente.

E eu, secretario, 
.Sr.
,avrei a presente acta,

que assigno com o r presidente.— O presi-
dente, Godorredo de Freitas Travasos,—
Q secuetario, Manoel Vicente Lisbôa.

Companhia, Nacional de Se-
guros Cruzeiro do Sul •

CTA DA ASSEMBLéA GERAL ORDINARIA REALIZADA
EM 30 DE MARÇO DE 1918

i

Aos 30 de março de mil novecentos e de-
oito, na sala da directoria da Companhia

Nacional do Seguros Cruzeiro do Sul, presentes

por si ou seus procuradores accionistas repre-
sentando 3.189 acções, conforme se verilca
no livro de presença, foi pelo Sr. João An-
gasto America Machado, director da compa-
nhia. dealara Ia aba ar", a sessão o ins'allvia
a assembléa geral °Minaria. cuja convocação
foi feita pela imprensa, de accardo com os es-
tatutos.

Pedia a palavra o Sr. accionista Anelio
Rocha e propoz que fosse acclamala presi-
dente da assembléa o Sr. Manoel Franco Ven-
tura, sondo essa proposta acceita unanime-
mente, tendo o mesmo senhor assumido a di-
rança° dos trabalhos, convilandd para secre-
tarias os Srs. Fausto de Almeida o Juvenal
Machado.

Tendo os secretaries occupado Os SOUS 10-
gares, o Sr. presi lente mandou proceder á
leitura da acta da ultima assernbléa,, submet-
tendo-a a discussão; não havendo quem pe-
disse a palavra, foi posta a votos o unanima-
mente approvala.

Sendo a assembléa convocada especialmente
para a prestação de cantas da di rectoria, re-
lativa á sua gestão durante o exercicio findo
em 31 de dezembro de 1017. o Sr. presidente
declarou achar-se sobre a. 111 , sa o relatorio
directo ria e parecer do conselho fiscal, man-
dan lo proceder á sua leitura.

Pelo Sr. accionista coronel Lindolpho Mar-
tins Ferreira foi proposta a dispensa da lei-
tura do relatorio, em vlettide de estar o
mesmo publicado no Diario (Vidal, sendo essa
proposta approvada.

Pelo accionista Sr. Alfredo Reouças foi
lido o parecer do conselho fiscal, que é do se-
guinte MU:

«Tendo feito o exame da escripta e do ba-
lanço relativos ao exercicio do 1917, vimos
apres ontar o nosso parecer. Encontram-se no
relatario, apresentado pela directoria, todos
os esclarecimentos necessarios para a perfeita
elucala.çto dos Srs. accionistas. Foram rali-
za 'os negocios novos em proporção muito
razlavel e augmentalas as Reservas Techni-
cas e Fundo de Reserva, sendo do muito baa
expectativa siai:iça° para o futuro da com-
panhia. O conselho fiscal é . portanto de pa-
recer que sejam aprovados todos os actas
contas da directoria durante o marcial° fia lo
em 31 de dezembra de 1917. Rio de Janeiro,
21 de março de 1918. —Alfredo 11cl:ouças.—
Gabriel Teixeira Marinho.—Analio Rocha.»

Em seguida o Sr. presidente p.a° cru diss
cussao o rela1orio o parecer do conselho fiscal,
o não havendo quem pedinte, a palavra, sitb-
metteu a approvação, sendo talo unanime-
mente approvado. Deixou de votar o Sr. João
A. Amaria° Machado.

O Sr. presidente declarou aprovadas as
tontas da directoria relativas ao anuo findo
em 31 de dezembro de 1917. O Sr. presidente
declara que vae se áproceder t eleição dos
membros do conselho fiscal para servirem du-
rante o atino de 1918 o convida os Srs. accio-
nistas rara prepararem as suas codulas.

Após curto intervalo foram recolhidos 03
votos o feita a apuração o Sr. presidente de-
clarou eleitos os Srs. Alfredo Rebouças, Ga-
briel Teixeira Marinho o Anedio Rocha para
membros olfactivos do conselho fiscal e para
supplentes os Srs. coronel Lindolpho Martins
Ferreira, Manoel Franco Ventura o Fausto de
Almeida;

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrados os trabalhos o
mandou que lavrasse a presente acta, que vae
assignada pelos Srs. accionistas presentes.
E eu, Fausto de Almeida, 10 secretario, a
subscrevo.—Rio de Janeiro, 30 de marco de
4918.—Faust) de Alsneida.—Manoel Franco
Ventura.—Invenal Machado.—Anelio Rocha,
—Prdtes Comp.—João A. America Machado.

lolpho Martins Ferrcira.—Gabriel Tei-
xeira Mar nho.—Alfredo lteboncas, por si • o
por procuração de Anuvie° Machado Comp.

Sociedade Anonyma lEinprO-
za. Comraercial 13rawihNira

Estatutos approvados era as emblea do
constituição e instanaoão em 27 de abril
de 1918

CAPITULO

DA CONSTITUIÇÃO DA EurnEza, SEUS rnss, MEAÇÃO
E SÉDE

Art. I.° Sob a denominação de tmpreza
Commercial Brasileira fica constituida nesta
cila le do Rio de Janeiro, uma sociedade ano-
nyina, com a faculdade de operar em tola a
Republica Brasileira e no es1rangeiro, o que
se regerá pelas disposições destes estatutos o
pelas leis que lhe forem applicaveis.

Art. 2.° A sécio da sociedade, seu fóro e
administração geral, são, para todos os afiai-
tos de direito, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro.

Art. 3.0 O prazo de suadnração será de 30
(trinta) annos, podendo ser prorogado, a con-
tar da data da sua installação.

Art. 4.0 Os fins a que se destina a socieda-
de sio:

a) comprar, arrendar, ou do outra fórmat
adquirir minas, direitos e emprazas de mine-
ração, do manganez e de carvão mineral, ou
outras jazidas mineraes, o obter opçaes ou
diraitos para a compra, arrendameut ac-
quisição ou exploração das mesmas e posqui-
zas, experimentar e explorar propriedades,
localidales e districlos mineiros ;

b) explorar e desenvolver minas o direitos
de mineração de man aanez, carvão mineral,
ferro ou outras jaailts mineraes, a que a
socie lado tenha direito ou eia que soja inter-
essada ou que lhe possa interessar;

c) adquirir, vender. camprar e explorar,
industrial e commercialmante, productos na-
cionaes e estrangeiros, patenteados ou pri-
vilegiados no pais c no estrangeiro, ou não;

d) adeautar dinheiro a nssoas inteéessa-
das, cOmo proprietarios, arrenlatarios, ces-
sionarias, ou por qualquer outro meio, possui-
doras do minas de manganez, carvão mineral
ou de outr is jazidas mine,raes, de maneira a.
ficar garantido o adeantamen'o feito;

c) comprar e vender immovois e inoveis,
mercadejar com quaesquer generos ou merca-
cariarias, nacionnes ou estrangeiras;

1) explorar fabricas de ( 1 ualcarr natureza,
mobilies. engenhos, uzinas, electricidade e
qualquer empraza ou companhia;

g) contractar e sub-contractar toda e (lues-
quer construcções publicas ou particulares;

h) empreender negocios de concessionarios,
capitalistas o financeiros, adeantar ou fonte-

r dinheiro, com ou som garantia, a cossio-
rios, inventores, proprietarios de patentes

outros, para o fiai de melhorar o desenvol-
ver ou auxiliar o melhoramento o desenvolvi-
monto do quaesquer concessões, minorações,
industria ou qualquer invengrio, desenho ou
processo industriai;

) representar firmas estrangeiras o nacio-
Ines, agenciar, receber mercadorias em con-
signação, comprar e vender á commissão o a
negociar por conta propria;

j) empreender, por si ou como soda, ex-
ploração ou explorações do mineração, agri-
cultura, manufactura, metallurgia, chimica,
ou de cornmercio;

explorar transportes maritimos, fluviaeg,
terrestres ou por via-ferrea;

l) org-inizar o adquirir emproais ou com-
panhias do navegação ou do estrada do ferro,
por compra ou arrendamento;

et) adquirir e..empreender todo ou parte de
alguma exploração industrial ou commercial,
assumindo quaesquer responsabilidades, de
qualquer pessoa, firma, associação ou com-
panhia,



Art. 1.0. Compete á directoria: I
a) einpreitace pur meio do coneilerelleia Oe

qualquer oxploraçâo min (ra e maestria?,
commereial, etc.; que a empresa venha a
emprepilder; na conformidade do ert. ledes-
toe estatutos ;	 •	 ,

b) lixar semestralmente, de accerdo com o
conselho fiscal, os dividendos o bonificações a
distribuir ;	 ,
• e) praticar todos os actos permiltidos por
lei, que interessem á empreza o que não con-
trariem as disposiçees destes estatutos;

d) a abertura de termos, rubcieaS e encer-
ramentos de; livros seelace.

Aet. 11. Compete ao directoz-presidente.
• a) representar a sociedade em judo ou fera
deito o perante as autoridades administra-
tivas ;

b) presidir ás assembléasejos 'socids, ás roa-
niees da directoria o do conselho fiscal

c. convocar as sessees da directoria, o, em
nome desta, as assembleas gomes ordina rias
O oxtvaordimorias, quando julgar conveniente
aos interesses saches ou quando Iher for re-
gularmente requerido ;

d) aesignar com outro director, quaesquer
papeis ou documentos de interesses da socie-
dade.

Art. 12. Compete ao directorssuperinten-
demite:

à) superintender o fiscalizar todos os nego-
cios e serviços da empreza;

6) nomear, suspcn ler ou denatir emprega-
dos; • fixar ou alterar seus vencimentos de
acetS:do com a directoria;	 I

c) expedir instrueções ou regulamentos que
julgar lu:cessarás ao bom andamento FIos no-

(goelos soeiaes;
d) apresentar á assembléa geral ordinaria

minucioso rolatorio de todas as operações
realizadas e factos (=Quedas durante o armo
social, bem como as contas, invontarios, ba-
laneos e Mi.; papeis a elle referentes; -

e) substituir' o director-presidente o o dire-
etOr-thesoureiro me seus impedimentos:

Art. 13. Compete ao diretor'-thesoureirot
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a) substituir o iiire-Jtor-soperintendente em
seus impedimentos oeca,iiona.es

é) receber os dieli s iros da Empresa o ter
sob a sua guarda fede; os haveres e documen-
tos so Nes, ficai-110 sob sua autoridade os em-
pregados encarregados das cobranças o rece-
bimentos;

o) deposia-r to los os dinheiros recebidos,
em banco ou bancos escolhidos de acebrio
com a directoria, em nome da Empraza Com-
Inercial Brasileira;

d) assinar cheques bancarios e demais do-
eumentoq de caixa e recibos, sendo os °be-
ques conitineranvitte. com outro director;

e) fazer os pagamentos que lhe forem auto-
•rieidos pela di .eetoria, depois do necesaario
processo pela contabilidadee thesouraria

f) organizar a folha de pagamento dopes-
soai da empresi e encetar nas épocas pro-
prias o respectivo pseamento;

o) anineentar meneilineeto uni balancete
do «'aia ' á directoria;	 •

h) in licar seus Auxiliares á directoria, res-
ponsebilizanio-se por seus' actos, 00,120 SOU
p 'epostos, e fixas-lhes a fiança, quando a

•julgar neen•earia:
i) fiscalizar tolos os serviços de escriptorio,

'.fazendo com que a escripturaçio ande sem-
pre em dia e que os livros se encontrem
sempre em boa ordem.

Art. le. A directoria,. quando julgar do
interesse ao .des • involvimonto dos negocies da
socielade, poicrá fundar agencias em qual-
quer parte do paiz e no estrangeiro. fazendo
as I10 ,119aÇõeS do pessoal que entender, nara
tass agencias, meliante coadiçeee e ordena-
dos que constare° de Uru contracto lavrado
em liv •o que a soeielado terá 'eni sua sede,
especialmente destinado para Ws represou-
tações.

Art. 15. As deliberações da directoria serão
tomadas 'por maioria de votos e coustareo da
Jota lavrada em livro especial.

Paraerapho urde°. &more que houver di-
verencia entre os directores, será o caso re-
solvido pelo conselho fiscal.

Art. 1G. Os directores torto toda autono-
mia no desempenho das attribuições que lhes
sã,o conferidas por eStes estatutos, cabendo a
cada um a responsabilidade do acto que pra-e
ticar fera dos preceitos nos . mesmos estatuidos.

Art. 17. Qualquer documento que seja do
responsabilidade da empraza, pecuniaria-
mente, como pronsisserias, saques, letras do
terra e de cambio, coei as, ordens de pagamen-
tos, descontos ou cauções de titules, si serão
reconhecidas com esta respensabili lado, si
estiverem assignados pelos tres directores.

Art. (8. Contractas de qualquer esrcie,
condição ou fórum, escriptures do qualquer
natureza, de compra e venda, para que pro-
duzam seus deites legaos perante a soci-
edade, precisam estar assignados pelos tres
directores.

CAPITULO IV
DA FISCALISAÇÃO

Art. 39. Para os fins determinados na de-
creto n. 454, art. 118, de 4 de julho de
1891; lia:Verá um conselho fiscal, eleito para
cada anno social e composto de ires membros
enctivos o tres supplentes.

Art. 20. Incumbe ao conselho fiscal:
a) fiscalizar todos os papeis e negocies so-

ciaes, expontaneamente ou mediante a re-
presentação de cinco ou mais accionistas

6) dar parecer sobro os actos da gestas, e
contas da directoria

c) pronunciar-se em todos 03 casos para
que for consultado pela directoria, e naqueles

- em que os estatutos determinam
d) tomar parte nas reuniões da directoria,

para as quaes for convidado ;
e) requerer a airectoria convocação de a-

senibléa geral extraordinaria, motivando essa
convocaçao, e convocai-a quando a directoria
tàao o faça;

"Ai bril	 1818	 8440

n exercer quaesquer outras argribuionee,
que por lei e por estes estatutos I sat pertenci
çarn.

Art. 24. Os 'membros effectivos do conselho
'fiscal serão substituldos em quaesquer impedi-
mentos, pelos supplentes na ordem da 94-1
tação.

fona-Niro, 30

. CAPITULO
CAPITAL, r0IIMAÇÃO E SUA DIVISO

'Art. G.° O capital da àmpreza será de
700.000e' (setocoutos cont)e lsle reis). divi lido
em 3.50) ( tros mil e quineeetas ) acçeee iate-
gralizadaes de duzentos mil reieca.da uma.

Paragraello unico. O capital -da ema .oza
poderá ser elevado a mil contos de reis,
1.00 e000e, por deliboraeãO da aSsembléai
geral.

Art. G.° As acçãas subscritas serão imme-
diatamente iete.gi•alizadas.

['engrelem unico. As acçÕes serão nomi-
nativas ou ao portador e conetarão de titules
de numeeaçào succossiva, assinados pelos
membros da 'directoria. ,

CAPITULO III \
DA A DM I NISTR AÇÃO

-Art. 7.° Os negocies da empreza serão diri-
ge-los e effeetua los por uma directoria com-
peste da tios membros, exeseeu lo, respecti-
vamente, Os cargos de prosi (ente, superin-
telidente e thesuureiro, eleitos peta assem-
bléia geral, por seis cimos, podendo ser re-
eleitos.	 •

Para.grapho uniu). A' direetála compete a
. nomeação de um secretario, cujas funcções

meio por elle iegulasliie.	 ,sArt. 8.° Os diseeteres .serão snustitueles,
nas suas falfas temperarias, por qualquer
accionista que. for edis:alo pelo substituido,
O, na falta desta. iti Unice por etialqiier
dos membros dó consallio fiscal.

Art. 9.° cada director, em garantia de sua
gestão, deposBará como caução, rios , corits
sociaes, ceai acções, as quaes :serão
Veis até á expiração de seu mandato e appro-
tiação do suas contas.

• CAPITULO. V

•
-

DA AssEMBLEA GEMI;

Art. 22. A assembléa geral se reunirá em
sessão ()rabiaria; annualmente, até o dia ai
de março, paira tratar doe aasmnptos que por
lei lhe seo commettidos, e bem assim de
qtra.esquer entres que ¡breie submettidos á sua
delibectielo.	 I	 .

Art. 23. A assembléa geral se reunirá em
ess•lo extraordinaria todas as vezes que fer
julgado necessario, pela directoria, pelo coa-
selim fiscal ou requerilo por sete ou mais ae-
eionistas que repreientem 'pelo menos, uni
'quarto do capital eocial.

Art. 2e.• A convocaceto deo assembléas
raes ordinarias será feita com antecedeneia

_de quinze dias, annunciando-se pela linpren-
•sa, com indicação' do (lia, legar e hora ; o das
extraordinarias será feita pela mesma fórina,
motivada e com antecedencia de cinco dias
pelo menos.

Art. 23. Cabe a,presidencia da assembléa
geral ao-director-presidente, que convidará a
deus accionistas para servirem de secretario.;
da mesa.	 •	 • IPar tgraplvá inico. Quando se tratar de dc-,
liberação sobre contas da adininistraçio,
pugnada; por qualqner accionista, ou quando
a assembléa for extraordinariamente eonvo-
voca ia. para objecto que possa iutere ssar peNs
soalmeete a qualquer dos directores, sere pre-
sidida por um accionista convelade paio di-

s'rector-presidente . da:emèreza, o que convi • lit-
rá a doas outros pára servirem de secreta-
ries.

Art. 2%3. Nas asseMbleas geraeq , cada gru-
po de cinco acções dará direito q, uni voto, e,
este não terá o accionista dono de menos de
cinco aeeees.

• CAPITULO VI

DOS LUCROS E 'sun in-naintiçxo
Art. 27. Deduzida '1a quo'a constante do

contracto appravado na assembléa de (*esti-
tuicão da ~preza., 08 lucros apura los SOMOS-
trallnente serão distribuidos pela ferinaeis-
^minto: até 12 %(doze por couto) distribuidas
Pelos accionistas, 20 % (vinte por cento)
destinados a constitnir o fando do reserva,
10 % (dez por cento) distribuidas pela dire-
çtoria o os reetantes lucres apurados serão dis-
tribuidos pelos accionistas.

Art. 28. A directoria perceberá os honora-
rios seguintes: o diroctor-presidente, o dire-
eter-superintendente e o director-thesoureiro,
mensalinente, 1:000$ (Um conto de reis) para
cada um o mais a Osinmisial0 pra labore,
mensal, de 500$ (quinhOutos mil reis) para o
director-superintendente.

Sori fixaao pela directoria o honorario
mensal de 750$ (setecentos e eincoenSs mil
reis) para um secretario, sendo igualmente
fixa lo o ordenado de 200$ (duzentos mil réis)
mensaes a cada um dos membros do con-
selho fiscal.

• Art. 29. Em cada semestre se addicionará
á quota destinkda a distribuição dos dividen-
dos a i-aportancia que tenha sido reservada
no semestre antorior, por occasião da fixação
dos que foram então pagos.

Art. 30. Os dividendos não reclamados não , .
poderão vencer juros, no coso de não serem;
exigidos no fim de cinco 'annos. prescreverace
em benecio da sociedade, que levará a ua
àua importancia á couta de «fundo de re-

• servene	 ,,. •
,
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construir mais Cerca de oito kilometros
de um ramal ferreo que ligará aquellas
minas á, nossa linha o que ficarão a sala
incorporados. Dasses já temos mais do fres
promptos e trafegados. Com Osso accrescimo
e com o que foi neceSsario para attingirrnos
as nossas explorações, além do ponto terminal
projectai°, temos hoje em trafego pouco me-
nos de 50 kilometros, que estão sendo trafe-
gados cem as interrupções inevitaveis a unia
linha nova, ainda não consolidada, em regia°
de baixadas. As condições technicas da nossa •
linha são as morderes possiveis: bitola de
1 1%09, raio minimo de 150 metros, deelivi-
dada maxima de 1/2 5. Uma vez terminada
toda a nossa linha tara 73 kilometroa de ex-
tensão.

Temos j ,á na 'iliba o material do tra.cção O
rodante necessario ao trafego, 6 loco•notivas,
90 wagons de 5 toneladas e uma oficina per-
feitamente appa relha ia no antigo porto da
Companhia, nas . proximidades da villa de São
Jeronymo.

Passada a proxima estaçao invernosa, ema -
no Rio Grande occorre (le abril a junho, espe-
ramos ver a linha terminada e definitiva-
mente consolidala, e assim estaremoaanii-
nidos de um perfbito apparelhamento de
transporto terrestre, com urna installação de
descarga autotnatica, em xarquea las, o u0330
porto principal na parte francamente nave-
cavei do Jacuhy.

Jazida mineral -
Os serviços relativos á exploração mineira

tambem foram iniciados no prinsipio do se-
gundo semestre do anilo findo. Fizemos o le-
vantamento cadasteal, indisponsavel o basica
para todo o qualquer projecto do exploração
mineira. Possa imos urna planta rigorosa da
propriedade miaeira com a exacta represen-
tação topographica em curvas de uivei espa-
çadas do cinco em cinco metros, na escala do
1.720.009. Com o auxilio dessa planta esbaça--
mos no armo findo o projecto da nossa expio-
raçlo mineira que constará de duas secções.
distinctas;

a) Exploração a céo aberto com quatro as-
cavadores mecânicos, dos quaes umd já em tra-
balho, doas quasi promptos e o 3°a embarcar,
destinados -a retirar a parte estoril de uma
camada de terra, .que com a espessura de
cinco metros cobre duas camadas de carvão,
com 1%2 de espessura.

Esse serviço tem por objecto fornecer desde
já o carvão das nossas jazidas ao consumo,
bmquanto installamos a nossa exploração pro-
funda. Uru trabalha -de sondagem effectuado
por meio de 35 papos, que atting.rain as ca-
madas mineraes, peraiittiu avaliar,só na parte
dessa jazida assim explorada, mais de 125.000
tonela ias de carvão e só isso justifica o em-
prego do capital ahi despendido, que será
rapidamente amortizado.

Temos no locai a maior Parte do material
necessario a essa exploração, que está provida
da competente installação de luz electrica
para o funccionamento á noite, de modo a
permittir um trabalho ininterrupto.

A intensidade do serviço de extracção de
'carvão nesta exploração ficará com tudo de-
pendendo do maior ou menor rigor da estação
chuvosa.

Desse carvão extrahimos o entregamos ao
consumo até 31. de Dezembro de 1917 apenas
1.506 tonelladas.

Sem entrar em maiores detalhes technicos,
julgamos util informar aos Srs. accionistas
que a exploração a céo aberto com excavadores
mecanicos, tal como executamos, está plena-
mente saucciouada na pratica norte-ameri-
cana.

b) Exploraçdo profunda. A nossa exploração
principal ficará localizada a cerca de tres ki-
lometros da precedente. O projecto por nós
elaborado comporta a abertura de dous poços
conjugados que vão attingir as camadas de -
combustivel a cerca de IN metros de profun-

CAPITULO VII
DAR DISPOSIOE'S TRA5SITORIAS4

Art. 31. O membro ou membros da dire-
ctoria da constituição da empraza, que forem
exonerados pela aaserribléa , geral Salla have-
rem incorrido em dolo, desvio de dinheiro ou
bens sociaes para fins não autorizados nestes
estatutos, ou qualquer crime contra a em-
praza e terem sido sentenciados pelos tribu-
naes competentes, tora° direito ao reembolso
dos seus vencimentos pelo tempo restante do
mandato, independentemente do decisão ju-
diai, bem como as demais vantagens que lhes
são asseguradas por Evites estatutos podendo
manterem-se nos cargos emquanto si não pro-
ferir sentença que os declare culpados.

Art. 32. Quando en membro do conselho
fiscal, ou accionista, substituir definitivamen-
te, qualquer direotor pelo tempo que lhe (al-
tar por terminação de seu mandato, segundo
a disposição do art. 8°, gosará de todas as
prorogativas e vantagens que estes estatutos
conferem aos directores.

Art. 33. O prazo do mandato da primeira
directoria começará da data da assembléa em
que for eleita e terminará no mesmo dia e
niez do anuo de mil novecentos e vinte e
quatro.

Art. 34. Os accionistas reconhecem e accel-
tam os presentes estatutos que approvam como
lei organica da sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de abril do 1.918.— Ame-
rico Ludolf.— Raymond Burlet.— Sigefredo
Magalhães.— Ruo 'Barbosa.— Julio Viveiros
BranclCto. — Carlos V. Bandeira. — Eclgard
Corrêa Lemos.— Haph.ael Nioac de Souza.—
João Ruy Barbosa.— Frederico Cesar Bnrla-
ntagui.-- Por procuração de Theodoro Dias
do Carvalho Junior, Sigefredo Magalhães.—
Maria Luiza Mania Gordilho.— Por procura-
çasa de Marco! Bouilloux Lafont, Raymonci
Burlet.

Companhia Mina de Carvão
do Jaeuhy

armavam DA DIRECTORIA, A SER APREsENTAnO
AOS SRS. ACCIONISTAS, EM ASSEmBLÉA GERAL.
(=IRARIA, A REALIZAR-SE EM 30 DE ABRIL DE
1918.
Srs. accionistas --s Em cumprimento a ,-) ar-

tigo 5°, § 40 dos nossos estatutos, submettemos
ao vosso exame o julgameatoOS actos e contas
relativos ao anno social findo em 31 de de-
zembro de 1917.

Ao assumirmos a direcção da companhia,
logo após a sua organização, em maio do
armo findo, foi o nosso primeiro cuidado to-
mar as providencias necessarias para a im-
mediata construcção da estrada de ferro que
deveria ligar as minas ao rio Jacuhy, em seu

,porto navegava' de Xarqueadas, com uma ex-
tensão projectada do OS kitometros, o ao
mesmo tempo organizar o plano da exploração
mineira, afim de se poder, sem demora,
adquirir o material e machinismos necessa-
rios ao seu urgente inicio.

Estrada de Ferro •
A construcçáo da estrada foi confiada' ã

c,ompetencia do engenheiro Francisco A. C.
de Araujo Feio que, depois de ter feito a re-
visão dos estudos, procedeu immediarnmente
a locação da linha e iniciou a construcção

logo no principio do segundo semestre do
anno findo. Dessa linha temos já 42 kilonie-
troa assentados e trafegados.

Assim ligamos a nossa jazida ao porto do
Conde, sobre • rio Jacular e já transportamos
pela estrada do ferro uma gra n de parto do
nosso material de exploração mineira.

Os kilometros restantes estão em constru-
oção e em grande parto com a terraplanagem
acabada, as obras de arte em andamento e
os trilhos em assentamento.

Devido ao contracto, que no fim do armo
, passado. celebramos com a Companhia Cai-

lbonifera Rio-Grandense, nos obrigamos 4

didade. O primeiro desses poços, completa
mente revestido, já está aberto até a profun-
didade de 103 metros o cm poucos dias adia-
gira finalmente a camada de combustivel ;
isso feito, iniciar-se-ha irnmediataruente, com
a mesma turma e material, a abertura do se-
gundo poço.

Missão 4 Amertca ao Norte— Ao iniciar a-
elaboração dos nossos projectos sentiu-se que
havia dificuldades technicas insuperaveia a
vencer, sem consulta directa ás fabricas e sena
o estudo directo á vista de modernas installa-
ções congeneres. Em consequeneia, uma vez
esb_oça ,lo em suas linhas geraes os projectos
-do ambas as explorações, resolveu a directo-
ria enviar á Atnerica do Norte o nosso dire-
ctor Dr. Frederico Bueno Horta Barbosa,
com o objectivo especial de lá ultimal-os ou
dar-lhos a elaboração definitiva, depois das
coavenientes consultas ás fabricas dos Machi-
nismos, o, si necessario, aos technicos espe-
cialistas e ao corrente da mais recente pra-
tica mineira. Ao mesma tempo não só seria
encommendado o material necessario á ins-
tallaçao de ambos os poços, como tambemt
aproveitaria esse nosso collega a opportuni-
dado para estudar nas minas americanas cer-
tos proble nas technicos cie exploração que
tenhamos de resolver e concesnontes tanto á
natureza o escolha do material que necessi-
tamos como ao processo de minerar e ao pre-
paro ou beneficiamento do carvão bruto a
ser entregue ao consumo.

O desempenho da missão a America do
Norte, pelo nosso colloga que, como edgenhel-
ro e administi •alor, já contava com alguns
annos de pratica em uma exploração miaeira
carbonifera, foi cabal. e po lemos alinunc"ar
que temos resdIvido todas as difficuldreins te-
chnicas encontradas e tamben que estamos •
executando n n plano de exploraçao mineira
de acedido com a melhor e mais re oerde pra-
tica norte-ain . ricana e especialmente ad-
aptada ás condiçõ ss da nossa jazida o á natu-
reza do 113 .330 carvão.

alachinismos—Um dos principies objectivas_
que tivemos em vista foi exeentar urna inetal-
lação que nos permitts, iror a maior quanti-
dade possivel do carvão ao rumor prozo,
substituindo tanto quanto possivel o serviço
manual polo mocanico, attenta a escassez do
braço iniaeiro cru nosso paiz.

Por essa fórma gara 'timos tambem o fu-
turo da nossa exploração quando depois -da
guerra, com o tempo, baixar o preço do com-
bustivel.

Na installação superficial do nosso poço de
extracção prestamos especial ateando aos
apparelaarnentoa mecanicos para escolha o
triagem do carvão, que sahirá da mina pre-
parado segundo os quatro typos conhecidos
no cominarei° de carvão: Lurnp nut moinha
ou slack o Run of mine. Assim estamos se-
guros da lançar uo mercado -IA)°, de carvão
muito superiores ao carvão nacional actual-
mente consumido o sullicieutemento expur-
gado das partes schiatosas. Julgamos que
assim, uma vez lançado o nosscsproducto no
merca lo,rapi lamente ficará acreditado entra
os consumidores.

Todos esses machinismos, necessarios 5 ins-
tallação da nossa- mineração por meio de
poços, estão sendo fabricados na America do
Norte e alguns já prestes a serem embar-
cados, para o que tivemos de dar ás respe-
ctivas fabricas as garantias de credito neces-
sarjas conforme a invariavel pratica com-
marcial americana.

Contarnes ainda este anuo ter essa insta/
/ação acabada e funccionando.

No proximo mez iniciaremos a extracção de.
camada de carvão do pri:neiro poço que es-
tamos a terminar.

3fateria/ fluctuante—Para garantir o trans-
porte fluvial do nosso carvão effectuatnos a
compra do material finctuante nocossario que
nos foi possivel encontrar.



Passivo

Capital 	
Lloyd Brasileiro eicarvfao...
Thesouro Federal c/otapres-

timo 	
Thesouro Fadoral c/material
Compagnie Française 	 Port

de Rio Grande do Sul
c/carvão 	 •	 391:4755090

Direitos o contractos 	 	 450:0005000
Acções caucionadas 	 	 15.0a0 000
Cauçao da directoria 	 n 	 20 000 000
Diversas contas 	 	 393:60551.50

6.907:1865240
•

Elio de Janeiro, 31 de dezenibro de /017.—
Miguel A. R. Lisboa, presidente. —Ed. F.
Silva, guarda-livros.

Ü.007 :(86$O

-3.000:0005000
L.489:7065000

900:0005000
217:4005000
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Egamos cumprindo com essa companhia. do

celebrado o approvado pelos Srs. accionistas
quem possuimos 43 *a das acções, o aiuste

da nossa companhia em 27 de agosto de 1917,
bem assim estamos executando o termo de

Companhia Carbonifera Rio Grandense-

contracto celebrado parai a construcçao do
ramal destinado a servir ás minas daquella
companhia e caio muito breve estará coa-
cuido..

Com essas informações temos a satisfação de
declarar, relativamente ás possibilidaales
nossa producçao, que actualmente ela attin-
girá uma tonelagem de extracçao su perior á
nossa primeira espectativa: 	 •

Submettendo ao julgamento dos Srs. aedo-.
nistas os actos, as contas o o balanço da
companhia, acompanhados do parecer do con-
selho fiscal, ao qual somos gratos pela assis-
tendia que nbs tem prestado, exprimimos o
'nosso reconhecimento para com os nossos mia
afiares pelo •bom, e real desempenho de suas
lunações.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1018—Miguel
A. R. Lisboa, presidente.

i

	

Estrada de Ferro do Jacuhy 	
Minas do Leio 	
Administraçao em Porto 'Ale-

gre 	
Material fluctuanto	 n 

Novo material Iluctuante....
Acções 	 	 1
Acções caucionadas da dire-

ctoria 	 ..a
Cauções 	 1.
Banco do Brasil 	 I

conta cor-	 n
,ronte 	  201:9255640

Caixa 	 	 8:2635829

Diversas contas 	

pAREcza'bo CONSELUO F1SCkL

h conselho 51441 da sociedade atio-nyma
Companhia Minas do Carvão do Jacuily exa-
minou com o mais cuidadoso éserupulo a es-
cripturacao da sociedade, assim como os do-
cumentos relativos ao balança encerrado em
31 de dezembro de 1917, e deelara que tudo
encontrou na mais perfeita ordem e necessa-
ria clareza.

Como se infere das contas submettidas ao
nosso exame o estado da sociedade é promis-
sor, inspirando a sua adMinistração a maxima
confiança.,:-

DIAI110 OFFICIAL

Somos, portanto, de parecer que sejam ap-
provados o balanço e as contas. apresentados,
relativos ao exercicio de 1917, e que seja
consignado, um voto de louvor á directoria
pelo modo por que geriu os negados da com-
panhia.

Rio-, 26 de abril de 1918.—Barii o de Ibiro-
eahy.—Affonso Vizeu. —Inglcz de Sonza.

• MINUNCIOS
COLLECÇIO DE LEIS DE 1917

Acha-se Capbsta á venda na Thes. oua
raria da Imprensa Nacional. --
Tres volume; 	 214000

LEI ORÇAIWENTA.MA
1918

Acha-se expoztá á venda na
thesouraria da Imprensa ka.
oional a :3'4000 o exemplar._	 -

Commissão Central dos Funccionarios
Publicos

IMPOSTO SOBRE VENCIMENTOS

Devendo encerrar-se definitivamente no
dia 31 do maio do corrente anno, a sub-
scripção organizada eutre todo o funceiona-
li smo publico do Bras1 para o premio e cora
stituição da bolsa Paulo Frontin, a commissão
pede com urgoncia a todas as repartiçõas,
não só desta Capital como dos Estados, que
ainda cooservarn as listas a fineza de de-
volvel-as acompanhadas das respectivas im-
portancias ao Sr. Dr. Alfredo Conraelo do
Nionleyer, thosoureiro dMoninlisÁXo, á rua-
Miará de Gouvéa. n. O (Copacabana) ou praça
Arauá n. 10

Companhia de grecidoR -de
Linho do Sapopemba

Escriptorio : Raia Visconde de lhhaalma
n. 36, sobrado

JUROS DE DLBENTURES

São convidados os Srs. debenturistas desta
companhia a receberem, das 13 ás 15 horas,
nos dias 6 a 11 de maio proximo futuro; e
dessa data em dente, ás quintas-feiras, os
juros do seus titules, corres pondentes -ao se-
mestre a vencer em 1 de maio proximo
futuro.

Rio de Janeiro, 23 de abril 'do 1918. —
Antonio Fernandes dos Santos.

Companhia de Cordoaria eCellulooseb
Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-

rem 'em assembléa geral ordinaria no escripto-
rio da companhia, á rua dos Ourives n. 61,
loja, no dia 1..'t de maio proximo vindouro, ás
13 horas, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobro 'o rolatorio e contas da di-
rectoria, referentes ao anno de 1017 com
parecer do conselho fiscal e elegerem os mem-
bros do conselho fiscal para o anno de 1918.

Estão á disposição dos Srs. accionistas, no
eseriptorio da companhia, os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho do 1891.

Ficam desde já, até o dia da assembléa,
alusiva, suspensas as transferencias de nações
nominativas, e as ao portador devem ser de-
positadas na caixa . da companhia, até tres
dias antes da reunia° da asseinbléa, para que
possam ser reprosedtadas nesta.

Rio do Janeiro, (3 do abril do i)i8. "
4 directoria.

Abril de 1918	 6 14,5
,

Fallencia de Souza tfe-. Fornandas
A. Cardoso' de Gouvéa & Comp., syndico

desta Meneia, communinarn que se acham
á disposição dos interessados, diariamente,eni
seu ese.riptorio, á rua do Sanado ri. 230, das
14 ás -16 horas.

Outrasim, previnem que todos os actos da
fallenria serão publicados no Jornal do" Com-
mercio e no Diario Officia/.

Rio do Janeiro. 26 de abril do 1918. —
Cardoso de Gonvêa Comp.

Companhia , Locativa
e Constru.ctura,

JUROS DE DERENTuRES

No escriptorio desta companhia, á rua do
Sant'Anna n. 149, das 13 ás 15 horas, a co-
meçar do dia 25 deste =por deante, plga-se 1
o juro do emprostimo por debenutrea da
mesma companhia, correspondente ao coupoi.n. id.

Rio de Janeiro, 22 de abril de (918.—A dire-
ctoria.

,	 .
A. Sul .A.merica

Companhia Nacional de Seguros de Vida
São convildos os Srs. accionistas para a

reunia° da asSombléa geral que se realizará
:a 4 de maio vindouro, ás 2 horas da tarde,
no eseriptoriolda Companhia, á rua do .Ou-
vidor ri. 80, afim de tOtuarUni conhecimento-
do relatorio, balanço e contas do exercido
findo em 31 do março do 1918, parecei' do
conselho fiscal e 'em seguida' alegarem os
membros do mesmo conselho.

Rio de.Janeiro, 18 de abril de 1018.—A 	 .
rectoria.

Soculocitude .A.nortyrna, Compra,-
lawa.sileira, e Etrittliaietti

do Carnes •
São convidados os SPS. accionistas desta

companhia para se reptairem em a.ssembléa
geraloalinaria, no dia 30 ado corrente, na
sécia -da sociedade á Avenida Rio Branco' nu-
mero 109, afim de elegerem a nova directo-
ria e metnbrosIdo conselho fiscal.

Os Srs. acionistas portadoras de acçSes ao .
portador são convidados a depositarem as
suas anões no es5aptorio da sociedade alô'
a vespera da réuniao. — A directoria.

S. A. Fabrica Iiiirlimaida
ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA-

; 1
Sio convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assenabléa geral armaria tio dia
30 do corrente mu; ás 14 horas', na sédo
saciai á rua da Quitanda n. 145, sobrado,
afim da serem aubmettidos á sua approvaçã,o
o rolatorio balanços o contas do enraiai° do
1917, bem, como pracederem á eleição do con-
selho fiscal o seus supplontes para o corrente
anuo .	 •I

As acções ao portador devem ser deposi-
tadas até tres dias antes da assembléa gera/.

Rio do Janeiro, 13 de abril de (918.—A di-
rectoria.

Companhia Brasileira de
Yubticidado

De accórdo cm o resolvido eia assembléa
geral dos accionistas da Companhia Brasi-
leira de Publicidade, reunida em S. Paulo
em 23 de eutubrb de 1917, fica convocada asna
assembléa geral extraordinaria para o dia 6 de
maio ás 2 horas da tardo na rua da Qui-
tanda ri. 59, desta cidade do Rio de Janeire,
para rectificação dos actos da sua directoria
autorizados na referida reunião de 23 de,

outubro do i91,7.	 •
•Rio de Janeiro, 29 do abril de 1918.-d

José Eduardo iteMacedo Soares, prestdentc,

BALANÇO DO ACTIVO . E PASSIVO,
.EEMBRO DE '(917

Activo

2U 31 DE ' DE-

1.808:3425a80
2.264:5365180

75:0255910
1.480.000510a

394:982$290
450:0005J00

20:0005000
15:0005000

273:1895100

_ 426:H95520
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P!{ËmTUaA iUNICiPALBE -	 PETROPOIAS
Manifesto para, emissão de um emprestimo de 2.000:000$000, dividido

em 10.093 apclices ao portador, do valõr nominal de 200$000
cada uma, juro de 7 10 ao anno, amortização annual . de 1 typo
de 97 112 10, autorizado pela deliberação n. 43, de 30 de dezembro
de 1917

O producto deste emprestimo terá. escripuração especial e será
applicado exclusivamente na execução dos melhoramentos votados
pelas amaras o constantes da deliberação n. 6, de 31 de dezembro

da 1917, assim como no pagamento da divida fluctu.anto do °xereteio

4e 1917. , .
t

O prazo deste traprestimo será do 30 annos, com a amortização
Tolhiam do 1 v. ao anuo, ficando facultado á Prefeitura antecipar o
resgato no todo ou em parte, bem assim augmentar a quota da amor-
tização
t_

A emisso r() será do 10.000 apolices, do valor nominal de 200$ cada
uma, juro de *7 % ao ann6, todas ao portador.

Os juros serão pagos no Banco Commerclal do Rio do Jane-iro,
'nos pr.theiros dias de janeiro e julho de cada anuo, por semesVes
Vencidos em 30 do junho o 31 de dezembro.

O presente "emprestimo principia 41" vencer juros desde 1 do
abril corrente, (Mundos sor etrectuado em julho proximo o paga-
mento dos juros relativos , ao trimestre a vencer em 30 de junho.

As apoliccs serão assignadas polo prefeito, pelo contador e polo,
thesoureiro da Prefeitura, e as cautelas provisorias serão assignadas
apenas pelo prefeito e pelo thesoureiro do Banco Commercial cio ruo

do Janeiro.

O sorteio será semestral. e terá lugar nos 'mezes de junho e de-
temhro, effectuando-se o resgate em janeiro e julho, sendo que o pri-
meiro sorteio será realizado em dezembro do 1910 e o respectivo
pagamento em janeiro de 1920.

Os cotipons do juros vencidos e as apolices sorteadas serão rece-
bidos pela Prefeitura, em pagamento de imposto ou -de qualquer outra
Importanda que lhe seja devida. Comquanto os cottpons do juros só
se vençam em 30 de junho e 31 de dezembro, a Prefeitura; no intuito
de facilitar aos possuidores deS•ses titules o pagamento de impostos,

obriga-se a receber os ditos coupons em pagamento logo no Principie
dos mons do junho e dezembro e as apolices, logoque se verifique c,

sorteio.
As apolices deste emprestioao serão lambem acceitas pela Prefol-

tura para deposites, fianças e cauções, pelo seu valor nomiaal.

pefectuado

raeost.i n  .
\ typo da emissão &Sie e 	 o será de 07 1/2 V, ou i1950000

por apouco, sendo o pagamento 	 em moeda corrente, de
uma só vez, no acto	

sub p

A renda do imposto predial, de 'onde' ó tirada a garantia para o
serviço de juros e amortização do presente - emprestitno, tendo attins
gido, em 1910, á somma de 322:722$498; elevou-se, em 1917, á impor,*
tancia de 420671013, mostrando uni augmcnto de mais 30 04, em
oito annos.

O producto deste imposto está onerado, • apenas, com a garantia
do custo da illuminação publica, que foi de 87:003:3325, em 1910, o
elevou-se em 1917, a 113:532$, deixando. exonerada a importancia do
235 contos em 1910, que se elevou a 307 contos em 1917, amplament0
sutficiente Para a nova garantia a que.vae servir e que- exige sómente
a quota annual do 160:0006000.

Emquanto não forem entregues os titulos‘difinitivos, a Prefeitura
reconhece e acceita para todos os effeitos as cautelas provisorias da
omissa°.

A Prefeitura não tem nenhum 'outro -empresam em circulação.:

oscriptura da garantia da emissão foi lavrada em 27 de abril
do 1018, em notas do Tabellião Pedro Evangelista do Castro, á A. 98,
do L. 565.

A subscripção publiea abrir-se-ha na terça-feira proxima, 30 do
corrente, ás 11 horas,. no Banco Commercial do Rio de Janeiro, no
escriptorio do corretor de fundos publicos Adolpho Simonsen, á rua
Primeiro do Março n. 65, c em Petropolis, na Prefeitura Municipal,
encerrando-se no dia 6 de maio proximo vindouro, ás 15 horas.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1 9 18. — Pela Prefeitura. Municipal
de Petropolis, O. Weinschenck, prefeito.-- Pelo Banco Commercial do Rio
de Janeiro, M. A. da Costa Pereira, presidente. — O corretor de fundos
ipublicos, Aa'olÉho Simonses.
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SECRETARIAS DE iSTADO
Ministerio da Marinha
Por portarias do 20 do corrente:

Foram exonerados:

O engenheiro militar major Manoel Libe-
rato Bittencourt, do cargo de conferencista da
Escola Naval de Guerra sobre «Fortificações
do littoral; operações combinadas»;

O engenheiro militar capitão Homero Maiso-
nette, do cargo do conferencista da Escola
Naval de Guerra sobro «Tactiéa terrestre—
organização, marcha e operações de forças de
Marinha desembarcadas em territorio
.artificações passageiras».

— Foi nomeado do accôrdo com o regula-
mento annexo aNdecreto D. 12.005, de 17 de
abril do correnre'anno, o 2° tenente enge-
nheiro-machinista Heitor Candido Corrêa para
exercer o cargo do instructor do maehinas e
electricidade da turma de guardas-marinha a
bordo do navio-escola Benjamin Coustant.

— Foram concedidos;

A' vista do termo de inspecção de sande:
Trois mexes de licença, na fárma da lei, ao

1.° pharoleiro do pharol do canal de Bragança,
Amaro José de Lima, para tratar de sua surde
onde lhe convier;

Ti-es mexes do licença, na fôrma da lei, ao
pharoleiro do pharol de Santo Antonio da

Barra, no Estado da Bahia, José I Xavier dos
Santos, para tratar do sua saude, onde lhe
convier;

Do conformidade com o termo de inspecção
de sande, 90 dias do licença, na fôrma da lei,
ao 3° pharoleiro do pharol do Morro do São
Paulo, no Estado da Bahia, Alberto da Cunha
Gomes, para tratar de sua sande,: onde lhe
convier.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

'Dia 29 de abril de 1918

Sr. ministro da Guerra:
N. 2.030—Tenho .a honra' de COInmunicar-

vos que ora são exonerados os engenheiros
militares major Manoel Liberato Bittencourt e
capitão Homero Maisonetto dos cargos de con-
ferencistas que exerciam na Esco!a',Naval de
Guerra.

Aproveito a opportunidado para declarar-
vos, rogando, outrosim, que vos digneis de o
fazer publicar no Boletim do Exercito, que os
referidos ofliciaes, durante o tempo em que
exerceram as funcções de que ora s ilo exone-
rados, fizeram As aos fnaio:es elogios pela,

proficiencia, intelligencia e enthusiasmo profis-
stonal, que revelaram, concorrondo em alto
grão para a elevação do ensino naquelle esta-
belecimento.

•
• — Sr. chefe do Estado Maior da Armada:

N. 2.026 — Para os devidos effeitos, decla-
ro-vos que resolvi e'quipara,r o comutando da
flotilha de navios mineiros e direcção .lo ser-
viço de defesa minada dos portos ao cominan-
do do tender Ceará, para os fins do serviço
de taifa, correndo 'a despeza á c,onta, Ca res-
pectiva rubrica orçamentaria.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha: •

N. 2.027 — Tendo resolvido equiparar o
colmando da flotilha de navios mineiros e
direcção do serviço do defesa minada dos
portos ao comutando do tender Ceará, para
os afeitos tio serviço do taifa, correndo a deS-
peza á conta da respectiva rubrica orçamen-
taria, assim vos declaro para os devidos
effeitos.

Ilequerl mentos despachadoà.

Manoel LOpei, mestre do Corpo de Sub-orti-
ciaes da Armada—Sim. (Roa. (74-018),

José Scarpita.—Sim. (Reg. do 19-4-918).
Fernando da Silveira Pinto Junior.—Com-

pareça na Directoria do Expediente. (77 Es-
cola Naval).

Pedro de Moraes.—Indeferido. (fieq. de
27-4-018).

Manoel Pereira do' Albocinerquo.—Selle o
memorial. (712 B-Est. Maior).

F. Passos Ai Comp.—Não convem. 	 •
Victor Magalhães.—Não convem.

EXPEDIENTE DO .SR. DIRECTOR

Dia 29 de abril ' de 1918

Sr. inspector federal das Estradas de Ferro:
N. 2.034—De ordem do Sr. ministro, rogo

vos digneis de autoriaar a Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande a fornecer á
Capitania do Porto do Estado do 'Paraná os
dados relativos ao stock do carvão que possúe.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINIST110.

Dia 22 de abril de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento no Thesouro Nacional - das seguintes
quantias:

De 389S, a J. L. Costa SI Comp. (aviso nu-
mero 649)

De 2:920$800, á Companhia Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil (aviso n. 630);

De 1:376$100, á Companhia Estrada do
Perro S. Paulo-ltio Grande. (aviso n. 651);

— Ao Sr. inspector da Alfandega do UruÀ
guayana, declarando, em solução ao seu tele-
gramma do 16 do corrente, que a missão com-
mettida a um oficial para receber na repar-
tição pagadora os vencimentos dos officiaes
praças do seu corpo, constitue uma inissãO

e
— Ao Supremo Tribunal Militar enviando;

para os devidos fins, cópia dos decretos de ti
do corrente, reformando o major Alfredo rre-
lerico de Mesquita o duas praças.

— Ao Sr. director do Collegio Militar do •
Rio de Janeiro, declarando que são Caruru-
ridas do dito collegio para o de Barbacena,
matriculas dos aluemos Mauro Moutinho
Gosta e Orlando Moutinho da Costa, conforma
pediu o coronel Alfredo Ribeiro da Costa.

— Ao Sr. chefe do Departamento do PcsÁ
soal da Guerra, declarando:

Que é dispensado o 1° tenente Armando Eu-'
genio Marianto da commissão em que se acha,
Junto ao director do Collegio Militar de Porto
Alegre, afim de se recolher ao 3° batalhão de.
engenharia a que pertence;

Que são postos á disposição;

Do Ministerio da Viação e Obras Publicas, 0
1° tenente Gentil Falcão, para servir como
egenheiro-ajudante	 commissão de me-
dição final da Estrada 	 de Ferro Madeira-
Aimoré, conformo pediu o -dito
terio	 •	 -

Do governo do Estado do Maranhão, o 1° te-'
moto Theophilo Ribeiro da Fonseca, para re-
organizar a força policial do referido Estado,-
conforme pediu o respectivo governador

Do governo do Estado do Elio Grande do
Sul, em vista do accôrdo estabelecido, o 2° te-
nente Alcides Alves da Silva, para servir
corno instructor da brigada militar do citado
Estado, conforme pediu o respectivo presi-
dente.

~MEM'

Ministericr da, Guerra — Rio de Janeiro, 22
de abril de 1918 — N 118.

Sr. chefe do Departamento do • Pessoal da.
Guerra — Manda° publicar em holdtim do
Exercito a inclusa tabella, que approvo, dos
preços do fardamento do brim kaki, Pela
gumes pôde a Intendei-teia da Guerra actual-
mente fornecer ás sociedades de tiro, da
accôrdo com o custo da matula prima.

Sande e fraternidade — José Caetano da
Faria.

=••••-•"4

Intendencia da Guerra Repartição dC
costuras

Resumos dos orçamentos para confecção,
sem medida, do fardamento do brim
abaixo discriminado, para as sociedades cic
tiro, de aecôrdo com as disposições constantfao.
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do boletim do Exercito n. 100, de 1,5 do junho
do atino lindo:
Numero de ordem — Discriminação — Impor-

tanc,ia
t. Armação deaminiet 	
2. Capa e accessorios 	
3. -Calça 	
Ze Tunica 	

Soirima. .. 	

L Ariana() de boimet 	
2. Capa e accessorios
3. Calção 	
4. Tunica 	

Sonnna 	 .• • 	 . 255000

• Observaeões — As peças de fardamento clis-
ariminadaS• no presente resumo estão sujeitas
ás alterações; de accôrdo com a oacillação do
mercado, e os ves acima referidos deverão
ser accrescidos de 20 a., quando preferidos
Sob medidas. -	 •

• Capital FeLlaral, 11 dó - abaa ile 1918.—
Felar de Sá Larangeira, capitão encarregado.•

•••!...

Ministerio da Guerra N. 36 — Pdo de Ja-
neiro, 22 de abril de 1918. 	 .

Sr. conmiandante da 6aregião militar — O
V tenente do 2° regimento de artilharia moo=
lada Catullo Piá de Andrade consulta:
• 1°, si uma praça, convidada por uma ta-
l:al i ja ou sociedade para um baile ou sarau,

•péla dançar em presença do officiaes igual-
mente convidados e conjunctamento com
estes, uma vez podida permissão para isso ao
°faial mais graduado presente;

2°, si; pedida essa linença, póde o oficial a
quem 4 solicitada, negai-a, -sem que para isso
concorra a circumstancia de estai' a praça
mal fardada, de ter mais procedimento habi-
tual ou do não estar, procedendo com a cqra
recçã,o de maneiras e do linguagem nacos-
sana; • •

3°, si, chegando mu oficial a unasalão onde
ao dance e encontrando uma /vaca dançando,
deve elle ou a praça retirar-se no caso ema..
que esta não possa dançar na presença da-
quele.	 • •

Em solução a essa consulta, ano subinettes-
tos á minha consid tração, declaro-voS que,
eia uma casa de familia ou em uma socialade
particular só o dono e da,quella ou a directoria
desta podem estabelecer regras para suas
festas.

Desde que não convenha a qualquer convi-
dado sujeitar-se a ellas, o seu dever é reti-
rar-se.

.	 .
-Sá uma praça ú julgada digna tle um con-

vite para uma fest b. nas condições acima não
lia razão- para que um afficiaí, lambem con-

. vidailo,• se , julgue melindrado pela presença
daquolla; seria preciso considerai-a em uivei
inverior as dos civis prçaentes.

Em um Exercito Nacional, o soldado ape-
nas um cidadão que interrompe suas occupa-
ções civis para vir aprender a defender a
patria; e o cwnprimento (lassa dever civico,não póde diminuía-o.

Sande e fraternidade.— José. '()artane
rar

\
	

Dia 23	 '

Ao Sr. - ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:
' Sejam despachadas lima do direitos na

alrandega do Rio_ de Janeiro 58 caixas con-,

rendo equipamento.; vindas de Liverpool no
vapor Siddoni, consignadas ao aiinisterio da
Guerra (aviso n. 1-356).

Sejam distribuidas os creditas das seguintes
quantias:

De 2:8005 á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, para pagamento a America José Or-
dano (aviso n. 651);

De 1:1a0a á Collectoria de Bandas Federaes
em Nova Friburgo, para pagamento ao volun-
tarjo da pátria alferes Protasio Antonio Thuz-
ler (aviso n. 05);

S'ejam pagas no Tliesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De aossna á Companhia Nacional de Ele-
ctricidade (avisou. (i57) ;

De 1:21-75100 á Sorocabana. Coei-
pany (aviso ri. 659)1,

De -:15d, sendo; 4455 a .1. P. da Cunha
Pinto; 1001; a J. Santos a- Cama.; 1 276$ a
João Vidal e 2:325a a Thomaz Marthis da
Costa (aviso ii. 660);

De 7295660 á Compagula A inabilitas do
is de Fea ait Brésil (aviao A. 661).

Dia 2-i
.	 .

A o ..9r. minislro da Faz:alia solicitando pa-
gamento, no-Thesonro Nacional, das seguintea
(guindas: •

Do 2235100, soda: 76; a Fred. •Figner o
2175 ECO a L. Costa ta Comp. (aviso nu-
mero 663) ••
' De 8805500 á Companhia Nacional de Nave-

p i ão costeira (avisou. 6131)
De 8825873, sendo 621 ;a73 á Brlasilianiscbe

Elektricitats Geeellschaft e 261$100 á Rapar-
tiaão Geral dos Telegraphosaaviso n. 663)

"De aa7aat3), sendo 1S210J a .1. • Santos
La Comp., 326a3G0 a R. Rutilar e 105 'a Souza
Baptista atComp. atri go ti. 666)

De 8022 á The •eopoldina Railway Com-
pany, Limited (aviso ti. 667)

Daa.1:6195á 13rasilianische Elektricitats Ge-
sellschaft (aviso n. 668)

Do 3:z;n8s a Isuard aaComp. (avisou. 660).
— ao Sr. chefe do Estado-Maior do Exma.'

eii o4 decla rando que o desenhista da mesma
reata:tição Joa4 Itodriguea Ferreira tem per-
missão para continuaraa servir até 31 de
agosto do corrente anno na cominas:to do Me-
'listaria da Viação e Obras Publicas, em que

,se della no Estado de Ceará, sem direito
a vencialento algum. polo Ministerio Sia
Guerra.

—Ao Sr. director do Clollegio Militar do
Pilo de Janeiro declarando que, tendo sido
creaala pelo regulamento approvado por de-
creto ta 12.956, de- 1.0 do calamita, a aula de
hospanhol do lito collegio e não devendo ser
augmentado o pessoal docante, com a re-.
forma resultante do citado decreto, é desi-
gnado para a referida ama o Dr. Landelino
de Oliveira Freire, que era professor de

, geometria do curso do adaptação, e que Se-
saindo se va da copia- annexa ao seu oficio'

ai. 111 de 16 deste mei, declarou acceitar
essa designaaeo, uma yaz que se respeitem
seus direitos de vitaliciedade. 	 •

----ako Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Gueara, declaraudo:

Que deve servir na i a região o 1° tenente
medico Dr. João Braulino de Carvalho;

Que o tenente Paaliao Joalniano Caribé, os
tenentes-coroneis Eduardo Noites da Silva
Freire o 'Alfredo Alberto Champion, da Guarda
Nacional, e o 2° tenente João AprigicaPereira
Guimarães, reformado do Exercito, saci no-

- meadds secretarios,• respectivamente, daa
•juntas de alistamento militar do 1 0. • 2°, 3° O 4
districto do naimicipio da 'capital ido • Estado
da 'Bahia, conformo a divisão feita pelo
chefe do serviço do recrutamento no dito
Estado, divisão que é 'approvada..

alinisterio da Guerra — Ctrcular — Rio de
Janeiro, 21 de abri/ dá 1018."

E'xino. Sr. ministro do Estado da Justiça á
Negocias Interiores — Rogo a V. Ex. se digna
determinar que por esse ministcrio se remeta
'iam directamente ao inspector da arma de
infantaria em Corumbá ¡todas as publicações
destinadas á distribuição gratuita, referentes
ao conhecimento -de nossa historia diploma-

itica,, discriminação de fronteiras, mappas,
dados estatisticos de população, industria
cominarei°, etc.

Reitero a V. Ex. meus protestos do subida
consideração e especial apreço.--a-José Ca&
tano de Faria.

(Expediu-se identica circular aos demais ma
nisterios.)-

Requerimentos despachados

• Dia 29 de abril de 1918
D. Stella Vieira Mayer, pensioniSta do mon.

talai°, pedindo apostila em sais titulo.— Defe-

"dia°. Amelia Gomes da Fontoura, pedindo pa-
gamento de vencimentos devidos ao seu falia-
eido filho, 3° sargento Floriano Peixoto da
Fontoura.— Prove que . seu filho falleceu no
estado do solteiro, afim de que possa prose-
guir o processa de sua petição.

Paulo Itagualiala Silva, pedindo restituição
de documentos.— Entreguem-se mediante re-
cibo.	 • . ,	 Usei

Christina Maria de Mello, pedindo uma car-
aidão.—Certifique-so na farina da leia ,

Deinetrio do Rego Lentos, capitão, pédindo.
averbação de alterações.— Dos documentos
existentes no archivo, nada consta.

asava) Porrete, pedindo entrega de dos
cumentos.—Entreguem-se, mediante recibo.

Edgard de Almeida, pedindo permissão Para
praticar radio-telegraphia nós apparelhos do
Ministerio da Guerra.---- Não á possivel atten-
der. ••	 •	 .
. António Pereira, amando, pciindo dispensa
do serviço militar.— Junte certidão de idade.

tadorico Albuquerque Barreto, soldado, pe-
dindo averbação de sserviços.—Faça-se a aver-
bação nos assentamentos.

Adelia da Costa, pedindo ' transferencia do
soldada José Joaquim Ribeiro, da para a Ne
região.—Indeforido.
• Joaquim Basilio do Oliveira, soldado, lata

divido baixa do servico.—hideferido.
America Joaquim Lopes, 1° oficial do Arse-

nal do Guerra, pedindo servir na Intendencia
Li) Ci eara.—Indeferido. ,

Animais tamisara Teixeira, radio-telegraa
phista, pedindo licença para tratar de um pa-
rente no Hospital do Exercito.— indeferido.
-Luiz tacardo da Casai, soldado, pedindo

baixa do serviço do'Exereito.— Como pede.

Josó Servia° do forja . Buarque, 1°. tenente,
pedindo contagem de antiguidade.— Recorra
ao Poder Judiciaria, querendo.

Olyntho de Mesquita Vasconcelloa,'capitão,
pedindo uma caderneta de passe. — indefe-
rido..

EXPEDIENTD , DO SR. DIRECTOR

Dia 22 dg abril de 191N

S. director de Sande da Guerra, con.
municando que o Sr. ministro, por. despacho
de 19 tio corrente, mandou averbar noa as-
santamentoS do 2° oficial do Hospital Central
do Exercito.Josa Rodrigues de Carvalho -para
o respectivoi computo, de accórdo- com a:legis-
lação do momento opportuno, o perlado de
a de setembro do 1903 a 6 do setembrn do,
1906 ana que.Qrvil no gxereitot •

a5a00
258-10
7;5200
95000

215500

aa500
...	 2$8J0

8$300
05000
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ad resultado algum, como mostram as pios, OH I: 2nticamente adquire rido ria
tenlatirw fritas porrt ministrar noções face dos fartos.»
jaYidicas gemes aos niumnos dos insti- 	 Na exposiç5o de minhas lições. eu as
Otos Seell'ittiOriOS.».

	

	 submetterei, por necessidade, a unia fi-
liação log,ica de principlos i , idéas. tit'111A men ver, esta Academia. além de

rÂcademia da. Altos Estudoà

	

	 'ser unia brilhante irradiação do ensino a qual a extdanação dos pontos a diseutir
não poderá ser facilmente comprehen-superior e livre no Brasil. é umu escola
dida, clara e adequada, COMO eOnvél11.LIÇÃO INAUGURAI. DA GADEIRA DE DIREITO de especialização de estudos.

Questão de melhollo, que, em materiaADmiNisTDATivo E .C.11 ..:Ntar‘ DA ADmi-	 Seu objectivo, portanto, não Nele nem
dr ensino, é a primeira condição da suaN ts'IltAçÃo (I° no 3' ANN0 Do Calia.40 AD- d(We ser — repetir aqui o que em outros

miNtsTaxrivo E • FINANCEIno), DELo PEIO-. Institutos superiores se tem ensinado. 	 profieuidade e effieacia.
elEsSOD Dm, M. 'e. DE oLivEMA SANToS	 Outro de	 se edeve I'1. nt todos Os sentidos,

	

	 Sendo. esta a orientação a qu lerei de
obedecer na -tegencia desta cadeira, devo6 escopo do seu ensino. o qual, visando a
accreseentar:

INUMEM LIÇÃO	 diffusão da seieneia, da philosophia e
O professor, especialmente de direito,das letras. permitia, ao mesmo tempo, as
dsConceito do cltretto em 'hese. O di- mais altas investigações, no dominio do 	 eve ser mais do que um simple coui-

 vnentador de textos e expositor	 (porreito precede á lei, no qual CISSC7Ifii priTi- pensamento, a oue possa altingir a ca- conta dos autores consultados) das suaseipalmente a organização politica C pacidade do professor. 	 tbeorias e doutrinas.
administrativa do Estado. 	 lf.' bom de ver que não se explicaria e	 DeVe Ler em tudo opinião propria e omenos se justificaria o seu titulo. se direito de critica.

Scicncia da administraçãO,	 aqui se ensinassem, na mesma medida,	 Reservo-me, por isso, o direito de ma-Ateus senhores, 	 as mesmas •coesas. que antes se têm	 Reservo-me,
 livremente a minha opánião em

Na regenela da caMira (nide me cot- aprendido noutras Faculdades officiaes todas as questões de que me ()ocupar.locou a generosidade da douta Congrega- ou equiparadas. 	 Não comprehendo, senhores. o exerci-ção desta Academia, eu inc proponho a	 Esta Academia não é positivamente m.estudar com os meus condiscipulos um urna escola que se possa chamar ?Mi- cio 
: 1
do agisterio sem esta liberdade

haute Science 92C s'llie bien qu'ã.do mais vasto:, e interessantes ramos da versitoria: não ég um estabelecimento de la liberté»; diz Bluntschli (2. .
sciencia jurictica — 0 direito adminis- conferenCias didacticas, correspondente, 	

•
Feitas estas consideravôes que julguei

tralivo corno complexo de leis e CoM0 Por exemp lo, aos seminarios allemães o opportunas ao inaugurar este curso. pas-
seiencia da administração. 	 aos COliMplitM Ralkirpm: mas, tal Como sarei a ocettpar-me do conceito do di-

En5inando-se tzunhem SC aprende, foi organizada, é 1,111 mixt() dessas iusti- mito em thcse. 
d 

da precedencio deste em
tanto que clguem já disso que ensinar é ("lições, que tanto hão eontribuido para l	 la
aprender duas vezes. 	 a diffusão, preparo e aproveitamento do re ação li ei.	 organização politira e

miministrativa do Estodo, e, por ultimoNotae. em primeiro togar, que a Aca- ensino nos paizes que hoje, com justa do selem:ia da administração.
demia de Altos Estudos, tendo sido in- razão, se consideram mais cultos.
stallada em 25 de Março de 1916, .só nU • E', por consequencia. o que se pótio 	 •
3" anuo de sua existencia polia -Mango- affirmar -- uma instituição destinada a 	 •

-,rar e curso de direito administrativo, levar á maior culm ncinaia o ensino su- I' --- Pará hem se determinar o eon-
objecto da 1 0 cadeira do 30 armo, na perior no Brasil.	 'ceifo do direito em these, i'. preciso pri..
férula de seus Estatutos.	 O seu fim deve ser aprofundar o es-i melro consideral-o subjectivamente; isto

Por este motivo, sómente agora aqui tudo das mais altas questões que possam é, emálo direilo-faculdade.
se inaugura este curso.	 ser eomprehendidas no quadro do seu	 Será o ponto de partida do nosso es-

Grande honra, de certo, para mim, a ensino. 	 tudo, por meio do qual procuraremos co-
coincidenc,ia do inicio de minhas lições 	 E' preciso, além disso, não esquecer, nliecer a genesis desse direito ali' , o mo-
com esta inanguração.	 que a maioria dos que aqu i Vêni estu- incuto de • objectivor-se e subdividir-se.

Desajuda-me, entretanto,, o receio de dar não se compõe sómenle de simples em direito administrativo como com-
ilão corresponder á vossa expectativa no aspirantes ao Gurso secundario como plexo de leis e como sciencia da admidis-
do .empenho do encargo, que tanto me prepara para estudos mais elevados. 	 tração.
eleva.	 São, pelo contrario, homens instruidos • Ides ver que não é Urna indagação pu-

.Encliem-me. porém, de cora gem estas e cultivados.	 ramente especulativa o objecto qo nosso
Confortantes paluras de Pleard: 	 Muitos deites já são diplomados, e se estudo.

at ' neeessario..de resto. ligor mais im- aqui vêm I', para adquirirern, sObre de- Ha noite, de certo, outros pontos de
portando ás iddrtS jilridiCOS do qvc aos terminado ramo de, direito, de pliiloso- vista, outros aspectos talvez mais eurio-
mimes bamanos. Mais vale o pensa- phia ou de sciencia, conh ec imentos não sos e interessantes a examinar.
men!o do ci ne a erudição.»	 comprehendidos em estudos anteriores, 	 Esse estudo, visando o conhecimento

Eu não sei se me farei bem compre- C, Portan to, complementares de . sua da origem do direito, só pó& ser feito no
hender na Interpretação do pensamento educação scientifica. 	 vasto campo de sua Philosophia. meder-
da .Ncademia quanto noobjectivo do seu 	 ;,..-r	 vilmente substiluida por Ires novas--4 	 SeienCias, que formam, por assim dizer,ensino e ao melbodo ',elle a seguir.

Se bem comprebendo o destino, OS	 Preciso é. pois, que, na direcção deste, uma trilogia dos conhecimentos Mima-
.	 fins, a natureza Ioda especial dos estu- curso, a par de seu ob j ecto. eu attenda nos, abrangendo o cosmos; isto é, todo o

dos que aqui se professam, penso que principalmente á eouveniencia do me- universo, cofisiderado no seu conjaarto
não devo re s trin g ir-me, em minha lição thodo a seguir em minhas prelecções.	 organizado e hormonico.
inau gural (e uns que se lhe seguirem) á 	 Só assim (penso eu) se justificará a	 Mas, nenhuma dessas seiencias, que são
simples propedentica do direito admi- fórina, talvez demasiado complexa, do o pósitivismo, o evolueionismo e o mo-
nistrativo e da seiencia da administra- programma Mie organizei.	 nismo, nem todas conjunctaniente se
ção.	 A este respeito, devo accrescentar que avantajam A Philosophia do Direito no

Com razão pondera Marnoco (I) : 	 o desenvolvimento que lhe dei obedece ii exame do caso do que nos occupamos. •
<<E' vm 'pauto muito melindroso da natureza, toda especial, da organização 	 Sciencias extranhas á esPecialidade do

ensino livre a orientação a dar aos ene- dada aos Estatutos desta Academia.mesmo, nunca nos poderiam dar o co-
sos. Degladiom-se dons incthodos sobre	 Contrariei assim, por força das razões 	 nhecimento exacto e perfeito do que seja
este assumplo. defendendo um a exposi- que acabc de expender. idéas que antes o direito no sentido subjectivo em que
cão dc todo o progromma (1(1 cadeira, em- eu propugnára em favor da simplic,idade aqui o consideramos.
bora ligeiramente. e pronunciando-se o dos programmas na Faculdade que tenha #.outro pela exposição de un20 parte só do a honra de inspeccionar.
programma, mas com todo o desenvolvi- 	 Não ha, entretanto, contradiceão de
mento, estudando-se as materias sob to- minha parte entre o que eirtao defendi e 	 Donde

tios os seus aspectos.». 	 o programma que formulei.	 ['eito-facul
provém e como se define o di-

dade?
Esta questão é, para nós, de importan-Indubitavelmente, na rege,ncia desta 	 .

40 unira me/horto admissivel no co- cadeira, eu ficaria actuem da minha mis- eia capital, mormente quando, na Beim-

•$ino do direito e das sciencias sociaes é são se limitasse o ensino (multi° que or- titica. as reformas do ensino superior
orinelle que, no estudo dum problema, dinariamente se aprende noutras escolas supprimiram a cadeira de philosophia do
não deixa na sombra nenhuma das de direito.	

direito nos cursos juridicos, para mais

questões que este problema suscita. O	 Tenho, portanto, que tratar das ques- tarde (evidenciado o erro), ser a mesma

ensino muilo elementar do direito não Iões no que cilas offereçam de mais in- restaurada , Ji.clo decreto n. 1.1.5`,W, de

lere	 nssanfe ao estudo dos factos soeiaes	 .4'10, art. 1.11•
p cujo rePpeito doutrina Marnoco:	 9 em nnnnn•

:(1) A Fulvia. de Dir., paga. 110 e 1414	 . g_0_ direito e gm poimelo ac 2reini-i. 	 0) Diuntschli	 Dir. Publ., fx. C104
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Nada menos de quinze definiçõos
to-amid o -alo oni uni recorde Urro de
Edmond Picotai — «O Direito Puro», que
e ti conidoro uma espoado de encyclope-
dia dosta sviencia. (3).

Nenhuma delias, porém, dá O conceito
do direito na aecepção que aqui tenho
em vista e tal votou eu o comprehendo
na sua origem.

Entre tantas 4141rib:rios discordanteS,
e. no gera poneo intelligiveis, deslavarei
a do D. Romano, aquom cabe a prima-
zia, já pelo seu grande valor histdrico, já
pela poderosa influencia Por elle exer-
cida na moderna legislação dos povos
nlii tf vultos.

Vem do Direito Romano a distincção
entre O direito positivo, ill10 é o direito

rtzuo se manifesta nos costumes, nas
leis e nus deciseles judiciarias (4) e o tli-
rilitu natural. que as Institutos de .Tusti-
Mano definem: dus naturali est (moa
Maura oronia anieentlia docet».

Se, pois, o direito natural é realmento
o que a natureza ensina a lodos os oni-
maes, como affirma a definição, o que se
conclue é que não só o homem, mas Io-
dais os animaes são susceptiveis desse di-
reito.

Se, antes de tudo, o direito subjeetivO
(1111 poder moral; se. no mundo, como

bem pondera Urinei (illustre Professor
da Universidado Imporia! de Toldo), ex-
centnandõ-se a humanidade, !tão ha mo-
ral, faltar do ()Wenn dos cães, das for-
migas. on das abelhas méra insensa-
tez. (5).

A meu ver, pois, o direito, antes do ser
a .e.reação da lei, pela necessidade da
coexisteneia dos homens em sociedade,
uma condição ingenita á natureza ltu-'
mana.

Ihering, em uni dos seus ditos morno-.
raveis, proclamou esta grande- verdade:
rock anui, ao nascer, lráz o seu direito
comsigab (Picard. obv. cit., pg. 39); e
Cicero, antes. dello, com extraordinaria
agudeza de entendimento, já havia dito:

aidurezot do homénz qu:? dedo-
mos aprender a natureza do direito.».

Isto explica o facto de começar o oli-
vedo do-o ,de a concepção do nascituro,
para so integrar com o nascimento deste
com vida (6); nasce, portanto, o direito
com a pessoa, sendo, por isso, originaria-
mente, a razão das leis impostas pelo po-
der publico e o fundamento de leda a
justiça.

Deite deriva o sentimonto do justo e
do injusto, que todo o homem possue.
• Na aeçopção em que aqui considero o
Direito, ninguom o erea, pela. vontade,
pelo lei, peia interfeveneia do Estado.
Dem dot ninguem. (7).

E oro poder. uma força, que existe la-
tente e brota	 em todos os pc-
l'ilelos	 oxisloncia do homem o estádios
da vida social.

1:m :respo4141o110 a lodo o direito uma
obrigação. liaste; (o 1 li O respeito, que to-
d)s lhe devem. bem como o dever que
rem .1 Esta(!o 1 nruteget' o sujeito (tosse
dieeito, ZtIlif:S de vir á luz; de-
p:ds SC wo-vT-loi com vida) na sua mo-
noridado. e (rabi alé depois de suamorte.
I) Indo hom em, pois. eXiste o ge r

-éneo. a causa. o prin e ipio fundamontal
41oredio; 411 , modo frio, consiolorado sob
P-IC ponto do %isto.	 oxistencia	 di-

4,•;) cd	 pieard. obr. cit., pg. no.-
,(4) Luis Ertdci, Encyc. Jur., pg. 35.
(5) Luis t0riael, obr. cit., pg. 3C.3
(t) Cod.	 nra.sit., art. 4°,d

„ pg.. 06

-
reito natural éf uni facto, antes do mais,
attestado pefa eowidencia humana.

E, senão, eu pergunto:
Que força mysteriosa é esta, que impõe

não só respeito, como obrigações quer
para coronosco, (mér para com os nossos
semothante‘s, a ponto ole ser o homem
vonsiderado unia cousa sayeada para o
homem?

Depois, é de Non( este ponsamonlo:'
ui) homem. é um fim em si: 71(10 púde,

portanto, Sei' tratado como meio.•
Pertence-SC (1 Si mesmo; é senhor de sj.
— CoMPoS Sul; m, por este titulo, uma
pessera, e toda pe,rsonalidade

Quereis a prova disso?
Supponde. diz Paul ,Tanet, bus homens

que se encontrassem num deserto, sem a
nada serem obri gados por lei positiva
alguma. (8).

Teria um o direito de reduzir á escra-
vidão o outro?

Excusado, senhoros, seria responder
negativamente a esta interrogação; ella
estaria, desde logo, na consicencia de to-
dos, inclusive dos pr0p1'9os reaecionarios,
que negam a existeneia do direito na-
tural!

Depois, donde provom a egualdade
Dire,ito, que, se de facto não existiu em
todos os tempos, apezar disso, hoje tudo
O mundu a reconhece e a proclama?

Que denominação se deve dar ao oli-
vedo de conservação; isto é, o de não
ser atacado na vida e no coroo; o de mo--
ver-se de um togar para outro; o de ser
livre e não escravo; o de pensar como
entender: o de trabalhar; o de fruir os
bens de sua propriedade; o de constituir
fa,milia e tantos outros?

Essa denominação só podo ser a do di-
reitos naletmee, alguns deites impresái-
Mireis e inviolaveis. como, por exemplo,
os primigenios de vida e de liberdade!

Illustromos ainda com outro exemplo
esta a f f irmação

Se eu supponlio, diz Pont Janot, que
tenho nas roçws um martello o demito de
mim uma %,eança adormecida. é indo-
bifarei que! cola es-;o tycactelto, posso
quebrar a cabeça dessa c,eança. Não o
farei todavia. E por quo? Porque, em-
bora disponha eu de superioridade de
força, alguma cousa existo perante mim
que me detem; um obsioettlo
Ideal, mais forte que toda a minba força;
inn poder mais poderoso que todo o meu
poder, que é bastante para desarmar o
meu braço. Este poder, do qual aquella
ereança noto siquer tem conscioncia.- oste
Poder é o direito, que tent toda ecea-
tura vivente da Minha especio do, conser-
var a vida, enuptanto não ataca a doS
outros; MUI., rol, 2^, pg. sts.

D'abi, affirmar Ahrens que esses di-
reitos são 445 nrintit !S. noturnos ou
absolutos, o que os mesmos se distin-
gnom perro o damonio dos wr,doe, leri-
vados ou secondarios, iambom chama-
dos emalicionaes ou hypothetiens.
• Profo •ssando estes prineipios, não vos
dovo oecultar, moo alguns autores com-
batem a &nolo:ilação	 (iii'f'ito3
110i17 4 0i,	 Revolueãc Franceza
aos (geriu:: na)urn.‘s, vendo niSso como
que o 1 if ':;conluveiroordo do muito que 11

litisl ianismo tez em pról dos direitos
do homem e em beneficio da litunani-

dai ad.. nem-rondo. não rejo em que possa
ItterCeer censura a. tuella denominaçã o Pg

ou o facto de ter a Revolução Fr;At-.

:issy	 24, me.-

ceza feito derivar a sobredita espo('io
de direitos de uh) CSindo de meta rezo.

Longe de negar e olosconbecer
grande, a poderosa influencia do Chris-
ianismo, tazendo volver o homem (10

Sá Absoluto, como doutrina Abreus,
rendo pelle o MembTo espiritual (è
uma ordem S(('iiOu O cfrerna e ele-
vando-o &ima de todas os piratas va-
v,iareis da sociedade civil O politica, eu
penso que exactamente porque, ate en-
tão, era desconhecida essa dignidade do
homem, foi que O Christianismo com-
bateu e reformou Os barbaros costumes
da antiguidade, abrindo uma nova éra
de toleranda o respeito, de justiça e do
paz para todos os povos.

A censura, portanto, cabe ao sy-
stema, que, esquecendo (o twineo di-
vino e eterno da personalidade humana,
antepõe ao mesnm o .ola primazia e da
omnipotencia do Estado!

Desse 'prinvipio, a consequencia é a
sujeição wbs.oluta*, quasi oseravizadora,
do individuo a esse poder absorvente,
que, desde a origem, é apenas o meio e
não o fim da existencia humana, prin-
cipio superior ao da' existencia do
mesmo Estado.

Examinae e vereis, que o principio
da omnipotencia do Estado, moderna-
mente erigido em dogma polido° por
Bodin, Loyseau, Lebret, Domat e ou-
tros, não só desvirtua, corno tende a
anniquilar o direito, que passa a ser
substituido pelo impede da força nas
sociedades actuaos.

Esta questão é urna das mais tivans-
eendontaes do Direito Publico, com o
qual, como estars vendo, tem intimas
ligações a Philosophia do Direito, o
lambem o proprio Direito Administra-
tivo, que, embora attionomo, não deixa
do ser um ramo, todo especial, daquello
Direito.

Deita terei de- occupar-me opportu-
namente na explanação do 30 ponto do
nosso prograrnma.

l'or ernquanto. bastará dizer-vos que
os poderes do Estado, levados ao ex-
tremo pretendido pelos seus defensores.
é uma das maiores aberrações, que tal
doutrina piode produzir.

A prova está na pavorosa degrade,
que ha quasi quatro annos convulsiona
o mundo, na qual se debatem as so-
ciedades actuais, vendo seus direitos
cerceados, sendo deites ospoliadas, na
paz como na guerra, polo poder sem
contraste do Estado, que tudo avassala,
subvertendo principios, tanto de ordem
Inovai como ch0 ordem social e politica,
conflagrando Os povos e ameaçando a
exisioneia, dessas mesmas sociedades,
que .h paiecem Nações eivilisadas,
loas povos dementados nela i3411 de do-
minação, que se dislInam no erro, mas-
carando as suas intenções, que só at-
lendem ás stiggostõ, : s do sua ambição
e egoismo, e que .1SS1111 se engalfinham
puma leria de exterminio. nosso) espan-
toso regresso de todo ao estado da
barlivria.

E &ante desta verdade, como teve
razão llobbes, quando affirmou fluo . o
horaene	 o lobo do /0)ftheip!

Deixemos, pois, qu0 os pseudos do-
fonsores do desenvolviononto social e
do sou progresso iwguem ao individuo
a posso III (li '11(45

Seus arginownlos não com encem. 'As
;4ta» Objei;7"4=;C:5	 110 Segllinte
II direr.id,ale dos leis O dos costumes
entre Os dideeentes poros e a diffievt-
dado de defe ri-minar esses 4ireitos, por,
esfarela eto....r.o2t8(0i./.(..0:: ("Yt)Pfis tÇão E.11$
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llisnu? reirtGIAL (SapplemeMoT
tg.A' primeira dessa s i objecções respon-

de com extraordinaria , vantagens Fuste'
tio Coulanges, que diz:

is A familia não receber as suas leis
da cidade. Se a cidade tivesse estabele-
cido o direito privado, é provava que
O .estaluisse inteiramente differente
doquelle que lemos visto.»

Quando ella principiou a escrever .
OS suas leis, ;Ui achou o direito estabe-
lecido, vivendo. enraizado noS costumes,
forte conto a adhesrio' universal. Aceei-
tou-o, vão podendo fazer de outro modo,
c não ousou modifictd-o senão muito
tempo depois. O antigo direito não é
obra de um legislador; pelo contrario,

, impoz-se. ao legislador. Nasceu expon-
laneamente e completamente formado--
dos antigos principios, que o cansa-
(riam. Derivou das crenças religiosas,
que eram admitidas universalmente nu
edil* primitiva dos Poros e que exer-
dom. imperio sobre as intelligencias e
sobrè as vontades»; Cid. Ant. tom. 1,
pag. 142.
• Quanto á r objecção, é simplesmen-
te imaginaria a necesidado de deter-.
Influição dos direitos, de que se trata.

Sabendo-se que sãO direitos ante-
Wores a qualquer convenção social, por
se basearam nas leis eternas da razão
.c da moral, cites logo se manifestam
aias relaçUes de individuo para indivi-
duo, no trato da familia e da vida
social.

Não 1 eeni, portanto, que ser preseri-
Idos ou determinados pelo Estado.

• E se algum deites se encontrasse em
opposição a outros direitos, não seria
isto razão para que se negasse a, sua

• existencia.
:Procederia a objecção' , se, dada a sup-

posta opposicão de um I direito - a outro
direito, não houvesse Meio de conci-
lial-os.

Atêm disso. o argumento, podendo ser
tombem omitindo ao direito positivo,
prova de mais.

Chegar-se-ia assim á negação de todo
O direito.

Mas, si o direito é o 'que acabamos do
vêr, como se explica o farto de não ses
elle o mesmo em toda parte e entre

• todos os povos?
Já no seculo XVII, Pascal — o ceie-

• tiro mathematico, physieo e philosopho
Trances, fazia C4la profunda observa-

«Qu.asi ?Wall se encontra de justo oit,
lila injusto, que não mude de qualidade.
2nâniantio de alu g o. Tres r umos de
vação do pólo destroem toda juris-
prudencia. Um meridiano decide da
verdade, ou poucos annoS de posse.

As leis fundamentaes 'Imitiam: o di-
reito tem as ?mis épocas.

Singular justiça,	 e uqu	 m	 ou UM (I'
inop fin hel limitara 1 Verdade fiquem
klos Pyrineus, erro além!»,

Ainda agora, para muitos dos mais
balizados juristas, que voem as acusas

sem phantasias 0. devaneios, e, portan-
to, como Int realidade devem ser vistas,
a verdaddisi concepção do direito con-
timia ainda uni eterno problema.

Discutindo este ponto, um deites che-
gou a dizer:

sO direito não passa de uni, proble-
ma de simples metaphys?ca, ent que o
VU n?PrO (1115 iUCO(j liittIS é Vi Uf lo S71 »CriOr
ao das cipo:0es.	 -

Não sei si. cio absoluto; é verdadeira
essa proposição.

Sei apenas (e isso atfirmo com pleno
conhecimento de causa): que o direito.

Ilk

na pratica, MIO é o mesmo que o direi-
to em theoria.
' Th(, orieamente, elle tem, com effeitO,
caracteres,- que lhes sendo peculiares,
servem posá o distinguir do não direito.

Na pratica, porém, falham ..quitsi
sempre esses caracteres.

Cada cabeça,' cada Sentenco:' de me-
do que aqui& que a Pedro parece ser
e direito, é tido por Paulo corno o con-
trario.

, Nau ha, portanto, até hoje, um ente-
rito Seguro, infallivel, para bem aferis-
se o direito.	 .

Ides ver, no curso desta lição, que se
dá em relação ao direito exactimente
o mesmo que acontece a respeito do
bem e do mal, do justo e do injusto.

Nem todos os distinguem pelo mesma
enodo.

Variam as facul(lades de cada juiz,
e, por isso, não podem ser uniformes
os seus juizos e raeweinios.

Para outros juristas, o direito é
•sima ereação bizarra do poder social.,

Não creio que seja asSim, porque,
como já fiz sentir, o direito antes de
ser unia creação desse poder, é urna

. faculdade inberente á natureza humana.
• Corno quer que seja, ', riste' de Com-
•longes, tratando do direito, refere um
facto earacterizanl,e, contado por Gaio;
Era -a ia homem, a quem o •vizinho U-
nho cortmlo videiros; elle pronunciou
a lei; mas a lei dizia arvores, e elle
pronunciou videiras; perdeu o processo;
A Cid. Ant. tom. 1" pag. 338. •

Já aqui estaes vendo: 1") o erro do
Juiz na interpretação da lei, em contra-
venção desta e em prejuizo do direito:
2") A consequente injustiça do julga-
mento; 30 ) A letra dajel sobrepondo-so
ao seu. pensamento contra o principio

.scire leoas non et verba cariou tene-
re, sed vim ac polestatem; 4"), final-
mente, o erro de interpretação, ou o

dando ganho de causa a
quem não tinha por si o direito.

Por factos desta natureza, parece ter,
razão quem disse:

«Nus sociedades actaaes o* direito é
apenas um termo denominativo.»

Sem eeposar nenhuma dessas opi-
niões, devo com tudo dizer, que não co-
nheço regra ou preceito mais arbitra-
rio e fallivel, mais incerto, variavel e
inconstante do que o direito.

Em comprovação deste asserto, além
dos factos da vida quotidiana, abundam
os exemplos na historia.

E' bem conhecido 'o facto de dons
homens disputarem-se uma herança.
allegando cada um deites urna lei em
seu favor; as duas leis são absoluta-
mente contrarias e igualmente . sagra-
das.

Em Rhodes a lei prohibia fazer g
barba; em. Bysancio punia-se com urna
multa quem possuisse uma navalha de
barba.

Em Sparta, pelo contrario, exigia-se
que se raspasse o bigode; Foust. de

obr. cita., pg. e'3U9.
Na Greda a creação e a educação dos

filhos não era encargo pesado, porque
os paes os expunham com a maior fa-
unidade e impudeneia.

Sparta tinha no Taygetes um abysmo
em que se lançavam as creanças, que
nasciam aleijadas.

Thebas vendia os engeitados em be-
neficio do . Estado; Ces. C'ant.
Univ., vol. 4°, pg. .216.

Expliea o que acabo de expôs a di-
versidade do modo de entender e de
praticar o direito entre os differentes
povos nas tees edades antiga, média e
moderna.
' Varia, eom effeito, o direito positiva,
corno varia g lei de cada Raiz; mas •

immutavel o direito naturat. altributo
do homene

E, se apesar disso, nem sempre é res-
peitado esse direito, a razão é porque
o homeni airsdvnão attingiu a Int esta-
do de perfeição, que, a seu respeite,
se possa dizer :

O lannein, na convivendo com seus
semelhantes, tendo conseguido ()Minar

, os instinelos mitos e abrandar seus cos-
tumes, não é mais o rude ambicioso.
egoista e : hypocrita, dos tempos da bar-
bania.

Venceu todas as suas más inclinações
o aperfeiçoamento por elle alcançado,
graças ao. polimento Cif' sua natureza
pelos beneficies da civilizarão.

Do rolais e Issatal, que eito era, for-
' nou-se. o I ro.speitader con sciente do di-
reito de 'seu ,semelbante; o cumpridor
rigoroso dos mandamentos da lei, o do-
minador. em fim, dos interesses subal-
ternos em todas as condições e relacõe'.•
de sua vida em sociedade.	 .

Até que esta aspiração se converta
em reailitade, não nos admiramos

-ver postergados os direitos naturaes do
homem.

• Foi sempre -assim cai todos os tem-
pos; mas a verdade é que os mesmos

_continuam i mini O laveis como uni attri-
huto, come orn poder immanente doi
homem.

O mesma, porém, não se dá em,ltrue-
loção aos direitos derivados ou positi-
vos. E'stes' 'Variam ;osmose: e, nesta
accepção, eu os considere tini produto.°
cultural do espirito bebia:ao. concreti-
zado, em preceitos estabelesidos pela
lei no interesse da collectividade,

Relativamente a esta ultima especie
de direitos,' eu vos darei, em uni enthy-
inema, a idéia que se me afigura exacta
na pratica Idos mesmos.

O direito, não I em um ge erderio para
todas as intelligencias: logo é vário.
Nunca é entendido do mesmo modo;
logo é SeMpre variarei e routrorertido.

E' sempre incerto na sua applisocao;
logo nem Sempre garante ao seu su-

áaiDiÁehvemos ipor isso desesperar do di-
reito? Seria uni erro!

O mundO, diz um' grande philoso-
pho, não é Ibom, mas póde ser melho-
rado pelo esfor(...o dos homens.

• E' perf retira, e isto bastá, para dar
vida a sua razão de ser: o esforço

para o melhor.».
Alonguei-me talvez de mais, na ex-

planação desta primeira parte do uosso
programma, pela necessidade de dar
áquelles dos meus condiseipulos, • não
formados em seiencias juridicas, pelo
menos uma noção. fiel e exacta, quanto
possivel, do " direito em ',hese, assento
-principal do direito administrativo
que temos de estudar.-

'II — Reza' a 2° parte do nosso ponte,
que — o direito precede d lei, nu qual
assenta • principalmente a organizaçCto
politica c administrativa do Estado.

E, com effeito, assim se deve ented-
der, como procurarei demonstrar..

Na propria exposição que vos fiz,
efiaraessetabeteeer o conceito do direitom the 

tendes a prova de que o
direito precede á lei.

A lei, como regra de acção, vem deis
pois, e assenta, principalmente, sobre ir„.,
esse direito:

A lei, portanto, que aqui consifiera-
Mos é a escripta, em contraposição á
não eseripta, . ou lei natural.

A primeira tambem conhecida por,
lei positiva, é obra do homem, varian-
do, por isso, 'de accado com os uaosij
babilos, 'costumes e tradiçõisa_Okitio'
;versos povoss!
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A segunda, porém, é uma e—a mesma
km toda a parte; não ê differente hoje
do que será amanhã; é immulavel,
universal, inflexível e sempre a mesma,
abrangendo o mundo, todas as ilações e,
-Mos os seca los.

Feila. dest'arle, .a necessaria dia-
til1C40 êll PC a lei - natural e a lei
cripta., resta werescentar que Montes-
quieu affirmou que todos os seres teem
tias leis.

Não devendo, por isso, viver: o homem
sinão em sociedade, preciso é que o
mesmo se submet ia ao imperio natural
f‘las kis a que está sujeito. •

Esta na conseiencia de cada povo à
origem das suas - instituições sociaes.
Da crença deriva a reli gião, na qual,
por sua vez, se inspiram ledos os seus
usos e costumes.

Eis, 011l syn (hese, a genesis de todas
as sociedades acames.

Vale a pena demonstrar com a histo,-;
ria a verdade deste asserto.

Falte. por nós Fuste! de Coulanges
laco social não é fejt estabelecei;

entre seres 'humanos, que são tão di-;.
versos, Ião urres, tão. inconstantes.

4,ora dar-lhes regras communs, pala
insiitair o enramando e fazer (receitar a
obediencia; para fazer ceder a portão,
ki razão e a razão individaal ti razão
publica, é preciso com certeza alguma
cousa Mais forte do que tt força mate-
rial, mais respeitarei do que o inferes-
'se. mais •seaura do que uma theorin
philosophica, mais immulavel nu c
ama convenção: alguma cousa que es-
teja et-malmente...no fundo de lodos os
corações e (me neles se firme com int-
perla. Essa einisa é 11 IIItt arCOÇO, .VOda,
'ha mais poderoso sobre a alma. Uma
crença é a obra do nosso espirito; mas
nós não lemos liberdade 1'MM modif
cal-a /4 nossa vontade.

E' creaeão nossa; mas nós OttO O Sã-.
bentos. E' humana e jalgarnol-a Deus.
E' o effeito do nosso poder e é . mais
farte do que nós. Está eai nós; não nOS
deixa; a lodo a .momento nos 'falia; .Si
nas ina ada Obedecer, obedeCe os; Si
nos indica deveres, submettemo-nos.».

Dabi, a principio, as regras da erga-
uização domestica; ou, noutros termos,
da organização dos varies agrupamen-
•tos humanos, por onde 'sempre come,
çaram as organizações soeiaes, taes
como a familia, a gens, a tribu ele.'

Mas no tae liem que, sendo esta
exactamente a origem de todos Ori povos
nem, por isso, deixa de caber á lei a
-tarefa de estabelecer regi-as e precitos
:(sempre de accõrdo com a crença do
cada povo) para serem seguidos e
observados pelo homem na vida em
sociedade..

Nella, perianto, tsenta principal-
Mente, como refere a -egunda parte . do
nosso ponto, a °roa sização politica e
administrativa do Estado.

Della resulta a formação do Estado,
que • se torna, desde logo, unia •creação
necessaria á coexistencia dos homens
em sociedade.

Do Estado deriva o principio funda-
mental da autoridade, sem a qual não
haveria ordem juridica, sob cuja pro,
tecção precisam viver o homem, a fa-
milia, ã sociedade, a Nação e o nroPrio

stado.,
:A ordem juridiea, portanto, "g. A Daso

,Ue. toda a gsi .stepcia socia/5

' Por sua vez, o Estado é uma entidade
essencialmente politica, que, para attin-
gir aos fins que lhe são destinados.
precisa de um organização, - que deve
ter principalmente como futulamento a
lei. --	 ,_,

Aqui temos - pois, a lei como acto pos-
terior ao iiirei to, nascendo dello, por
força da necessidade- de sua observancia
o manutenção. •	 • .

Essa organisação compele ao governa
do • Estado, que, pela mui( ipl icidade de
suas funeções, reconhece, desde logo, a
necessidade de confiar a diversos frac-
cionarias ou agentes distribuídos em di-
versos pontos do ler.itorio do pai:, a
execução das leis veladas pelo poder
competente, o governo e a direcção dos;
negocies publicos.

Exercendo essa funceão, o Estado
age como °rijão,. que lem por [micção
exprimir e applicav a itléa do direito,-
para o bem da colleetividade.,

Exerce, Por isso, uma funeção espe-
cialmente regulada pelo Direito 'Con-
stitucional ie • Publico, do qual, pela ne-
cessidade da sepai ação de finwções, se
destaca co no subdivisão ou ramo do
seu tronco —' o Direito • Administrativo,.

Assim que, o poder • administrativo,
assim instiluido, entrando logo em fon-
cção, teee!tc o cidadão desde ride co-
meço o viver, dó-lhe ant estado civil;
proporciona -lhe instrucção adequada á
sua exislein .*(t social; não permille que
seja perseguido rum motivo de religião,'
uma vez que respeite o dos outros ci-
dadãos e '9u7o-offentia • á moral publico;
osseguroe I) livre exercício dos seus
direitos políticos; implie-the. o cumpri-
mento de ¡deveres para com O Estado, e,
depois que [anue, ainda lhe presta as
ultimas lana-es; V, -Cab., : Dir. Adm.•
Bras., pag. 28.
- Evidemha o exposto que, em tudo, se
differenaiám as funeções propriamente
politicas ;do Estado das que competem
,á Administi ação.	 .,

Podei'â distinetos o independentes-
são. comtude, intima e. substancialmente
ligados entre si, a ponto de se conside-
rarem —• o t'lp-ioS componentes de uni
ser ttnic e rico; Tini., Dir. Adm., pa,
gina 53.1 ,

III :.-- Passemos á terceira ultitria
parte do nosso ponto — a SCienCia dat
administração.

Como 'devo ser a mesma entendida?r
Antes de tudo, convém não confun-

dir o 1 ireito administrativo com essa
seiencia

O ditieito administrativo, objecto do
curso desta cadeira, assenta. em todos
sentidosl sobre os principies basicos dos
direitos' originados, attlibutos do lie.
mem e de toda sociedade politicamente
organizada.

portanto, um complexo de leis,
destinadas a regular as relações dos di-
reitos e deveres recíprocos da adminis-
tração e dos administrados.

Esse direito, assim definido, é prin»
cipalmente considerado em sua accej
pção objectjva..

A sciencia dá administração é, pois,
'como mc vac ver, cousa diversa.

Seiencia (ensinam os mestres), é tudo
p'que se Edde reduzjr, a inras e.Eres

eeitos; é sempre o fruidd do raeweini0
é da observação.:	 •

Noutros termos:* a: scieneia '13 uni
coo/meto de conhecimentos, coordena.,
dos, relativos a um objecto deter minada',
E' assim que se consideram as scienehw
não só pbysica.s como moram o
ficas, em cujo numero figura a scien.:,.
da da administração.

E' exactamente esta aSelei-ida quN
ministra aos ' dirigentes' do Esiatdo
conhecimentos necessarios para bem g'o-,
yernal-o

E', de aecõrdo com ella, que se esta-
belecein as fórinas de que se devem re-
vestir os avios dos executores da. lei

... dos investidos de qualquer pareella de
autoridade na publica, administração.

E' ainda de accõrdo com os• ensina-
mentos dessa sciencia mie se decretani
as leis administrativas; que se estabe-
lecem as fórmas dos actos e as condi--,
ções dos seus processos; que se orga-
nizam as repartições publicas de nato--
reza administrativa; que se determinam
'as funcções dos orgãos administrativos
do Estado; que se regidam, (enfim, os
serviços confiados á sua direcção no
teresse da communidade 'social.

E', portanto, unia seiencia que temi
além de um empo de principies e dou...!
trinas, baseados no Qunfi ecim en t o exacto'
e raciocinado dos factos sociaes e no es-
tudo das leis e phenomenos que regem
esses factos, a sua parle regulamentar
lechnica.

Depois disso, é desnecessario encare.
eer aqui a utilidade e a importancia
desta selem:ia .

O reeimen álministral ivo, pelo qui!
acabo dá expender - estaes ven-
do), é uma necessidade de Ioda se-,
ciedade politicamente constituida, e. or-
ganizada, qualquer que seja, o system-à
de seu governo.

Escrevendo a respeito deste regimen;
diz Ilouriout:

IcTodos os poizes *da Europa cánti-i
nental estão completamente nesse 1e--1
pintei), ainda que em grãos. desealloes.1
13 França parece ser o paíz onde a
a"dministração tema mais força, maiov
'repercussão sobre a vida acral,.e onde,
ao mesmo tempo, a organização do re- •
gimen é o mais aperfeiçoado'; Précis
lu Droit. Adm., pag. 2.

Francamente, não vejo que lenha ra.;
zão o eminente PI ofessor da Universi-
dade de Toulouse, para presumir lauto •
da exeellencia do regimen administra-
tivo do seu pais.	 -

O regimen adminisirativo - franco',
além de resentir-se de grandes defeitos,
pelos quaes tem soffrido justas e mere-
cidas censuras, é um regime.n Muito
complicado, não podendo, por isso, ser,
adoptado como modelo a seguir.

Por tal modo se multiplicaram o9
vicies desse .sysIema e as exigeneias
dos seus processos, que chegaram a sei:
abandonados OS cursos de direito atirai-
nistroti o pela arande mossa dos eS
dantes, tine considera eu ta tal discipiiuu
COM() O ~teria . mais indigesta e insup-i
padecei dos. programmas; 
cit., pag. 30.

a Não era á França (aeereseenta Arar
11000, citando Clovis Bevilaqua) mas iC.
Allemanha que estava reservada a glo-
dia . de -renovar completamente. os
Ludo da adiniuistraião publicai	 -
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«Ef fectivamente, á _sciepcia da ad-

ministração' por Stein, e r desenvolvida
principalmente pelos alcunhados eathe-
dren socialisten Wagner, 'Engel, 13re-
lano, Cobu, etc., e, na 'liana, por Mis-
sadaglia, Morpurgo, Ferraris e outros, ià

muito differente (103 estudos adminis-
trativos dos professores e autores frau-
cezes, que deixaram em obras informes
bem assignado o seu criteto estreito e
empyrico »; Clov., Dir. e Econ. Polit.;
pag. 12'; e segs.	 •

Guardemo-nos, pois. em á nosso es-i.
tudo, de imbuir-nos das ithias de Hou-
riout e de outros puldicistás franeezes,
que ainda agora doutrinamle sustentam
principios, que não me parecem verda-
deiros, como no correr de Minhas Dre-
'ações • Lerei oecasião de demonstrar.

()ocupando-se da enorme extensão,
vasta e complexa, do direito adminis-
trativo - em suas relações • coin o Direito
Constitucional e (Publico, cám a Eco-
nomia Politica, com o Direito Privado,
e ainda com outras scioncias que lhe
são auxiliares, pondera 9 Bride1:	 •

Silo tantas as inaterias, do oue o di-
reito administrativo se occ,upa, que o
mesmo se me afigura um erranho ou-
pharnatim

E então inquire Bridel: não haverá
• um meio de seleccionar, deste coniuncto

beteroel 1 to, certas pai Les su fficien(e-
mente* independentes, - para constituirem
ramos 'distinetos do Direito ri Publico?

Penso que sim !
Mas, ao, meu v0., o grande ,ineonve--

. - niente, que o Mostre ProfesSár. Premirá
remediar com o alvitre 'que ' propõe,'

• poderia ser mais facilmente; removi:h)
• por outro meio.

• Seria o do abster-se o 'Estado do
oporimio o novo com tantas reformas
sunerfluas e infruetuosaS. 	 '•

Jean Count Leio, a este respeito. uma
pbrase digna da meditação de iodos os
governos. •

Elle diz ,. Vé-se iodos os aias a so-
ciedade reformar « icij 72.itnet4, se vime a
lei refor-mar vt sociedade.	 1,

E Gustavo - IA Bon, lambem se ou-
cuoam to das illusões legislativas na
França. mond acertadamente pondera:

«O dogma' sagrada da •poder da's
é talvez o unira ene 'subsiste; de pé e
.rfue os thearieos •verteram. Si (,. ideal de
um partido politieo permillisse defi-
suil-O, poder-se-ia dizer (7ne n'do existe
em França senti° UM partido. . • •

Tados possuem, ,eam el feito, 112ii mes-
mo ideal: Tefaratar a soçiedat e a gol-
pes de decretos, e pedir, ao Estado sua
constante iritereenção	 rid41 Snelki (MS
Cidadão,:	 La Psych. Polit.•

Sendo esto lambem o mal do Brasil',
eada anuo que passa augmenta consi-
deravelmente.. em 1 1 POOoreaeS extrtio1.
djoarias, o numero' de leis, coto hoje se
contam cos milhares, formando mon-
tões do duras obrigações para o povo.
C constituindo o tormento dos que,

deveres da profissão, não podem
deixa: de as consultar. 	 •

A ronsequencia, meus S:.!.'llito.Hs. é (100
todos sentem o incommotio. a p'essão; o
vexame. o Ood(O a"plmyxithto dc lautas
ref0(11113 iTnpu11ileVni-12„8, bojo I feitas,
pa"n amanhã F•rein logo •asOilas, ou
substituidas por outras ainda ornros.
sem com is ,a) Melhorarem as condições
cio liberdade, de independencia 'e da
bem-estar do povo, apuar das inleraçjes
pa!riotieos, com: que nos procuram
citar os nossos legisladores

Academia de Altos Estudos

PROGRAMMA DAS CADEIRAS Do PP,ImEino
ANN0 Do CURSo ADMINIsTRATIV0 E FI-•
NANCEIRO EM 1918.

rrogramma da l a cadeira — Direito Consti.'
tuclonal; 'Historia Constitucional do Dra.
sil — Professor, Dr. Aurelino Leal.

-	 NO•CõES DE DIREITO PUDLICO

I) Conceito do Direito. II) Direito
publico e direito privado. III) Direito
publico interno e externo. IV) Direito
constitucional. V) Relações c clepén-
'dencias com outras disciplinas juridleas
e aconomicas. VI) 'Utilidade do estudo
do Direito constitucional.	 -

- I) Noção do Estado. vo kaço, povo
e sociedade.	 Soberania. IV) . Seu
conceito moderno:

ut
I) Fórmas do Estado. II) Organiza-

('ão interna; unitarismo, federalismo.
1II) • Centralização e decentralização.

•
•• 1) Funcções do Estado.

• 

11) DominiO
legislativo. III) •IYominio. administrati-

IV) Dorninió juriediecional.

HISTORIA- CONS'TITUG1ONSI. DO
BRAS! r,'

,
1) Priméiras manifestaçõ'es do gover-

no constitucional no Brasil. II) • Caracter
lumultuario dessas manifestações. 111)'
Acção contripe,ta da metropole.. IV)
Reacção centrifuga *nacional. V) TriuM;
pilo nacionalista.

• •

choque dos conservadores o; a opposição
liberal : a lei de interpretação. VIII) A
ultima reforma proposta. /X) As aspi-
rações decentralizadoras e ,os program-
mas; dos partidos.

•
IX

I) Conceito 'do parlamentarismo. ir)
Liberdade eleitoral e partidos votai-
cos no Imperio e na Republica.
Organizações ministeriaes sob o segun-
do reinado. IV) A Constituição impe-
rial e o parlamentarismo: o poder mo-
derador. V) 40 rei reina e governa» pela
Constituição de; 182 11. VI) O poder pes-
soal era rigorosamente poder constitu-
cional. VII) O ;poder pessoal e a inver-
são dos partidos. VIII) A historia poli-
tica no Brasil mi a resislencia ao parla-
mentarismo. IX) Os parlamentaristas
não podem invocam' em seu favor as tra-
dições imperiaeS. X) O presidencialis-
ono e a Republica. XI) O presidencia-
lismo é o systelna que mais nos coa-
yéin.

I) Ilegimen provincial. II) A evOitt-
• "cão deeentralizadora. III) O. federalis...
nto republicano.

XI•
• '-- I) O munieipio no Brasil. II) -A lu-
tela administrativa. III) Conquista do
autonomia no Impado, e na Itenubliea.

• .:	 xu	 •
O poder jittliciari lo. II) A historia

da autonomia 'da funceão jurisdiecio-

• I
r mu

•• 1) A sessão do 11 de, junho de
na Camara dos nermintio:4, 11) - -"A dis-

, sitiem.' ia liberal O • o Partido Republi-
cano. 111) Tritunnho prematuro da
idéa republicana.; IV) Primeiros linea-
mentos constitueionaes;" acção do (to-
verno Provisorio.! V) A (Jon/missão no-
aueada para organizar (1 projecto 4:1,•
Constitnieão. VI) r, Revisão' da propost.
pelos ministros. M() Ituy, Larbosa
Deodoro, Vi/i)' Annrações dletalorine-,
dos positivistas. IX) Discurso de um
ministro de Estado contra a reunião da
amstituinte. X) A acção da imprensa
a 'opinião dog'. homens de Estado em
sentido opposto. XI) A reunião do NP--
grisso	 Clonst ii lit l e :• prm n agantla	 de
',rompia 'aí/provação to projecto.' XII)
Influencia americana, suissa e argen-
tina. XIII),Aspirações .reformistas.

DIREITO CONSTITUCIONAL
.•	 .	 •	 •	 ..	 ;	 ;	 •	 •	 o

irau(c (xo0S .r1.;;NDA'rsIENTAES
-

XIV

1) Constituição . . (Te Especies do Con-
stituição. III) Constroução o interpre-
tação constitticionae.•

• .
,Contes da .C4nstituição

•

	'brasileira.
Ti O oreatobulo-: e .sna significava° •ju-
ridica....	 • •	 - •;...

• •	 .,....	 ..	 .	 ••	 ,	 ..
I') A ata pl açãõ ; do antigo ao novo . ro -

g In r' ! ' .- '! .1- ; O rogitáen ropreson(aivo, a
Rena ir.iiczi. federativi3.5,- a união perpe-
tureindissoluvol Au.s pçoitleias.•„-i.

-- .:	 ..a -tf 5 ;-	 .:., .:"
- ,	 ,	 .	 .	 .

xvii -
I) Tributação federal. 11) Ilens e

rendas. fedet'aes. II() Tributação cumu-
lativa.' IY) Viação ;ferrem 'e- naVegiação
"interior. V) () priVilegio,•da-cabotageni.

/ I) A primeira Constituição brasileira.
II) Sua psycholdgia. .111) O projecto.
IV) Extensão e. valor das suas con-
cepções. V) Desintelligencia • entre- o
Principe , . e a Assembléti. VI) A dissolu-
ção e suas » causas.

.	 .
vu .

•I) 11:anexos da _dissolução da Consti-
tuinte. II) Movimento adhesista ao sitt e
reáecionario ao norte. III) A redacção
da Carta de 1821'. IV) Elementos que
influiram na sua formação. V) AntoniJ
'Carlos e Martim:"Ifranciscp, .Estudu
comparativo entre o projecto da .Cal ta
o ó da Constituinte. 'VII) • (3,:seciráéltios
gentes de proVinciaS;" "stisotinsW" do
garantias e -o poder. moderadoi% V:I1I)
.referendum» -das Gamaras do jojorjaio. • ,
IX) Emendas das CaUlaras tia - Bailia e'
RO e reserva feita pela de . S. _Cento tio
Tamanduá . X) A recusa do Pernam-

rbuco e..o voto de . Frei Caneca. XI) .0.	 -
juramento..	 • •	 ••

- •

1) A applicação da'Ctirtit";
Sua (Ansi icidade coo:sirgai iva.

,gadania, libera 1-adeantoda , e
derada da sua reforma. IV) Alei 'de 12

•de outubro Ao 1832. V) O auto Addicio-
VI) Sua influencia .-deleteria

coliesão das proviucias. VII) O contra- r'
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xvni
I) As forças de terra e - mar. II) Oba-

diencia dentro das leis.

OS ORGÃOS *CONSTITUCIONAES DO
ESTADO •

PUNCÇA0 LEOISLATIVÃ

xlx .

I) Congresso. II) Divisão, prohibição
da accumulação de mandato, reunião,
tempo da sessão. III) Da prorogaçao,
adiamento e -convocação extraordinaria.
IV) Legislatura. V) Funcções peculia-
res ás duas camaras,

XX

Inviolabilidade o privilegio parla-
mentares. II) Compromisso: III) Sub-
sidio.

XXI
I) Incompatibilidades 	 funccionaes.

II) Incompatibilidades eleitoraes. III);
Elegibilidade.

I) A Camara dos Deputados e o nú-
mero de representantes. II) Iniciativa.;
III) Prioridade funecional.

XXIII

I) O Senado e sua composição. II) O
Vice-Presidente , Republica. III)
,Competencia privativa. IV) o Senado'
como alta Corte de Justiça.,

•
XXIV	 -

I) Attribuições privatiVas do Con-
gresso. II) Attribuições não privativas.

xxv
T) Formação das leis. II) Sancção e

tyao.	 Promulgação.
N CÇej E S EXECUTIVAS

•I) O Presidente da Republica. II) Ele-
gibilidade. III) Inelegibilidade. IV) in-
compatibilidades eleitoraes. V) Eleição
presidencial. VI) O mandato.;

XXVII

7) Substituição do Presidente no im-
pedimento ou falta. II) . Compromisso.,
III) Residencia.

XX VIII

1) •Attribuivies cio Presidente. TO'
Funcções legislativas e executivas. IH),
Responsabilidade do Presidente.

xxix
I) Dos Ministros de Estado. II) os

Ministros e o Congresso. III) Responsa-
bilidades dos Ministros..

FUNCÇOES JUDICIAES

xxx
I) Dualidade do Poder Judiciario nó

Brasil. II) O Poder Judiciario-Federal e
seus orgãos. III) 'Iribunaes regionaes. -
IV) Vitaliciedade. V) Vencimentos e
sua taxação. VI) Responsabilidades dos
juizes. .VII) Secretarias dos 'Tribinutes,
officiaes de Justiça, VIII) Regimento
interno,

xxxt
7) Domínio da acção judicial. II)'

Questões politicas. III) Direito compa-
rado..,

•

IY O Supremo Tribunal.Federal e suã
,organização no Brasil.:	 Direito

parado. III) O Presidente do' Supremo
Tribunai s! IV) O Procurador Geral - da
Republicai,	 •

XXXIII

I) Competencia originaria e privativa
do Supremo Tribunal. II) Competencias
da Supreino Tribunal como corte de re-
cursos. III) A revisão dos processo s, fin-
dos. IV) A guarda da Constituição o
tratados.

I) Juizes Federaes. II) Suas at!ribui-
ções e competencia.,

DIREITO FEDERAL DOS ESTADOS
XXXV

I) O conceito do Estado-Provinda.
II) Incorporação, subdivisão, desmem-
bramenta do Estado. RI) Economta—estadual

XXXVI

1) Interven,ção • do 'Governo Federal
nos Estados. II) Estudo comparativo: o
direito de intervenção na Suissa, na Ar-
gentina e nos Estados Unidos.

• xxxyn	 .1

I) O siado ?êderado, sua Constituição
e leis. II) Prineipios Constitucionaes
União. III) Minas e terras devolutas.

• •	 •	 xxin
I) Faculdades' 'que os • Estados ,têm:'

'direitos implicitos. II) 'Faculdades que
os -Estados não têm: . enumeração finai-.
tativa.,

XXXIX

XLI

I) Cidadão brasileiro. II) Eleitores.,
Incapacidade.

• XLII .

I) . Direitos de cidadão brasileiro. II).
Suspensão., III) Perda. 1V) Reacquisi-
ção. j
A CARTA DOS DIREITOS CONTMT-

CIONAES .
XLIII

I) A'extensão imprevidente das ga-
rantias: Brasileiros e estrangeirõs, rPsi-
denteS no Brasil. TI) O art. 78 da Con-
stituição. III) Estudo das garantias á
liberd,ade individual, ti. segurança indi-
vidual e á propriedade. IV) Regula-.
mentação das liberdades.

XLIV

I) I Accesso aos cargos publicos. II)'
Accumulações remuneradas. III) Apo-
sentadoria. IV) inamovibilidade. V)
Ilierarchia disciplinar. VI) Estatuto dos
funccionarios publicos.

'xisv
•T) Militares de tdrra e mar. II) Ga-

rantia concedida .ás patentes. III) Foro
espacial; o Suiarçn.)a rt:rilsatts) Militar;
OS ,pditoges,

XLVI

I) Estado de sitio: suspensão do ga-
rantias. II) Competencia geral do Cen-
gresso para deeretal-o. III) Competen-
eia eventual do Executivo. IV) Limita-
çõps.

XLVII

I) Serviço militar obrigatorio. II) Vo-
luntariado e Sorteio. III) Recrutamento
militar forçado.

XLVIII

•T) Tribunal de Contas; II) Sua com-
posição. III) Seu funecionamento IV)
Efficacia do seu contraste sobre as des-
?azas publicas.

• ,	
XLIXGr

T) Prohibição constitucional da •
tica imperialista. II) A Constituição o
a paz internacional.

1.

I) Reforma da'Constitukrio. II) Corno
pócle ser propostp,. III) Rito da apre-
sentação, discussao e approvação. 1V)
O § 40 do art. 90 da Constituição.

PROGRAM.NIA DA 2a CADEIRA Do 1° .ANNO
' (NoÇõES DE DMEIToi CIVIL)

Professor: Dr. Alfredo Bernardas da
Silva, substituido em 1918 pelo profes-
sor Dr. A. -Pinto da Rocha.

,
Coceito orbita do Direito civil.

Fon! ss do Direito civil brasileiro. Ten-
tativas de codificação desde a promessa

'da carta constitucional de 1824 :IV: á
promulgação do Codsgo Civil Brasileiro,
pela lei n. 3.071, de 1 de janeiro de
1916:

Rapido estudo critico (syntbeticol
Codigo Civil Brasileiro, quanto ao sy:3-
tema de classificação adoptado, 'e ás in-
stituições de. direita por elle regulada.
comparando-as com o Direito civil vi-
gente, para salientar as reformas que
introduziu, e as omissões e .defeito que
contém.

Direito objectivo
III

 ou a lei (norma
agendia) e suas especies. Direito sub-
jectivo (ofacultas agendi) e suas es-
pecies. Relações de direito, instituições
de direito„ Elementos de relaçãb juri-

	

dica.,	 •

Conceito. da lei brasileira, sua elabo-
ração. promulgação e publicação. Obri-
gatoriedade da lei. Abrogação e deroga-
ção, da lei. Ignorancia e erro. Conceito
da interpretação da lei. Meos de inter-
pretação. Integração da lei pela analo-
gia e pelos principios de direito..

- v -
'A lei no tempo ou o principio da sua

irretroactividade, segundo a doutrina e
,perante a nossa Constituição Federal.
Varias theoriaa. Applicações e ex-
cepções.,

VI

'A lei no espaço ou o principio da sua
exterritoriedade. 1Conflictos t om a fiei

.extrangeira. Conceito do Direito inter-
.-nacional privado., Systerna

.I) Trib tacão estadual. TI) Portos dos'
Estado. II) Linhas telegraphicas e es-
tradas de ferro estadoaes.

DIREITO FEDERAL. DOS MUNICIPIOS

XL

I) O município e a autonomia',' II)
-.District° Federal. III) As Élespezas de
caracy local' e o crçamento federal..

CIDADANIA
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VII

Conceito da pessoa physica ou natu-
ral. Começo da personalidade humana.
Capacidade de direito e de facto, se-
gundo as condições es,peciaes ou estados
da sua existencia. Meios suppletorios
OU complementares á capacidade civil.
Reintegração absoluta e relativa da' ca-
pacidade da pessoa physica. Fim da
personalidade humana. Commorientes.
Ausentes. Prova do estado das pessoas
physicas, pelo registro civil.,

vm
Conceito, classificação e elementos

eonstitutivos das pessoas juridicas de
direito publico e de direito privado. Co-
meço de existencia, capacidade e fins
das pessoas juddicas do direito privado,
segundo o Codigo Civil Brasileiro. Re-
gistro das pessoas juridicas de direito
privado.

Noção de cousa
Ix
 e de bens. Conceito

do patrimonio e elementos que o com-
põem. Unidade e indivisibilidade e
transmissão do patrimonio. classifica-
ção dos bens, considerados em sua pro-
pria natureza e em sua composição e
reciprocidade. Classificação dos bens, em
relação aos seus proprieta.rios. Conceito
do bem de familia (homestead), sua
constituição e effeitos.

Noção do facto juridieo. Acquisição
dos direitos, sua causa ou titulo. Effi-
releia, modificação e perda dos direitos.
Classificação dos factos jurblicos. Con-
ceito do acto juridico, sua classificação,
elementos, objecto e modalidades. Ftirma
e prova dos actos juridicos.,

XI

Defeitos dos actos juridicos. Acção
pauliana ou revoratoria, 110 direito civil
e no direito commercial, na lallencia..
Effeitos da annullação dos actos frau-
dulentos..

XII

Conceito da nulliclacle • e da annulla-
çf-te dos direitos juridieos effeitos e ra-
tificação dos actos annullaveis.
dade dos instrumentos.

XIII

Conceito do acto illicito e da conse-
quente responsabilidade civil e 'crimi-
nal. Elementos da responsabilidade,
sua graduação. Causa excludente da re-
sponsabilidade. Responsabilidade civil
pelo facto de outrem e pelo damno
causado por cousa e animaes. Conse-
querida da responsabilidade, mediante
a indemnização das perdas e interesses;
e modo de liquidal-as. .

xtv
Exercido dos direitos e seus limites.,

'Abuso do direito pela acção e excepção.,
Casos de legitima defesa. Noção de
acção e condições para sua exigencia e
exereicio. Classificação das seções
quanto aos direitos que asseguram.
Meios assecuratorios ou de conservação
de direitos. Registro e suas diversas
especies.,

xv
Extine,ção dos direitos pela pre-

Sseripção. ISua naturesa, ffeitos e
eaueas que impedem, suspendem ou ins

terrompem a preseripção. Preseripção
da acção e da excepção. Renuncia da
prescripção. Prazos da prescripção.

xvi
Conceito juridico da familia. Casa-

mento; sua naturesa. formalidades,
preliminares habil dantes Impedimen-
tos do casamento: seus effeitos e modo
de oppol-os. Celebração e provas do ca-
sarnento. Registro.

Nullidade e anntillação do casamento e
seus respectivos effeitos. Casamento
putativo. As multas e penas pela inobs
servancia de certas formalidades
tentes e relativas a alguns dos impedi,
mentos.,

XVIII

.Effeitos juridicos do casamento eni
relação aos conjuges, á prole e aos bens.
Deveres reciprocos dos conjuges. Direi-
tos e deveres do marido, como chefe da
sociedade conjugal. Direitos e deveres
da mulher casada, em relação aos bens
do casal, e proprios, e á pessoa 'dos fi-
lhos.

xiss
Noção geral sobre os varios regimens

de bens entre os conjuges. Naturesa e
effeitos da communhão universal ...se a
parcial de bens, e da separação de bens.,
As doações antenupciaes, sra natys-,
reza e effeitos.

xx
Conceito do - regimen dotal, sua cores

stituinte e effeitos. Direitos e obriga-
ções do marido, em relação ao dote.
Restituição do dote. separação do dote
e sua administração pela mulher. Bens
naraphernaes.

xxl
Dissolução do vinculo conjugal pela

morte e pela nullidade e annullação
casamento, e seus respectivos effeitos.
Dissolução da sociedade conjugal pelo
divorcio ou desquite amigavel ou judi-
cial. Causas, modos de effectuar o di-
vorcio e effeito entre os conjuges .0 . em
relação aos filhos.

xxii
Relações cie parentesco legitimo e il-

legitimo e da affinidade. Legitimidalr
da prole e das relações entre os paes
e os filhos. Legitimação e reconheei-
mento dos filhos illegitimos, e efreitos..
Adopção e seus effeitos.

nau
Natureza do patrio poder, e effeild

quanto ir pessoa e bens dos filhos. Sus-
pensão e extincção da prestação de ali-,
mentos, e respectivos effeitos.,

xxiv
Conceito da tutela :^ pessoas a dia

sujeitas .rapacidade para exercer a
tutela. Incapacidade e excusa. Garantia
e exereicio da tutela. Prestação de
contas. Bens dos orphã.os. Cessação da
tutela. Conceito da curatela, e pessoas
a ella sujeitas. Exercicio da curateias
Garantia e cessação da curatela. Cura-:
tela do nascituro e seus effeitos. Con-
ceito da ausencia. Curadoria dos ausen-
tes. Suceessão provisoria e definitiva;
e seus respectivos effeittass

xxv
Natureza e classificação da Posse.

Composse .. Acquisição, effeitos e perda
da posse.. Protecção possessorias

XXVI
Conceito, objecto e acquisição de pro-

priedade immobiliaria. Poderes
rentes ao direito de propriedade e suas
limitisções, resultantes do interesse pu-
blico e da utilidade privada. A perda
da propriedade immovel. Acquisição
perda da propriedade mobiliaria.

Sxvst
Natureza do condominió is suas

sas especies. Administração do condo-.
Acções que protegem 0 direitQ

de propriedade.

Natureza, objecto„ effeitos, cessão per,
'da e registro da propriedade litteraria,
scientifica e artistica. Acções que tu-
telam essas especies de propriedade.

xxix
isoçoes geraes sobre direitos reaes na

cousa alheia. Natureza, objecto, effeitos
e extincção da emphyteuse. Direitos e
deveres dos senhorios directos e dos se,
nhorios do domirtio util.

xxx
Noção gera ls sobre as .rvidões e suas

especies. Natureza, divisão, especies.
• exercicio e distincções das servidões
prediaes.,

XXXI

Noção geral sobre o usufructo. Direi-
tos e deveres do usufructuario. ExIiit-
ação do usofructo. Noção geral somo
uso e habitação.

XXXII

Noção geral sobre os direitos renas do
garantia. Natureza do penhor, soas di-
versas especies. Extincção do penhor.
Transcripção do penhor..

XXXIII
Noç:áo geral sobre a Itypotheca e a

antiehrese. Diversas especies de hypo-
theea. Hypotheca cias vias ferreas.
scripção, averbação e eancellamento
das hypothecas. Extincção das hypothes,
cas. Registo de immoveis.

xxxiv
Natureza da obrigação— seus elemen-

tos. Fontes das obrigações. Varias PF-

pecins de obrigação. Obrigações soli-
darias e inclivisiveis. Mosialidades das
obrigações. Effeitos das obrigações c
consequencia da sua inexecução..

XXXV

Extincção das obrigações, pelo paga-
mento, novação, compensação, trens-
aução, compromisso, confusão, remissão
das dividas. Cessão e transmissão dos
creditos.

xxxvr
Noção geral do contracto e de seus ele-

mentos. Divisão dos centrados. Archas.
Estipulação em favor de terceiro. Vi-
dos redhibitorios e evicção.

XXVII

Noção sobre os contractos de compra
venda e do suas clausulas especiaes.

Noção geral sobre troca e doação.:
XXXVIII

Noção geral sobre o contracto
cação de cousas, de serviços, de emprei-
tada, de comModato, de. Iss,utitio_ tes,clstse
p.ositos	 -
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XXXIX

Noção geral sobro mandato, gestão de
neoncios, edição e representação dras
malica. Sociedade, jarceria e constitui-
ção de renda.

Noção geral sobro contracto de se-.
guro,'do Jogo o aposta, e de fiança.

XL!
Noção geral sobre as obrigações res[

sultantes da declaração unilat.-a .a: da
vontade e de actos illicitos, e da sua con,
sequente liquidação.	 • • .

XLII

• Noção geral sobre concurso civi de
credores.: Classificação dos creditos.1

XLIII •
Noção geral sobro suecessão «causa-

mortis». Transmissão da heraiwa.
Aceitação e renuncia da herança. Pes-
soas que não podem succeder. lierano
jacente. Successão legitima. Ordem da
vocaloão hereditaria. Direito de repre-
sentação.

XLIV

NO40 geral sobre a successão lesta--;
montaria. Fórmas ordinarla e especiaes
dos testamentos. Desherdação.-•llevog.a.s
ção dos • testamentos. Testamenteiros', •

XLV	 .

Noções sobre as disposições testamen-
tarjas em geral. Capacidade passiva•
testamentaria. Legados: — suas espc.-
Cies e modo •de. cumpril-os. Caducidade
dos legados.;

.1Ierdeiros necessarios. Reducção das
disposições testamentarias. Direito cio
acrescer entre os herdeiros e legata.4
rios. Substituições.

Noção geral sobr .3 o inventario, co/-
. fação, pagamento das

gados..
	 divblis e Sone-

XLVIII

	

.	 •
Noção geral sobral a partilha e seuf..;

.effeitos. Garantia dos, quinhões heredi-
tarjes. Nullidade da . partilha. Acções
que asseguram os direitos accessOried;
- ,	 --

Progratuma da 3' cadeira	 Nocbes Di-
reito Comercial — Professor: Dr. João
Martins -de Carvalho Mourao, su:)stituido
em .1018 pelo professor Dr. João Cabral

. Noção . d& Direito Comercial. *boço.
bistorico de sua ronha çã o • 1.1 .ratura,

Pontes de Direito Commercial, 'agis
Iação Brasileira. Therdia dos mios de

• cominando.
•

II

Dos. ,commerciantes, em geral Capa-
cidade commercial. Menores. Mulheres._
casadas. Pessnas a quem• prnhihido
commercio

iv
Direitos e íobrigações dos commer-..

. cintes. Firmas coramerciaes.
•••,

V.	 .*
- Sociedades commerciaes em geral.

Personalidade •das sociedades: -Socipdao
kle..:5 , -sem personalidade,:

llegimen das sociedades anonymas

Sociedades de capital e halustria. So-
ciedades de capital variavel: cooperatt-
-.vas o sociedades de seguros mularoa.

F
Sociedades em conta de participação.

Sociedades civis. sobfdrma commercial.
Soe i eda ries irregulares.

xui

.Ausiliares do comi/lerei°. Oprenfas..
Caixeiros. Operarias.

xrd •
Corretores.; Leiloeiros.:

XIV	 •	 •
'As cousas que fazem objecto do ci»n-

mareio. O estabeleeimemo commercial.
Mime coinin'i'c'11. Marcas de commer-
rio e de industria. Patenies de inven-
ção.

5o.7
mercadorias e sua circulação. Di-

nheiro. Cambio manual.

•
Os ~ditos e sua circulação. Titulos

de credito. 'Nulos nominativos
XVII

Tititios á ordem. Letra do cambio.
'Nota pronlissor ia. CMque. Os outros
tittdos á ordoto.

XVI; I

tador appa rentes.
Titutos ao portador. Titules ao por-

XIX
).-1ebentiireS.

AR nhrigacAnq ennunereiaes. Neerv's
geracs. eroVa das obris.tniu‘s cumnicr-
eines,

Xxl
Compra e t.nida mercantil.

XXII

'As operações de bolsa o o conlracto
'de report.

xxill

0 mandato e a coimnissão.
XXIV.

O Mutuo mercantil. O penhor e o di-
reito de relettção. 4 fiança.
,	 • XXV

C01111'aCIo. de conta corrente
xxvr

.0 deposito. Deposito regular. Depo-
sito irregular. Deposito nos armazena

eraes.,
.xxvn

. Locação. Locação de •ceae, 4,0eação
'do serviços. Dupr.eitadg_.:

XXVIII

O contracto de seguros. Seguros il(11
cousas. seguros de vida.

XilX

O contracto do transportes. Trans-
portes de mercadorias. Transporto do
pessoas.

XXX

• O contracto do edição. Tlerresentação
'dramatica.

Lua
O direito maritimo. Noções. Fontes

do direito- maritimo: Legislação. Litte-
ratura.

XXXII

O navio. Navios nacionaes extran-
g-eires. Favores outorgados *WS LlaVIO3
brasileiros.

XXXIII •
Registro; matricula e classificação do

navio. Acquisição e • arresto de navios.,
xXxiv

Navegação. • lialusaria Naval. Papeis Q.
livros ue bordo. Despacho maritimo;

xxxv.:
ProPriedade do navio. Parceria mar1.4

tima.
XXXVI

Proprictario e armador. Sua respen-
sahilidade pelos actoa do capitão e da
equipagem. Meios do obviar esta re-
sponsabilidade.

xxxvn
Pessoas do bordo. Capitães e mestres.

Do ajuste- e soldada dos of ficiaec e gente
da tripuiaçãu.

O contracto de transporte maritimo,
'rransa.ur te de mercadorias.. Transporto
de pessoas.

Avarias.
st;

Aba:reação. Assistencia muniam,
'Arribada forçada. Naufragio e salvados.

XLI.

Segutits. maril imos.

XLII

Controclo de dinheiro a cambio ou
risco maritimo.

(;r'.j itus	 maritimus.	 Cia->ificação.-
Objec t o tios •• titules ereditorio . . Credo-
ros priVi legiadOS . 	 Prova.	 r1radItação.•
Extincção.

XLIV•
A fallencia. NMAPS geraes.. O estado

de fallencia. Pessoas sujeitas á tal-.
lencia.	 •

XLV

-Declaração judicial da falleneia.
/eitos da fallencia.

XLVI

Revogação dos actos do fallido.
XLVII

• Administração da fallencia. Arrecada...
cão e guarda dos bens do fallido.
ação, do activo. Syndicos e liquida-4

-	 • • •

Sociedade em nome conectivo.
VII

Sociedades em commandita simpleS•;••
VIII

- Sociedades por acções. Sociedadcg
anonymas e em eommandita por acções.

XI
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xr."VIU

Verificação c classificação dos crefli•
tos. Assembléas de credores.

Reivindicação. Pagamento aos prerk,:-.
res. Rehabilitação.

Concordata preventiva. Accord() com
os debenturistas. Concordata na fal-
indo,.

LI

Crimes em materia de failellettl...

LII

Processo das pequenas falleneias.;
LII

Sentenças estrangeiras cm materiaS
de fallencias.

	

.PROGIIAInIMA	 CADEID:i	 ECONO:N.I.K
rocrrica, rr,orESSoD: DO. CONDE DE
AFONSO CELSO. suoSTrruiDo EM 1918,
PELO PROFESSOR DANIALIIo olITIGÃO

Definição, objecto, fins da Economia
Politica; suas relações com o Direito e
outras sciencias.

Evolução historica da Economia Poli-
tica, desde as origens até ao semi° XVI.

Escolas mercantil e physiocratico
Adam Smith.

Escola contemporancas., O socia-
lismo

As necessidades, a utilidade, a riwza.

O valor.:

'A producçãO e seus factor'
VIII

O trabalho.
IX

O capital..'

A intervenção do Estado na producção.
XI

A moeda.;
Nu

O credito?
XIII

O lucro; t renda.
xiv

O sabujo; o juro.
xV

Diversos ramos da actividade con.
Tionyiea; a agricultura; as minas; o com-
mercio; os transportes.

XVI

A associação; a cooperação; os Syn-
tlicatos.

xvIr
O luxo; ã previdencia; ã

- ---------
PlIOGRAMMAS DAS CADEI R AS DO

SEGUNDO ANNO DO CURSO ADMI-
NISTRATIVO E FINANCEIRO

PROGRANIMA DA 1' CADEIRA DO 2° ANNo
GEOGDAPHIA ECONOMICA E G01n11‘Ip....
CIAI.

Professor Dr', Çastão Ruch Sturme.
necker.

Parle geral f
1" Ponto. — Estreita relação entre ti.

geographia physica e a geographia
connuercial. A ospecie humana sob O
ponto de vista de sua evolução. Raças
humanas.

2° Ponto. — Expansão da especie
Mana pela supercie da terra. Graus de
cultura. Constituição dos Estados: pe-
quenos Estados e grandes Estados. Im-
poios coloniaes e Imperios mundiaes.;
O dominio do Mar.

3° Ponto. — Centros de população
sua evolução. A Cidade: fundação e
desenvolvimento. Os grandes Imperios.
Densidade da população humana. Dis-
tribuição regional. Influencia da alti-
tude.

40 Ponto. — Vias de communicação.
Estradas e seus diversos typos. Rios e
canaes.

50 Ponto. — Vias ferroas. Rêdes fer.
ro-viarias. Navegação maritima: na-
vegação a vela e a vapor.

6° Ponto. — Desenvolvimento do tra-
fico mundial. Historieo de sua evolu-
ção. Elementos de communicações in-
ternac,ionaes.

7° Ponto. — Os grandes vegetaea
mundiaes e sua cultura. O Carvão e o
Ferro como agente universaes do pro-
gresso. Moines preciosos.

Parte especial. — Estudos das prin-
Cipaes potencias e do Brasil.

8° Ponto. — França. Constituição
geologica. Sua physiographia. Impor-
Janda de relevo e de desenvolvimento
do littoral. Clima. Vias de communi-
cações naturaes e humanas. Biqueza do
solo e do sub-solo. Importancia osga-
cial da agricultura.- A industrio fran-
cesa. O commercio. A França, potencia
mundial. Impe,rio colonial francez.

9° Ponto. — A França africana.
10° Ponto. — A França asiatica, ame-

ricana e oceaniea.
11° Ponto. — natio. Estructura geo-

lo-ica. Caracteres espeeiaes do relevo
e ‘do contorno. Valor geographico de
sua posição. O clima. Vias de commu-
p inções. Productos do solo e do sub-
solo. Pape/ preponderante da agricul-
tura. População: sua densidade. O pro-
blema da emigração. A natio eco-
nomica.

12" Ponto. — Suissa. Physiographia
da Helvecia. Caracter alpestre de sua
constituição. Repercussão do meio geo-
graphico sobre as relações cornmer-
ciaes. O clima. Vias de communicação.
Rios, lagos e estradas de ferro e CiQ ro-
dagem. Agricultura e criação de gado.
População, sua densidade. Commercio e
industrio.

13 0 Ponto. — Austria-Hungria. O
meio physico e o seu contraste: zonas
alpestres e depressões. Importancia
mediocre do littoral: sua inferioridade
para commercio maritimo. O clima.
Vias de communicações. População,
sua densidade. O solo e o sub-solo. A
Monarchia• Dual corno região interino-
diaria de transito. Commercio e ia-
Iria.

14° Ponto. — Belgica. Constituição
geologiea. Insignificancia do relevo e
do littoral. O clima. Importancia da
rêde hydrographica e da viação fer-
ra.. Productos do solo e do sub-solo:

preponderancia crescente deste e, por-:
tanto, progressão das industrias extra4
etivas e correlatas. O commereio belga.
A Belgica, grande potencia económica.:
O Imporio colonial belga.

1'5° Ponto. — Congo belga.
16" Ponto. — Hedionda. Constituiçr,o

do solo. .Ausencia, de relevo e inconsis-
jencia do 'Moral. Importando do Fe-
gimen dos rios.. O clima: A lucla con-
tra o mar. Pobreza do sub-solo e ri-
queza do solo. O gado hollandez e os
seus productos. Pop ulação, sua danai-
dado, O commercio hollandez, A llol-
landa, ;Meneia mundial.

17° Ponto.	 As ilidias neerlaudezas.,
18" Ponto. — O Imperio Afiencit,.

Estructura do paiz: Accidonles o h Ysib-graphicos. O titt oral: sua natureza e
relativa inconsistencia. O clima. Rios e
Canaes: importaucia dos mesmos no
desenvolvimento economico do Imperio..
Vias ferroas. A Allemanha, potencia
agricola, industrial e criadora. Luctas
e tendencias. A industrio alkona e o seu
surto prodigioso. Valor das industpias
mineiras e Metallurgicab. A Al/emantia
economica. População, sua densidade.

19" Ponto,	 A Ali l-qoanha
sionista. O imperialismo allemão

20" Ponto. — Importo Russo. Sua e,-
tructura. Diversidade de seu littoral. A
Russia, raiz fechado. Rios do Impedi):
seu papel excepcionai C1/1110 elementos
de communicação, dado o seu caracter e
rios de planici p . O clima. O bolo: sua

"vegetação. Culturas. A Russia, grandes
cendro do mundo. O Gado: valor ex-
traordinario da criação. Productos
sub-solo e industrias subsidiarias. O
commercio tusso, Baças. Povos do (In-

pedi): sua densidade.
21° Ponto. —	 Russia Asiatica. O

iS1110 MOSCOVita. •

22' Ponto. — A Gran-P,rotanha. Cop-
stituição geologica das Ilhas Britannicas.
Importando do relevo e do littorat: ex-
tremo recorte deste. Rios bretões: seu
valor economico e conunPrebil. O (li-
ma. O solo: decadencia da agricultura,
ruas incremenl.o da (ilação de gado.
Vias de communivação: sua cslreita

• lação com o indostrialismo. A Gran..
Bretanha, reino da hulha o do ferro.
Vantagens e perigos da actual situação
oconomica do Reino Unido. .A suprema-
cia no mar, razão de vida ou de morto.
O povo inglez, sua constituição, suas
tendencias. O Imperialisam

23" Ponto.. — A Africa Austral ia-
.;gleza.

24' Ponto. — O Egypto e a Afrin
Oriental ingleza.

25" Ponto. — O Impado das Inchas.
26" Ponto. • — Australia. Sua constt-'

tuição physiographica. Relevo e con-
tornos. Rios. O clima. O solo e sub-
solo. O Ouro e a Hulha. A Australia,
centro do criação do carneiro. O com-
mercio australiano. O Povo: sua for-
mação.

27° Ponto. — Domini° do Canadá.Es-
truclura geologica. O relevo e as cos-
tas. Rios. O Canadá et:Oponde°.

28^ Ponto. — O Imperio Japonez.
Constituição geologica. O relevo e o til-
tonal: A natureza insular deste e o seu
recorte como factores favoravois
commercio japouez. O Povo, suas teu-
denotas e aspirações. O Imperialismo
nipponico.

?O° Ponto. — A China. Estructura
physiographiea. [A China, terra de Loessf
O Moral. Valor dos dos eirinezos.
clima. Caracter essencialmente agricolll
Ida China. O Arroz e o Chá, culturas na.
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o ionaes. O coolloolaio cl-iinez. A imitis-
VIa chiaeza c as suas duas feic,Zaa,
chim ii	 c ttperst leio o . O
Perigo Anuarella.

30" Ponto. — Estadias Unidos. A ea-
trifctura. ti relmv : Too/Paste eido' O
Oeste montanhoso e a grade planie:e
do Centro. O littoral. importanoia
ride bydrographica e dos lagos. ti Po-
vo: raças que correram para a sua
formação, do caldoamento e fu-
são. t.) solo. A União Americana notou-
eia agrieola, industrial O motallurgira.
Vias de rommuniração.avegação in-
terior e oxtorior. O commercio ameri-
cano. O Imperialismo ytinee e a expan-
são colonial.

31° Ponto. — 1‘14,xico. Orogonia e ro-
lava Desenvolvhoento •Io littoral.Os

(1 clima. () Povo. O Mexia°, paiz
aaraeola mill c iro. As vias do eommuni-
cação e o ronunerrio moxieano.

32° Ponto. — Chile. Relevo o con-
torno. losianaficanoia do regi moo flu-
vial. O rlima. O Povo. O Chile, paiz
agricola e mineiro. O cominarei() ad-
ieta°.

33° Ponto. — 1 . ruguay. Constituição
geoloeica. !Moral. Importaneia dos
rlos. Vias 4Ie communicações. O Uru-
guay, paiz agrieola e pastoril. O ~-
mareio e a industrio. O Povo.

34' Ponto. — Argentina. Physiogra-
labia do paiz. As costas. A rêde fluvial.
Vias de rommunicações. Riqueza do solo.
A Argentina, pai da carne e dos comacs.
O Povo, sua c oiisl tu ição Tmportancia
econornica da Argentina no cominarei°.
mundial.

35* Ponto. — O Braail. Constituição
goologica do Brasil. O relevo: alternan-
do dos ma.ssiços e das depressões. O lit-
toral. O clima..

36° Ponto. — Brasil. Hydroarraohia:
rios do Planalto e dos depressões do
Amazonas e do Paraguay: sua importou-
eia sol) o ponto de vista dl.n in tereamblo
commorrial.

37 °Ponto. — O Brasil agricola e pas-
toril. Os grandes Vegotacs: Ca N .!, a
Carmo. o Cacau. Os eereaes. O Fumo. A
criação do gado.

38- Ponto. — O Brasil dynamieo. O
Forre, o afanganoz e o Onro. O Car-,
vão nacional. A Hulha branca.

39° Ponto. — O Brasil economico
e,ommercial. Vias ile rommunieações.
Estradas de ferro e de rodagem. Correios
e Telegraphos. O rommorcio interior e
exterior.

40" Ponto --- O 13ra stil social e politica
Formaçãe‘historica do povo brasileiro.

41" Ponta — A Ama,zonia.. Estructura
physiographira. Papel capital do nio-
Mar na sua constituição g eologiva, eco-

nomica o social. O clima. A flora. A
criação do gado. A industrio da Borra-
cha. A Selva. Vias de aommuniaaçõaa„
O cominereio.. O futneo 111 Amazonia.

42° Ponto. — O Brasil de Noadeste.
Constituiaão phyaiea. 11 obaaiodão par-
o:til:abano hunortanoia dos rios, o cli-
ma o sua influoncia sobro o moio: as
soroaa. A Hora. .5 agrivuhura e a cria-
rij o n ,10 gado. Vias de coMmtMicaçõeS.
O comm o rci II o a industrio.

'ia' Ponto. — 44 Brasil Oriental. Ea-
fraudara pliyaien. MN., o (;,,,4a3_ o cli-
ma. A oanna aasurar: as indusiria-;
enrrniaas. vias do coluinuni y ai:õos o
nor10.;.

-	 lbe /a do São Fran-
;	 ;lição Idlyiograpit iea	 4.")

clima	 .1.	 g. •	 , 1 1 itdtií. us (10 .SOlo
A riquezas 410 s.ub-solo. A industrio, pas-
toril Vias de communicaeijes e portos:

/4* Ponto. — Zona Littoral .Consti-
jj.uiceo gMogipa da g2carpa do Plawiltd

Profosaor em 1918 — Dr. Basilio de
Magalhães.

1° Ponto,— Os primordios econornicos
no primeiro semi° 4Io descobrimento.
Corno produziam o exerciam as indiis-
Irias e o rommercio os P rimitivos ha-
bitantes do Brasil. Permuta u.t pro-
dual os.

2" Ponto — Primeiras tentativas do
eolónização. Acção economica dos ron-
quistadores. Intrusões na costa movi-
Lima. Contrabando.

3" Ponto -- Primeiras tentativas de
organização oronomica o adminiatrativa
(1531). Roainion fiscal 41as donai.arias.
Provedores (1558). Crimoiaas atf an-
'togas. Iniciativa dos oodeccs; locaes so-
b re a t P R-miai-ao. Taxas lisaaos.
(lios. Contrartos. Monopotios. Abusos e

•oxtorsões.
4' Ponto — Effç. ifos dq invasão

laia laza .	 emPlinuação da colonianoão
portugueza até á taulamiaracao da fa-
milia real para o , Brasil.	 ronaainiente
_organização cronomica e financoira.

5" Ponto -- Regimon tributai io. Oes-
vazas e receitas. ooloniacs. Caininereio
J , industrio. Produeção das minas.

6' Ponto — Contaibuições enviadas
pela eolonia á nadronole. ilemoneacen-
tes apolicados aos serviços locaes.

a Ponto --- Situação 'I 1)110101 por
neoasião da eliegada de D. João VI. A
sua ((reão no senthlo de desenvolver as
contlicaies eromailioas e finaneriraa do
paiz.

8" Ponto — Franquia dos p011 is. Des-
envolvimento da navogaçãa. Expansão
comum:ciai. Ro g imon larifario.

tr Ponto 40- Si119.1.-1) geral do Brasil,
ao ser proclamada a sua indopendenria.

10" (Ponto potionoroiaes
e suas consoquencias. A aoçã 4 do Ber-
nardo Pereira de Vaseoncellos.

11" Ponto --	 orçainctilario.
Evolução tributaria	 pcs,cor(ilvimen
vummoreial o industrial.

12" Ponto — circulação. Padrão mo-
i-Kari° (l$íi.

laa" Ponto — Organizaaão
e tinanceira, cainsaquente	 anupuesaão
1113 iraiiro dos iaaa'avoa.

14" Plinto — Promulgarão 1to C•idigo
Commereial. Regulamento n. de 25
do novembro de 1850, TlefOrMa hypCI. -t
theeR.ria de 1801_5-	 •

15" 'Ponto Expansão espirita)
roopertivo. Sociedzutn g commereioes e
indosi

160 laudo •— Os- of feito s' da guerra do
Paraguay na ormaania a e ral do Paiz.

17" Ponto — A lei do vontre-livre
os seua roaultados.	 contribuição eco-,
notifica do traallio eaeravo, os
gena.,-: c os a friCaGOs e os seus desceis-.
dentes.

18" Ponto — A abolição e as stras
principaes ronsequencias em relação á
prodecção. Organização do trabalho..
'Trabalho . livre. Nacionaes O Munia,
grantos.

19° Ponto — Colonização e seus
feitos.

20" Ponto -- Communicações e trans-
portes. Navegação a vapor. Viação fer-
roa. Tetra:a aphos e telooliones. Serviço
postal. 'Pariras respectivas.

21" .Ponlo -- A circulação. Evolução
das leis monetarias. Criso.; emergentes.:
Pariel-mta,da.

22" Ponto — Systema tributorio do
lmperio.' Receita. Impostos. Politica.
adt.aneht.'

23" Ponto — Os orçamentos no im-
pero.

V" Ponto — Organização bancaria. O
Banco do Brasil era suas diversas obe-
sos. Bancos nacionaes. Casas bancarias,
Bancos extrangeiaos. Influencia dos in.4
Li lutos hancarios.

25" Ponto — A divida do Brasil, no
namorio e na Republica.

26" Ponto — O pi;otevrionismo c a sua
influencia no desenvolvimento economi-
a() do Brasil.

27' Ponto — O estado actual dos mais
importantos ramos do serviço pi

oconomica e linant!eira do paiz,
no regi/nen repi.úlicaDo.

28" Ponto — A circulação e as onda--
sé-4os monetarias sob o rCgiMeD reaubli-
rano.

29' Ponto — RegiMen tributario. Rei!-
doa dos Estados e da Uniao: contribui-
ções raciprocats. Politica aduaneira na
Rei-ohflea.

30' Ponlo — Os orçamentos e os (h.?-
firtts, Principii)s (lua (levem regular a
polil ira 1'in:inteira e comunica no re-
gimen republicano.

N. Im. — Este programma nada mais
do que o desdobaamento das thosea

apresentadas peio Exmo. Sr. Dr. Hu-
mor° Baptista como presidente e roia-
tor da 6" sub-see(ão (Historia EC:9--
noreiva), da 15' sorção (IIistoria do
Brasil), á ~imissão organizadora do
Congrosso Internacional de Historia da
Amorioa.,

PROGRAM AIA DA :3" cAoculA
DA A mER1CA

Professor Dr. Bortino Miranda.
1' ponto — Poriplos 414.a naveg.aeão

ij)e!'a sogrodo ito- Principia Perfeito.
Os Reis 4:a1.11Micos. Cristovam t1olornboa
As Antilhas. Toara V, !'me de Pária.

2' nonto -- Vasco lia ()ama. Caminho
, mmiaril ilOm da índia. talim de Santo Ages-

tinho. Ilha Salda Cruz. Recito dch.
poriplo eastelharo. llor.onheairnento su,
doeste do Brasil. ( .4 Novo Mundo ao c()-
inocar o sorrio XVI. Dariam Vasco dei,
.1.;Aht\a. De-: coly..1 • 1“ , 111 o do Mar do Sul.;

3" ponto--Citoloonavegação do Globo.:
Slave(' Jujj	 O isilano do Cristovam Co-

Catay elos ta'ales Reaos e (los
Caboloa. Viagens de Vieento Pinzota o
Diz de Solis. Volta ao Mundo ale l'er:a
não de Magalhães. Os ,Estraaoa, 49 Coar-a,

•!dy Fçaneiseo

central. O volte do Parahyba e a z,
da baixada. O rolo e o iittoral: sua

'lati ia. O clima. A poyeulluraa A
oxpl,aaoas:.i florea;a1. Ai indiaariaa. Pa-
pel economia° e indualrial da Capital da
Rim abl ira .

Ponto. —	 do Sul. —
stituijo gentil:doa. Estudo d, relovo
410a rioa. A zona do littoral e (ia regi•°
P l a ngi ti aa. O clima. Deaenvolviroado
orearonto da pot:, annum. S;al Paaaa
terra do Café e o Paraní. terra do
A eriaeão do gado. Valor do sob -saio.
Hulha li ogra e Hulha branca. A palria
da Arauearia. Vias do conmumioaaaas.
proareaso das industrias e do cominar-
cio. A colonização extrangoiaa.

A 7" Puni o. — O Brasil do Centro. Phy-
siographia do Planalto Contrai o da de-
prosaão do Paraguay. O mi orogenieo bra-
sileiro e o grande ()icor/iam_ at;ma. A
Fina o o sub-solo. A inflas! rio mi-
noiva e a criação do gado. Eatradas
Ferro. Imnortta(cia capital	 lios	 riras
coroo Vias de orces:st).

1:00nAM MA DA SEGUNDA CADEIRA on sE-
GUNDo INNO . -- HISTORIA ECoNumw.A.
DO BRASIL

sas
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4° ponto — NavegagsSes s5,,asalhanas, os
aztéeas. Conquista dg Moxidp• e di Ama-
ria* Centr411. A parle atlaistioa. da Ame-
Elqk do Norte na Primeih metade do
seOulo XVI.

5.° sopito	 Descobrimento do Peri,.
baparso bica. Pacto de Francisco Pi-

ro o DioP-o de Almagro. Provincia
do Charcas. ,,Guerrssts civis. Governo
Casca. Coaquista do Chile. As duas pisa-
es tia nerra arausteana. Entradas do

Nuca. As Provindas ar gentinas. do
Noite.

SP ponto — Os WOlser da Venezuela..
santa F de Bogotá. A epopéa fluvial
çisandina. Os 'grandes rios amazonios.

, Orellana. Orsda. ,AgUirre.
7° ponto — Primeiros estabelecimen-

tos do Brasil. Expedições portug,uezas e
castelhanas. A Patagónia. :Intradas dos
rios Paraná e ; Paragnay. Moxos.
quilos. Santa Fé. Entra ílios. Buenos
Aires.

8° ponto — Vice-Reinos. Governos
Geraes. Audiencias. Provincias. Cabit-
dos. Municipios. As Toeis das 'índias.
Legislação colonial porlugueza.

9° ponto — Marinha cursaria de Iza-
bel Tudor. D.-João HL Folíppe II. Os
Valois. França Antartica. Feança Equi-
nocial. A Nova França. Guerras da
Rainha Anna e do Rei ; Jacques.

10" ponto — Paroerias mari limas
Zeeland ia e esi	 Guilherme
Ussellux. A Companhia das 'mijas O s

-cidenfaes. Paizes BaiXos, da bacia de
Itudson. Colonias da IN0a.a Inglaterra.
Cobaias do Meio dia o do Sul.

• 11" ponto — A America do 'Norte
no secado XVIII. Cartas Coioniaes. Go-
vernos das Cidades. OS Condados. Cau.-
aas que premixam a separação. As cinco
Leis absurdas. -

12° Douto Washington. Benjamin
Franklino Batalhas deeisivas de Sara-
gota e Yorkloova. Congresso de Eila riel

-lia. Hamilton. Jefferson. Adams. Ma-
dison. O quarto de hora amargo da

"União.
13° ponto — M duas Presidensias

Washin gton. Jefferson e a Republica
democrAtiaa. Presidenaias Adains, Ma-
dison e Monror. Primeiros surtos de
Imperialismo. Texas. Novo Mexico. A
Baixa California.

14° ponto — Problemas da unidade
`politica e territorial. Lincoln. Os Esta-
dos Escravistas. Guerra de ;Sassessão.
As Presidencias Grant. Apo geu do im-
perialismo. Novas annexações. Prote-
ctorados. Hassaii. Porto lhe.
nas. Cuba. Haiti. São Domingos. Nica-
ragua. As exigencias, da defesa do Ca-
ntil: Gallapulos, Mar Caribe, o Orinoco,
as Guyanaa, as borras dó Amazonas. Pe-
rigo da raça amarella. A raça negra dos
Estados do Oeste.

15" ponto — Dominio do Canadá. La-
tinos e anglo-saxonios. IProvíncias Pre-
tçstantes. Provindas Catholicas. A Fe-
.deração do 1867. ConfedeFação de 190a.

16" ponto — America Latina no se-
UI° XVIII. Monopolios ,das Metropoles.
Creoulos. Mestiços. GOdos. ReinOes.
PropromoS, separatistas.I
•17" ponto — NapoleãO I e r. Europa

do seculo XIX. Crise do , aniso X e dis-
solução do anuo XX. Miranda. Bolívar.-
As duas correntes, Monroe. Canning. A
Grande Colombia.

18° ponto — San Martin. Campanhas
Libertadoras do Chile e do Per. Sucre.

- Formação da Bolivia. Os Generaes do
_Libertador. Fim da Grande Colombia.

19 0 pauto — D. João ,VI e o Brasil.
O Reino Unido. O Palriárcha. A indo.
ííendencia., Dictadura do l Defensor Per-

MARIO O FICIAL (Si. »lemerit  )

1)(4%. R.egmbeb ~crio. Os Partidos.:
A Otroa.

2ar ponbo — Evoluaão das idéas re-
publicanaa e fedorativas. A Republica.
Deodoro. Flosiano Peixoto. ;Anarchia
civil e - militar. Prudente de Monica.
Campos Sallos. Damagogia localista. Os
Estados. A União. Os uniniós Quatri-
eunios.

1" ponto — A Argentina. Congresso
de Tura/mui. Bolgrano. Rivadavia. O
úrotector dos Povos Livres. Os Caudi-
lhos das Provindas.

.22" ponto — Rezas. Urquiza. Consti-
tuição de 1¥4. A Unidade. Nacional.
Presidencias . Roca. Leandro Alem. O
Partido radical. Oligarchias
das Provindas. Roque Saenz Pefia. Sof-
fraldo livre. Presidcncia Ilioolito Iri•
goyen.

23° ponto Banda Oricntsd. Guerra
cisplatina. Lavalleja. Oribe. Rivera.
Intervenções do Brasil. Os horizontes
políticos de 'Berrara y ObeS. Presiden-
cias socialistas de Bailia y Oodófiez.

21° ponto — Francia. Isolamento do
Paraguay. Os dous Lopez. Demanda
de 1870. Revolução liberal de 1908. Rira.
Gondra. Ultimas Presidencias.	 -

.25" ponto — Dictaduras militares do
Chile. O' Iliggins. Freire. Cinco amais
de cabos. Portalis. A reacção

26° ponto — Decennio repressivo sta
Manoel Muni. Guerra do Peri' e da Bo-
livid. Balmac.eda. Colligações e Mina-
vas dos Partidos., l'residencias Luiz
Sanfuentes.
• '27° ponto — Bolivia. O Protector Su-
premo Santa Cruz. alelg.arejn. Daza.
Perda de littoral maritimo. Revolução
Pando. As duas Presidencias !motel
Montes.

28° vont() — Os dias terríveis do
Porá. Cá-marra. Ramon Castilla. As
Provincias - captivas. Iglosias, Cascares.
Pierola- Práidencias civis. Crise aguda
dos partidos. Segunda Presideneia
Pardo.

29" ponto — Constituições facciosas
do ; Equador. Flores. Governo teocra-
Doo de Garcia Moreno. Alfaro. A con-
tra - revolução conservadora -
Leonidas Plaza. Presidencia Baquerezo
Moreno.

30^ ponto — Venezuela. Liberaes e
oligarchas. Paez. Os Monagas. Campa-
nha de Falcon. Gusman Blanco. Decen-
nio Cipriano Castro. .Presidencia Vicen-
te Gomez.

-31° ponto — Colombia. Santander.
Urdaneaa. Guerra civil dos . Estados.
Mosqueira. Rafael Nunez. Reacção uni-
tarja. O lstlimo. Quinquennio Rafael
Royes. Presidencias reconstructoras Car-
los Restrepo o Vicente Concha.

32" ponto — Cuba sob' a dominação
espanhola. José. Murti. Maceo. Guerra
entre os Estados Unidos e a Espanha.
As vicissitudes da Republica'.

33° ponto Mexico. llidalgo. Itur-
tilde. Santa Anna. Periodo anarchico.
Bispado de Maximiliano. Juarez.

34° ponto -- Presidencias successivas
de Porfirio Diaz. Madeiro. Bisaria. V.
Carranza.. Os 'Constituintes de Quase-
táro. A nova Constituição.

35" ponto — Os Bardos e o Presidente
Cobrara da Guatemala. Zelaya. Politica
norte-americana de absorpção. liou-
duras. São Salvador. Costa Rica.

•36s ponto — Limites da época colo-
nial. Uti poss'idetis de 1810 e 1829.
posses de 'facto. Negociações directas.
Laudos arbitraes. Tratados de annexa-
oiies e desmembramentos.

37' ponto — Fúrmas de . governo o
Partidos politicos. A Monarchia de Lord
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Calham. I A CorOa de Washington. Mo-
•nocraria de Bolivar. Principadua
Belgrano o San Martin. A Santa Al-
fiança e la monarchização da America
Espanhola. Insperio luso-brasileiro.

38" ponto — Enxerto parlansontao do
Canadá. .0 Poder Moderador do Impado
dos firaganças. Oligarchias parlamenta-
res do Chile e do Perit. Presidencialis-
mo do Brasil. Argentina e Mexivo. Omni-
potencia. do Poder Executivo dos Estados
Unidos. Roose,vell. Taft. Wilson.

39" ponto — Washington e a casta
militar da Indeswndencia. :0
rno hispano-americano. As Guerras Ex-
ternas do Brasil o os pennachos poli,
ticos. Estados maiores europeus. Exer-
cites do Chile, Argentina, Perú e Boli-
via. Milícias da America do Nortes
Exercito do Brasil e do Mexico.

40" ponto — Conflicto das .leis o das
raças do ,Velho Continente. Subordina-
ção do Direito Internacional ás modal-
dados do; Novo Continente. Evoluçay
americana da Arbitragem. Variantes da
Doutrina 'de Monrõe. Congressos Pan-
Americanos. Conferencias da Ilaya. Po-
ter. Ruy Barbosa. Drago.

41° ponto — O Papel-Moeda e os Em-
prestimos Externos na N . 1 da economica o
'financeira. das duas Amorieas. Bimeta-
lismo. Unidade e pluralidade bancaria.
A quebra dos padrões monetarios, In-
fluencia da Europa da segunda metade
do soculo XIX nos progressos do Novo
Mundo.	 '

42" ponto — As aspiraçÕes latino-
anglo-saxonias do século XX. Confede-
ração dos Estados Unidos e do CanaNs
ProvinciasiUnidas da América Central,
A' Grande Colombia. Confedoratrin peru-
boliviana. 10s projectos iowerialistás
C,bile no Mar tio Sol. lievonArtioção' itto
Vice-Reino, do Rio da Prata. A expaissão
do Brasil 'aos contraforsos dos Andee"s
Orientaes.

PROGRAMMA DA 4° CADEnt n no 2" .ANNo
1

Questões agrarias e com merrjaeg	 ca_
izarrio

.r
Professor em 1918 — Dr. Nono Pi-

nheiro.	 I
1° ponto	 Inlrodurcão ao estudo da

cadeira. Importancia, extensão. Apli-
cações ao Brasil. Estudo das quostas
programma,' tendo em vista as leia,a or-
ganizacão e os intorosses brasileiros.

. i s Parte — Quesl6es agrarias
2° vulto I— A economia politica, A'

economia politica rural como ramo in-
depoialent o.; Seu estudo: Agricultura.
Agronomia.'
' 3° Ponto J-• A propriedade. A proprie-
dade agrícola.

4° ponto A exploração da terra. A.
grande. a média e a pequena proprie-
dade. Latifundios. Organização agraria.
Syst emas de, Culturas.

5" ponto A divisibilidade das terras.
Ssysternas joridicos de •suecessão. 110-
Inestead. O ; honteslcd e o Codigo Civil
Brasileiro.

6° ponto -- Associações agricolas. fjo-
oaeralivismo. Trusts Cantis, éte. Na-
cionalização 'do solo.

7° ponto --I- A condição do trabalpador
agriísola. As i farinas do contrato de tra7
baltio agricola. A questão operaria na
agricultura. I

S," ponto	 Aperfeiçoamena 'dos me-
fliodqs agrícolas. Progresso' da taalnW
agronomica. I Intervenção dg 	 .atado
Ensino agronomico o a'sperFatICIUS.,
defesa alos productos' nacional.

'9" ponto •-••• Seguros agricpla 	 sas•-."
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100 ponto •-e Credito agricola, Credito
real.

i ° ponto — Credito agrieola., 'Credito
pessoal.

2' Porte	 Queshies contotereicies 	 -
ta° ponto — Commercio. Historia e

'desenvolvimento. Conunercio interna-
cional.

13° ponto — A expansão commercial
dos • possaa modernos. Politica comines-
cia).

14" ponto	 Polition aduaneird. Pro-
teccionismo e livre cambio.

15" ponto s--; Regimen aduanbiro. Ta-
rifas.

160 pontsi	 .A moeda no commercio
internacional. - Cambio .

17° ponto — Convenios e tratados.
18° ponto — Alarinba mercante: pri-

Vilegiada, subvencionada, premiada.
19" ponto — Associações e. organiza-

çOos cominerciaos. A jroisa,
20" ponto	 Q problema dos fretes,

',Transportes em geral. Impostos. -
3^ porte — Colonização

21" ponto — A colonização. Sua ne-
Cessidade. Systems de administração c
governo das colonias. Commeraio colo-
nial e trabalho nas colônias. A expansão
colonial dos povos modernos.

22° ponto — A emigração humana e
He capitaes. Immigração.

23" ponto — A Colonização brasileira.
Periodo

21° ponto — Colonização brasileira.
Imperio. Republica.

25" ponto — A immigração em São
Paulo. O elemento italiano.

20° ponto — A immigração nos Esta-
dos do Sul. O perigo allomão.

71- ponto — A immigração nos Esta-
-dos do Norte. O problema do Acre. Seu
povoamento.

28° ponto — Colonização portugueza,
hespanhola, hollandeza. 	 .

29° ponto — Colozinação franceza,
- gloza e allemã.	 • '

30° ponto — Colonização dos (tornais-
paizes da Europa, dos povos da Asia e da
Americo„

• :mera.:

ellOGRAMMA D:k 5° CADEIRA Do SEGUNDO
ANN0	 .NoTARiAoo

• Professor Dr. Jorratbas Serrano
I° ponto — O notariado: origem his-

torica, evolução, importanUa juridica e
social. O notariado em Porlogai á em
outros paizes. O notariado no Brasil. O
decreto, n. 1.232 F, de 2 de janeiro de
1891 e o curso de notariado. Situação
actual.

E° ponto — A theoria e o pratica do
Direito. Principios, leis, curemos, for-
mulaç, ,jurisprodencia euremalica e for-
mularia. Validado dos actos juridieos:
agente capaz, objecto licito, tairma pre-
seripta ou não, defesa em lei.

3a ponto — Authenticidade; veracida-
de, integridade, intelligibilidade da pa-
lavra escripta. Eu reinas respectivos,
Recorthecimentos de firmas, assinatu-
ras e 'ataras.

a° ponto — Instrumento em geral.:
Instrurdentos publicos e particulares.,
Escripturas. Cedulas. Syng-rapho., Chi.s
rographos.

5° ponto — Certidões. Traslados. Pu-
blicas formas., Cópias. Traducções.
1.ractos.

6° ponto — Notas. Livros de notas,
Protocollos. Registros. O registro pu-
blico instiLuido pelo Codigo Civil e, ode-
ereto u. 12.313, de 3 de janeiro de 1917.

'7° ponto — Direito da familia. Os es-
Êonsoes uo direito patrio desde a lei de

6 do outubro de /781 até hoje. O silen-
cio do 1:Migo. Escriptura de esponsaes.

8^ ponto — Casamento - civil. Processo
do habilitação, formalidades preliminae
res, celebração, provas. 	 •

9' ponto Regimen dos bens. Coo-
(cactos antenupciaes. Escripturas de ca.,
sarnento dota).

10' ponto — Effeitos juridicos do ca-
samento. Autorização marital. Outorga
da mulher casada.

.11° ponto — Filiação legitima e ille-
gitima. Reconhecimento dos filhos ille-
gitimoso kkdouçãos Escriplura do ado-
pção.

12" pontó

• 

Patrio poder. Emancipa-
ção. Escriptura de emancipação.

13° ponto — Direito dos ocasos. Posse.
Instrumentos o auto do posse.

11:° ponto Propriedade. Escriplura
,de transmissão de immoveiá. Extractos
para o Registro geral.

15° ponto — Emphyleuses Escriptura
de aforamento.

16° ponto — Penhor civil. Penhor
agrico/a. Instrumentos respectivos.

17" ponto — Antichrese e hypotheca.
Instrumentos correspondentes. A in-
seripção das bypothecas e o registro de
•immoveis.

18° ponto — Direito dos obriyações.,
Dação em pagamento, transacção e
compromissos o respectivos instru-.
mentos.

19' ponto — Contrato. 

▪ 

Disposições
geraes. Contratos por instrumento pu-
blico e particular.' Contratos por , ver-
rospondencia epistolar ou tolograpliica,
Euremas relativos a outorgantes e ou-
torgados.

.20° ponto — Das varias eS DeeieS de
contratos eia particular. A compra e
venda. A troca. A doação:

21°f ponto — A locação em geral. Lo,
cação de predios. Locação 'de serviço.
Empreitada .

22° ponto — Commodalo. Mularn. De-
posito.

23° ponto — 'Mandato. Procuração.;
Instrumento particular do proprio pu-
Ilibo. Mandato judicial.

21° ponto	 • Contracto de edição..
25° ponto — Contrato cli; sociedade ci-,

vil. Distrato, •
20° -ponto • Contrato de parceria ru-

ral.
27° ponto	 Contrato do seguro.; •
28° ponto — Caução ou fiança.
29" ponto	 Direito dos successiies

Testamentos em geral. Testamento pu-,
blico e seus requisitos essenciaes.

30 ponto — Cedula de testamento cer-!
rado. Instrumento de approvaeão.

• 31° ponto —. Cedula de testamento
olographo ou particular. Codicillos.

32° ponto — Testamentos especiae,s.
33° ponto- — Direito Conowereial

Contratos de sociedades commerciaes em
commandila em nome collectivo, de ca-
pital e industrio, e em conta de partici-
pação. Sociedades anonymas. Salto, se-,
gistro, etc.

31° ponto — Alteração de contratos.,
Distratos parciaes e lotam

35° ponto Redacção de letras de
cambio. Notas promissorias. Endosso,
aval, protesto.

36° ponto -s Direito Processual
Idéa geral do processo: Jurisdicção/
conrpetencia. Acção. Partes, Juizes. Of-t
ficiaes puhlicos.

37° ponto — Organização judiciaria-4
Justiça federal e local.

38' ponto	 Formulas õ termos
Senciaes do processo, 	 •

39° ponto — Pelif:õeS. Despachos, sen.
tenças. ¡Mandados. !Autos. • Editaeas]
Quesitos. 'Pormos'. Actas. Alvarás.
• 40' ponto Portarias. Ordens. Pross
Ivisões_, Cartas preoato,riaa, roga1oria3,
etc.,

3° armo
VROGRAMMA DA CADEIRA 'DE murro!

ADMINISTRATIVO

Professor Dr. Oliveira Santo:
Conceito do direito em tiles°.

direito precede á lei, na qual assenta
principalmente a organização politica o
administrativa do Estado. &lauda da
'Administração.

2." Fundamento dos poderes politi-
cos do Estado; como se dividem esses
poderes; lugar que com)sete,. entre os
mesmos, ao poder administrativo. Deve-
res primordiaes do Estado, extensivos â
administração publica. Da missão quo.
lhe é destinada e dos meios de que pre-
cisa dispUr para a consecução de seus
fins.

3.° O Estado e o tudividuo. Tlieorias
antagonicas da primazia dos direitos do
Estado sobre os do individuo e vice-
versa. Critica ao principio exclusivis-
ta de cada uma dessas theorias.
mula concilialoria de ambas, a bem da
communidade social. Direitos e deveres
do Estado limitados pelos direitos e de-
veres dos admilistrados e reciproca-,
mente.

4." Como, no transcurso do tempos
tem yariado o Conceito politica do Es-
tado. No Brasil o Estado é representa-.
do pela União. Synonimia desses voca-,.
bulos na sciencia da administração. Es,
lados 'federaes e suas relações com o Do.,
der central da União.

5.° Da União como poder politica e
como centro da administração geral do
paiz. O Estado ou União cai face da
theoria' organicista - de Spencer. Refu-
tação 'dessa theoria. A União é urna en-
tidade abstracta, separada das unida-
des que a compõem, e, comtudo, inves-
tida de poderes,- que a Constituição lho
outorga, para o governo da Nação. En--.
calmam esses poCleres Replenos que os
exercem, como representantes da União s•
na fórmaXda Constituição da Republica.

6.° Dos actos da competencia exclu-
siva do Estado (bojo União) e dos (Fun
lho são vedados. O Estado e o dever,
tributado da Nação. Limitações impos-
tas ao Estado em materia de contribui
ões. Praticas que desnaturam a verda-

deira •theoria • do imposto. Do Erario
Publico (Fazenda Nacional) e seus pri-
vilegios. Da prescripção das dividas
activas e passivas da União.
7.° Da responsabilidade civil do Esta-,

do pelos actos do seus prepostos. O Es-
todo tombem respondo pelos empresti-
mos contrahidos pelos Estados federacs
no ext.rangeiro e pela :Municipalidade
do District() Federal; assim como pelos
emprestimos feitos áquelles Estados por
extran'eiros residentes no Brasil. Ne-
icessidâe de limilar-se a competencia

.dos mesmos Estados, para contrahirem
taes emprestinios.

8.° Poderes descricionarios do Esta -A
do em condições tanto normaes, comi
anormaes da vida nacional; corno po-
dem ser exercidos; limites desses pode-1

Assistencia o beneficencia publicou
Soccorros pablicos.

9.° Da acção do Estado . no dominiã
economico do paiz. Dever que lhe
cumba em relação ao trabalho, ao com-i
macio e á. industrio; bem como a re.3
gulamentacão dos gyndicatos operarias.)

10. O Estado e a instrucção publicas
eratuidade e obrigatoriedade da mes..
ma em seus grãos primario e secunda-t
io Pede?, eonstitncional do Estada].

Na.
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para prover ás necessidades do ensino
profissional e tambein do ensino supe-
rior em todas as suas gradações.

11. Domini() e bens patrunoniaes do
Estado; natureza, divisão e classifica-
ção desses bons.

12. Do direito administrativo como
complexo de leis. Como estas se divi-
dem; effeitos de sua i g norancia. &len-
idas auxiliares desse direito. A equida-
de supprindo as suas omissões e lacunas.

13 0 — Synthese historie-a da saldada
'da cadministração no Brasil desde os
tempos coloniaes até a queda da Nu-
nascida.

11 0 — Estado actual do direito admi-
nistrativo nos pajzes mais cultos, C
particularmente no Brasil, onde é uma
necessidade a sua codifieação.

150 — Da administração publica e
sua organização. Utilidade e importan-
eia da hygiene, da ethnographia e da
estatistica como auxiliares dessa sei-
encia.

16" Da hierarchia administrativa.
Orgfios, agentes e auxiliares da admi-
nistração. Necessidade da suppressão
de alguns desses orgãos e da orne-rio de
outros, a bem do governo do Estado.

17° — Do governo do Estado e de
suas relações com os funceionarios fe-
deraea. Em que estes differem dos em-
pregados publicos. Do montepio; da
aposentadoria e da demissão ad ?lufam.

18" — Divisãs) trichotomieft da admi-
nistração, a saber: administração fe-
deral, administração estadoal e adminis-
tração municipal. Competencia priva-
tiva de cada urna dessas administra-
cões. Centralisação e deseentralisaçãos
Self-government e self-administration.

19° — Da jurisdieção administrativa
e sua divisão. Em que se distingue a
jurisdição graciosa da eoMeneiosa.Fun-
cisões jurisdieciocaes e espontaneas.

20^ — Actos administrativos e suas
formulas. Actual sujeição desses actos
ao poder judiciado federal. Como po-
dem os mesmos ser annullados. Confli-
cios e poderes.

21" — Coraractos administrativos,
seus requisitos, férinas e effeitos. Não
é melhor do que a do (x-adverso a con-
dição da administração quando noites
intervêm como parte. Distineção entro
actos de impado e de simples g(Wão.

22" — Dos processos administrativos,
soas especies, farmas e recursos. Pun-
a-J(1es judiciarias exercidas, nesses pro-
cessos, por funccionarios administrati-
vos e vice-versa. Necessidades dessasi
desclassificações.

23? — Da burocracia e sua continua-
ção no regimen adminsitrativo do Bra-
sil em prejuizo das partes e tambom
serviço publico. Males desse syatemit e
consequonte necessidade de sua refor-

.
24° — Leis administrativas e sua

'obrigatoriedade. Dos principios da in-
terpretação, retroactividado ou não re-
troactividade dessas leis. Decretos (.10.
poder executivo e sua classificação. Ou-
tras fórmas de actos desse poder. Effeis
tos da lei intorpretativa. Até onde se
estende a competencia do poder exe-
cutivo na regulamentação da lei. In-
constitueionalidade da lei decretada ou
reformada por delegação.

25° — Do conloncioso administrativo.
Direito oomparado. Em tjtv: differo
antiga a actual organização do conten-
cioso administrativo no Brasil. Dos
julgamentos administrativos e do valor
de sua jorisprodeneia,

2G° — Desapropriasão por necessi-
dade ou utilidalle pulitica: seus segui-
SUOR €` condições; férma de sw. pro-.

27° —Conr ossões e privilegios. Quan-
do se justificam, em direito, essas pre-
roga:h' as . especiaes concedidas pelo po-
der publico. Patentes de invenção e
seu processo.

28" — Obras publicas; principio da
mocorrencia. Aguas, portos e canaes.
Direito brasileiro sobre terrenos de
marinha, mineração, terras devolutas,
immigração e eulonisação.	 •

20° — Das estradas de ferro e outras
'vias do communicação terrestre. Acção
do poder administrativo em relação a
essas vias de communicaviia.

30" Dos serviços administrativos a
Cargo da União.

31" — Superintendencia do Estado
em serviços a cargo de particulares.
Entre alies as lotorias nacionaes e ex-
trangeiras. Censura que merece o Es-
tado pelos proventos que aufere e pela
protecção que dispensa aos concessio-
nados de loterias em detrimento dos
particulares. A loteria é um jogo do
azar, e como tal prohibido pelo Codigo
Penal.

32 0 — Da liberdade do culto. Be/a-
ções da Egreja a do Estado conforme o
nosso direito.

33" — Dos extrangeiros. e sua condi-
ção no Brasil. Da naturalização e dos
direitos deita- decorrentes. Excepções
esses direitos. Como se processa a na-
turalização.

31" — Da arrecadação da holfanea
de rujas extrangoiro, que não deixou
no Brasil, onde era domiciliado, her-
deiro ou testamenteiro. Sujeição desse
processo ás normas estabelecidits pelas
Convenções Consulares. Se estas não
existem, como se deve arrecadar, pro-
cessar e julgar a herança.

35" — Do direito successorio do Es-
tado. Em que caso passa a() dominio da
União a herança vacante tanto do fie
cujus nacional, como do extrangeiro
que residiu no Brasil.

PDOGItAMMA DA CADEIRA DE cONTABILIDADV.
E ESCRIPTURAÇÃO.

Segunda do 30 (inflo do curso
tralico e Fine»ceiro

Professor em 1018, Dr. Antonio Viroso
do Moraes Jardim

1 — Contabilidade: definição, divia
são; relações seientificas.

2 — Administração economica e fa-
zendas conceito: orgãos e funações. EIS-
versas espeeies de fazendas.

3	 Fazendas privadas: domestivas,
patrimoniaes, moreant is e industriaos,

1 -- Fazendas publicas:. federal, estam
doaes e municipaos,

— Patrimonio: reconliecimmio
avaliarão.

6 — O patrimonia la	 dominio
immohiliario e mobiliado.

7 — O perlado ocollomico: necessida-
de de sua determinação. Exercido e
gestão.
• 8 — A previsão dos factooa adminis-

trativos. Orçamentos das fazendas pri-
vadas.

— Os orçamentos da Fazenda Pu-
blica.

10 -- IA oostão: factos administrativos
e seus atreitos sobre o patrimunio. A
gestão nas fazendas privadas.

11 — Factos administrativos das fa-,
zeudas publicas. A receita publica:'
lançamento, arrecadação e recolhi-
mento.

12 — A despeza publica: empenha.
liquidação e pagamento.

— A fiscalização Orramt•nlarta.
nolacõoa entre as fazendas: a

'correspondem:ia mercantil e sua impor-
:lauda,

15 .— Os orincipaes documeatoo da
administração fazendaria.

16 — Theoria das contas: . Mumifica-)
(são, eslruetura, lunações e correlação
das contas.
• 17 — Theoria eseriptural. Origem da
eseriptusação tua contabilidade. . Im-
portam:ta e requisitos de urna boa es-
criai uração.

18 — Os SyatentaS de eacripluraçao,
conforme a substancia: oseripluração
caixa, exercieio e patrimonio."

19 — Os systemas de escrituração,
segundo a fórrna. A eseripturaeão sim-
ples; vantagens o &feitos. 1.a4rtnas com-
mons e asbitradas.

20 — A esoripturasão duplico: sua
origem e ovoluçao. Principio mocani-
co da contraposição. Vantagens da
partida dobrada. alethodos derivados.

21 — Applicação da eceri[,tnrat:tiO
duplice, nas fazendas privadas .

— Applicação da eseripturacão
raive, nas fazendas publicas. Na Palia.
Vrança e no Brasil.

23 -- As instrucções de 211 do abril
de 1832.

2/ — A organização actual do seta i-
ço no Thesouro Nacional.

25 — A logistoograpitia : caracteres,
cantinas e corooarioa,

26 — EXerrieioS eseriptin •aes : 0 is aia-
tro eltronologivo dos factos administra-
tivos.

27 — (4 reg istro syslematieo dos la-
dos administrativos.

28 -- Veri;ieação e contralo..Balsuera
tes. Balança nas fazendas Puis atlas

20 — Contas- da -estão financeisa
patrimonial. Ealanci7les e balanço mia
fazendas publicas.

30 — A bailada de contas das respoipa
Sareis.

PIXOGItÃMM:ç DA 3" Gamara Do n" '2".nNNd

Finca (XIS pUblieaS	 isbuyin de Fu.
sendo

Professor cm 1918, Dr, Nono Pi-
ribeira

Introdueção — A guerra actua/ e os
grandes problemas financeiro s dos Pai-
zes em luta.
Primeira parle	 Finanças publicas

1' ponto	 Seieneias das finanças e
direito financeiro.

2" ponto — A despeza publica.
a" ponto — O orçanicuto. Direito ora

çamen tario
• 4° ponto -.- Preparação mb Drçainento.

5" ponto	 Discussão do orçamento,
6° ponto — Execução do orçamento.;
7° ponto — Fiscalização do orçaram-.

1(1. Tribunal do 4001 is.
8, ponto — A receita publica.
O° ponto — O patrimonio do Estadd.i
10" ponto — Impostos o taxas.
11" „ponto — Classificação e systema-,

tização dos inamo.to-:.
12" ponto	 Sylerna tributado do

13° ponto	 Impostos sobre o capital
e a ronda.

1/ 0 pomo — impostos aduaneiros..
• 15" ponto — o credito publico,

16" ponto — A divida publica do Brã-
Sil.

17° ponto	 O papeT moeda. Meia
e iniriniit' di	 Baaail.
• 18,, ponto -- Eioprest ifflos plablicos.
• 10" pnrito -- Os bancos e as caixas
cennomteas.

'20" pon t o —	 cambio.	 instiftii-
(j ap.) da Ettlsa e a :amara	 yurlueaI.

2' parto — Logislitoilo do Fazanda. •
21° ponto — Fazenda Publica. Or a

'l izovão do Mirdge,rio sia Fazenda. xite4
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touro Nacional. Conselho de Fazendas
Tribunal de Contas.
, 22° ponto — Administração da Fa.s
zenda nos Estados. Delegacias.

23° ponto — Arrecadação das rendas.
Directoria da Receita do Thesouro. Re-
partições de arrecadação.

240 ponto — Rendas externas. Alfons.
degas, mesas de renda, etc.

25° ponto — Rendas internas. Reco
bedorits.

26° 'ponto — Infracções._ Direito De-w
nal financeiro.

27° ponto — Processo administrativo.
Competencia. Recursos. O contencioso
administrativo no Imperio. Regimen
actual.

28° ponto — Aposentadorias. Ajudas
do custo.- Acleantamentos,

29° ponto -- Contractos com a Fazen-
da; finanças; aforamentos. Dividas do
exercicios findos.

30° ponto — Pensões. Prescripçõess
Tomadas de contas.

VIEORIA E PRATICA DÁS OPERAÇUS com-
TIERCIAES E BANCARIAS, 4 CADEIRA DO
3° ANNO DO CURSO ADMINISTRATIVO E FI-
NANCEIRO DA ACADEMIA DE ALTOS ES-
TUDOS, PELO CATEDRÁTICO — ANTONIO
DE nannos RAT,IALII0 ORTIOS.0

. O coimarei° em geral sua origem
o clifferentes pilosas da sua evolução —
suas modalidades — commereio, inte-
rior e exterior — coimarei° em grosso
ou por atacado — cominarei° a retalho
ou a varejo — commercio inffrmedia-
rio — commercio de commissões e con-
iiignações	 minerai° bancado..

ÀI
. Os commerdantes e sua discrimina=
ção — importadores e exportadores —
iotermediarios por conta propria —
commissarios 'e consignatarios — depo-
sitarios — agentes e representantes
viajantes — armadores e transportado-
res — seguradores, corretores e zangões

	

-banqueiros	 varejistas — leiloeiros.

Processos relativos á expedição cie
mercadorias — precauções tra o
risco dos transportes — seguros e suas
modalidades — acondicionamento, em-
ballagem, peso, tara e outros requisitos
— fretamento de navios e pedidas ge.
cessorias.,

VII
Alfande,gas, barreiras e outros postos

fiscacs — suas funcções em referencia
á importação e á exportação — processo
de desembaraço das mercadorias — di-
reitos de 'importação e de exportação
impostos de transito, suas modalidades .e dissimulações.

VIII

O Codigo de Cominarei° — Juntas
Commerciaas é tribunaes de commercio
— Matricula dos commerciantes — re-
gistro dos contractos,' firmas e marcas
de fabrica e da commercio — associa-
ções commerciaes ou cansaras de com-
inarei° — sociedades mercantis, suas
modalidades, sua constituição.

IX.

	

Livros cornmerciaes	 escriptoração
e contabilidade mercantis — correspon-
dendo commercial — facturas, contas,
contractos e outros documentos com-
merciaes — codigos telegraphicos co-
tação de mercadorias — usos e praxes
commerciaes.	 •

X
Formação e variação dos preços'

operações do cominarei° — arte de com-
prar e de vender'—.operações a prazo o
suas clitferentes modalidades -- espe-
culação — movimentos de alta e oaixa
artificial dos preços — monopolies,
trusts e outras coallisões...

XI

Theoria o pratica do commereio in-
ternacional -,- eircumstancias'em que
elle se exeace -- movimento dos napi-
taes entro as nações --phenomenos eco-
nomicos que decorrem desse intercani-
bio de valores e productos.

	

XII	 •

Os apparelhos e instrumentos tio are.,
dito origem, natureza e modalidades
das funcções que se referem ao credito
— operações bancarias — deposites —
descontos	 emprestimos — cauçõos
transferencias — -pagamentos — o che-
que, suas modalidades e funcções --s
elcaring houses — O Cambio, seu appa-
relho, suas modalidades e variações ---.
operações de cambio — estabilisação
natoral ou arbitraria das taxas caiu-
biaos — operações sobre ouro em barra
e amoedado.

XIII
• Õperações de compra e venda a Va-,

rejo — Requisitos para o bom exito
dessas operações — o tratamento da cli-
entela — a propaganda ou reclame
proccnos intelligentes e adiantados, pro-
cessos comiraproducentes . e retrogrodos
de a fazer — vendas a preço fixo e a dis
nheiro — vendas a credito ou fiado
credito ao consumo e seus inconvenien-
tes.

XIV

Operações sobre titulos o valores dri
bolsa — expedientes o manejos espe-a
culativos sobre esses valores e sobre O
cambio.

XV

Operações de seguros, sua natureza o
modalidades - — Vantagens que offere-
cem ao cominarei° e á producção —
cos diversos contra os quaes se faz o se.
guro — Seguro de vida, pensões e' ren-4
dassvitalidas

PROGRATITIÁ DA 5° CADEIRA DO 3° ANNQ
.	 Historia Financeira do Brasil

Professor—em 1918—Dr. :Victor Vianst

1° — AS finanças publicas na Metro.
polo e nos tempos coloniaes.

2° — O primeiro reinado. As finan-
ças da independencia. Mastim Francis-
co, Queluz o emulos.

3° — A regencia. A acção de Bernar-
do de Vasconcellos, Araujo Viana e Caos-
tro e Silva.

O segundo reinado. Doutrina-.
rios e opportunistas.

— O antigo budget e o novo orça-
inento e sua formação juridica.

6° — A obra de consolidação do. im-
pero..De Alves Branco a Ouro Preto.

— A evolução da doutrina sobro
o meio circulante e o cambio.

8" — O Banco do Brasil e as institui-
ções bancarias.

9° — As crises monetarias — Crises
de credito.

10° — O -desenvolvimento financeiro
dos municipios e das provincias.

11° — A divida publica.
12" — A simplificação orçamentaria

no Imperio.
- 13° — Recapitulação da historia fi-

nanceira do Imperio. Os traços predo-
minantes da sua politica. As crises, as
soluções opportunistas e o ideal do sa-
neamento do meio circulante.

'14" — O desenvolvimento economico
2 financeiro do paiz de 1822 a 1889.

15° — A Republica. As idéas e as ten-
tativas dos primeiros estadistas republi-
canos.

16° — A reparação dos Srs. Campos
Saltes e Murtinho.

17" — A Caixa do Conversão e o novo
regimen bancado.

18° — A vida economica e financeira
nos ultimos annos.

19° — Renovação da lucta entre dou-
trinados e opportunistas.

20° — Formação do direito orçamen-
tado na Republica.

21° — O nosso regirnen tributario o
sua evolução.

22° — A vida financeira dos munici-
Pios is dos Estados.

23° — A divida publica da União, dos
Estados e dos municipios.

24° — Os problemas actuaes. A poli-,
Uca financeira de hoje e de amanhã.

•n•nn

INSTITUTO HISTORICO E GEOGRA-
PHICO BRASILEIRO -- 80° ANNO --
1.408' SE50. EM 20 DE ABRIL DE 1918
(PRIMEIRA ORDINARIA DO CORRENTE

ANNO)	 Presidencia do Sr. Conde de
. Alfonso Celso (Presidente Perpetuo).

A's 21 horas, no edificio social, abre-
se a sessão, com a presença dos seguin-
tes socios:

Conde de Affonso Celso, Desembarga-
dor Antonio Ferreira de Souza Pitanga,
Drs. Benjamin Franklin Ramiz Gaivão,
Sebastião do -Vasconcellos Gaivão, 111.
Fleinss, Homero Baptista, Ernesto da
Cunha de Araujo Viana, Marechal Josó
l3ernardino Bormann, Dr. Pedro Souto

" Maior, General Dr. Thaumaturgo do
Azevedo, Commandante fiador de Aqui-
no, Drs. Agenor de Rouco, Laudelino
Freire, Antonio Olyntlio 'dos Santos Pi-
res, Basilio de Magalhães, Roquetto
Pinto, Miguel Calmon du Pia o Almeida,
Julian° Mozelpl o João Coelho G omes Ri-
beiro.

III
-Locaes Onde se fazem os negocios

bolsas e centros de cornmercio — ban-
cos — caixas de liquidação — grandes
armazens	 cooperativas- de proclu-

.. eaão, de consumo, de credito.

IV
'AS mercadorias ou productos com-

merciaveis — sua discriminação con-
forme a origem, a ii.f!iirema e a r -,pti-
CaÇão	 productos agricotas	 •-•-n-
CtOS extrairidos — inaterias prinias —
artigos fabricados — productos locaes e
productos importados.

V
Meios de transporte — processos an-

tigos e modernos — catrachs de roda-
gem — estradas de ferro — navegação
maritima e fluvial—navegação intorior,
de cabotagem e de longo_ curso—portos
de commercio — Armazens gemes. en-
trepostos e suas funcções — certifica-
dos de depositos, worrants — armazens
de carga e descarga s— fretes e tarifas.;

VI

•
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O SR. CONDE DE APFONSO CELSO (Pre-
'sidente Perpe(1V) diz que se congratula
com os seus eonsocios pela reabertura
dos trabalhos do Instituto no corrente
armo e salientas& que a presente sessão
occorre na datE anniversaria do natali-
cio do Barão do Rio Branco, que foi o
insigne Presidente Perpetuo do Insti-

tuto.
Duas homenagens são hoje prestadas

1, sua inolvidavel memoria; uma com a
publicação das EPHEMERIDES SBRASILEI-
rtAs, de sua lavra, e outra com o estudo
que sobre a sua pessba vai dentro de al-
guns momentos ler .o illustrado consocio
Sr. Laudelino Freire.

Communica, em seguida, o falleci-
mento dos consocios 'Srs. Barão Homem
de Mello, grande benemerito, eleito em
3 . de Junho de 1859 Q faBecido a 4 de
Janeiro ultimo, e Francisco Baptista
Marques Pinheiro, effectivo, eleito em
11 de Agosto de 1895 e fallecido a 9 de
Fevereiro ultimo, declarando que, nos
termos dos Estatutos, será lançado na
acta da presente sessão um voto de pro-
fundo pezar.

E', depois, lido o seguinte parecer da
COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO:
4rA Commissão de Fundos e Orçamento,
tendo examinado ' as contas apresentadas
pelo digno Sr. Thesoureiro do INSTITUTO,
no balanço geral relativo ao • anno de
1917, verificou moia uma vez com a
maior satisfação o inexcedivel escrupulo
com que foram applicadas as diversas
importancias e o melhodo que sempre

• revelou no desempenho de suas delicadas
for-ice -6es. Congratulando-se com o Inj.
stitu to • por haver nas pessoas dos seus
honrados Presidente, ' Sr . Dr. Conde de
Affonso Celso, e TheSoureiro, Sr. Com-
mendaalor Arthur IFerreira Machado
Guimarães, consocios ique tanto zelam os
altos interesses da associação, propõe, á
maneira do que tem feito nos annos an-
teriores, um voto de louvor, justo pre-
mio aos inestimaveis serviços que têm
prestado. Rio de Janeiro, 12 de Abril de
1918. — (A.) Clovis Bevilaqua, rela-.
tor. — Rodrigo Octavio. — Homero Ba-
ptista.»

O Sn. CONDE DE APPONSO CELSO (Pre-
sidente Perpetuo) diz que nos termos
art. 50 dos Estatutos põe em discussão
este parecer.

Ninguenr pedindo a palavra é encer-
rada a discussão.

O SR. CONDE DE APPONSO CELSO (Pre-.
sidente Perpetuo) declara que o INSTI-
TUTO 1111.1110 agradece a importante
offerta.
-0 SR. SECRETARIO PERPETUO informa

que Q emprehendirnento do INSTITUTO
de realizar em 7 de Setembro de 1922
um Congresso Internacional de Historia
da .America tem encontrado em todos os
paizes da America o mais decidido aco-
lhimento, já tendo sido nomeadas Com-
missões regionaes em quasi todos os
paizes americanos.

O Sr. Edwin Morgan, illu4tre embai-
xador 'dos Estados Unidos, e nosso digno
consocio bonorario, foi nomeado repre-
sentante officio' da American Historical
Society.

Releva salientar a grande dedicação,
neste particular, demonstrada, pelos
nossos ministros Dr. Annibal Vellozo
Rebello, J. F. de Barros iPimentel, Au-
gusto de Alencar, J. M. Cardoso de
Oliveira, Alfredo Carlos Alcoforado 0
Abelardo Roças.

Ao eminente Sr. Ministro das Relações
Exteriores,- Dr. Nilo Peçonha, nosso
Presidente honorario, e ao seu Sub-Se-
cretario de Estado, Sr. Dr. Regis de Oli-
veira, deve tombem o Instituto as maio-
res gentilezas sobre o mesmo assumpto.

Tudo, pois, autoriza a confiar no
exito do Congresso Internacional do
Historica da America.

São depois lidas as seguintes pro-
postas:

— *Temos a honra de Drop& para
socio effe.ctivo do 'Instituto Ilistorico
Geographico Brasileiro o Sr. Thiers
Fleming, capitão do fragata engenheiro
naval, autor de diversos trabalhos pro-
fissionaes, especialmente do livro — Li-
mites intcrestaduaes (Rio de Janeiro,
1917), que offereccu á nossa Bibliothe-
ca, e lhe servira de titulo de apresen-
tação.

Sala das Sessões, 20 de Abril de 1918.
— Fleiuss. — Homero Baptista. — Se-
bastião de Vasconcellos Gaivão.»

Voe á Commissão de Geographia, sendo
relatos o Sr. Castão' Ruch.

"— *Temos a honra de propor para
sedo correspondente do Instituto 1113-

torico e Geographico Brasileiro o Sr.
Luis Alberto de Herrera, cidadão uru-
guayo, litterato e historiador, servindo-
lhe de titulo de apresentação os traba-
lhos que offereceu á nossa Bibliotheea
- La Revolución Francesa y Sud-Ante-
rica (Paris, 1910) e El Uruguay Inter-
nacional (Paris, 1912).

.Sala das Sessões, 20 de Abril de 1918.:
— Sebastião de Vasconcellos Gaivão.
Dr. Pedro Souto Maior. — Ficiuss.»

O SR.' SECRETARIO PERPETUO informa
que o Diario Official, nesta data,
re todas as peças da controversia
toda sobre a verdadeira data da CONPC-i
DERAÇA0 no EQUADOR, inclusive o pare-
cer do illustre consoeio Sr. Basilio do
Magalhães, a 'carta-aberta do Sr. C-'.an-
çalves Maio e a replica do Sr. Basilio de
Magalhães. Parece ser conveniente que o
Instituto escolha, dentre os seus socios
um arbitro que emitia o laudo defini-
tivo para ser subn,:ttido ao verediclum.
do INSTITUTO.

O INSTITUTO apprrva e alvitre e e
Sn. PRESIDENTE norr arbitro o Sr. 3
Vice-,Presidente, Do. Pedro Au alisto
Carneiro Lessa, a quem serão rewetti•
dos todos os papeis.

Tem depois a palavra o Sr. Dr. Laus
delino Freire, que profere o seguinte'
discurso;

*Sr. Presidente,,,

Preclaros Consociok

)Minhas SenIfioras 'ê Senhores:

`-Inaugurando.as sUas sessões ordina-
rias do corrente armo, em data tão cara
ao Brasil, não podia deixar o Instil a to
Historie° de recordar o• nome de Ilio
Branco, como sempre tem feito em toda
opportunidade que se lhe offerece, e
ha de sempre fazei-o emquanto o am-
biente purissimo deste recinto impre-
gnar-se da effluencia dos sentimentos
que se embebem na limpidez do patrio-
tismo, eolumna indestructivel do sobre-
ceu, debaixo do qual, aqui nos congre-
gamos. Impoz-se-me, por isso, o dever
de orar neste momento. sem que, en-
tretanto, tivesse attencliclo o nobre pre-
sidente a que até á erninencia do excel-
so compatriota só saberia alçar-se a
palavra do orador, que tivesse o poder
de ¡Iluminar a esipansão do civismo,
quando nella se relembra a individuali-
dade que mais lidiniamente o personiti- .
Ora.

Dest'arte ter-se-ia a neeessaria trans,
parencia da luz que pudesse refranger em
imagens Verdadeiras a exoressão da gran-
deza de um homem que, em menos de
dois decennios, elevando a patria, soube
restaurar-lhe as divisas, disputadas pelo
estrangeiro, em pleitos e controversias
historicas o geographicas debatidas,
*desde as bulias de Alexandre VI e o
Tratado de TordesillasD.

-Rira elle o genio inspirado da diplo
macia, assegurando ao Brasil a solução
pacifica do todos' os problemas attinen-
tes ao seu contorno divisorio. Era o filho
dilecto desta patria, projectando, como
vos diria o principe da nossa linguad
"projectando o seu vulto sobre as extre-
mas do paiz, especie de nume tutelar,
como deus Termeiro da nossa inlegrida-
de nacional". Fôra o vencedor das bata-
lhas da concorclia, irmanando povos,
com o evitar-lhes os conflietos de , fron-
teiras. Era a paciencia benedictina cri-
ando o apostolo da paz no continente sul
americano; ou, em melhor debuxo
"um nome universal; uma reputação im-
maculado; uma gloria brasileira; servi-
ços incomparaveis; popularidade sem ri-,
val; qualidades raras; o habito de ver os
interesses nacionaes do alto, acima do
horizonte, visual de partidos; extremosO
patriotismo; ardente am hição de gran-,
des acções; immunidade resentimen-g
tos politicos, dos quaes teve a fortuna

• de se preservar; uma entidade a todos pg
respeitos 'singular..."

•Fera, em summa, esse homem extraa
brdinario,' orgulho nosso, ufania nossa.

Posto a votos é unanimemente appro-
vado o parecer.

O Sn. Fnmuss (1 0 ' Secretario Perpe-
tuo) informa. em additamento, que a
commissão da Directoria Geral da Con-
tabilidade do Ministedo do Interiõr tem
vindo, periodicamente; examinar as con-
tas e a escripturação da INSTITUTO, tendo
sempre encontrado todos os papeis em
perfeito ordem. Vae á Commissão de Historia, sendo

O SR. PRESIDENTE declara que o IN- relator o Sr. Basilio de Magalhães.
STITUTO fica inteirado.	 .0 Sn. Fnmuss (Seére(ario Perpetuo)

O SR. FeEiuss ( 4 0 Secretario Per- diz que em' 1898 o Instituto resolveu
pelico) diz que, a sei) pedido, a Efroa. PNinover o levantamento n'uma praça
ViuVa do Conselheiro Francisco Beli- publica do busto do grande brasileiro,
sano e sua digna filha, a Viuvo Mini- que foi o Senador' Condido Mendes"de
sante Vellozo When°, offerecerare ao Almeida; passando a 14 de Outubro
INSTITUTO todo O archivo daquelle no- proximo a data centenaria do natalicio
lavei estadi gla do Impera°, contendo esse do insigne geographo patrio, propõe a
archivo, que já foi relacionado aqui no nomeação de uma commissão para tra-
INsTrruTo, docurnantos da mais subida tar do assumpto.
importancia. Lê em seguida trechos de O INSTITUTO approva unanimemente a
urna carta dirigida pelo Barão de Co- idéa e o Sa. • PRESIDENTE nomeia a se-
tegipe, então Presidente do Conselho, ao guinte Commissão: Fleiuss, Souza Pl-,
Conselheiro Belisario; n que era o minis- tanga, Radler de Aquino, Antonio Olynss
tro da Fazenda.	 Um) e Miguel Calmou.
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Não podia ser mais fecundta ilo tala
tOra a sua direcção da pasta das relações
hxlmleres. O seu illurninado patriatisa
alua fizera do miniatro uni deus das fron-
katiraa„. verdadeiro deus TERMINUS,
eit-0 Aliciado na gloriosa jornada da ceai
lobração dos tratadoa, na escolha da
atiizes arbitraes, na elaboração dcaahr-
struceõea para os postos fiscaes matos;
anatrueções da policia e exploração doa
territorios litigiosos, nos COuvelliOs so-
bre marcas de fabrica, nos accordos
tornmerciaes. tia criação de embaixadas;
MUS convenções sanitarias, nas contem-
cias internacionaes, na visita ao paia de
/tatueis personalidades politicaa. scian-

titicas e artisticas, na solução arnistoaao
iam sumula, de todos os problemas da
mossa vida internacional..

Relembramos, senhores, a obra im-
orredoura do grande brasileiro noa

seus resultados de maior sipificaçãoo

e No precioso trabalho 	 RIO BRANCO_
LE A POLITICA EXTERIOR escreve o

alogeras — «O Brasil, vindo da paz
do Imperá para a agitação irrea
freavel de certos paizes desgovera

. nados, baixara de nivel como vatoq
'Internacional. Começavam as amara
vas ciais. Das daposiçõe.s dos govera
nadores aos combates contra o fea
kieralismo, no Sul, e á revolta da
'esquadra, mais ires annos haviam

.!decorrido, de zangue e de luto.
aNfais se atufava no descredito
nosso paiz. Processos postos em

, pratica; doutrinas invocadas; tudo
'justificava o descaso com que era
tratado pelas poteneias estrangeiiK
yaa. Dias sombrios, esses. 	 •

- Na opinião da assembléa tios 1)(5,Çliros, já não erramos o modelo sul-
americano. Confundiam-nos com os

• 'governos mais barbarizados pela
a.ttndeinia revolucionaria, em estado.

.angudo. E nesse desconceito se ba-
seavam a merina eortezes tentail-
vos da d istalleaão, e, inesanta atios

-de positivo desrespeito a. soberania
nossa.».

Nesse momento e que feliz mo-
mento — é lembrado o nome- de Rio
Branco para advogado do Brasil no titia
gio de fronteiras com a Republicai Ara
gelatina, em substituição do barão Agataaa
de Andrade, na chefia da missão espe-
cial. Inspiração providencial essa de
que resultara o termos trazido ao seio
da patria o filho precioso, de cuja exce-
pcional capacidade cila tanto precisava.
Rio Branco escrevera a sua monumen-
tal defesa dos nossos direitos e COM alia
conquistara a vietoria. O laudo de 5 de
fevereiro de 189,5, proferido por arbi-
tro inolvidavel, puzera termo ao velho
litigio territorial entre as duas maiores
nações sul-americanas, litigio que não
estaria longe de degenerar em tormenta
de belligerancia. Ficara assegurada a
paz entre o Brasil e a Argentina com a
integração nossa na pose de 30.612
kilometros quadrados.

Cinco annos mais- tarde nova victoria
Alcançava com a sentença de Berna. A
questão bi-secular da identidade do
Oyapoek entre brasileiros e tranceze,3,
pela disputa á posse de terras auriferas,
era confiada ao arbitramento do Gover-
no da Confecieraçãu Helvetica. Dous an-
nos apenas, depois era lavrada a sen-
tença em nosso favor, baseada nas ra-
zões por elle apresentadas, na qual fi-
cava reconhecido ao brasil o direiz.) a
260.000 kilometros •inadrados nas fron-
teiras com a Guyana.

Crescia a glorificação em torno do sei
nome. «A nação sentiu a boneinerencia
desse esforço e, de norte ao sul do lara-
sil estrugiu uma ovação grandiosa, cor-
reu um fremito 'de enthusiastno dali-
aanteae

E o Presidente da Republica de então,
bem c omprehendeu que lhe seria indis-
pensava o concurso. inesatimavel desse'
glorioso brasileiro,

Ministro — para togo quizera elle asa
tignalar de modo indestructivel o inicia
da sua gestão. E, de facto, após miamo
diplomatico da raro esplendor, firmava
em 21 de novembro de 1903; o Tratado
'da Petropolis, ao qual auccederam in-
pumeros feitos, em que a superioridade
do sou espirito se empenhava érn forta-
lecer o sentimento da concordia catre as
nações.

-Outro traço que se não extingue nuaaa
'da sua diplomacia era a sinceridade que
o inspirara na pratica de uma politica
do lealdade e de absoluto 'respeito p.?.la
ame-ia soberania.,

Mas, senhores, todos esses brilliantes
ai-tributos que circtundavam a fronte do
modelar estadista — lealdade, Coneordi3,
desinteresse, sinceridade e respeito --a
eram as refracções desse dom divino que
o caracterizava — o sentimento ardente
e fervoroso do amor ai-Patria —que elle
sabia sentir sobretudo, acima de tudo,
dos bens terrenos, como da propria vida,

E o patriotismo é sem duaida aprica
moira virtudo nem só impreseindivel ao'
homem, como á rollectividade. Esse
sentimento o soubera. elle como nineuem
infiltrar na consciencia da nação pelo
culto incessante á Wall/km da Brasil e

intangibilidarte Seu nome. e da sua
'soberania, culto que praticara com te-.
speito integral a iguaes direitos de ou-
tros povos.

Dirigindo-se aos raosaos hóspedes, da.,
legados ao Congresso Scientifieo Amaria
aano, uni rent-n.0s a atataa aiparaanalU

do grande ministro se consubstanciara
bestas palavras:

«Mies dirão sana duvida mia vi-
ram uma baila torra, habitada por.
um bom povo; tora generosa a
farta, povo laborioso e manso, como
as colmeias ar)) que sobra o mel.
Não lia aqui quem alimente inveja
contra os povos vizinhos, porcino
tudo esperamoa do futuro; nem
odlos, portue ida soffremos delias
-no passado. Hm grande sentimento
nos anima : o de progredir rapida-
menta, sem quebra das nossas tra-
diçaes de laberalismo e sem offensa
dos direitos alheios.»

Nunca, entre nós, se afigurou mais
palpitante o despertar destas energias.•
Neste momento em que os povos euro-
peus se suffocam numa carnificina de
sangue e de cujo horripilante festim
se hão de retirar exhaustos para a luta,
para o trabalho, para a Vida — cabe re-
conhecer que — ase o Novo Mundo tem
algum destila() a cumprir na historia da
civilização, o problema do pan-ameri-
canismo se impõe aa exame. e reflexão
de todo americano».

E' a doutrina de Monrõe, assumindo
á larga feição de uma expansão mundial
pelo determinismo da historia.

«Se o monroismo a principio não teve
em vista senão a defesa dos Estados Uni-
dos, garantindo-lhes a existencia e as-
segurando-lhes o desenvolvimento con-
tra qualquer tentativa de orcupação,
plkotectorado, recolonisaçao. por parto
das potencias européas». elle Hoje não
pade, deixar de collimar o aapansionis-

•mo americano, de maneira que o pan-
americanismo seja uma obra de arraiar-
nização entre o pan-latinismo e o pana
aaxoniamo, despertando entre todos os
povos da America, a idéa• e o sentimento
de um destino commuma.

A historia comprova que a doutrina
de Monrõe se inspirara no entrelaça-
mento das Ires Americas. Desde o seu
primeiro surto, para logo alia ao robus-
tecera, quando a Europa, atordoada no
fastigio da sua grandiosa civilização,

Pensou em dominar os povos americanos
com o instituir entre alies o que alta
mesma chamara — O equilibra() dos poa
deves — formula de puro eurthemisma
e de eubiç,a não apparente.

Contra semelhante pretensão insurgia
ra-se Polk, ardente patriota, prégando
resistência 11000SSRViit. Recentemente, •
diz elle, foi emittida a doutrina, entre
algumas potencias da Europa, dc uni
equilihrio de poderes sobre o continente
com o fim de impedir o nosso avanço.
Os Estados Unidos não podem permitair,
guardando silencio, • intervenção alguma
sobre o continente da. Americ.a do Norte;
e se uma tal intervenção fosse tentada
estariamos promptos a resistir a todo
assalto. Devamos manter o principio
que -só OS povos deste continente toem
o direito de decidirem do seu. proprio
destino.

Na presidencia de. Crant eneonte&ra
franca acolhida essa doutrina.

Qual fóra, porém, o seu pensamento ?
• Eil-o: «Nilo está provavelmente longe

o tempo cai que, pela marcha natural
dos acontecimentos; as relações potiti-
em,' da Euroaa com o continente cessarão
de existir: nossa politica se deve mode-
b4r segundo casa probabilidade, de nata
neira a unir os interessas romMeraina
Mala £.91,a dOs alflariaeaaa,»

ftitho, senhores, do visconde do fii(),
branco.

A sua obra immortal não ae descreve
nos curtos limites de um momento como
cate. Sim. Não sé descreve e nem é
mistér cleserevel-a, porque a sentimos
por toda parte onde nos abrigue o manto
Profundo deste céu americano. Sentia
moi-a no interior das uoasas eonscien-
cias, onde se reflectem, nas refracções
alo bem, as accAes meritorlas por elle
praticadas em prol do engrandecimento
do Brasil, resurgido no culto do seu ti-

imo.
Essa obra gigantesca, realizada apentla

álo ()uri° periodo de 17 annos, está prin-
eipalmente representada no ter conse-
guido o paiz fazer passar as suas linhas
'divisorias ota.r onde vocalmente tinha o
Uireito de fiaael-o; no accreschno de ter..
ritorio - patrio de 132.000 kilometros
quadrados com o territorio do Acre; e
no dirimir todas as duvidas e disputas
sem o recurao das avalias, mas no interior
bemdito o sereno do seu gabinete, á luz
'da verdade e da concordia, da persevea
Pança e do esforço.	 •
- A victoria da deflexão divisoria iitaaa
l'estauração das divisas, Mediante arbi-
tramentos em que defendeu o interesse:
nacional ante o que nos disputavam a
'Argentina, a França, a Colomhia e o
Perta, assegurou-nos a posse de 750.000
lailometros quadrados, conquista só por
si capaz de fixar as grandiosas propor-

as da sua individualidade e os annputa
aos nobilissirnos da sua fervorosa prea

Caatiação patrio kat.
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ardente patriotismo de Cleveland e poo
seu successor Mae-Kinley. O governo do

Esse pensamento " Mra secundado pelo

primeiro melte se inspirara do modo in-s
transigesne. Para o segundo — «O ex.s
pansionisino era não sómoin o uni dever
mas o destino manifesto dos Estados,
;Unidos»,

Roosevelt não desafinara dessas con-i
yicções.	 •

Em que sentido, isiro'on, inquire O es-
clarecido espisito ,de Arthur Orlando,
deviam os Estados Unidos orientas a sua
expansão no exterior S Os I norle-amesi-S
canos comprohenderam bei m que, para
realizarem o seudoslino,: precisavans
dominar o Pacific -o e desensolses cada
vez mais o seu poolor maiitimo. Afim
slo conseguir esse resultado, tornou-se
indispensavel ao colosso ainericano do-.
minar a g rande porção de mar occupasia
pelas Antilhas e Philippinas. 	 .

E a outro intuito não ob ledeeera o es-
clarecido governo do Washington, eimP.
ti incorporar as Philippinas «ao ergas;
oísmo soolal e politico do paiz, não oh-.
stanl e todos os riscos de urna samexação
em bloco de dez milhões dó habilailles.»!

Essa unidade de pensamento politico
se vonsubstanciára na verdadeira com-
prebensão do spapol do ,Pacifico no
grande drama da civilizasão».E a convi-
cção geral fOra, que ta consirucção
canal inivroc,eanico completaria a obia
de dominação das Aulillias i e Philipui-
nas, e senhores das Antilhas e Philippi-
nas por meio do canal de Pailamá esta-
i ...anil os americanos senhores do Pacifico
o senhores do Purifico estariam -senho-.
rCS da eéonomia geral do globo».

A justiça da historia, porém, é que
foi um representanlo da ;,roca latina
(piem antes do Monrijo, sul-masa a isnifio
de todos os Estados livres do Novo.
Mundo.

Fora o libertador da Bs' ilisia o da
Venezuela e do Ires nações ! do Pacifico
— Colombia, Equador e Peris — que ti-
vera a idéa do primeiro congresso pan-
americano. Bolivar, o sonhador da fede-
ração) das democracias da AMerica, po-
rém, não lograra a realização • do seu
souho.	

I
Filho, como se vo's, «da fusão do ge-.

nio latino è do caracter angló saxonio,
pan-aniericanismo perdeu a i•fórma ex-
clusivista de- dominação pesseal ou cot-
/activa, para tomar a feição dupla do
expansionismo economico e juridico.»
De modo que elle não deve: ser tradu-
zido como o dominio de unia AmeriCa
sobre ás outras; mas como ida, «muito
mais nobre e elevada, qual i a de arti-
culação das ires Americas ens. uma *vasta
federação ou icOMMiinhãO internacional
de interesses politicos, economicos o
mornos, com o fim de garantir á civili-
zação futura, o seu pleno 'desenvolvi-
mento,. levar a expansão simultanea da
economia e da justiça ao coração do'
mundo inteiro.»

Entro nós fora Rio Branco o maios;
lialadino dessas idás de - solidariedade.

: Qual o governo, neste nosso ;continente,
pergunta elle, que primeiro: aceitou a
chamada doutrina d MtiNROE? Me res-
ponder-se som hesitação, affirma-o:
O GOVERNO IMPERIAL Do BRASIL. O Bra-
sil, continfia o eminente estadista, desde

os primeiros dias da revolução.
que o separou da mãe ,patria, noz

o- particular empenho em Se aproxi-,
mar politicamente dos Estados' Unis;

dos da America. adheriu logo á
doutrina de Mourõe e procurou ali!
concluir, sobre a base dessa doutri-
na, unia alliança offensiva e de-
fensiva com a «Grande Nação do
Norte», oomo lhe chamavam já en-
tão os proceres. da independencia
brasileiras.

Parece, senhores, que a EuroDa fende
cumprido o seu dever de porta bandeira
da civilização, choga ao termo da sua
tarefa, «para que a Ameriea entre a rea-
lizar a sua missão historica»..

	

.	 •
Será a obra grandiosa do futuro e

cabe presidirem a realização della os
dois maiores paizes americanos —
como diria Polk, com o direito do vigiar.
toda a America do' Norte, e 'outro, com
igual direi te, -de velar por toda a Ame-
rica do Sol, • contra qualquer pretensão)
por parte das nações do VELllo MUNDO,
não para se enes defrontarem como po-
vos adversos, rivaes nos interesses e an-
tagonicos no sentir a directriz da cul-
tura, mas para bein comprehenderem o
determinismo da historia que já annun-
tia no ocaso de sangue da tragedia
ropéa, o despontar do novo sol da civi-
lização nos horizontes do nosso colhi-

•à
O meu governo, dizia a Pedro II

nichos('	 hidder,	 Em' iado
di nado	 o Min isl Po) Plen pot enchido
dos Estados .Unidos, .0 meu governo

está pOrfeitamente 'timpressionado
pelos pontos de semelhança e iden-
tidade de interesses que devem tor-
nar indissoluveis; os laços entre .03
dois paizes e dirigir de conformida-
de, a politica e as aspirações de ca-
da uni (triles. Uma igual extensão
do territorio, de gigantescas dimen-
sões, afiança ás ditas nações um
futuro de preponderando acima
'do •quaesquer apprehensões e dá á
sua posição urna importando devi-
da principalmente ti consciencia
propçia torça.
sA semelhança que a diversos se-s-
speitos existo entre a organização
constitucional de ambos e propriti
para engendrar sympathias
cas e sociaes promotoras de mutuos
beneficios fuluros progressos
commerciaes; ao passo que unia po.s.
titica commum aos dois spaizes, es.
tavel e Inrofundamente ;enraizada
no seu solo (politica que terá de
combater muitas prevenções hostis
no exterior), estalieleceui unia ai-
fiança entre ambos e assegurará,
para defesa mutua, urna unidade
de acção e de sentimentos que se
tornará invencivel no futuro».

'Esses sentime.nfios, manifestados en.s.
-tão e em muitas outras °ocasiões, pro-
clama Rio Branco, são os de que ainda
hoje estão animados os dois governos
de Washington, e do Rio de Janeiro, co-
mo o demonstram factos recentes, que
estão no dominio publico e seria ocio-,
so recordar.

Profunda, pois, deve ser a convicçãO
na nossa consciencia . do que o non-ames,.
ricanismo é urna fórmula de solidarie-s
dade continental, • e nunca, nunca, p0.
rém, um pretexto de dominio, predo-s
minio, superioridade ou vassalagem.,

O caracter
'
 communario da raça U-i;

tina retemperar-se-há «ao contacto daS
instituições'e da educação do povo paro
ticularista por eXcellencia e-, os Estas

Iftt.bril	 1919 — H' 

dos Unidos, o povo de vida intensa, 4'
povo da maxima energia individual, ti-
povo que levou a aptidão ao progressffi
e o sentimento da dignidade humana ad.
mais alto grão do desenvolvimento».1
Mas repito, senhores, o pan-americanis
Mo não é um pretexto. E' a allianca sin-o
Cera dui virtudes communs na obra ski
progresso.
• Impende reconhecer -que i conscienciN

-nacional não será defeso o distender -ssJ
olhos para os horizontes do futuro, nci.
exereicio pleno do direito que lhe assists1
ein nome do proprio instineto da raça
da propria Conservação da vida.

Um povo que se ergue sobre deterrni.s
fiado territoriti, convencido do ser poli-
ticamente urna nação e ao mesmo passsi
reconhece em ,si a debilidade para am-,
plias os limites que lhe marcam as areias
da praia, parai as bandas em que o pai-
pilar da vida o pôde despertar—sou tem
de adormecer e sumir-se nos sonhos da
sua fraqueza, ou do votar a alma ao de;-i
IllOni0 das tormentas, entrar com fir-
meza no conflito das fomos e, com au-i
lonomia e vigor, procurar o togar que
lhe compete na obra do trabalho fecun-
do e do viver dignificado.»

Era o que faria o genio diplomation
'de Rio Branco, na grave conjunclura
actual; foi o que fez o impulso ardente
do Nilo Peçonha; foi o que não quiz
zer o espinho ide ponderação de Latos,

:Sólio por isto do importancia o ses
lembrar as idas do eminente ministro,
que seriam iniltudiveis premissas que
autorizariam a Conclusão de que a maior,
Republica sul-americana deveria achas-
se 'nesta hora ao lado da; grande Remi-.
Mica da America do Norte.

• Ouvi-u,, para I vos urso fatigar, em rits:
Pidos lances das suas convicções enS
pról da solidariedade continental.

?uma das mensagens do Presidentei
Rodrigues Alves, a orientação diploma-.
tira do chanceller tal se revelara:

«Tenho grande satisfação eia vai
que cada vez mais se estreitam as
relações de cordial amizade entre o
Brasil e os Estados Unidos da Ame- ^
rica. Concorrendo para isso, não

• tenho reit.° mais do que seguir a
politica traçado desde 1822, pelos .
fundadores ;da nossa bolependencia
e invariaveloiente observada por
todos os Governos que o Brasil leM -

• tido.»

Ouvi-o ainda em phrsases ; de maiss
significação:

«Washington foi sempre o prin •
cipo' centro' das intrigas o dos pe-
didos do intervenção contra o Bra-

- sil por paste de alguns dos nossos
•visinhos, rivaes permanentes ou
adversarios de occasião. Quando
alli chegou,', em 1821, o primeiro
.agente diplomatico do Brasil, já

' encontrou uma missão .sul-ameri-
cana que pedia contra nós o apoio
dos Estados, Unidos. Em 1903 o
4904, no periodo agudo das nossas
dissidencias com a Bolivia o com o
Peai, lá sei andou 'lambem-
curando promover intervençes O
fazendo offerecimentos tentadores.;
O ex-Presidente Capriles, da Boll-
yia, confessou, em um folheto co-
nhecido, o que por ordem sua foi

•feito nesse sentido.
• • Todas as ; manobras emprehendl-s

'sias contra este paiz	 Wohlki



«Vistes Vós alguma vez rasgar um dia
wagnifico depois de uma noite pro-
funda' ?a	 •

O civismo no Brasil era alguma que
se sedimentava nas profundezas dos in-
stinctos 'adormecidos de urna raça, es-
quecida cie si mesma, dos seus direitos,
do seu progresso, da luda e da civili-
zação. De relance, ao calor de um brado
que lhe viesse acordar as energias se-

• pultas, eil-o incendido e fecundo, «re-
passado a subitas de calor e luz pelo
csól dos espiritoss, sob cujos raios re-
nasce a nossa consciencia nessa moci-
dade que ha-de fazer deste mesmo povo
de forças abafadas um povo com a con-
sciencia de que isto não é um pata de
homens e instituições perdidas, mas um

' povo capaz de élevar-se á altura dos
seus destinos.	

•Estamos numa asparia plenilunio
'de esperanças; e nas patrias livres a
esperança só renasce miando delia se
torna mensageira a mocidade , que só se
inftamme pelo direito e pela liberdade,
ao calor dos mais puros ideaes.

-11: juventude brasileira que se Inspire
nas palavras e obra do incomparavel Rio
Branco e saiba manter, •puro e, inteme-
rato, este doce pendão auriverde, fiam-
mula de oiro e luz, bem unido aos seus
Corações e ao afago do .seu civismo.

Degrade não estará longe a visão de
duas bandeiras desfraldadas aos vent&
do progresso, unidas pelo destino e ir-
manadas pelo patriotismo, cravejadas
ambas de scintillantes estrellas apanha-
elas na profundeza dos céus Ame-

ricas e cujo brilho nos guiará na senda
da grandeza, do trabalho, da paz e da
felicidade, os bens supremos cela Elle
sonharepara a sua patria.

Tenho concluido.a	 •
(Palmas. O orador é vivamente feli-

citado.)
O SR. CoNot DE AFFONSO CELSO (Pre-

sidente Perpetuo) diz que dada . mais
havendo a tratar, cumprimenta em
nome do INSTITUTO O 'Ilustre conferen-
cista e levanta a sessão.
. Roeurrre. PINTO, 20 Secretario.
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gton, elasde 1823 até hoje, encima-
traram sempre urna barreira ile-
venciver na velha amizade que fe-
lizmente une o Brasil e OS Estados
,Unidos, e Que é dever da geração
'actual 'cultivar com o mesmo em-
luehltó e ardor com que a cultiva-
ram os yosios maiores.».

-
,Estaremos á altura do largo destino
que se nos abre no caminho da exise
tencia neste momento historico? Con-
fiemos. Tenhamos fé..

Ministerio da Justiça e Negocio,
Interiores	 .

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados a comparecer á ('secção

da Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral -e.os Correios, no prazo de 30 dias,
afim de recolherem as importancias-pelas quaes
foram responsabilizados, os seguintes ex-fun-
acionarios: Candido Francisco das Chagas, 30
ornejai ,aposentado,responsabiliaado pela porta-
ria n. 1.006, de 16 de junho de 1914, 75525
(sete mil quinhentos e vinte é cinco -róis);
Azailcar Teixeira Pinto, ox-praticante de eá

clame,. responaabilizado pelas do na. 978, e
i9 de Junho de 1913, 1.039/1. de I de julho
do mesmo anuo, 90i e 1.549, de 8 de junho
e 13 de outubro, ainda do mesmo anno, re-
spectivamente, pelas importanclas de 55,
305100, 10$ o 30$, total 755100 (setenta o
cinco mil e cem réis) e Francisco Marcondes
Homem de Mello, ex-praticante de 1* classe,
responsabilizado pelas do as. 746/2 o 1 Mi,
de 9 de maio e 13 do setembro de 1913, respe-
ctivamente pelas importancias do 1245600 e
105, total de 1345600 (cento e trinta e qua-
tro mil e seiscentos réis). Sub-Directoria de
Contabilidade da Directoria Coral dos Correios
1 de abril do 1918.— O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeek.

,

Directoria Geral dos Correios
EMISSÃO DE NOVAS CINTAS. DE 5020 E pio E

MIMES POSTAM STKPLES DE $050

Faço publico que, no prazo de trinta dias,
a contar desta data, entrarão em circulação
as novas cintas de $029 e 5040 e os billrtes
postaes simples de 5050, fabricados na Casa da
Moeda, com os seguintes caracteristicos: as
cintas da taxa de $020 medem de compri-
mento 0,4,37 por 0%13 do largura e saci feita,
de uma faixa de papel amarollo-claro, encor-
pado,cortado superiormente em angulo obtusos
tendo estampado á direita o respectivo salto
em rim medalhão, parto a secco e parte, a
tinta. Ao centro do sello se destaca a etfigie
da Republica, impressa em relevo, dentro da
moldura circular que completa o solto em cor
verde escuro. Acima da effigie lé-se em
hittras brancas as palavras « Brasil » e
«Correio», separadas por uma pequena
vinheta, e na parto inferior da moldura,
acha-se o valor «20», em lettras verdes sobre
fundo branco, e na parte inferior a palavra
«Réis» em lettras brancas sobre fundo verde
escuro.

As cintas da taxa de $040 teem os mesmos
caracteristicos o são impressas em cor alaran-
jada.

Os bilhates poetes simples do $050 medem
de comiarimento 0 est4 por 01,09 de largura,
s10 impressos em cor veide, tendo á direita o
,sollo representado pela ateai° da Republica,
rodeada pelos clizeree «Republica dos Estados
Unidos do Brasil», em uma faixa circular, em
éuja parte inferier existe tuna outra em fôrma
de arco com a palavra «Correio», sendo todos
os dizeres em lettras brancas.

No alto do cartão lé-se *Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil» em caracteres gran-
des e, um pouco abaixo, em uma faixa cer-
cada de vinhetas, estão as palavras «Bilhete
Postal» em lottras brancas, separadas por
uma outra faixa menor, onde se acham os
algarismos do valor de «50», acima da palavra
«mis».

Abaiko da mencionada faixa, le-se a indi-
caçáo «Neste lado só o endereço». Uma- vi-
nheta entrelaçada fecha todo o rectangulo do
cartão, encerrando os desenhos já dos-
criptas.

As fórmulas actuaes continuam em circula-
Oto conjunctamente com as novas, até quo
seja determinado o seu recolhimento, no prazo
regulamentar.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 5 de abril de 1918. —
— O sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.	 t•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE ESTOPA
SUJA, DURANTE O :114,1NO DE 1918

De ordem da directoria, faço publico
que, és 13 horas do da' 6 do proximo
pez de maio, na latendencia desta es-

truta, na estação Central, serão receoi-
das propostas para compra de estoptS
suja, durante o aniso corrente.
- A concurrencia versará apenas sobre ei

preço em reis para o kitogrammo de es..
topa suja, gabando a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por mininm que seja a differença entre
dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços para õ kilogrammo sejam infe-
riores a 160 róis.

As propostas, que devem estar devi-
damente sanadas, datadas assignadas
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, &intendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se çntre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ préviamente feita na the-
muraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do -prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois cie julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do, qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concuriencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formufh de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço em reis para o kilogrammo de
estopa suja:
: Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as, propostas
que contiverem apenas o offereoimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o
direito do decidir a quem cabe a pre,
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

As condições para o eo . &acto são as
seguintes:

1 •, o contractante obriga-se a retirar
O material sempre que receber aviso
para esse fim;

2', a Intendencia providenciará
aviso ao contractante e a guia para o
pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria, qu rndo tiver es-
topa suja a entregar.

Com essa guia o coniractante effe-
*atuará o pagamento e, apresentando o
respectivo recibo a Intendencia, rectes
berá a estopa na secção Çarra e DeSelits
ga, na Maritima,
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Os proponent as deverão apresentar,.
• amostras do chutado pretenderem
fornecer, com a designação .da marca e
prnradencia, ou certifiaado passado poa
esta estrada, no qual sé \ critique que O
C j liiOfltO prOPOStO foi julgado bom.

Essas amostras ou cortificadoa devena
ser fornecidos e entregues na intenden-
eia desta estrada, na estação Central, atia
o dia marcado para a "concurrencia.

A questão da idoneidade dos propos.;
Dentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada o examinada pré-,
viamente, antes de abertas as propostas:

.As propostas cujos autores nina tiverem
sido von.siderados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido julgada
em condição de ser aceeita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais da uma marca
de cimento.

Depois de julgada a . idoneidade dos
proponentes, da acce ilação da qualidade
de cimento, serão annunciadoa o dia o

"bora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão; ,
serão publicadas. •

A estrada reserya-so o direito de aus.
imitar a coneurrencia, caso assim rua-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis.
são a todas as clausulas deste edital, e O
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente offerceer,
nas condições acima citadas.

Não se tomarão - em consideração
quaesquer of fartas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
delituma reducção sobre a proposta mais
barata.

No • caso de absoluta igualdade entre
duaa.ipropostas, fica a estrada COM o
direito do decidir a quein cabe a pre-
ferencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir h quantidade pedida:

Os " concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instalações para o ser-
viço de concurreucias. 	 -

Toda e qualquer proposta que não ca-
tivar inteiramente do accónfo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de . Ferro Cen-
tral do Brasil, .1 da abril lie 1918. —
secretario, José Ricardo dc .11bagace-

- que.
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A ratirada do inatoriaí será em prazo
ime não em,aala do 15 dias, a partir cl?
dia em ti t i o aseeber e aviso;

3', fica vedado ao contractante a
transferencia (lesto conli.aem, desde (1)1,1

não obtenha consentimento da directo-
ria;

' 4", a •strada reserva-use o direito do
rescindir esto' centrado:i (lualai+) a dire,-
etoria entender conveniente, aos inter-
esses da mesma estrada, !!,la quando se ve-
rificar a infracção de qup.lquer das clau-
sulas do mesmo.

Sevretaria da Estrada ! de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de abril de 1918.
O secretario, Just.' Ricardo dc Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNeuitimNets. PAIIA O In ( 111INECIMENTO na

DEZ :\l DARRICAS DE LIMENTO, PARA O
ALARGAMENTO DA BITOLA DE BELI.0 110-
III zoNTE

Estrada de 2erro Central do Brasil

- euNcunnwci.s. 	 vr.rztts: DA ESCOLla
DAS ESCORIAS DE CAP.VÃO, GAZOLINA E
PIXE RETIRADOS DA . L'ZINA DE GAZ.
PINTSCH, EM S. OIOGO

De ordem da directoria, .faço publico,
que ás 12 horas do (lia 14 do proximo
min, de maio. na intendencia desta es-
trada, na estacão , Central, serão recebi-
das propostas para a 'compra tias esco-
l-13S do carvão, -gazolina e pixo. ratira-
dos da mina 00 gaz Pintsch. em ti,
go dura,uto o corrente aná.

A conenrrencia versará apenas sobro
o ,preço em réis, por unidade de mate-
rial, que para as escorias será a tone-
lada matraca, para a ,gazolina a lata do
20 litros e para o pixe a quartola de
200 litros, cabendo a . preferencia de
direito ao autor da proposta mais aba
por minima que seja a differença en-
tre ella e qualquer outra.

Os mais altos preços serão. julpades
-em detalhe e pão em globV.:

•

le 101E4 —2V

As propostas quo devam estar 'devisi
darannte Miadas,. assignadaa, com inda.
cação das 'respectivas residencias, se,

rão entregues, em duas vias, em envo-i
lucro fechado, com a declaração, por fia-2
ra do aaeunipto e do 'nome do prop9.•
nente.

Esse envelucro devo ser acompanfla-i
do de um outro, em separada, contendo;
todos OS documentos qu ., possam pro
var a idoneidade do proponente, com-4
prenendendo- se, entre enes, os recibo
de quitação da ultima collecta dos
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pre-i
ponente devera exhibir o recibo da mu.?
ção de cem anil reis (Ra. 100$000), pré-t
viamente feda Ila thesouraria desta as-,
Irada para garantir a assignatura, dci
contracto, caução que reverterá para aa
cofies da mesma estrada si o proponen-
tepreferido recusar-se a assignar ai
respectivo icontracto, dentro do prazci,
de seis dias,. contados da data do conw
yite que fiar expedido para CSRO

A questila da idoneidade dos propci-1
nentes será julgada e examinada pré-4
vlamente, aeles de abertas as propostaa,
As propostas cujos autores não tivererni
sido considerados idoneos, não serãci.
abertas.	 i

Depois do julgada a idoneidade clOS
proponentes,' serão anaunciados o (lia 0.
hora para abertura e leitura • das pro-t.
postas que, antes do qualquer decisão,1
serão publicadas.
, A estrada reserva-se o direito do an-i
minar a . conaurrencia caso assim cotpa
3enha aos Seus interesses.

as propoStas não poderão conter si-4
não uma formula do completa submi5-1
silo a todas as clausulas deste edital. 0,
o preço, em réis, por unidade de matosa
rial. que o n proponente offerecer.

Não se 'tomarão em considernilo
quaesquer !;offertas de vantagens não(
previstas neMo edital, nem as proposta:4
que contiverem apenas ,u offerecitnentd.
cie uma reducc.ão sobro a proposta mais
tara.	 .

Ne caso cio absoluta igualdade cairia
dias proposiaa fica a estrada com 'r
reito do decidir a quem cabe a prefe-;
rencia.

leda o 14:malquer proposta que nãci
estivor inWlamente de adardu tora
este edital será rejeitada.

As eoudiçOcs • para o contracto	 aa
seguintes:

— As notas dos pesos das escoaiag
e numero de litros de gazolima e piso
diariamente retirados, serão fornecido
pelo encarregado da uzina. Essas nota
carão enviadas ao sub-director da divi-
• que; nos, primeiros dias de cada meã
remei terá ac sub-director da 6' divisão
a nota da quantidade o respectiva
portaneia relativa ao rnez vencido, parai
que este providencio sobro o pagamen-1
to' por parle do contractante na The-,
souraria att.; o dia 5 do mez seguinta.i

O 'peso médio do cada metro,
cubico de esi:oria de que trata o pra-,
sente eontracto, é de ,502 kilograrnmas:

— O vasilhame para a retirada dà
gasolina e do pise será fornecido peha
con tra eta ata

— Para garantir a execução (legai
conta:teto, aerá depositada na thesoua
ratai.] da estrada a quantia de duzentos
mit róis, que será revertida eni favofi
dos cofres da mesma estrada no caso do
rsc isflo raincidencia de falta da
cura priniento de alguma das clausula
de.,;to contraeto.

— E' facultada á estrada b
Ue utilizar-Se do material contractado
'guando nere§ájtar para g ',s2.g s_ervjsejj,

•
Da ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 11 do proximo
inez da maio, na . 1nlenaencia desta es-
trada, *na estação Centrai, serão recebi-
Álas propostas para o fornecimento de
dez mil ha.rriJas de cimento de 150 Mio.;
grammaa cada urna, posp bruto, de ae-
coral° com o caderno doencar-

°
os que se

acha na mesma iate nd ene ia á disposição
dos concurrenles.

A concuraencia versará apenas sobra
o preço em qualquer meada, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entregue
no cilas do Porto, dental dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
anais barata, por minima que seja a dif-

..	 ierenca piare cila e qualquer outra.
A estrada recusará as ¡propostas cujos

preces- sejam superiores a 32$000 por.
barrica.	 .

Para vomparação dos preços o do ma-
rimo estabelecido servit'á o cambio á

!vista qua vigorar na Vespera do dia
mareado para a cana:reei:eia.

A entrega será -feita dentro de quatro
nines, contados; da datai do registro do
q.ontranto no Tribunal de Contas, mas
esm4, prazo poderá ser I augmentado, a
juizo da administração, no casai de de-
nun'a por forra maior.

As propostas que devem estar devida-
manto saltadas, datadas 1tsignadas e com
'indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em , duas vias, em eu-
volitaras fechados, com a declaração por

!tira do assumido e do Uome do propo-
nente.

Esse eirvoluaro deve ser acompanhado
41," uni outro, em 'separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comPrehe ll

-doudo-se entre afies, os recibos de qui-
tação da ultima cellerta 'dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entroga da proposta o pro-
!umente dovrá exhibir o recibo da cau-
ção do .2:000a000, plaWiamante feita na
thesoura ria (lesta estrada para garantir

.assienatura do contraelo, caução que
reverterá para Os cofres' da DICSIDR CS-
Irada si o proponente pMerido recusar-

a assianaa n respectivo cantracto,
dentro do prazo do Seis dias contados da
data da entror2,a do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O centrado só se tornará effectivo (1,1-J
pois do approvado definitivamento• pelo
Tlinisterio da .Viação o Obras - Publicas g
keRislradO 1.C10 Tribunal I de Cputau

—I
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64 -ss Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia em despacho da directo-
ria da estrada, sob pena de ser o mes-
mo contracte rescindido no caso de in-
Wracção desta disposição.

7 s---A falta de cumprimento de qual.
Otter clausula deste contracto, sujeita o
centractante a urna multa de 1008 e,
çal reincidencia, á perda da caução lei-
4a para a garantia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen--
Xral do ,Bras. 4 de abril de 1918.
K) secretario, José Ricardo de illbuquerni
PUe.

A estrada reserva-se o direito de ao:.
nullar a conourriqicia. caso assim con-
venha aos seus intasesses,

As propostas não poderão conter si
não urna fiannila e completa submis-
são a todas aa clausulas deste edital e
o preço nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offeri as do vantagens não
previstas uc4 e edital nem as propostas
{me contiverem apenas di offerceimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propoatas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe s prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Bases para o contractos,

As construceões serão executadas de
accôrdo coro os desenhos e as especifi-
cações constantes neste edital,

Qualquer aumento ou modificação
será feito de accôrdo com a tabella do
preços publicada no Diario 0 /lidai de
10 de maio de 1908.

Todo o material
III

 necessario será por
conta do constructor.

construceões serão fiscalizadas
pelo engenheiro residente.

V
As construcções deverão estar termi-

nadas dentro de um prazo de 180 dias,
a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas..

Os pagamentos serão effectuados em
duas prestações: a primeira, quando es-
tiverem collocados os madeiramentos e
a segunda, quando estiverem coneluidas
as obras.

Especifiracões para a construcção da
estação em Deodoro:

Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal e areia 2: 3.

Muros para plataforma de alvenaria
de pedra com argamassa de cal e areiaa. a

Enchimento de terra socada:
Paredes de alvenaria de tijolo com

argamassa do cate areia 2: 3,
Paredes internas tle alvenaria de ti-

jolo de entono com argamassa de cal e
areia 2: 3,

Calçamento de pedra e chapa de ar-
gamassa de cimento e areia 1: 3, para
revestimento do solo rios commodas se-
guintes: agencia, bilheteria e ideara-

Concreto com argamassa de cimento e
areia 1:3 nos commodos seguintes: sa-
guão, sala rara senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

Chapa de argamassa de cimento e
areia 2:3 para capeamento dos muros
da plataforma.

Rejuntamento desses muros com ar-
gamassa de cimento e.areia 2:3.

Eml ,oço e recobo interno o axterno
com argamassa de cal e areia 2:3.

Caiação interna e externa das paredes
a 3 de mao.

Azulejos brancos nacionaes nas pa-
redes ''do saguão, gabinete, sala para se-.
nhoras, botequim e cozinha.

Especificações para o augmento de pla-
taforma de Deodoro e nova cober-
tura
Muros de Élvenaria de pedra com ar-

gamassa de cal e areia 2:3.
Fundações das colaimnas com arga-

massa de cimento e areia 1:3.
Enchimento de terra soccada.
Rejuntamento do muro com argamas-

sa de cimento e areia 2:3.
Chupa de argamassa de cimento e

areia 2:3 para o capeamento do muro.
Tesoura, &ladeira, terça, frechaes,

e columnas, mãos francezas e oaihros
de madeira de lei.

flipamento de pinho de Riga.
Cobertura de telhas nacionaes, mo-

delo francez.
Pintura das columnas e madeiramen-

to da cobertura, a oleo, a tres de mão.

Especificações para constracçâo do ar.
mazem em Entre Rios

Fundações e baárarnes do edificio o
muros da plataforma, de alvenaria do
pedra com argamassa de cal e aia
2:3.

Enchimento de terra soccada.
Paredes de tijolo com argamassa do

cal e areia 2:3.
Tesouras, eumieira, terças, frechaes

e caibres de madeira de lei.
Ripamento de ninho de Riga.
Cobertura com telhas planas nacio-

naes, modelo francez.
Revestimento do sólo com calçamento

de parallelipipedos de pedra sobre las-
tro de macadam e areia.

Emboço e reboco interno e externo
com argamassa de cal e areia 2:3.

'Caiação interna e externa a Ires do
mão.

Caixões para portaes e mezzaninos,
de madeira de lei.

Portões de madeira de lei.
erades de ferro para mezzaninos,

¡Estrada de Ferro Central do Brasil!
(iONCURRENCIA PARA CONSTRUGÇÃO DE

UMA ESTAÇÃO E AUGMENTO DE UMA
3LATAEOR1VJA EM DEODORO E CONSTRU-.
CÇÃO DE UM ARMAZEM EM ENTRE 1005.3

De ordem da directoria. faço publicO
que, ás 12 horas do dia 't5 do proximo
anez de maio. na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão receia-
das propostas para:

Construeção de unia estação e augs•
mento de uma plataforma, com nova co-
bertura, em Dendoro, conforme dese-
nhos numerados 71 - 916 e 72 - 916,
sendo o preço maximo para a constru-
cção e o augmento 19:8008000;

Construeção de um armazem na es-
tação de Entre Rios. conforme desenho
n. 138 - 917, sendo o preço maximo
16:500$000.

A concurrencia versará ,awmas sobre
o preço para construcção da estação e

. angmento da plataforma em Deodoro
sobre o preço para a construcção do ar-
mazem em Entre-Rios, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja
differença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, flue devem estar devi-
damente sanadas, datadas. assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por Ora, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, cru , separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima conecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entirega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, Préviamente feita nathesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusas-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo
.depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes serão annunciados o dia e
nora para abertura e leitura das pro-
postas. que, antes de qualquer decisão,
errio .tMkl icadas.,

•

Ladrilhamento do chão com ladrilhos
narionaes de duas cores, •s comparti-
', Vntos mencionados acima.

'Soalho de macho e femea com taboas
de . 10 centinietros, de madeira de lei
nos demais compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.
Tesouras, cum leira, terças, freelities,

caibros e abas • de telhado de madeira
de lei.

Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas nado-

naes, modelo franeez.
Forro completo de saia e camisa de

pinho do Paraná.
Hombreiras, vergas e peitoris de ma-

deira de lei.
Janellas de par envidraçadas. cm

postigos, incluindo bandeiras, de ma-
deira de jei.

Janellas de par com venezianas, de •
madeira do lei.

Portas externas de par, com almofa-
das, bandeiras, rectangulares e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
da lei.

Portas inteiras, de par, de calha, de
.madeira de lei.

Biombo envernizado e envidraçado,
com portas, de madeira de lei.

Pintura de portas, janellas, bandei-
ras, hombreiras, vergas, peitoris, for-
ros e madeiramento das abas do te-
lhado, a oleo, com tres de mão.

Grades internas e externas pintadas a
oleo, de madeira de lei.

Degrilos externos de cantaria.
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Pintura a oloo do; caixões, portões,
grados e inailoiramento, a tros de mão.

Secretaria 1ht Estrada lio rerrO r,e11.•
irai Cio Brasil, 1 de abril de 1018. -- O
secretario, Jose. Word° de Albuquer-
que.

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCTIMENCIA PADA O FORNEGJAIENTO DE
C.A]; Dr PEDIU oonA IS 5° DIVISÃO

De ordem da directoria, fato publico
que, ás 12 horas do dia do maio pro-
ximo, na Interdi.n•2iit. d°-ta Psit : afia, na
estação Ceni LL serâo ro!;•o.s tnolas	 pro-
postas para o fornecimento, do:

1.00.0.000 do litros de cal para a zona
Bornier a PirapOra;

500.000 litros de cal para a zona
Raoul de S. Paulo;

5(10,000 litro; de vai para a zona
Central a BLIVMOr e Rodo

A owncurrencia versará aponas so-
bre o preto em ril is para o litro

cal dr: oc.trii	 om sucos
ito sotiin:a.	 ein•,;0 1	 entregues tleD-
tro dos yasões da estrada, em qualquer
estao:ã.) vo:to,LoVola que tenha
dftin I,+1';!ll r lIdn ; 1. ri'1'1.4. n..eilela de diri.'1110
ao autor tia proposta mais barata, por
Sublima quo seja a differonta entre ella
e qualquer outra.

Não serão aceeilas as propostas cujos
proços por iiiro sojam sulooriures a 27i
1.! ( .. i S.	 .4

A entrega. será a partir do registro do
contrario nu Tribi,nal de Contas,
portões meusaes lguaes, em quantidas
des tacs que o fornecimento esteja
completo em 31 do dezembro do cor-
rente anni.00u anos.

As propor,;a:.	 des-ein estar devi-
daiiii ate	 1 laia, datada..	 ossIgnadasi
2uni	 da:; rt . ...pectiVa.5 l'eciúCit-
eia, serão ontrer..ales, em duas vias,
opy,111,1 • 41 fechado, com a. declaração,
por 'M.a, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse onvolitcro deve sor acompanhado
de um ouiro, cio separado, crinOir‘lo to-
dos em , POLOS Otle possam ponvar
a idoneidade d.o proponente, rol-colme-
bendendo-so, entre etics, os recibos de
tIliil;ii (L( altima eolhela dos impos-
tos a ou,

No arfo da entrroa da proposto, o
proponente deverá exhibir o recibo de

pro'vinIno,ole
theRouraria doita ostra" para a garan-
tir a a..„.1,,na;ora do erelrr:r. /1 .	 clução
que reverterá )ara os veires da mesma
osftaoin Si o 'o:' ou :e'c'er:do re-
cusar-se a assignar o resperavo con-
tracio, ,1, ntro llo p"azod. sais dias, com-
tadp,o da data da 'o) ioga do convite que
.fo'w o\ ;a-1'0(H	 os.se

o cowracto s,15 se tornará effect.,ivo
d epoi ,4 (1:) . appr,vado defin:iivamente
peio minjsterio da 'Vjação e Obras Pu-

ro%Huado pelo Tribunal de
Contas.

.5 questão doi idoncidatki dos primo-
!tentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de aberta3 as propos-
tas.
. As vor,0,1 as FUJOS autkiros.
vepvm sido comiderado:: idoneos não
sorão abortas.

ilspois de julgada a idoneidadeaciz
Oro " )n coles, sorão annuncindos o dia e

hora para abertura e leitura das prosi
`postas, que, antes do. qoalqw.rr CleCisãOi
pPrãG publicadas. .. •

A estrada, reserva-se o iiireito de an-
nullar a conourremcia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas &sie edital c
o Preto, conforme já ficou estabelecido,
para a zona que o proponente preten-
der o fornecimento.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagem não
prowistas neste edital nem as propostas
que contivorem apenas o offerorimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe U prole-
vencia.

Os coneurrenies liearão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço do {:011iirreileiaA.

A estrada reserva-t o direito de re-
stringir a quantidad e podida.

Toda e qualquer proposta que não es-
livor inteiramonte do acciirdo com este
edital sorá rojoitada.

S'erretaria da 'Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, to de abril do 1018. —
I) secretario. José iliedledu rk Albuquer-
ove.

'

'Estrada do Ferro Central do Brasil
GONU:TIRE:V(2A PALIA o YOIINEM:NIEN'EO Do

tuvrnsos ,Jt`riuos PARA .1:4 1" E 5° olvt-
SeiES i priotioNcoxi nx ,ro DA lirrOLA

De ordem da directoria, rato publico
que, ás 12 horas ilo dia 7 de maio pro-
;cimo, na intendencia dosla estrada, na
'Estação Central, serão recobiotas pro-
postas para o forneeimonto do:

nua ii O ,, oasito geral da 3 diN I	 :
5.000 11 -W i. WiaS	 barro vidrado, re-

ctas,	 31acionaes,	 do	 On1,10,
• preço maximo do uma, SOO

3 is;
Para o or,dongamonto da bitola larga

a Beijo Itorizonte:
7.100 lu-rolhas- do barro -vidrado. re-

e! as.	 nacionao-s,	 de	 0111.10,
p	 nrxximo do unia, 800

(100 maolfbas do barro, vidrado,
riavionaes.	 de 0111.10,

máximo de uma. 182'20;
1,700 manilhas (10 barro vidrado 1,0..

	s, 	 naehintios,	 elo	 mii.20,
proço 11-taxi:toa do toma. Içg'",10:

100 manilhas	 do	 barro vidraito,
curvas, naoionaos.	 Oro.20,.
pr000 niíïiio do moa, ....zee.l0;

100 manilhas do barro viorn , lo ro-
cias,	 od,
preon mit ,: i mo	 ria.

10 inandbas de loarni \-;o 1 r:1 ,loo our-
Nas.	 na,.ion:!,,,s,	 do	 111.1.:30,
proen ma •.,..ilno do , oiron.

Para o doeosito

	

20,000 tijolos rofra . "..aiiiiis	 loo,o2
X11111,11 X Ci.00, pri: to loa-
ximo de um. 275

•1. 00 1 i,iíto s refracla..'ius	 Oin,9(3 X
X 0/11,20 X 0m.01. preço
ximo tio um, i;$000.

erinerniroocia -‘eioará apenas sol)i
O pppço, [IS ttli .i :ide; dos
artigos pedidos e , ,rit-teglies ile Olre dos
Vagões oID ollal(Diee estacão Oa ostratia
EIDO lenha OesViO. deol ri) 	 1,1t11

dc termo 110 00 dias, a ,ninfiir tio rooistro
do toniraolo o') Trd' n iiind de Couta ., ra-
bendo a profiirenoia do direito ai
da proposta mais barata, por miniir
que seja a differenga entre cita o (piai.

011trQ

A estrada não acceitad as propostas
cujos preços sejam superiores aos maxi-
mos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida
Mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
&irão entre6 t ies, em duas vias, em envo-
lucro fechado, muni a declaração, por
fóra, do assuomto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
da um outro, CM separado, contendo to-
dos os documentos que possiun provar a

do proponente, romprehen-
dendo -se, outro Oitos, os recibos do qui-
tação da ultima cid/ceia dos impostos 21
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro.
Pd-men t e u1-verá exhibir o rovilio da cau•
ção de 20io3, previamente feita na the-
souraria desta e.strada, para garantir r.
assignatura tio contraelo. panção
revertorá para os i . ofros da loosnia os.
tinida si o !imponente preforillo se re-
cusar a assignar o respectivo contract o
dentro do prazo de sois dias, montados d;
data da entrega do I-on n ii	 mo fOr
pedido liara osso rim.

'tio) raio só se tornara ot toei ivo do.
-pois fie approvado • lefiviliv p mento poli
Nooki,oijo da Vincai ) 4	 )br:,tiIOi i utiea.s n

rt':= iSt”i4 4 1 ./ Peit) THbunal do Contas.
A	 ;In	 1.	 ilt 1,1H11;1,11 , dos propo•

pontos sor;' 	 o -,,;Irninada pré-
viamento, anlos de abertas as propostas,

:V= nrnpnsln ,= :,),= _antoro; não Eivo-
l'inn 51(10 ('OnSidOl'adOS jo i ln..o .; 1)50 SprâO
abril a-.

Depois ft , jolo-ada Ii id ' ineidade dos
proponentes, serão annonciados o dia e
hora para abortura o leitora das propos-
t as , q u e . antes ito :malquer 1locisão. se-
rito publicadas.

os.tra.la o'. , sorva-se ti diroilo de ari-
rutilar 1, c.itclirroncia, assim con-
venha aos sons 011 '1(555

,‘s protiii-das não poibir,-i, soúto
nina formula de complola submissão a
todas as clausulas olosto odilat o! o preço,
oonfo r tn o	fio.orn o,iano , O"o-oioo. para as
quatiiidult,;s " ¡lie o propolieM, , olfererer.

Não 60 tomarão cio ininsidoração
itinoisduor ()florias	 do	 \ ano.tuons 'não
prova‘,. neste	 nem :1, propostas
OOP aDrglaS o ft l'i , rveiluntif o
do nina roittiaçrw r•ohro a proposta mais
hainilmi.

No caso do absoluta jou:ditado entro
duas propostas. fica a oslrada rum 0 di-
reito do dociliir a quem palio a Prefe-
VP11Pitl .

().-;	 :-,11,jel(Oti
nn e l'011‘, f 3. 11115 00'1	 para o ser-
viço do cnocor—o-iits.

Todo e	 11rHeil' 111`411 n ISIII	 1151)
tiver	 ;; n iv0,1 , 3 1 1.	 1:1!	 •t•‘.,•(11 n cOlfl e.;1.!
edital será rejedad.i.

So ,.1r:a	 ‘0, 1;',-,r:•.)	 -
tia! do 13: . asil, 211 1» ao; d	 lo18. --
O secretario. Jos(' /l ' ' ' ', ./, o , - .1 ihtqmi"t-
qtre.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURW.N(À-\ PArl u rnn.`.., r122NIVNTO DU
30.000 uoi . ..uE v i	 I' \	 PROLONDA-
-O	 011 'I.\ Eur o ; i A ti LIA	 -
IIIZONTE

De ordein mia brocloria. rara publico
que ás 12 hora, do dia 2 do maio proxi-
roo, na lnloud e oc i li	 i'slcada, na
oslarão	 rocchidao propos-
tas para o	 a. . n . i.ndt , do:
30.000	 do bitola larga cortS

Os	
•;nni,t 1

dormenies •••-rão das' seguinte4
"S:pialidade3 tio madeiras.j
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Primeira classe — Aroeira do sertão;
Camila prego. cancha preta, cancha sas-
safraz, Brasil ou pão Brasil, guarauna
parda ou bramia parda, guarauna preta
OU brauna preta, guaralni ou roxinho
escuro, ipé, tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá iosa, jacarandá roxo, jaca-
randá tan, jalobá ou oleo de jataby, ja-
tobá roxo, massaranduba vermelha, oleo
pardo, olea vermelho ou balsamo, ore-
lha de onça, pão ferro, peroba rosa, piu-
m, sapucaia vermelha, sobrasil, sucupi-
ra cmarella, sucupira preta, tapinhoan,
tibatão vermelho e urucurana.

Segunda classe Angelim pedra, an-
gico rajado, arapoca amarella, araribá
rosa. arco de pipa, araçá piranga, caboy
vermelho, cahreuva ou eaporehyba, ca-
nada parda, cangerana, capebano, caiu-
canlien vermelho, folha de bolo ou lar-
ga. garapa amarella ou carapiapunha,
grossahy azeite, gonçalo alvas rajado
preto ou guarabú rajado, ipê rosa, ipê
uva, magalõ, marandiba, Miar, pão d'ar-
co, pequiá amarello, peroba amarella,
pereira ou pão pereira, sapucahy ver.
malho, sebastião d'arruda ou pão rosa,
taruman, tajubo ou amoreira e uba-
inga.
Os dormentes serão perfeitamente

sãos de quinas vivas e isentos de branco,
tendas, brocas, ventos, nós careados ou
outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular e
Com os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeita-
mente lavradas a machado, salvo a que
recebe o trilho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na
iona comprehendida de Lafayette a Pi-
rapóra e de Cachoeira a Norte, serão ex-
cluidas todas as canchas constantes da
relação supra.

Serão admittirlas as toterancias indi-
radas nas condições geraes que se en-
contram na Intendencia desta estrada.,
• Os dormeates deverão ser deposita-
dos á margem da linha, dentro das cercas
da estrada ou na Estação Maritima.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento inanediato serão feitos por.
pessoal do fornecedor e a sua custa, ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
pago pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo escriptorio da Via Per-
maaente á Contabilidade.•

O marcadm será empregado da es-
trada e por alia pago.
• Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes i euaes, de dormentes de is
e 2' classes. Na'  falta de madeiras de 2°
classe poderão fornecer todos ou maior
porcentagem de 1° classe, com a bonifi-
cação de 2 Cl° para os que excederem
da porcentagem fixada. Na falta, po-
rtam de dormentes de l' classe, o pro-
ponente poderá substituil-os, per 20,
tendo, neste caso, o abatimento de 5 Ol°
quando a quantidade a completar a
porcentagem fixada frr inferior a 15 °I°,
o de 10 "I" quando exceder a 15 010.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço para o dormente, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

Não serão acceitas as propostas cujos
preços saião superiores a 4$500 para
um dormente.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia. •

No caso de nenhum proponente -se
;obri gar a fornece g totalidade dos dor-,

mentes pedidos, a estrada acceitará
as quantidades de cada proposta pelos
seus respetivos preços, até attingir a
quantidade fixada neste edital, esco-
lhendo taes propostas na ordem dos
mais baixos preços.

As propostas deverão mencionar:
1 0, procedencia e togar onde serão

retirados os dormentes e onde serão
apresentados:

2°, as qualidades das madeiras que
fornecerá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos se-
rão encontrados nas condições geraes
existentes na intendencia da estra-
da, condições que farão parte inte-
grante de todos os contractos.

A entrega será feita até 30 de se-
tembro proximo.

As propostas que devem estar devi-
damente saltadas. datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entre gues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a decla-
ração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que pos-
sam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-se, entre atlas,
os recibos de cruitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver su-
jeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá -exhibir o recibo da
caução de 1:000$, previamente feita.
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assig nar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que fôr expedido para esse fim.	 .

O contracto só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré.a
viamente, antes de abertas as pro
postas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de
annullar a coneurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste
edital, e os preços nas condições já
estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offere-•
cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

A caução para garantir o fiel cum-
primento do contracto será de 5 °I° da
importancia total do fornecimento.

A .estrada reserva-se o direito de
restringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer . proposta que não
estiver inteiramente de accerdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferirei
Central do Brasil, 17 de abril de 1918.,
— O secretario, Josd Ricardo de_ Al.bu,
(merque.

Estrada de Ferra Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA A VENDA DA ESCUTIPi
DAS ESCORIAS DE CARVÃO DAS LOCOMO-
TIVAS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia O do proximo
mez de maio, na Intendendo, desta Es-
trada, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas para a compra da es-
colha das escorias de carvão das loco-
motivas encontradas nos depositos de
S. Diogo, Barra, Entre Rios, Portella e
Cachoeira e nas estações de D. Clara,
Belém, Alfredo Maia, Santa Cruz e Ma-
tadouro.

A coneurrapcia versará apenas sobre
o preço para a tonelada malsim de es-
colha de escoria, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
alta, por minima que seja a clifferença
entre alta e qualquer outra.

Deverão ser indicados nas propostas
os pontos que forem pretendidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração,
por Pira, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
clendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1008000, préviamente ' feita
na thesouraria desta Estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, cau- •
ção que reverterá para os 'cofres da
mesma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que fôr
expedido para esse fim.	 •

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não podarão conter sinão
uma fórmula de completa Submissão á
todas as clausulas deste edital, e o pre-
ço, para tonelada metrica de escolha de
escoria relativa ao perito, ou pontos que
forem pretendidos.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento de preço sobre a proposta
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o
direito' de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

'folia e qualquer proposta que não es-d
tiver 'inteiramente de accôrdo com esto
edital será rejeitada.

As condições para o contracto sãø
as seguintes:

I — O contractante obriga-se a s6
Apanhar, as escorias dentro das linhas
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cios depositos até ás oito horas da má.,
nhffi, podendo, entretando, ..-as
durante o dia no ponto onde' são uepo-
sitadas para serem distribuidas no
aterro da linha, sendo iftmtto por sua
conta e com pessoal seu o serviço de
ensaque e pesagem.

II — As Is'o l as dos pesos das escolhas
de escorias serão'Z.:saladas pelos chefes
de depositos e pelos agentes das esta-
ções, aos quaes compete a fiscalização
das quantidades retiradas. Essas notas
serão remettidas diariamente ao sub-
director da 4a divisão, que, no ultimo dia
de cada luz, rematará ao sub-director
da t'S' divisão a nota e respe,ctiva im-
portunei°, relativa ao mez vencido, afim
do que este providencie sobre o paga-
mento pelo contfactante, na thesoura-
ria da estrada, até o dia 5 do luz se-
guinte.

III — O peso médio de cada metro
cubico de escoria de que trata o pre-
sente contracto é de 562 kilogrammas.

ÍV — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de 1:000$, que
será revertida em favo') dos cafres da
mesma estrada no oaso de rescisão ou
reincidencia de falta de cumprnento
de alguma das clausulas deste contrasto.

V — E' facultado á. estrada o direito
de utilizar-se do material contractado,
quando ne.cessitar para t) seu serviço. ,

VI — Fica vedada ao contractante
transferencia deste coatracto sem au-
torização préVia, em despacho da dire-
ctoria da estrada, sob pena de ser o
mesmo contracto rescindido no caso de
infracção desta disposição.

VII — A falta de cumprimento de
qualquer clausula deste contracto su-
jeita o contractante a uma multa de
1005. e, em reineidencia, á perda da
caução feita para garantia deste con-
tracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 17 de abril de 1918. —
G secretario, José Ricardo de Albuover-

Be.
—

• Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRE*NCIA PARA FORNECIMENTO DE PA-

PEL DE EMBRULHO PARA O PREPARO DE
ENVELOPPES.

(Alteração do edital do	 de abril do
1918)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 16 do proximo
inez de maio, na intendencia desta es-
trada, na. estação Central, serão recebi-
das propostas para fornecimento de:

107 resmas de 400 folhas de papel para
embrulho, de 0m,76x lm.24, conforme
a amostra que se encontra na intenden-
cia, sendo o preço maximo da resma
74$000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, para a resma de 400 fo-
lhas, entregues na intendencia, dentro de
30 dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proliosta
mais barata, por minima que seja a dif-.
ferença entre ella e qualquer outra. -

A estrada recusará, as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
•abelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do provo-

ente,
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• Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provai
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de réis 200$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a 'assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de aprovado 'definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentekserá julgada e examinada prévia
mente, antes de abertab as propostas.

•As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
têrão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não sê tomarão em consideraçãO
nuaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas intrucções para o ser-
viço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que Dão es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

C.scretaria da Estra da de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918. — O
secretario. Jose Ricardo de Albuquerque:

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIIA PARA O FORNECIMENTO DE

TIJOLOS DE ALVENARIA PARA A QuiNfA
DIVISÃO

De ordem da directoria, faro publico
que, ás 13 horas do dia 30 de abril cor-
rente,. na intendencia desta estrada, na
estação central, serão recebidas propas-
tas para o fornecimento de tijolos de al-
venaria conformo caderno de encargos:
100.000 tijolos para a zona Central á

Barra, inclusive ramal de
Santa Cruz;

200.000 tijolos para a zona Barra a
Lafayette, bitola larga;

200.000 tijolos para azona Barra a
Norte;

100.000 tijolos para a zona Linha do
Centro, bitola estreita;

100.000 tijolos para a zona Linha Au-
xiliar: Juparaná a - Bacia
Longa e Valença a Barbosa
Gonçalves.

A concurrencia versará apenas sobro
ó preço, em réis, para um tijolo, coa-
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formo caderno de encargos, entregue
dentro dos vagões da estrada, em qual-
quer estação que tenha desvio, da zona
que o proponente pretender o forneci-
Inento.

Caberá a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
Mina que seja a differença entre ella tt!
qualquer outra.

Não serão [lucilas as propostas tujos
preços sejam superiores a 30 réis para
hm tijolo.

A entrega será a partir do registro
do contracto no Tribunal de Contas, em
porções iguaes por moi, em quantidades
taes que o fornecimento esteja completo
em 31 de dezembro cio corrente anno
antes.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, .com a declaração
por fóra, do assumpto o do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo La-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre enes, os recibos de
quitação da ultima eollecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega lia proposia,
proponente (lavará exhibir o recibo da
caução de 200$, préviamanto feita na
thesouraria desta estrada,para garanft a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, 1 er4:sar-se a
assignar o respectivo contracto, dera
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effoctivo
depois de approvado definttivamento
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu..
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade do .: propn-
Dentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do's
proponentes serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ao-
radiar a coneurtencia, caso aArn con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de eompleta submis-
são a todas as clausulas dest. • edital e o
preço nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propotas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta nutii
barata.

No caso de absoluta igual:Me entre
duas propostas, fica a estradi com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instruções para o ser .- •
viço de coneurrencia.

A estrada reserva-se o dir,•:ito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esta
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil, 18 do abril de 19i s.
— O secretario, Josd Ricardo (talim-
qtte rg it e• •
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIIIR2,NCTit PAIIA	 cyr .aor,r,)	 Aro.pArA
À

De ordem da ireet-rta. fero rai' n 1 1 -o que ás
13 horas do dia 2, de maio prox n,. ua iiren.
(tenda dessa e,stra,da. na estação Centrai, se-
rao reccm-.1as propostas para o fornecimeato
de:

A ço

500 kilos em veagallião redondo de 5/8".
800 kilos em ti( egallião redondo le 3/4".

1.000 kiios em vergalilão redondo de 7/8".
4.000 kilos em vergalhai) redondo de 1".
2.000 kilos 0111 verglhao redondo de 1 1/8".
2.000 kitos em veczalldlo re '.ondo de1 1/1".
1.000 kilos Oji vet:TraliT.0 re:,)ndo (1- 1 1;2.
1.000 kilos em vergalha° redondo de 1 3/4".
1.000 tilo. em vecantaão re lowio de 2".

200 kilos ena veia:talhão relondo de 2 1/8",
500 kilos em vel .gnIllão redonio de 2 ljr,
200 kilos em vergalbão redondo de 2 3/8".

1.000 kilo!, em reralitido redondo de :11/2'`.
1.000 kilo.; em verea.lidio redondo de 3".
1.000 kilos eta À ergaillio te 'crido de 3
1.000 kilos em vesaliúe redondo de 4".

.1.000 kilos eu, vergaiiitio rede:ido de 4 1/2".
1.000 kilos em lergalilo redeedo do 5".

300 kilos em vergalha. ° redondo de O 1/10"
1.000 kilo.s Clii vergalidio redondo de 5 1/2"
1.000 kilos eu vergalha° redondo de G"
1.000 kilos em veugallião redondo de G 1/2"
1.500 kilo,' em verj:111ão redoodo de 7"
1.500 Lutes em veegalbão redondo de 7 1/2"
1.000 tilos C111 vergalha° redondo de 8"
1.000 ki1o3 em vergalhão mimado de 8 1/2"
1.000 kilos em vergailião redondo de 0"
1.500 kilos ein xergallião recama() de O 1/2"

400 kiios em ver,dr.11iao quadrado de 3/8"
400 kilos em verazdItao quadrado d3
500 kilos cru ergi:lhão timbira-à) de 7/8"
009 tilo em vergalha° quadrado de 1"
400 kilos em vergalinto quadrado de 1 1/8"
000 kilo, em vergallão quadrado de-1 1/r
1500 Mios em vergalino quadrado de 1 1/2"
000 ki1o. cm verg,alhão quadrado de .2"
O00 kilos ein vergalha° qualrado de 51/2"
000 Lulas em verga/hão quadrado de 3"
400 lutos eia vergaibão quadrado de 3 1/2"

11.500 kilos em barra quina viva. de 1 1/rX
x3/4"

Deverá ger dado o preço médio para o kilo
de aço, comprebendendo esse pie qualquer
das dimewries citadas, sendo o preço -pululo
para e kilo 19 0.18,0.

Aço C O'ialflUN

300 kiles em vergalbão rOotaio de 2".
300 kilds eu veraalbao reloodo de 2 1/4".
400 kil iS era veigalidio ri,Jrattio cd 2 1/2".
40) Li.os redutdo de 2 3/4'.
{430 L.k, CCJ erga n Lin L'Off00,10 de

O preço dovcrá ser nt,diio, para o kik) de aço
'COiIiff COt , compec.!;¡.2fiú.,1121(, e, !,ri.,;r2(-) qual-
quer (las dialeit.s:al.f. ciLadas, seitd.0 o preço
inarimo para o kilo $0.10,7.

Aço waTa. viola

20 kros em vergalha° redondo de 3/8".:
18 kilos em vergabião redondo de 1/2.
21.10 kitos em verrtadelo redotalo lie 5/8".
300 kilos em vergaltúlo redondo de 34.
400 kit(s em (e;gall n ;io nxien.lo e
400 kilos cm ver?..,ailcão 4.e.dondo de 1".
soo	 ctn ve.a.dtláad co ;Judo do 1 1 tt.
40 kilo, ela	 dO da 1 /..r . 1/i0".

2.ro jaaa a ia !,ar,-. de 1 1/4 . ;.:1/I•
400 1c' 	 1
40e	 '13 1 i,.2"X3i8".
900	 2'.
1.300	 •
900	 ;41. b..l ra, „Ie. 2	 í X3/8".
400 kik,

8.000 ?dica; em barra de 3- x3/8".
3.000 izilw em barra

400 kilos em harrd de 3 1,1-X3S".
9.0 .1 0 kilos	 ha pr:!. IP 3 1/2"x3.8".

15.00;)
	 1 3,aar, df 3 !/2"x Ida".

5.00u
	

tvirra n le	 x3/8".
18.000 kjIr,.em 14) Ta c;,)

kiaydata	 rra ie í
10)
	

f r !.rra do "t" x1".
40 . 1 kilos eia 1i).m. de 4 1/2" x 3/8".
400 ',dos em barra de 4. 1/2"x1/2".
400
	

barra de "."x3/8".
2.500 knos em barra de 5 x1/2".

400 kilos em barra de 5" )<7/10".

O preco de).erá ser medio para o kilo de
aço para molas. couiarehen ,o esse praça
quaata(e) das dimeiered, citadas, sendo o
prece maximo para o kilo 5').22,1.

Aço boleado pua molas

Lutos em barra de 2 1 , 2" xl 1/4".
kitos em barra de 3":<8''.

4.0' O Idas em blrra de 3"5<!
0.00 kilos em 'arca do 3 1/2' x3/8".
3.000 ktlos em barra do 3 1 12"xl/2".
4 . o00 kiios em barra. de 4' . x3,'8 '.
2.500 kilos em barra de 4" x 1 /2".

000 kilos em barra de .2 1/2"xi
700 Mios em barra de 2" !I fk" • •

O preço devorá ser mediu para. o kilo de
aço boleado para mula-a eompreliendendo
ess.e preço qualquer das dimensõos citadas,
sendo O preço maximo pari o kilo $0.23.

Aço borrado ma 2 .1c . c.•ra,aïa molas

5.000 kilo.; em barra de 3

O preço deverá ser dada rdra o kilo de aço
boleado com nervura pai'.: moias, sendo o
preço maximo para o kilo r,

Aço peca moias cola ae,Ttu.ru

4.500 kilosem barra de 4."

O preço deverá ser dado aura o kilo dedaço
para molas com lienalra, o preço aia-
ximo para o kito $

Aço flore 1:deo

tergaiwi,, de
2 verga 1;1ü;,; e a
2 lergatirões de 7 1/2".
2 vergalhaes de 8".
2 vergalhões des,
2 vergalho°, de a".

vergalhors	 1/2".
ve eaallrões de to",

2 vergalhões de 10 1 2".

O preço deverá ser inc o ara o kilo de
aço doe compreendende es se oreço qual-
quer . as (lima:saci eia, ia s , sendo o preço
inarjuai pr.n a 1:ilo 19 0. .?4,b.

itru ca e:tamé
kihs r1u	 (I •".

1. `1!0'4 1:ilos	 6"..drd
300 1.11.a de 8'
500 k"_c.. ,	:,S";< •.''

("..;	 'í".
80	 ?,0*.<b'.<
1.000 Iiis).;
LOW
803	 c:e 10 . ;,;;;'
O pre:-» dev..J.• :, se? pica o kild de

aço cai e;iapa., coulpre3Ie.i.11.io ee prrço
qualqaer da.- dimensões eitaias, sendo o preço
inaximo para o kilo ;`)0.23,3.

.	 Aço tilt e in.,.nr?^i (r.

IA) kiio,s eifi 1. de 1 ?.4">(1 1.15(1.1".
31)0 ¡Mo!' , ,e; i. de 
40o kilus em 1 de
15o kilo, cet	 ;e 1	 1
30 .)1(111 .; nit:	 2 1	 1/z- x3/8",
3O4) kilt-4	 1. 11, , 	x:."
3.0o0 1:lios em O de 40"	 x:rx 112" .
1.500 kilwz em 1' de 2;WY9.5<3
p_ preço deverá ser	 para o kilo de

aço . em cantoneira. comprebendendo esse
weço qualquer das dimensões citadas, Sendo
o , preço maxila() para o kilo de $0.10,5.

A concurrencia versará apenas sobre
b preço, em dollars, ouro americano,
conforme está mareado, para os arti-
pos pedidos, entregues no (ales do Por-
;Co, dentro aos vagões da estrada, cor-
vendo os direitos aduaneiros por conta
da estrada. abendo a preferencia de
(beca° au actor da proposta mais bara-
ta por min ima que seja a differença en-
tre cita e qdalquer outra.

A estrada não arreliará as propostas
cujos preços sejam superiores aos rna-
xiroos est a he i eci 1.1 os .

A entreaa será feita ale 31 de dezem-
bro do comute anuo.

As propostas, que devem estar devi-
damente seOadas. datadas, assignadas,
com indica:elo das respectivas residen-
cias, seeão 'ealregues, em duas vias, cm
eu\ °lucros fecbados, com a declaração,
por fóra. oo assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os decumentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprelien-
deado-se, entre eles, os recibos de qui-
taefio da ultima collecta dos impostos a
raie estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de-
verá exbibir o recibo da caução do
1 :0008, prex iamente feita na tliesoura-
ria desta estrada, para garantir a assi-
gnalura do centrado, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si
o proponente preferido recusar-se a as-
si gnar o respectivo con t racto, dentro do
y,,wr.^.0 de seis dias contados da data do
convite que fer expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
dono is de approvado definitivamente
pelo Ministevio da 'Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
f:ontas.

A questão da idoneidade dos propo-
'lerdes será jolgada e examinada previa-
mente, ant e s de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
aido considerados idoneos, não serão

nepois de julgada a idonelidade doS
proponentes, ECraCi annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, ardes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
uo:mi. a dameurrencia, raso assim cota-

. venlia	 :dais interesses.
As propostas P00 pod‘•rfin contersi-

381? ann11000,1f.,nrit;ail.titaldiseuleatrldr:l.seit(a, ("1
	 (1

(1

O oreeo, fivon eslabaieeido,
para os artigos pedidos que O propo-
nente of ferpeer.

mo Si.'	 ein cous;deração
Ciiia'rq:I.l	 v ?.',-?vi.as	 Oe vfludar.n-os não
pr(.\-1.1a.;
las (Ou- ,!,	 apenas o 0-1"r('reci-
lurai, de 11!?.1. Ns d-ticc:o :',1)ve	 ',aipos-

am 
Ni) • (:1151)	 absohLia igiÈaliid4- viúvo

Wa r i•vAN :', lic ,a a	 rolo o (b-
reu()	 doleIiP a 4 -itten) l . aiw a acele-
rem , ci.

Os convim:r entes rienrõn suj eitos ao
Que censta	 irstreerd-s pr ra o
yire	 N0!(*;11-r0:1l•

A estrada reserva-se o direito de res.,
tringie as (rdantitlades pedida. ,• o
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Toda o qualquar proposta que não ea-
;favar inteiramente de accôrdo com esto
edital, será rejeitada.

i'iocrotaria da Estrada do Ferro (en-
tra) .10 brasil, 19 de abril de 1918. — O
secretario, Jose Ricardo, de Albor/net.-
ÇUe.

•
Estrada de Ferro Oesie de Minas

Eurru. 1E coNti , IIRENCIA PARA. O FORNECIMENTO
DE SOJ NUAS DE ZINCO ONDEIAM), DE OITO
CALilks, NUmERO 21, DE SEIS PÉS DE COM-
riumENTo, E 800 FOLLI1S DE ZINCO ONDULADO,
DE OITO CALHAS, NUMERO 21, DE OITO 14:s
DE COMPRIMENTO, NECESSARIAS AOS SERVIÇOS DA.
ESTRADN, DURANTE O ANNO DE MIL NOVECENTOS

DE/OITO.

De ordem do Sr. Dr. director, faro- publico
que, na secretaria desta Estrada, em São João
d'El-Iley, serão recebidas no dia O de maio do
anixo . corrente, ás 13 horas, propustas para o
forneelmonto de 800 folhas de zinco ondulado,
de oito calhas, numero 2í, de seis pés de com-
primento e 800 folhas do zinco ondulado, do
oito calhas, numero 21, de oito pós de compri-
mento, durante o corrente atino, de accôrdo
coce as seattintos condiaões:

Primeira-1 concurreuria versará apenas
sobre o previ), cabendo a preferencia de di-
reito ao aldor da proposta mais barata, por
minima que seja a ditl'erenaa entro ela e
qualquer witra.

Segunda—As propostas deverão ser feitas
M.11 duas vias, sendo a primeira via sellada
com estampilha federal do valor de seiscentos
reis (000), datadas e assignadas ambas as
vias, com a indicar;t0 das respectivas rosi-
doncias e entragaes em envatucras fechados,
contendo por fora o a-solnpV) e O nome do
propanente. Esses envol acros devem ser aeOni-
panhadOs de um outro, em s.,,,parado,COnleado

• todos os docionent0 quo posaam provar a ido-
neidada do propatainte O. [iam aS , 1/14, O rOeito
da eali,ã,o do lua cinto
ectI moeda melena', pOviamente feita lia
thesancaria desta Estrada, para garantia da
assi anatura 4144 contracto, canaão esta que re-

• verterá eu beneficio dos cofres publicos, caso o
proponente acrei1:.) Se recuse a assignar o res-
pectivo contraia.) dentro de oitu dias, conta-
dos ia data em que receber O aviso para esse
1i1».

A gim-si-ao do idoneidade dos proponentes
será julgada préviainente a abertura das pro-
postas pela COnlinissào nomeada polo director
da Estrada para presidir os trabalhos desta
concurrencia.

Terceira — As propostas cujos autores ao
liveren) sido julgados i tomos não serão aber-
tas. Depois de julga la a idoneidade dos pro-
vimentos apresenta,los, serão as propostas
ollnle'liatamente abertas e lidas, sendo, antes
de qualqunr decisão, publicadas na integra
no pifai° officbd.

Quarta — As propostas não poderão conter
sinalo uma formula de compita submissão ás
cOndirrie,s daste edital e o preto que o propo-
nentn 'otrerecer, não se tomando em conside-
ração quaesqner. otrertaa de vantagens não
previstas neste edital, Dern as propostas que
contiverem apenas o otrerecimento do uma
roduceão sobre a proposta mais barata.

Quinta — No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Sexta — Não serão acceitas propostas cujos
• preços excedam os seguintes:

Soo folhas de zinco ondulado, de oito calhas,
ii. 2..1.

'
 do seis pés de comprimento, uma

folha 133200.
800 folhas de zinco ondulado, de oito calhas,

n. 2, de oito pés do comprimento, unia
folha 113600.

Os proponentes deverão i,udicar o ponto de
entrega do material.,

No caso do material ser entregue em outro
ponto que não no Almoxarifado da .Estrada,
correrão por conta dos fornecedores todas as
daspezas de embalagem de carretos, e, no
caso da entrega no Almoxarifado, correrão
por conta dos fornecedores, alam das des-
vazas de embalagem, as de frete o carreto
ata.° Almoxarifado.

A Estrada estudará as propostas para 03
niateriaes' entregues cn S João do El-liey,
coufrontando-as com as apresentadas para os
materiae.s entregues ern outros pontos, atila
de ostudal-as convenientemente.

Setima—A verificação da quantidade e qua-
lidade dos tua teriaes entregues pelos fornece-
dores em virtude dos contractos a serem
coucluidos, será feita no Almoxarilado
estrada, em S. João d'El Ray, o só depois dessa
verificação a entrega será havida como elre-
ativada, qualquer que soja o togar de embar-
que do material, ficando, ontrosim, estabeleci-
do que os riscos de transporte correrão por
Conta do fornecedor.

Oitava — Para garantia do fornecimento
constante desta concurrencia fica o proponeu-
te acceito obrigado a depositar nos cofres da
Thesourãria desta estrada, antes da assignaa
tura do respectivo contracto, a canção de
1.00,'o sobre o valor do fornecimento contracta-
do e cuja. quantia mio vencerá juro algum.

Nona—Si o contractante, por qualquer eir-
cumslancia, recusar-se a cumprir qualquer
das clausulas ou obrigações do seu contracto,
fica á estrada o direito de applicar a caliça°
á compra dos artigos de que necessitar, fica o
contractanto obrigado a integrar a caução
quando desfalcada, dentro de cinco dias, per-
dendo o direito a ela, que reverterá em favor
dos cofres publicos, caso se recuse a esta de-
terminação.

Secretaria da Estrada de Perro Oeste de
Minas, Sao João d'El lev, 23 de abril de 1018.
— Edaard da Oliveira !ima, secretario da es-
trada.

•
Repartição de Atinas e Obras Publicaá

NOVA CONCA:MENEM. DE TUBO DESTINS.-••
DOS A CANALIZAÇÕES DE AGUA

i,Iço publico, por ordem do director
geral. que, até o dia 2 do mez de maio
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na sécio desta repartição. rua
Iliachuelo n. 287. coneurrencia publica
ao fornecimento seguinte material,
destinado a canalização de agita:

a) 10.000 metros Mais do tubos re-
ctos de ferro fundido (segunda fusão),
com ponta e 'bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de tres a quatro moa
troa de comprimento 111I1, de 100 a .102
millimetros de diametro interno e de 10
a 12 millimetros de espessura normal;

b) 200 metros uteis de tubos rectos
de ferro fundido' (segunda fusão), com
ponta e bolsa de typo usual, medindo
cada tubo de ires a quatro metros de
comprimento util, de 300 a 305
metros de diametro interno e de 11 a IA
millimetros de espessura normal.

As clausulas a que obedecerão a cortar
currencia e o consequente fornecimen,
to são:

Primeira — A' Secção de Expediontd
desta repartição entregarão os coneur-
rentes, dentro de envolucro fechado e
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem emenda nemn
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou sinão, que possa dar motivo a,
duvida. Saltada, na fórma da lei, a
primeira das vias, trarão ambas a ru-
bnca ou a assignatura do concurrentd
em cada folha. Farão Os coneurrenlis
no Tbesouro Nacional, modiante guia
vussada na Secção do Expediente, o

deposito de 1 :000$ (um conto do réis)',
em moeda nacional, apolices da divida
publica on letras emiti idas nos termoa
do art. 40 da lei n. 2.919, do 31 de de-
zembro do 1014: O o conhecimento do,
deposito feito será pelo voncurrente, res
spectivo entregue á Secção de Expedien-
te, na mesma occasião em que fôr apre-
sentada a proposta, mas em outro ens
volucro igualmente fechado o lacrada,
que conterá, ainda, documentos da ido-
neidade do concurrento e as provas do
que se acha elle quite com a Fazenda
Nacional, tendo pago as licenças, taxas c.
impostos pela lei exigidos.

O concurrente preferido terá, outro•-•
sim, de fazer no acto da assignatura do
contracto do fornecimento uma cauãç
de 5 :000$ (cinco contos de reis), em
moeda nacional, apolice da divida pu-
blica ou letras emittidas nos termos da
lei já cilada.

Tal caução será destinada a en'arantir,
ó fiel cumprimento das obrigações na-
quilo contraclo contrithidas, bem como
o pagamento 4 1as multas que lbc VO.-
nban), acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
sentar, para assignar O contracto, den-
tro do prazo de cinco dias, contados da
data publicação do despacho de prefe-
rencia no Diario Offivial, perderá O
coneurrentcopreferido, em favor da Fa-
2onda Nacional, a quantia de uni conto'
de réis (1:0008), itoportancia da cau-
ção garantidora da sua proposta.

Terceira — Os envolucros que con-
tiveram os documentos comprobatorios
da idoneidade serão abertos na Seco
'de Expediente, ao meio-dia de 2 do
mez de maio proximo futuro, devendu.
ser aquella idoneidade julgada pela
commissão de funccionarios que o dire-
Ctor geral, pura tal fim, houver no-
meado. Eli) seguida. abertos os envo-
lucros em que se acham as propostas
dos conetfrrentes julgados idonoos, se-
rão elas lidas publicamente, em voa
alta, rubricando cada ma de I aes con-
eurrentes ou prepostos as propostas dos
outros, folha á folha. :Eiva entendido
(pie a ausencia do concorrentes ou pie-
postos não invalidará a roneurrencia
neste caso, cada uma das propostas será
rubricada, folha á folha, por todos os
membros da commissào.

Abarias, lidas e rubricadaa., como Ti-
rou dito, as propostas, serão as segun-
das vias reme! lidas ao Mario Of ficial
nele publicadas, devolvendo-se, po-
rém, intactos os onaolueros que conti,
verem as propostas dos coiaturrentea.
cuja idoneidade a commissão negar.

Quarta — A concurrencia versará so--
bre o preço total do fornecimento, des-
vendo o proponente indicar, por ex-
tenso e em algarismo, o preeo da tone-
lada dos tubos de r.ada diametro, o pese
médio e as dimensões exactas. de cada
tu4o, tudo de ace/Cdo com as condições
deste edital e de modo que não seja
comprehendido, em cada um do taes
preços, o . valor dos direitos aduaneiros
e demais despezas alfandegarias. Ema-
lendo-se aqui a tonelada corno sendo à
de 1.000 kilogrammas'. Serão recusa-.
das,,ein absoluto, as propostas cujos si-
p,natarios se emnprometterem a fazer,
apenas, o fornecimento de uma parte da
encommenda a que se refere o presente
edital, assim como aquellas em que fog

• estabelecido, como vantagem, uma per-
centagem de abatimento sobre o presa
mais baixo exigido pelos conourrente4
signatarios das demais. Em caso dd
coexistirem propostas em que figurem
os preços expressos em moedas diffe-
rentes, tomar-se-ba para base da com-
paração a taxa official á vista, fixada
pela Camara $yndical dos ÇffiLe_dorea
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na vespera da abertura das mesma'.
propostas.

Quinta — O material cujo forneci-
mento obje:do dapreente concorreu-
cia será todo entre g ue na ponto (1(‘ des-
carga da repart leão. situada Da Pelikt
A' repartirão cumprirá dar a lingada na
ponte e accionetoda! o material POS ter-
renos de sua propriedade, proximos ás*
prensas de exrea:iericia„

Seta 'natos os ! filio.. seri de,
ferro fur d idd (se:,atinta fusão', racho:,
de ponta e bolsa, ledo ua ponta cardão
cujos ri,.,uies	 tenham
a aresta bem viva. A fendii.-ão

Cls feita ein meltie s de areia serra,
mantido o eixo bar:dl:clima na pesição
vertical e e:laudo ,t bolsa na ex ! iaani-
dade inferior. O ma:orial deverá SOL,

h011lOgPLIPO.	 apre,eniand , .!, na tra•.‘
côr arinzeidada, rarr.f, trrist ira e corpo
de gra° nem falhas nein im p ure-
zas. que possa raritmente s,•r trai aliei-

.a liiiw. ii -erra, a eairoea 4 a 1G, ¡atoe.
Todo o material, ali i m	 zipee-faoar re-
priarid:: : ; ‘ , 134	 Riiltt e

io0s ila 110-,:ve1	 tideettoria..	 dentro
limites da 1 ee:0,	 ri.rren e. devet . á ;..er

izado.•	 011.a	 e	 externameute.
com a solocão Anate Smith. em-
pregada em ban1!0 quente. sobre ioda
superfieie das peças de :Niro fundido.

Sctima — Si.") s e rá areeito o material
depoi s c:: : examitia( i o em tudo quanto
se rei ira ;is exigeneia:- feitas no pre-
sente edital. ou se:i1 imposto pela boa
teclinfai, e de stititt , d tida ao cÁame das
qualidades apparent,.s de suta perfeita
execução, hem e geneidade do melai, bem
como á experiencia da pressão interna
de	 15	 atinosplieras. eflo,!tuada
prensas da repartição, O material que
apresentar fendas. falhas. iCiOS (10
construccilo. irregularidades de fónica o
dimensão. bem como o que não resistir
á prova de pressão. será rejeitado e de-
volvido ao forni-vedar, no proprio 'tocai
do exame ou experiencia.

O forileeMi n f- far-SP-11 n 1	 rOpresentar
P01 tiro-orador idoneo. tiro ido dos po -
deres en,imetent es. nas vistorias para
receP00 hi reat ,Ir tai e sua experieocia.
assianando a ap ta que. logo api ;s cada
experiencia (liaria. se, • ii lavrada f,ara
engjstro dos resultados obt ides: para
quebra na pren,a, serii admiti ido mu
coefficienie de 2 rje ("dons por cento);
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias.

Oitava -- A peierencia rahorá. ao
cone utTente que propuzec o preço to-
tal mais reduzido. considerado' o for-
neeimento mi ai, jacr minima que
seja a differenca entre esse preco e o
da proposta immediata na ordem cre-
scente..
• Nona — De acc&do com o que de,
termina o .§ 2" do art. 170 da lei nu-
mero 3-154, de 6 IR , janeiro de 1918,
quu Lix O a dfo. oi r,,9 geral para o e.rer-
cicio e rente. esta repartição estabe-
lece, coi lio preço IllaXi1110. • [Para	 ca(ia
tonelada de bilros. de mil kilogrammas,
a quancia de:330$ (quinhentos e trinta
mil livanáo nulla. para todos os
effeitos. as propostas que ultrapassa-
rem o rine-min/a estipulado,

de cinco metes con'ndos a partir da
data da. assi,grialora do contraeto, iindo
o qual (salvo o ca so de -forra mame,
provada dento (10 exerefee.j 1 . não será
reriafifioIlit e rial algum rescindinda-
se o contraia° e revertendo a Faz e 1,0t.t.
Navional a caução de cima) contos d,o

a que se refere a clausula Pri,
toeira.

1)ecima (-1:= pagamentos
.serão feitos á medida ou,' o mal,-rial.
depois cie roer-lido. r istoriado e expe-
rinceotafio , for sendo areeilo. inediante
contas q ue o reniraelante apresentará e
que, devidamente Nerifihdas, terão pro-
cesso lUt

Decima terceira --- As propostas Irão
poderão conte: . sinão uma fórmula de
cempleta submissão a todas as coo-
dieões do p! •eseete edital, não sendo to-
madas fito eonsideraeão 0i:fer-
ias de vantagens noite Mio previstas.

Decinia quartil	 No-z	 ffis

dade.	 1 n P16:-
estará incluida toda e citedcpoir desini:a
de 1 l'ail:.-:001'1PS entre o WIV.in e a 11011LO
de drisrarpa da repart i is: ão. qualquer
(me soja a escama sobre agua. deverain
ei cord ractante not it i rar. por escripto,
l'eparlit:ãO do dia e itti	 Il.ifl UI) (111e (}
material chegava á re.rerifla ponte.
-Essa not ificaç Eio deverá ...ar feita com
tuna atui credencia de, to metio.':,. IR
horas. A repartirão não se responsabi-
lizará per nenhuma flespeta de arma•
zenagern.

sac i:ao de EXpedient e da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 13 de a„,-fil
de 11318. — F. J. da Fonseca Draw!,
£liere	 ::0Ceão,

Repartição Geral dos Telegraphos

D!STIIICTO DO DI) DE JANEIRO

Pelo presente edital são convidados a
comparecer na séde deste districto. cal
Nitheroy, dentro do prazo de 30 dias. a
contar des1 a data, Os candidatos ap,.:.ro-
vados no concurso que se realizou neste,
districto oro 1916„!1.nstantes relação
abaixo, afim cif , serem preenchidas to
vagas existentes na estarão de Nitheroy.

Alvaro de Almeida.
.Adalberto Chaves • de Menezes.:
Nelson da Cruz Rang4A.
Humberto Wand er!etk Ribeiro.
Ileaeulano Gomes. •
Aldemar Ferreir.à liarros.
Jos:. Julio Cosia Pereira.
Herminio de Paiva.
Ituy de Vasconeelks Reis.
:Reitor Marques Ribeiro.
Oscar Pereira.
Alvaro de Oliveira Soares.
Mario Short ladleza.
.Autonin da Veiga Cabral.
Alcides Messias C:,,zaes.
Arthur Aui4usto de Almeida Junior.
Carlos Soar-os llos Santos.
João Duarte Carneiro.
Osvaldo Campos iie À inaral.
Luiz de Araujo Moraes.
Mario trezerra .Anitines.

•Ary Leite.
Immeoneili Sil Vii II 1111).

José Pereira de Mello.
.Antenfir Radiosa da Silva .
Abelardo do Freitas toleres.
Rubens dos Reis 'rei s: Ora.
Cid Ilariflei_ra
Tancredo	 Junior.

Ministerio da Agricultura, Industria;
e ConiraerctO

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

DwournÃo	 ANCMAES COM AUXILIO
Oto GoVEHNO

De ordem do Sr . ministro, faço pu-i
blivo que, pretendendo o Governo dis-
tribuir equilativaatent e a verba do
6iar:ofat, ouro. votada pelo Congresso
Nacional na lei n. 3.15.1, de G de ja-
neiro do corrente anuo, art. 06. verba
15", para auxiliar a importação de ani-
maes reproduclores de raça, encommeo-
dados pelo governo dos Estados ou dos
municipios ou pelas sociedades ou es-

de' agricultura e faiarão e esta-
ções tootechnicas reconhecidamente ido-
mais, recebendo a União apenas melado
do (disto e frete dos! anima importados
e ficando a outra metade dispensada de
pagamento, serão recebidas. até 30 do
airil proxirno, p i, lidos desse auxilio,

mencionando:
a) o numero, esperie, raça e idade dos

animaes que pretende importar e o to.,
gar onde devem ser entregues;

b) o fim visado na criação P. explora
ção do rebanho da sua propriedade:

c) o numero e raça dos aninotes que,
possue para cruzar ou constituir Uni
nucleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a sua pro-
priedade e meies as pastagens e forra-
gens de que dispõe;

e) o paiz de onde pretende fazer á
Importação;

n o valor maximo dos animaes a ad-
quirir e o custo provavel do frete. de
modo a ficar determinada a quantia ma-
xima que o interessado pretende des-
pender.

Riu de Janeiro. 5 de fevereiro dr:
1918. — Alcides Mirnnda, director du
Serviço de Industria Pastoril. 	 (-

Directoria do Serviço de Industria:
Pastoril

CoNeunso DE MED1C0S VETEEINARIO 'à. A

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, a contar desta data e ((entro
do prazo de 30 dias, estarão a pertas nes-
ta directoria as inscripções para o con-
curso de medicais veterinarios, o qual
obedecerá ás seguintes e( Indições:

1.° Os candidatos deverão requerer ao
director do Servira de Industria Paste.-
ri! a sua inseripcão, juntando doeumen-.
tos que provem:

a) sua qualidade de cidadão brazi-,
leiro:

L'a bom procedimento;
v e) p bysica, mediante a-
testado medido, do qual conste não sof-,
frer de molestia contagiosa ou incura

d) attestado de vaccina ;
e) possuir certificado. ou diploma kIO

veterinario ou de medico por qualquer
curso de veterinaria ou faculdade do
medicina do pai?, reconhecidamente
idoneas;

2.° O candidato á inscripção poderã
lambem juntar ao seu requerimento'
quaesquer outros decumentos flue pro-
VPM habilitações especiacs e serviços
prestados ó Narra), afim de ser isso le-
vado em volita na classificação, caso,
pelo resultado .do POIICUPSO, 'fique em
igualdade de condições com outros can-
didatos:

3.° Findas as: inseripções, os requer;-
montas e documentos serão examinados
e informados pelo funecionario que for;
'designado pa_rá se.r_vii,; de Ecuketar.io

Decin/a — No caso de aleluia igual-
dade de preçoS entre duas 011 mais
propos:as, será preferida a do coneur-•
rente mo,. ora publico o etn dia deter-
minad o . °oportunamente, peita com-
missão .:zi!,-eaitora da concorrem: ia. e an-
nunciai !o no Dii ,rio Offirinl, fôr sor-
teado enti e os classificados na igual-
dade.	 INitheroy, 17 de abril do. t 918.

Derima -primeira -- O pra.Z0 para a O emrenbeiro chefe do d i stricto, A.Wr,nia
entreait integral do fornecimento será Carlos de Arruda DeibiÃo- •

•


